CRUZEIROS; 


POLÍTICA  fluminense 


PREFEITO  (IMPEDIDO)  DENUNCIA  INTERVENÇÃO  DE  CELSO  EM  MENDES 


(XJIIA  NA  r ACitNA  () 


e/r\wW  jfâU 


O  Reunidos  com  o  Presidente  Jango,  duranie  o  III 
Encontro  de  Trabalhadores  Sindica  /ados,  os 
bancários  fluminenses  decidiram  soiicitar  uma 
devassa  contábil  nas  escritas  dos  bancos. 


Bicheiros 


DA  greve  ingressou,  ontem,  em  seu  quarto  dia. 
sem  que  qualquer  sclução  tivesse  sido  encon¬ 
trada.  Os  patrões  continuam  irredutíveis  no  que 
concerne  a  concessão  dc  aumento  salarial- 

©O  Governador  Celso  Peçanha  foi  violentamente 
criticado  durante  uma  assemblé  a  de  bancarios. 
realizada,  ontem,  em  Niterói.  Sua  atuação  — 
segundo  esclareceram  —  é  "por  demais  estranha*. 

(LEIA  NA  PAGINA  2) 


Niterói,  Sábado,  21  de  Outubro  de  1961 


Por  considerar  qur  nâo  po drm  continuar  a  oirrccrr  no  pú¬ 
blico  espetáculo-  m uis  barato  do  qu r  uruo  pu.»»a gcm  de 
únibut  ou  lotação.  os  cluhrs  cariocas,  em  esscmblria  geral 
realizada  no  riWtr  de  ontem,  decidiram  pela  nupqplo  ime¬ 
diata  do  campeonato  de  profi  nunau  pur  tempo  indeter¬ 
minado.  A  dectsSn  -  qur  importou,  de  imediato,  no  adia¬ 
mento  doi  togas  prerutos  pare  hojr  e  umunhá  —  Joí  re¬ 
presália  a  atitude  dot  ri- pulada*  carioca-  qur  segundo 
entendem  oi  cltihet  nffit,  com  e:  iCriirr  mc-ic-níodc  há 
jmimrr-oi  emendas  ao:  dois  prateias  qur  pedem  a  libera¬ 
ção  do»  tngrr- -ns  no  Aicrccanó ,  em  aprovar  o  aumento 
das  rntradai  trm  o  teleinsamento  da  'oj?-.;  Na  página  12) 


PRESTES  EM 
NITERÓI: 
LEGALIDADE 
PARA  0  PC 


A  logatina  abriu  nova  frente  no  Estado  dn  Pio:  um  cassino  foi  Insl tilado  em  Nora  Frl- 
liurpo  (Hotel  “Sans-Snuci" )  e  está  funcionando  a  todo  vapor,  com  roletas,  cartas  e  um  mo¬ 
vimento  diário  acima  de  um  milhlln  de  cruzeiros.  Investigadores  de  policia  protegem  o  núvo 
antro,  enquanto  o  Prefeito  do  Município  fdo  PSD)  erige  inutilmente  que  o  Governador 
Celso  Pcçanlia  drtermme  a  sua  extinção.  En/uuntn  isso.  em  Niterói,  o  banqueiro  do  Jôgn- 
(tn-hicho  tio  " grupo  Paraco"  exige  que  a  Po’icia  promova  uma  redistribuirão  de  '‘pontos" 
(foto  ),  pois  se  tulga  prejudicado  por  rivais  privilegiados.  (LEIA  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Atlrmando  que  n&»  po¬ 
de  entender  uma  de¬ 
mocracia  com  dí'crl- 
mtnoçãri  ideológicas,  n 
líder  comunista  LuU 
Carlos  prestes  presidiu 
rm  Niterói  no  Assem¬ 
bleia  Legislativa,  n  ato 
de  instalação  da  Co- 
mtssães  P-o-Legahdodr 
do  PCB .  .Va  papina  Ji 


IVETESERÁ 
ATRAÇÃO  DO 
“SHOW”  UH 


ram  Dai  resulta.  por  outro  lado,  o 
ral  »  o  surgimento  de  um  nòvn  for 
luta  do»  posseiro»  contra  a  cobiça  doi 
Msvr  Duque  de  Caxias.  Niivi 
cav.  *«o  alguns  do»  imillD»  rr.tinit 
posseiro»  —  i-m  Bera:,  odiado»  d1 
cais  —  ti-m  do  travar  luta  mm 
de  bolsa*  •  titulo  dc  propriedade’ 
do-sc,  do  poder  policial  que  poi 
expulsar  das  terra»  o»  que  rcaini 
Bi  timo  direito  o»  suas  proptlrda 
Atnda  recentemente  asslsttnvt 
volta  dos  rampone.se*  d<  uma  (a 
que  de  i'atm  qur  **  rebelaram 
dem  de  despejo 
ram  se  aos  lavratl 
posto»  a  re*>M  ir 
ertanra»  mithllirai 
facões,  estavam  t 
pedaço  de 
riailr»,  s 
e  inerrtn 


\  Reforma  Agraria  em 
nos -o 

preocupação  numero  um  do 
¥  povo  fluminense  Ja  abor- 
r  I  damos  cm  árticos  anteno- 

A*  -|9C  <5  rvs.  0$  aspecto»  nacionais  do 
problema.  Hoje.  chamar* 
V¥jt-  N-  /  mo*  «  airncáo  para  os  aspes 
■I  ‘  tos  purmnente  fluminense» 
deste  problema  ta»  impor 
tantr  O  nosso  Estado  po*»uL 
potrnnalmente.  cond»còe.s  pa 
ra  ahasuvs-r  Inúmero»  Estados  da  federação 
com  produtos  da  sua  atividade  agropecuaria 
Dotado  de  utn  território  privilegiado,  fértil  au 
evtrruto.  com  planaltos  e  montanha*  dr  clima 
temperado,  rom  baixada»  de  ellma  trophal 
umido,  produnmo»  contudo  multo  aquém  das 
nossas  possibilidades  »  da  necessidade  real  de 
nosso  povo.  A  rausa  dr  tao  baixa  produtivida¬ 
de  t.  principalmejile  a  concentração  da  pro¬ 
priedade  da  terra  nas  mao»  dr  redundo  nu¬ 
mero  de  proprietários  que  as  estatística»  mo* 
tram  *er  dia  a  dia  menos  numeroso»  «  mal* 
poderosos  Trabalham  atualmente  cerca  de 
.Uh)  ooo  campom-s r*  sem  terra  em  noswi  Es 
tado  e  apenas  13  das  pessoas  econômica 
meote  alisa»  na  agropecuana  possui  terra» 
O  monopolln  da  terra,  roran  nos  referimos  ao 
ma.  determinava  a  sua  ma  rxploraçao  em  noi 
»o  Estado  >la  que  rsmsiderar  ainda  que  n 
péssimo  aproveitamento  do  nns»n  solo  resulta 
também  do  emprígo  dr  processos  dos  mais 
rudimentares  »7Í*I  dos  oosmk  rstabclrvlmi-n 


O  5r.  Wilson  de  Oliveira 
está  impossibilitado  de 
tentar  junto  ao  Tribunal 
de  Justiça  o  seu  retorno 
à  Prefeitura  de  Niterói, 
pois,  por  incrível  que  pa¬ 
reça,  desapareceu  rnlste- 
rlosamente  o  dcpaeha 
pro/crido  pelo  Juiz  Ge¬ 
raldo  Toledo,  dos  feitos 
da  Fazenda  Pública,  ne¬ 
gando  o  mandado  de  se¬ 
gurança  impetrado  pelo 
ex-Chcfe  da  Municipali¬ 
dade  fluminense  O  ad¬ 
vogado  do  Sr  Wilson  de 
Oliveira  é  da  opinião  de 
que  " fúrças  ocultas"  es¬ 
tão  tentando  entravar  o 
andamento  da  Justiça, 
mas  náo  escondeu  seu 
otimismo  sãbre  o  retor¬ 
no  breve  do  seu  cofisfí- 
tulnte  á  Prefeitura. 
(LEIA  NA  PAGINA  2> 
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Sábado,  21  de  Outubro  de  1961 


ULTIMA  HORA 


Bancários  Fluminenses  a  Jango:  Dtvassa  Nas  Escritas  Dos  Bancos 
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Cidade  Aflita  JOUHDAN  AMOIA 


WILSON  NAO  PODE  RECORRER  À 

JUSTIÇA:  DESPACHO  “SUMIU" 

& 

E-.tá  ileaapnrccldo  o  do-norbu  oroferido  "rio  -h'1’  ‘  •""''Jo 
Toledo,  doa  Feito»  riu  Fazenda  Public».  negando  o  mandado  rir 
segurança  Impetrado  pelo  «dvoit»dO  Ju»  lu  ■  Siul,  -  --<m  o 
alo  ria  Cámnrn  Municipal  que  afastou  o  Sr  Wilson  de  Oliveira, 
temj>orArtamcnle,  do  cargo  dc  Prefeito  ri*  Niterói. 

O  despacho  (oi  proferido  no  rim  -I  dêsto  iw1'  e  a  *ua'  pu- 
bllc.içào.  secundo  as  normas  legal-  deveria  ser  fcltn.  nu  miixt- 
mo,  no  prnzo  rir  5  dl»»,  ou  icj»,  no  dia  9.  Decorreram  Já  18  dia» 
ria  declsào  e.  até  ontem,  er»  desconhecido  o  desuno  rio  des¬ 
pacho  judicial. 

para  eíetuur  os  pagamentos 
puiclai-  da  classe  Isto  por¬ 
que.  a  DlvIsSo  d»  Fazenda  fo! 
obrigada,  recentcmrnte.  a 
desviar  7  mtlhécs  e  20'.)  mil 
cruzeiros  destinados  aos  titu¬ 
lados,  para  completar  o  pa¬ 
gamento  dO'  servidores  do 
Hospital  Antônio  Pedro  mão 
recebem  pela  (òlha  du  DF' 
que  ameaçaram  deflagrar  gre¬ 
ve  de  protesto. 

A  Prefeitura  deve  os  ven¬ 
cimento»  de  agó.sto  a  todos  o» 
seu.»  servidores.  •  exccçAo 
dos  meusa listas  r  titulados. 


OS  bancArlot  tlumln.ru.»  resolveram,  onlam,  «dotar  mcdld.z  Conccntroçòo 
m*li  tnArgka*  no  itnlldo  do  encontrar  uma  loluçào  par»  o  ' 

movimento  qua  Ingresiou,  ontem,  em  tto  quarto  dia.  Dana  ma¬ 
neira.  delegaram  podcict  a  uma  comissão  para  Ir  ao  Rio,  partici¬ 
par  do  III  Encontro  de  Lideres  Sindical»,  durante  o  qual  solicita¬ 
riam  do  Protldentr  Joào  Goulart  uma  devasta  na  contabilidade 
de  todo»  o»  estabelecimento»  do  credito  do  Bstado  do  Rio.  Argu¬ 
mentam  os  grevistas  our  tõmente  dessa  maneira  as  autoridades 
governamonUIs  poderio  constatar  que  o  eumenlo  de  10  mil  cru- 
coiros,  pleiteado  pela  classe.  »  ume  das  mais  lustas  reivindicações 
já  formuladas  polos  trabalhadores  fluminenses. 


"DO"  SE  DEFENDE 

O  diretor  rio  "Dliirio  Ofi¬ 
cial".  Sr.  José  Flmteredo.  ou¬ 
vido  pela  •‘CA’’,  negou  que  o 
atraso  nn  publicoçAo  dn  sen¬ 
tença  tivesse  origem  naquele 
órgão,  pois.  segundo  afirmou, 
o  Cartório  do  1.®  Ofício  dos 
Feitos  da  Fazenda  Publica, 
nào  lhe  enviou  nenhum  pe¬ 
dido  de  publicação 

Esclareceu  o  Sr,  Jos#  Fl- 
gueredo  que  apesar  das  difi¬ 
culdades  com  que  luto  a  “Im¬ 
prensa  Oficial”,  os  atos  da 
Justiça  ou  do  PalAclo  do  In¬ 
gá,  nAo  sofrem  atraso»  e  sAo 
publicados,  no  máximo.  36 
noras  apôs  «  sua  entrega 

—  “Justiça  e  Pulácio  têm 
prioridade  nqut  nn  “Impren¬ 
sa  Oflr.al"  —  arrematei. 

SALLES  AGUARDA 

Achando  estrnnho  que  oor 
ocasião  da  negai  iva  á  medida 
liminar  houvesse  ocorrido  a 
mesma  anomalia,  o  Advoga¬ 
do  Jisí  Luiz  Calles.  deixou 
nn.rvei  que  “fõrcn»  ocultas" 
ouerem  entravar  o  andamen¬ 
to  na  Justiça  E  acentuou: 

—  “Sem  a  publicação  da 
sentença,  nada  existe  de  of- 
ril-t  e  cessa  fo-mi  C"  r.Ao 
pçi».-o  teenrrer  ria  ri  cr1  si  e  do 

Gf  a  Ido  Toledo,  n»  Trl- 
hiinni  de  Justiça  Ma.»  tAo  lo- 
no  yeiu  publicado  o  despacho, 
eu  teenrrere!  e  tenho  certeza 
de  que  or  Srs  Desembprcn- 
deres  irconhecerôo  os  direi- 
tos  do  meu  constituinte  de¬ 
terminando  o  seu  retôrnD  á 
Prefeitura". 

GREVE  NOS  BANCOS 
FOI  OPORTUNA 
PARA  A  PMN 

/.  Te<  ouraria  da  Prefeitu¬ 
ra  nSu  marcou  para  esta  ou 
p-tra  t  próxima  semana,  ne¬ 
nhum  pagamento  aos  seus 
servidores  que  têm  os  renri- 
niento»  atrasados  em  3  e  ate 
3  meses  A  Divisão  da  Fazen¬ 
da  alega  que  o  dinheiro  está 
depositado  nos  Bancos  e  nAo 
pode  retirá-lo  para  atender 
ao  fundonatismo  em  face  dn 
greve  dos  banearlos 

Entre  os  prejudicados  co- 
mentn-se  que  o  movimento 
paredlsta  foi  oportuno  para  n 
PMN  ae  Justificar  junto  aos 
seu*  servidores  pelas  dificul¬ 
dades  que  está  encontrando 


NOTICIAS 
&  INFORMAÇÕES 

DEMISSÕES  E  RECURSOS 

—  Kamnn  Alutwi  Filho,  II  nl 
demar  Anta*.  Dora  Paranho» 
ElUlcs,  Alltonlo  de  A--I-  Al- 
ve»,  Oswaldo  Roque.  Rubens 
Jose  de  Azevedo  e  Sylvlu  All¬ 
tonlo  de  Souzn.  s.iu  »»  mem¬ 
bros  da  comissão  designada  pe¬ 
lo  Prefeito  Palmo  Oberlaender 
para  julgar  o»  recurso»  apre¬ 
sentado»  pelo»  servidores  por 
fie  demitidos 

PROVA  DE  PROFESSORAS 

-  A»  proíes»ora»  Augusta  Gur- 
gel  Alvo,  Del  ha  Guorint  Ra¬ 
mo»  e  Terezinha  Guerranti  Ra¬ 
mos  furam  designada»  para  fa¬ 
zer  a  chamada  “prova  de  su- 
ficlfncii"  r  liabllltaçáo  da-  au¬ 
xiliares  de  ensino  que  lecio¬ 
nam  nas  16  escolas  municipais 
criada»  pelo  ex-Prefelto  '-‘.'li- 
son  dc  Oliveira.  -Será  hoje  ãs 
10.30  hora»,  no  Liceu  Nilo  Pe- 
ganha  A  maioria  da»  professô- 
ras  Jã  anunciou  sua  dlsnoii- 
Cão  de  não  comparecer,  consi¬ 
derando  »  prova  um  "cngódo 
pnlitlco".  Em  face  desta  ll-uo- 
siçáo.  o  Prefeito  e»l«  adver¬ 
tindo  a-  mestras  qUe  “a  ausgn- 
ria  dos  servidores  importará 
na  adoçáu  de  xan(ôt-«“. 

PREFEITURA  OUER  DAR 
ESCOLAS  O  Prefeito  -me- 
rlno  está  estudando  a  possibi¬ 
lidade  de  entregar  ao  Governo 
do  Estado,  a»  16  escola»  muni¬ 
cipal»  criada-  pelo  Prefeito  im¬ 
pedido  Wilson  de  Oliveira,  ne¬ 
gando  falia  de  recurso*  oura 
mantê-la-.  Entre  esla»  escolas, 
figuram  2  Já  construídas  r  m.n> 
3  pré-fabricadas,  em  monta¬ 
gem.  segundo  convênio  assina¬ 
do  há  tempos  pelo  Prefeito 
Wil-an  de  Oliveira  com  o  ex- 
Ministro  Brigidn  Tlnoco. 


Grovc  Continua 

Kmiuantu  os  patrões  realiza- 
vam  a  reunião,  os  dirigente»  do» 
diversos  sindicato»  do»  empre¬ 
gados,  procuraram,  efetuar,  atra- 
\  es  do  Sr.  Sebastião  Biblano  Tór- 
rês,  Del, -cario  Regional  do  Tra¬ 
balho.  efetuar  uma  mosa-redou- 
ria  com  os  banqueiros  Aquela 
autoridade,  segundo  Informa¬ 
ções  do  Sr.  Firmtnn  Moura,  (uii- 
rionuu  rumo  inediarinr  entretan¬ 
to  até  a  noite  dc  ontem,  os  do¬ 
nos  de  casas  bancãrla»  não  ba 
i  iam  estipulado  quanto  preten¬ 
dem  oferecer  como  contrapro 
pastã  Paralelamrntc  ao»  enten- 
clinianlos.  o  movimento  parodia- 
ta  não  sotren  solução  O»  Ran¬ 
ços  permaneceram  totalmrnte 
fechados,  com  dezenas  de  plquê- 
trs  ás  ruas  portando  os  mais  va¬ 
riados  tipo»  de  rorlazc.v  faixas 
r  distribuindo  ao  povo  centena» 
de  boletins. 

Só  Dcx  Mil 

Dirigentes  do»  órgeos  de  clas¬ 
ses  de  fòde  e  terre  fluminense, 
ontem,  em  converse  com  ■  re¬ 
portagem  de  UH,  afirmaram  que 
de  modo  algum  transigirão  da 
Importância  reivindicada.  Decla¬ 
rarem  que  eò  e  conquiste  dos  10 
mil  cruielros  de  aumento  porá 
fim  e  greve. 

O  presidente  de  Federação  dos 
Bancãrlos,  Sr.  Lult  Vlegas  da 
Motte  Lima,  disse-nos  que  a 
maioria  dos  banqueiros  |ã  estão 
propensos  a  conceder  e  melho¬ 
ria  pleiteada.  “Ate  ho|o,  sõmvn- 
te  quem  não  compreendeu  a  jus¬ 
teis  do  que  pedimos  foi  o  Sr. 
Danton  Queiroz".  —  Acentuou 

No  Inferior 

Aderindo  a  greve  du»  banrn- 
nos.  deflagrada  ás  primeiras  ho¬ 
ra»  dn  dia  1H.  p.p..  o.»  emprega¬ 
dos  em  estabelecimento»  hancá- 
nos  da  baixada  llummeitse.  têm 
estado  em  as«t'mblfla  permanen¬ 
te.  reivindicando  um  aumento 
salarial  dc  lo  ml!  cruzeiros  Em 
todo»  os  municípios  da  baixada 
há  plqufte*  grevistas  impedindo 
que  a  greve  seja  "lurada"  A 
Agencia  do  Banco  du  Brasil,  em 
Nora  Iguaçu,  qur  estava  funcio¬ 
nando  «cm  tomar  conhecimento 
du  mnvlmcotp  grev  ista,  recebeu 
.i  visita  de  um  do.»  organizado» 
piquetes,  na  tarde  du  dia  111. 
cerniu  suas  pnrtns  em  seguiria, 
«riiilim.miUi-.se  com  mu»  eultr- 
gas. 


Aiiombléia 

Ontem.  19.  »s  70,35  horas,  os 
bancários  st  reuniram  na  Câma¬ 
ra  Municipal  dc  Nova  Iguaçu, 
sob  a  presidência  do  Sr.  Wilson 
Mouslnho,  comparecendo  um  con- 1 
tldcrávol  número  de  bancários, 
empregados  em  bancos  do  Novt 
Iguaçu,  Nllópollt,  São  João  de 
Morltl  e  Duque  de  Caxias.  Para 
compor  a  mesa  dos  trabalhos, 
foram  convidados:  Srs.  Roberto 
Diltlvo  (Banco  d»  Credito  Real  < 
N.  Iguaçu)  —  Erasmo  Soares 
Moura  Ipresldente  do  Sindicato 
dos  Bancários  em  Duque  da  Ca¬ 
xias)  —  Silvio  Malhelrot  (Banco 
de  Minas  Gerais  —  N.  Iguaçu}, 
Jesus  do  Céu  Rodrigues  (tesou¬ 
reiro  do  Sindicato  referido), 
Eduardo  Pereira  Lopes  e  Hello 
Gelváo  (diretores  de  Relações 
Pública  do  mencionado  Slndlco- 
tol.  Ademar  Costa  Itx-bincãrlo  o 
colaborador  da  clostol,  Waldlk 
Ptrolr»  (lornallata  do  CS),  Car¬ 
mo  Caetano  Gonialei  (Secretário 
do  Sindicato  de  Duque  de  Ca- 
xlaa),  Abdlel  Duarte  (presidente 
de  Câmara  de  Vereadores  do  N. 
Iguaçu),  o  o  corrospondonta  d* 
UH.  Ainda  tomaram  parle  ne 
mete.  representantes  dos  seguin¬ 
tes  Bancos:  —  Comércio  e  In. 
dútlrla  M.  G„  Crédito  Real  de 
M.  G.,  Banco  de  Minas  Gerais, 
Lavoura  de  Minas  Gerais,  Hipo¬ 
tecário  e  Agrícola  do  M.  G.,  es¬ 
tes  pelas  eoénclas  de  N.  Iguaçu, 
Caxias,  S.  J.  dc  Merltl  a  Nilo- 
polis,  Banco  da  Lavoura  de  M. 
G.  legêncie  em  Mesquita),  Ban¬ 
co  Predial  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  iagências  de  Nllòoolls, 
S.  J.  dc  Merltl  o  Caxias),  Banco 
Rra«llelro  dc  Desconto  do  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro  Iagências 
de  Caxias). 

Solução 

Possivelmente  a  solução  para 
a  greve  dn»  hnneárins  do  Esta¬ 
do  do  Km  só  será  alcançado  na 
segunda-feira.  pois  ontem,  na 
reunião  do»  proprietários  dos 
estabelecimentos  de  créditos,  foi 
indicada  umn  comissão  para 
manter  entendimentos  com  os 
representantes  rios  seus  empre¬ 
gados.  sem.  nn  entanto,  haver  — 
até  á  hora  que  deixamos  a  reu¬ 
nião  —  reformulação  iIb  contra- 
prri)io»iã  do  3or  anturiornu-nte 
oferecida  llojc.  lutlo  indica,  o 
iiiovitnonio  persistirá. 


Amanhã,  às  oito  horas,  os  gr»- 
vista»  levarão  t  eleito  uma  con¬ 
centração  na  Praia  da  Icaral. 
Vào  Isolar  um  trecho  t,  de  cal¬ 
ções  de  banho,  vào  praticar  es¬ 
portes  e  reallier  um  comício 
bossa  nova.  A  respeito,  o  Sr.  Al¬ 
berto  dos  Santos  escliroceu-nos: 
—  “Domingo  nào  sorá  necessa 
rio  i  permanência  de  plquõles 
nos  Bancos  t,  como  tal,  Iremos 
unir  o  útil  ao  agradável,  organi- 
lando  um  patselo-rdvlndlcalò- 
rio-asportlvo". 

Ferroviário* 

1’ina  numerosa  comissão  do 


ferroviário»  compareceu  ontem 
á  astcmbléla  doa  bancárloa, 

quando  h*j>oiccou  Inteira  c  Ir¬ 
restrita  Milldarlcdadu  ao  movi¬ 
mento  dos  mesmo».  Disseram 
tnmlicm,  oa  componentes  dn  co¬ 
missão,  que  o  Oovornador  do 
Estado  do  Illn  Já  deveria  ter  con¬ 
vocado  empregados  e  emprega¬ 
dores  pnrn  uma  reunião  conci¬ 
liatória.  E  acentuaram  que  a  po¬ 
sição  de  obaervador  do  Chefe  do 
Executivo  multo  deixa  a  dese¬ 
jar,  pois  com  o  descaso  do  pre- 
sldrnlo  da  ontMado  sindical  pa¬ 
tronal,  na  dias  vão  passomlotém 
nenhuma  solução  pnrn  o  Im¬ 
passe. 


Illlllllllllll . Illlllllllllll . IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIII . . . . 


TRABALHADOR 


OPERÁRIOS  DENUNCIAM 
ESCÂNDALOS  A  JANGO 

Cérea  de  700  operários  dn  Cln.  de  Flaçáo  e  Tecelagem 
i  Campista,  cm  Cnmpos,  tendo  h  frente  o  presidente  do  8in- 
I  alento  rios  lêxlrls  daquele  imtnlclpto.  9r.  Salvador  Barbosa 
1  Coutlnho,  vftn  onvlnr  oficio  no  Presidente  João  Ooulnrt,  de. 
S  nunclando  oa  eacAmlnloa  que  estio  se  processando  naquela 
E  firma.  A  dentinoin,  que  estourou  como  uma  bomba,  mldc  nn 
I  fato  da  rcferlrin  Cln.  calar  aob  regime  dc  arrendamento  prln 
I  (Irma  Mftquinna  Tóxtcls  Podllha  8.  A,,  e  estn  última,  não 
1  obstante  haver  um  débito  daquela  com  o  Itonco  do  Brnstl 
i  de  61  mllhfles  de  cruzeiro*,  e  de  36  milhões  dc  cruzeiro»  com 
§  o  IAPI,  além  do  financiamento  de  400  milhões  de  cruzeiros 
=  no  Banco  do  Estado  do  Rio.  está  vendendo  Indcvid&mcntc 
=  a  mnqulnnrla  á  flrmn  Cereais  Irmáos  de  Novn  Iguaçu. 

Ontem  foram  dccllnndon  o*  nome»  dos  tmpllcnrioa  nn  nego¬ 
ciata.  os  8r».  Francisco  Xavier  CascAo  e  José  Podllha  Nunes, 
que  scrfio  Intimado»  pelos  trabnllmdores  n  pre»! nr  contas  dos 
seu*  escuso»  nnpóclos. 

Os  diretores  da  Partilha  8  A.,  procurando  obstar  o  ntovl- 
_  mento  <loã  «cus  empregados,  despediram  ontem  60  operário». 
1  sem  Justa  causa. 


Mnlortstos  tstheram  na  rrriaçAo  de  UH  para  exfg/r  das  eufo- 
rtdades  a  puniçio  dos  criminosos. 

MOTORISTA  ACUSA:  CHEFE  DA  GUARDA 
E  0  FRIO  ASSASSINO  DO  TROCADOR 

ADIANTANDO-SE  vlnt»  »  quatro  horas  sos  trsbilhos  das  auto¬ 
ridades  policiais  c  administrativas  de  São  Gonçalo,  t  repor¬ 
tagem  de  ULTIMA  HORA  localiiou  e  ouviu,  na  tarde  de  ontem, 
a  testemunha-chave  da  chacina  ocorrida  na  mardugada  de  qulnti- 
fclre  última,  naquèle  Município,  e  dc  que  foi  vitima  o  trocador 
Bento  Corrêa,  da  “Viação  Mouó".  bàrbarament»  chacinado  per 
doze  Integrantes  da  Guarda  Municipal. 

Depois  de  permanecer  dois  dias  foragido,  temendo  qualquer 
atentado  contra  a  sua  pessoa,  o  motorista  Nilson  Francisco,  qua 
pode  Identificar  todos  os  policiais  que  parflclparam  do  revoltante 
crime,  recebeu  a  reportagem  dc  “UH“  e  se  decidiu  a  deixar  o 
interior  do  Estado,  para  apontar  todos  os  matadores  do  trocador 
Bento  Corrêa 


Juristas  Sul-Americanos  Vão 
Discutir  Autodeterminação 

JURISTAS.  *dvoQ*dot  •  universitário*  de  direito,  de  todo»  o» 
p*i»e»  da  América  do  Sul,  estão  chegando,  diáriamente,  ao 
Estado  da  Guanabara,  para  participar  da  III  Conferência  Conti¬ 
nental  de  Jurirtas,  de  24  a  27  de  outubro,  em  Petropoli».  Còrca  de 
mil  delegados  estarão  presentes  debntendo  assuntos  ligados  à  es* 
trutura  econômica  e  politlca  de  nosso  Continente. 

Durante  a  rcalixaçào  da  111  Conferência  será  julgado  o  melhor 
estudo  sòbre  Autodeterminação",  do  Concurso  de  Estudos  feito 
para  os  acedèmkos  de  Direito  da  America.  O  vencedor  ganhará  100 
dólares  e  uma  passagem  para  visitar  paises  da  América  Latina. 


E  Justificação 


I 
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E 
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OS  URUBUS  IA  VOLTARAM  , . . 

Já  e.rtdo  de  volto  o<  uruhti-  Depoli  da  ~rettrada~  em  mona  = 
em  tace  do  ettardalhaço  feito  pelo  Gorérno  Entadual  e  pela  § 
Prefeitura  de  Niterói,  éfes  cfiz-pa^nm  a  prnsar  ijue  a  ~Ope-  = 
raçSo  Limpesa"  era  'pra  valer'  E  dfbotnfoz-em  Panadai  = 
fré»  semona».  voltaram  para  mondar  o  aipecto  de  Niterói  E  1 
*e  deram  bem!  At,  ztioj,  o»  trreeno»  baldini,  o>  aterrou,  ai  = 
praças  nda  sentiram  muito  a  chamada  ~OperaçBo  Limpeza “  = 
Em  especial,  a  Praia  de  Icaral.  onde  il '■  encontraram  um  = 
bom  pasto,  tflo  tom  como  antes  Em  tórno  da  Prefeitura  = 
tambim  S 
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Co  fé:  De  ff w/  do  ISôvo  Regimento 

tr  du«  Itifiruldaée*  In.idrnle,  .ôli.v 
a  »»luf  da  ri-onnml,  do  cal*  —  ,r 
tar  dn  eual  a  f,tadn  arrrrada  W*. 
da»  »ii  i«  tribnlar-rn-»  —  p.,i,  “y.o. 
ai  umnladn-.  nmiasãct  -nnt-nua.  r 
ilcpr-parn  rm  nu»,  duianl»  ann-, 
Inl  il.li.rt»  a  rafrlf-ultura  rapitab». 
a  utilizar  um  pHmill.a  «Ul-ma  d, 
cvlhflla,  .nirnilriram  n  rtnpnh.erl 
m.nln,  tinjr.  na-.urla»  rrelác».  r  lm 
pediram  que  at  la.nura.  dr  rale  aa 
mrnlHirm  «aa  rentabilidade  e  aprt. 
mnraoem  a  qualidade  dn  produto* 


A  111  Conferência  e  promovi¬ 
da  pvln  Inslltuto  do»  Advogado» 
do  Bra»il  t-  dcln  poddán  parti 
cipor  todci»  o»  advogado»  ,-  nca- 
diniicos  dc  direito  tio  Urnsil. 
Canto  olmervudore»  i-itnrêo  pre- 
m-iiu-»,  ;iu  conclãvi-,  jurisUi»  da 
África,  A»ia  o  Europa. 

Ju-ititiranrio  a  realização  dn  111 
t.omm-ncia,  dizem  r,,  dirigente» 
rio  Instituto  do»  Advogado»:  nu 
no»»»  ConUni-nic  e*ta  vivendo 
Uansformaçov»  lau  protundua 
em  «da  c.lrutura  economlca  e 
rm  »t-u»  rostimu-í  pulilico.»,  qui¬ 
no»  psri-ce  du  maior  uportiiniria- 
ri.-,  »e  icunam,  em  Conferência, 
*«-u*  Jurista»,  para  ampla  e  demo- 
crátua  disruasáo,  visando  á  Ju»- 
ta  comunidade  ü  conceito  de  ' 
autodeH-nninaçáo  r  soberania,  a 
idéia  dr  liberdade.  «  definição 
de  açrrvSo,  m  principio»  de 
convivência  Inlrrnacionul.  face  | 
a  divi-rgenci»  de  organização  pn- 
litic*.  aãu  leinut  que  devemos 
debater". 


Ternário 

O  tomarlo  da  III  Conferência 
Continental  de  Jurlstes  é  o  se¬ 
guinte:  Autodeterminação  e  so¬ 
berania;  Conceito  de  Agressão 
em  Direito  Intrnaclonel;  Coexis¬ 
tência  Internacional;  As  novas 
tendências  do  Direito  Privado 
na-  codificações  imerleanas:  Ga¬ 
rantia»  dos  Direitos  fundamen¬ 
tais  do  homem  assegurados  na 
Declaração  Universal  e  na  Carta 
das  Nacóei  Unidas-  Intercâmbio 
culturel  e  solidariedade  entre  |u- 
rlstes. 


VUitOi 

Apó»  a  realização  du  III  Confe¬ 
rência.  dia  20,  o»  delcRodo»  vM- 
Inrio  n»  E»l«das  dn  Rio.  São 
Paulo.  Guanz-liura  e  Brasília.  U 
Conclave  será  instalado,  com  a 
presença  de  aulorldude»  e.»tn- 
dual»  v  fedorolu.  no  auditório  du 
Faculdade  de  Direito  de  Pctró- 
polls. 


ns*ll.l».  J»  lllll  _  nrp-ir.ltn. 
Antrm,  pfrsnU  a  C.tsmUsâõ  fsrls- 
ntrnlsf  dr  Ineurrlto  d^stinid»  • 
*pur%r  rnnbr^iirnriaq  drrnrrrnlf •  «lo 
niui  rt Milsmrnltt  dr  rrnharuttr*  dr 
ratè.  ts  prmlrtrnlc  do  inc.,  Hrr- 
fio  Armsndri  Irtiin  d^rlaro o  *rr 
•  qorla  a  “mal*  nlri^ntr  drinnn*lr»* 
fâo  ir  ^ur  au%  cair*  d*>  lanlrlfn  H»r* 
la  fol  dUpafitado  tratamrnta  n> 
rrpriuital  r  A  laranra  lambfm'. 

DU*r.  ftindft.  aln  pndrr  a  rrfu 
limrnl#  dr  rmbarryar*  *rr  armado 
roma  i  rrgp*n«ívr|  prla  maior  par- 


TRÉGUA  NA  “GUERRA”  DA  ÁGUA; 
SDLUÇAO  REDUZ  ABASTECIMENTO 

pEUNIDA,  •ilraordlnárlâmon 


Editôra  ULTIMA  HORA  S/A 

■ua  tosero  0*.,.  43  _  Telefqa.  14-ãOlO  —  tio  da  Janeiro 
D. reto--Pfes  dente  tAMUtl  WAINM 

D-reicr-Viço-Pretldent*  l  f  Boca/vvs  Cvr.t-a 
Difetor-Supe'lr.:ende«te  Nonvil  Uma 
D  reter-Teiour*  >o .  Nathsnael  d*  Azevedo 

Ut&AU  Wrdl  —  Rio  _  g„,  Joiare  dos  lei.,  67  _  telefono  *4-00*0 

Oirafer-ftoporiMvtt  F«u'o  S*tw««ra 
Rws  S •nsde/  0«nt«»,  7-A 
12*  snd  —  Tctafor»  52-4179 

UftftMM  N*o  _  OWtmo  9+4+n I  '  0«j»d  •  16,  essa  45,  coniury- 

191  da  Cs»«»  fconómki  —  Tü.  2-1560,  2-1832,  2-1695 
Ultima  Mar»  —  I.  da  lia  r  R.  VSac*  P  353.  Te«.  2-7646,  2-1073 

—  U  taròí 

OiHaflHna  —  Minas  Gerais  ~  *u*  **  T"  J52W 

—  Orío  Mor.icrstf 

Dtr«tof  taipQ^t4irfl .  Hélio  Aòarrl  da  Carvtfho 

OBUuiftaa  —  S.  Paulo  —  Avon-sie  d.  Uri.  Jíã  —  Telefono  36-6151 

Compenhts  Pigl-tts  fditirs  de  Jorreis 
01  toíor-PrtS: dento,  tAMUHWAINII 
D-rotC-o. .  Jotlmar  Merc-ts  .  Nethtnacl  dc  Azrvodo 
UhiaM  Nm  —  {.moei  los  Veoconcolos  T.vi-cs,  ta  —  Telefono  2-7674 
UHInst  Mere  —  Campina. ,  R„.  6er*.— im  Const.n,  1  038  —  Tof.  76*0 
Ultimo  More  <—  f.rz»l  -  Vo',  es  Patne.  463,  Tet.  4  7679.  4-7976  — 
CúriUbo 

Ot&uHaa  —  R,  C.  Sul  -  I»I  r  a  temnvo,  ru  —  r.t  uu 

lOirOXA  FLAN  I  A. 

EãigtonTro!  dsme  lAMUU  WAINII 
C«fete,ei  i  Mov  Ar  nen  t  Jorge  Mirpéi  de  Jõntlv 

«Ha  a  IH*rU  »n»llr»|imtn‘ntl . .  C>5 


Csmar.  de  Vereadores  de  Sõo 
Jo in  ite  Merill  tomou  conheci¬ 
mento  oficial  da  deciiõo  dos  go¬ 
vernadores  d*  Guanabara  e  Es¬ 
tado  do  Rio  *  resolveu  conceder 
uma  trégua  na  verdadeira  “guar 
rt"  que  te  formou  naquele  mu¬ 
nicípio,  e  quo  emoeçeva  o  abas¬ 
tecimento  de  égua  ao  Rio  de  Ja- 
|  nelro. 

O  Prefeito  Arlo  Theodoro,  de 
Sao  João  de  Meriti,  junt.mrnte 
com  os  vtreadorot  locais,  con¬ 
sentiram  em  que,  dia  sim  dia 
|  nào,  os  municípios  de  beirada 
fluminense  pudettam  utilizar  a 
agua  aduzida  para  o  Estada  da 
Guanabara,  que.  por  tua  vez.  te¬ 
rá  de  zuDOrtar  mais  étte  corte 
no  «eu  abeilecimento.  Somente 
o  prefeito  de  Neva  Iguaçu,  Sr. 
Arruda  Negrtlrot,  nào  concor¬ 
dou.  em  principio,  verb.rendo  a 
atitude  do  Governador  Celso  Pe- 
canhe,  que  o  del»ou  completa- 
mente  alheio  aos  entendimentos. 
Depois,  porém,  retolvou  «coiter 
a  opinião  do  seu  colopt  de  Me- 


ENVENENADO  ? 

"Antônio  Cftndldn  Agulnr. 
evrnvti  completam-me  bom  n* 
manhã  dc  hoje.  internado  no 
Raul  Sóíires".  dlize  o  moí  lr- 
mlo  ao  delegado  HB4  A  tar¬ 
de  dlneram  lá  que  éle  tlntn 
morrido.  A  familln  quer  qutt 
éle  antes  de  ser  tnnrrado. 
«t.ltmet»  n  um  exam*  n;>  Me. 
dlcln»  legal  HuMiePa-sr  de 


ritl,  mas  advertiu  que  abrirá  o 
registro  logo  no  primeiro  dia  de 
séca  em  teu  município.  Com  o 
prefeito  de  Caxias,  Sr.  Adollo 
Davld,  e  o  de  Nllopolll.  Sr,  Al. 
frerio  Alente|ano,  ocorreu  a 
mpima  coita. 

Cclio  a  Longo  Prazo 

O  Governador  Coito  Peçonha, 
oua  etféve  presente  a  reunião, 
usou  da  palavra  para  apresentar 
uma  solução,  que  foi  Interpreta¬ 
da  pelos  presonlet  como  "»  lon¬ 
go  prezo", 

G  Clit-fr  do  Exccutho  flumi¬ 
nense  prometeu  ill«pender  a  ver¬ 
ba  do  Katado  de  VM  milhões  de 
rruzrirn»  na  coe»lruçãn  de  re¬ 
servatório»  quu  -i-rlam  abn»tcel- 
do»  rum  a  Agua  daquela»  mea- 
mu»  adutora».  P,m  eptzc»  ri*  far¬ 
tura.  n»  retervatórlos  teriam 
abastecido»  para  o  tempo  de  »6- 

CZL 

Comprominoi 

t  «and,-  dn  pnim-r»  n  Prelcllo 
Arlo  Tendoro  féz  umn  exposição 
mlnttelo.»  do  pronlema.  tendo  la¬ 
mentada  que  a»  aulnrtdaile»  d» 
Guaiiahaia  não  cumprissem  oq 
rotnprnmi.apq  cm  Convãnlo  com 
»  Kitfeiurii.  »-«madn  eni  no¬ 
vembro  de  lDfK)  quando  era  Go¬ 
vernador  da  Guanabara  o  Minis¬ 
tro  Set»  Câmara  De  aròrdo  vnm 
<-*te  convénio,  .einelhanle  ao» 
demais  firmados  er.tre  a  Guana 
bara  e  uiitrr.t  niinirlnln».  com- 
prometi*-»*  o  antigo  Dlatnto  Fe- 
d*'tal  a  auegurnr  o  ahasteiiinan- 
to  a  liidi 


Chefe  Criminoio 

Logo  ao  pruneiro  cnntata 
>  um  o  nosso  repórter,  Nilson 
Francisco  demonstrou  a  sun  re¬ 
mita,  denunciando  o  mime  tio 
responsável  pela  tragédia: 

“Não  creio  que  tivesse  iôrças 
para  presenciar  novamontu  a 
morte  du  meu  companheiro,  ns- 
>im  iiiimi  Jhiiiuis  potlvrin  acredi¬ 
tar  que  alguém  matnsku  alguém 
por  um  motiva  tão  fútil.  Tudo 
i  iiiiicçuu  no  inlcrlui  do  liar,  on¬ 
de  Hentn  deixou  cair  um  copo. 
Admoestado  pulo»  policiais  dis¬ 
se  que  linha  husUintu  dinlioln) 
pura  pagar  lodos  o.»  copos  que 
quubrasíe,  Súmenle  l»so  deu  pa¬ 
ra  qilc  começassem  *  espancá- 
lo.  Vendo  que  não  puderlnnius 
Inzer  frente  aos  policiais  todos. 
Bento,  Geraldo  c  eu  resolvemos 
correr.  Todavia,  t-u  fiquei  mais 
atrás,  e  pudo  ouvir  perfeita- 
mente  quando  o  chefe  dn  guar¬ 
da,  que  acompanhava  os  seu» 
comandados,  pronunciou  u  or¬ 
dem  de  fogo:  “Podem  alirar  pa¬ 
ra  malnr.”’  Seu  primeiro  nome  é 
Leonel,  e  o  «eu  rosto  eu  Jamais 
esquecerei!" 

Passeata  de  Protesto 

Ainda  nn  noite  do  ontem,  mo¬ 
mentos  unte»  da  hora  do  enter¬ 
ro  do  trocador  assassinado,  seus 
compnnhrlroj  motorista»  e  tro¬ 
cadores  da  "Viação  Maná”  c  dc 
outra»  companhias.  Indignados 
com  o  trágico  acontecimento, 
promovernm  umH  passeata  pelas 
runs  de  Sio  Gonçalo,  lovundo  A 
frente  o  caixão  morluhrln.  Insu- 
tlsfeltoí.  nindn,  «c  dirigiram  A 
ensa  do  Prefeilo  Gcremlns,  com 
a  Intenção  dc  entregnr-lhe  n 
corpo  de  Bento  Corrêa,  simboli¬ 
zando,  dessa  maneira,  um  pedi¬ 
do  enérgico  dc  punição  para  os 
criminoso*  e.  prlnclpalmcnle, 

]  pnra  o  chefe  da  guarda. 

Prefeito  Acusa 

0  Sr.  Gcremlns  de  Mattos, 
que  »c  encontra  acamado,  to¬ 
mando  conhecimento  dn  situa¬ 
ção.  distribuiu,  ontem,  aos  Jor¬ 
nal»  fluminenses,  «  H-guintc  nn- 
|  la  esclarecedora  das  sun*  Inten¬ 
ções,  no  que  concerne  á  apura¬ 
ção  do  crime  c  do»  seus  res¬ 
ponsáveis; 

SAn  Oonçalo,  20  dc  outubro 
j  de  1081. 

“Tomei  conhecimento  ontem 
da*  tristes  ocorrências  que 
culminaram  com  a  morte  do 
trocador  Bento,  alvejado  que  foi 
por  disparos  atribuídos  n  elc- 
mr-nlo»  dn  Ounrdtv  Municipal 

Estou  adoentado  e  ncnmndo 
ití-iric  têrçH-íelru  c  nfto  me  é 
passível  ncompnnhnr  pessoal- 
mente  nx  provldèncln*  de  ordem 
policial  Enlrclnnto.  rietermlnrl 
no  óiuAo  competente  tomasse 
tódn«  r«  providências  que  se  Im¬ 
põem.  Incluaive  preatando  as  au¬ 
toridade»  policiais  e  JudlctArlns 
e  mAxImn  colaborncfto  poaalvel 
parn  n  elucidnçáo  do  fnlo. 

Lnmrnto,  todnvln.  dc  outro  la¬ 
do,  que  elementos  político*  hou- 
ve*setn  procurado  trnn«formur 
um  fato  tAo  triste  numn  fe*t« 


1 
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manter-se  e  ao*  acu*  família-  £ 
res. 

O  desejo  dos  motoristas  e  tro-  = 
endores  é  a  npuracfto  dos  fnlos  5 
o  punição  dos  culpados.  Êste  £ 
também  ê  o  meu  desejo  e  n-slm  = 
será  feito,  tento  que  Já  pedi  ao  = 
Sr.  Secretário  de  Segurança  a  g 
rit-sIgnnçAo  de  um  Delegado  Es-  = 
peclal  pnrn  funcionar  no  Inqué-  1 
rito”. 

Sindicato 
cm  pé  dc  Guerra 

O  presidente  do  Sindicato  dos  £ 


Rodoviário»,  falando  A  reporta¬ 
gem  de  UH,  declarou  que  foi 
marcada  para  lèrçn-feira  próxi¬ 
ma,  umn  reunlào-monatro,  oca- 
stSo  em  que  serão  definitiva¬ 
mente  traçadas  as  diretrizes  a 
serem  tomada*  para  n  apuração 
do  caso. 

—  Não  daremos  tréguas  en¬ 
quanto  nAo  forem  punidos  todos 
os  Implicados  no  hediondo  cri¬ 
me.  NAo  podemos  deixar  quo 
elementos  ordeiros  c  trabalhado¬ 
res  sejam  massacrado»  Impune- 
mente  por  guardas  Irresponsá¬ 
veis  e  sanguinário».  Parn  Isso 
lançaremos  mão  dc  tõdas  bs  nr- 
mns  que  dispusermos.  Espera¬ 
mos.  entretanto,  não  ser  preciso 
usnrmns  de  violência  —  decla¬ 
rou  o  Sr.  Mnyrink. 

Câmara  ie  Pronunciou 

A  Assembléia  Legislativa,  por 
intermédio  do  Deputado  Jslme 
Bittencourt  deixou  pntenlc  «eu 
repúdio  contra  o  ato  de  tru¬ 
culência  praticado  pelos  guar¬ 
das  Dl»se  o  deputado  trabiilhls- 
til  que  a  população  dc  São  Gon- 
calo  não  pode  fienr  exjjostii  aos 
caprichos  sanguinários  de  pes¬ 
soas  quu  não  lém  capacidade  pa¬ 
ra  o  exercício  dc  tão  ImjJortnntc 
função,  de  pessoas  que  usunt  do 
direito  de  andor  armado  para 
cometer  :i«sns«lnalo  dn  pessoas 
trabalhadora».  Exigiu,  a  seguir, 
o  deputado,  para  a  trnnqúilirin- 
de  do  povo  de  São  Gonçalo,  a 
prisão  c  a  justo  julgamento  pa 
rn  todos  o*  bandidos  envolvidos 
no  crime. 

Provocação 

Ciente  dos  acontecimentos,  n 
Sr.  Prefeito  Gcremlns  Mattos 
Fontes  ordenou  a  iftda  Guarda 
Municipal  que  ae  dirigissem  n 
rasa,  despojanrio-sc  do  uniforme 
I  c-  de  suns  arma»,  n  fim  de  evitar 
exaltação  dos  Animo».  Entretan¬ 
to,  o  guarda  Miguel  i  um  dos 
mslnre»  suspeitos)  não  obedeceu 
a»  determinações  do  prefeilo. 
Uniformizado  e  portando  arma, 
vem  desacatando  todps  o*  moto¬ 
ristas  e  trocadores  de  ónlbitx 
que  encontra  Arlntosnmento  n 
éle»  »e  dirige  dizendo-ar  pronto 
pnra  uma  “troca  dc  llro»  . 

Ape«ar  da  disposição  dos  mo 
lorl*lns  e  trocadores  (o*  mal» 
revoltado»!  de  não  tomarem  ne. 
nhuma  atitude  enquanto  nán  se 
realizar  a  reunião  de  (érça-felra, 
a  provocação  poderã,  a  qualquer 
hora,  levar  a  um  conflllo  armado 
de  séria»  consequência». 

Reconheceu 


GREVE:  AÇÚCAR 

Dois  mil  empregados  da 
usina  de  nçitcar  S.  A.  Agrí¬ 
cola  Santa  Lulxn.  de  Sam¬ 
paio  Correia,  estfvo  com  gre¬ 
ve  marcada  pura  segunda- 
feira  próxltim.  As  16  horas. 

A  parede  ó  uma  represália 
daqueles  irabulnudnrc»  pelo 
descoso  doa  cnprogndurea  em 
lhes  pagar  »m  In  rios  at  rnsndos, 
descontos  de  hohilnção  c  ho¬ 
ras  extras. 

III  ENCONTRO 

Ontem,  a  tarde,  atendendo 
convocação  rio  Sr.  Almir  Rela 
Neto,  reuniram-se  o»  mem¬ 
bros  do  Conselho  Sindical  de 
Niterói  e  o  do  Estado  do  Rio, 
no  Sindicato  doa  Metalúrgi¬ 
cos,  parn  tonar  ns  delibera- 
çõe*  preliminares  Obre  o 
comportamento  da  delegação 
fluminense  at-  Tlt  Encontro 
Naclonnl  da  Dirigentes  Sin¬ 
dicais,  que  ontem  mesmo  foi 
inlcludo  no  Eslodn  da  Oua- 
nabnrit. 

Na  reuitlío  ctmluiil.i  üo* 
dois  ôrgfto»  operários  com¬ 
pareceram  representantes  rio 
tõdas  as  entidades  -indicais 
do  Estado  oo  Rio. 

HOMENAGENS 

Os  associtttlct  do  riindlraio 
dos  Padelrcs  dc  Nltcrôl  e 
&&o  Gonçalo  e  da  diretoria 
dn  Federação  dos  Trabalha¬ 
dores  nas  Indústrias  de  Ali¬ 
mentação  .io  Estado  do  Rio, 
estio  prepare  ndo  grandes 
homenagens  pura  sorom  con¬ 
feridos  ao  flr.  Rafael  de  Al¬ 
meida,  seu  presidente,  no  dln 
24  do  mês  em  rnrso,  duln  tio 
natalício  dacuelo  dlnvcnte 
sindical. 

IAPETC 

O  vlec  presloente  do  Sindi¬ 
cato  dos  RarioviAriot-  de  Ni¬ 
terói  e  Báo  Gonçalo,  Sr.  Lou- 
rival  Pinto  Oivrcla.  estéve 
em  nossa  redeçftu  para  soli¬ 
citar  da  Delegado  Regional 
do  IAPETC,  Fr.  Clênlo  Ge- 
bnra,  melhorias  parn  o  põsto 
dn  mesmu  nulurquia  ent  Silo 
Gonçalo.  Dlssc-nos  o  Sr.  Lou- 
rival  que  o»  segurados  resi¬ 
dentes  naquela  cidade  estão 
sofrendo  «mtidea  atrasos  em 
seus  atendimentos,  pois  nem 
papéis  pnra  expediente  exis¬ 
tem  no  pôsto.  Flcn  assim, 
então,  o  apirio  dos  rodoviá¬ 
rios  ao  8r,  Clênln  Ocbaru. 

TRANSPORTES 
E  CARGAS 

Hoje.  novnmenle,  voltarão 
a  debater  s  re»|»elto  do  abo¬ 
no  de  fi  mil  cruzeiros,  plei¬ 
teado  pelos  empregado»  nas 
emprésas  oo  transportes  e 
cargas,  a  diretoria  do  Sindi¬ 
cato  dos  'Rodoviários  r  repre¬ 
sentantes  dtr:  patrões,  na 
DHT.  Como  temos  notlrinrio. 
os  empresários,  nn  última 
mesn-redond.t,  fizeram  uma 
contrupropovu  de  um  nump-t- 
to  flc  40  ■ .  ao»  uperftrlox 
cujos  ordenadr.-s  estão  Infe¬ 
riores  A  onvn  revisão  «oln- 
rinl,  e  3  mil  mm-iros  üe  re- 


aou 

que  percebem  o  salãno-mr 
nlmo. 

JOÀO  ALBERTO 

JoAo  Antftnlo  Alberto  Jú¬ 
nior,  presidenta  dn  Federação 
dos  Trabalnádc-res  nn»  In- 
dúslrins  de  flaçftn  e  Teceln 
gem  dos  Estado»  do  Rto  * 
da  Guanabara,  morreu  on¬ 
tem,  As  20  homs.  cm  Petrn- 
polis.  O  seit  féretro  salm, 
lioio,  ás  is  horas,  de  necrõ- 
pafe  do  Hospllul  Bnntn  Teu-, 
alnha  pnra  o  cemltéilo  lon»|. 

Aquela  mesma  entidade, 
através  do  Secretário,  Sr.  Jo¬ 
sé  Antújo  dr  Ci.rvulho,  de¬ 
cretou  luto  uliclal  por  3  dln». 


política  Acho  que  n  revolta  do» 

i-cilegft*  do  morto  é  Ju»tn,  me»  ru  t  j  r  j 
não  posso  ndmttir  que  n»  moto-  °  L.ner«  da  Lsuaraa 
rlata*  c  trocadores  dr  BAo  Oon- 
rnlo  sr  deixem  levar  por  polí¬ 
tico»  Incscrupuloíos  como  «quê- 
Irs  que  foram  ã  frente  do  cor¬ 
po,  nn  passeata,  *  no  chegar  A« 
pruxlmldndri  d»  minha  resldên- 
clti.  aalzendo  esrnr  eu  nermadn. 


Embora  não  saiba  pelo  nomr 
todo»  oa  guarda»  que  participa- 
ram  do  tlrntrla.  Geraldo  diz  que 
poderá  Identificar,  aenla  todos, 
prlo  meno»  u  maior  pnrte  dn» 
Implicado».  Pelo  nomr  pode  ci¬ 
tar  o  Sr.  Leonel,  chefe  da  guar 
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0  NOME  DO  DIA 

Numa  homctiagcin  póstuma 
n  João  Alberto,  o  focalizamos 
ttenta  c-dlçáo  como  o  nome  dn 
dln.  0  saudoso  João  Alberto 
fundou  c  foi  o  primeiro  pre¬ 
sidente  du  Federação  do»  Têv- 
u-ix,  em  1046.  Até  o  acu  fali- 
cimento  foi  o  único  presidente 
do  órgão,  reeleito  cm  oitn 
elelçòe»  conxccullvux.  O  man¬ 
dato  que  lhe  foi  confiado  pe¬ 
lo»  têxlolí  do  Estado  do  Rin 
e  da  Guanabara.  nc*te  perlu 
do.  tcrmlnarlB  ent  novembro 
próximo.  Foi  Joào  Albcrli-. 
ainda,  quem  fundou  o  Sindi¬ 
cato  cln  me»mo  categoria  pro¬ 
fissional  om  Pctrúpolt»,  sendo, 
também,  o  »cu  presidente.  Dc 
outro  lado.  como  reprosentni. 
1c  do»  têxteis  fluminense»  na 
CNTL  sempre  so  distinguiu 
rmno  legitimo  defensor  dos  ln- 
terêsses  da  classe. 

Amante  da  música,  João  Al¬ 
berto  fundou  c  presidiu  a  Su- 
eledade  Musical  Eutcrpr.  Lo¬ 
go  depois,  fundou  a  Associa 
çno  ria»  Banda»  de  Música  cln 
Estado  do  Hlo.  O  nosso  foca¬ 
lizado  morreu  aos  02  ano»  de 
!d;mc,  deixando  viúva,  a  Srs 
An»  Alberto.  Perde,  assim, 
aquela  Federação.  moi»  um 
dos  seus  baluarte»,  pois  ent 
KlãO  Sebastião  do»  Rei»  tiriva- 
va  o  nosso  convívio  e.  po-tr 
ruirinenle,  Itaimumlo  Mário 
do»  Sumos,  também.  Agora  .»■ 
»umtu  A  prcsldênrta  do  orcan, 
n  Sr.  Joaé  Araújo  de  Carva¬ 
lho  que.  lornando»e  efetivo 
rnm  o  pn»»amenlo  de  Sclia- 
t  ião,  vem.  hoje.  preencher  o 
cargo  de  João  Alberto. 

SINDICATOS  OA  GUANABARA 

A»  2u  horux  du  untem,  itiMaluu-su  o  111  Encontro  Nacional 
de  Dirigente»  Sindical»,  no  falAclo  Tiradente»,  contando  com  a 
presença  do  Presidente  João  Goulart. 

Ontem,  ás  20  liortis,  foi  instalado  o  111  Encontra  Nacional 
de  Dirigentes  Slndicsls,  no  Palácio  Tiradente*.  O  alo  contou 
com  a  presença  do  Presidente  dn  República  e  do  Primeiro  Mi¬ 
nistro  Tsm-redo  Neves  e  dc  vários  Governadores  dc  E»lndo- 

Cémi  de  oitocentos  dirigentes  sindical»  de  tôda  a  Naçan 
Iniciando  os  debates  sólirc  os  rumos  e  reclamações  do»  traba¬ 
lhadores  braitllelros.  No  pliiiin  dc  reivindicações  figuram  a» 
teses  atinente»  ao  «iilArlo-fainilla.  atlárlo-proflasional.  participa¬ 
ção  dos  empregados  no»  lucros  das  empresa»,  o  direito  de  gre 
ve,  féria»  de  Sü  dias  c  abono  dc  Natal, 

BANCÁRIOS 

Embora  considerando,  desde  logo,  inncciláveis  a»  propovta» 
formulada»  pelo  presidente  dn  Tribunal  Regional  du  Trabalho. 
Desembargador  Celso  Lanna.  Irá  n  Comando  Geral  da  Greve  rJo« 
bancárloa  submeter  á  loberana  decisão  da  classe,  “em  local,  dm 
c  hora  que  «eráo  oportuniimcnu-  divulgados",  ns  sugestões 
apresentada»  com  o  objetivo  de  pôr  termo  ao  movimento  p» 
redlstn. 

Por  outro  lado.  visando,.  Igualmente,  no  encerramento  tl» 
greve,  que  entrou,  hoje,  em  -.ou  terceiro  dia,  manifestou  o  Pn 
aldenle  d»  llrpúbllra,  Sr.  Jono  Goulart,  a  itilençio  de  tnaiitct. 
e»la  manhã,  entendimento»  rnm  os  lidere*  do»  empregado»  a 
«mpregtdorei. 

SAPATEIROS 

Kapilrlrn*  poderão  panillvar  Ioda»  os  suas  atividades  nn 
próximo  dia  10  de  novembro  xe.  «lê  lá.  não  estiverem  nicndol»' 
a»  relvlndlcaçôe»  da  cla»»e:  aumento  mínimo  de  40',  i<ara  o« 
menssllnta»  e  diarista»  e  de  35 G  para  oa  tarefeiro».  Ale  agora 
o»  empregadores  não  »e  mnnlfeslnram  «Abre  a*  nova»  preten 
aôea  do»  nperãrlo»,  Insistindo  na  proposta  ridículo  de  23  »  20 
pnr  cento  do  aumento  para  mensnllita»  e  tarefeiro».  O  Slodi 
cato  do»  Sapateiro»  «ollcltarn.  inlvcz,  nas  próxima»  24  hora- 
a  mediação  do  Mlnlãtírlo  do  Trabalho. 
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nuerlnm  trazer  o  corpo  da  In-  da.  que  Juntamente  com  n»  ou 
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fellr  vltlmn  nté  ft  minha  enaa. 
com  o  objetivo  de  Inattflnr  con- 
(ru  mim  oa  *ett»  parente»  e  nmi- 
po*.  Justomente  revoltado»  com 
o  neorrltfo 

Política  mesquinha,  rn«teirn 
de  doía  ou  três  político»  foraatei- 
rm.  oue  ae  aprnveltnvatn  d»  boa 
fé  dn»  amigo*  *  parerpe»  da  vi¬ 
tima 

Cate»  político»,  que  hoje  ae  di¬ 
zem  amigo»  do»  trocadores  e 
motoristas,  são  oa  mesmo*  que,  j 
ee  pudessem  os  matnrlam.  ntr> 
a  tiro»,  ma»  dr  fome,  o  que  ao 
não  conseguem  porque  éstra  tra- 
bnlhnriorca.  unido»  rm  tôrno  de 
seu  sindicato,  ot  obrigam  a  pn- 
par-lha»  o  qua  »  Jtiiut  »  narei- 
is  rio.  Pata  laU).  tio  entanto 
são  obrigado*,  multa»  vêzev.  a 
entrnruo  em  greve,  a  organlaa» 
ram  “piquéies*1.  expondo  ««ba 
Vida*  na  luta  nor  unta  remu¬ 
neração  que  lhrs  pavatbtllte ' 


Iro»  guarde»,  participou  do»  z< 
piinramentoa  e  tiroteio  desferi 
doa  contra  élea. 


HOJE  É  DIA  DE 
A.  P.  SHOW 

Mo)#  t  tnitni  n«  «ihiulni,  a  |»af- 
!'r  AM  I*  hnru.  a  TV-Tupl  aprt- 
•miará  um  grandr  t aprlAculo. 
rum  ftfuraa  r  lito*  «Ia  MirrAl. 
corialltulndo-tr  numa  r»r»lrnlf 
fir^imorlo  para  «  Capital  Mtiml* 
«tanta.  A#FU»I»  rrrUniairo  a  o 
rr«pnn«áaal  por  ptoframa, 

foralifjindn  aa  notlrlia  ttul<  lm* 
pofttniat  ila  r iilada  e  pmuiai 
dMlarufiaa  do  nui^rrlo,  induiYrla. 
arrirrfaila  a  oiliro»  raittna  da  all- 
•  i  \  »•  thon, 

•  «ta  it'*tinaf1<>  a  %t  catutllotr 
«tum  rontpionii»»*  nltrif aiérln  dr 
todoi  o*  lidado*  da  p«pul»flft 
MlIrrAlanK.  aimáa  do  tom  a 
linaiam  da  T«l«tta4n  T«pl,  «a» 
na|  I. 


COM  FOME 


TRÊS 


Rdvaldo  Ribeiro  de  Carva¬ 
lho  na  Rim  Pnrirr  Belchior, 
andou  discutindo  com  Wilson 
Fsitatlno  do»  Santzz».  e  nv«n- 
rett  contra  éle  “com  unha*  p 
dêiileg".  arranrando-lhe  um 
prriaco  da  orelhn.  e  em  ae- 
I  attlda.  um  pedaço  dn  nariz. 

Fauatlno  foi  medicado  no 
Pronto  Bocorro,  mas  não  con- 
MRuiu  reaver  seu  nariz. 


PAI  x  FILHO 


José  de  Almeida,  um  se¬ 
nhor  Idoso,  achou  que  devln 
dar  umai  palmada»  em  aeit 
filho  Pedro  de  Almeida,  ma» 
I  não  coziaraulu.  porqus  o  r«- 
naz  renalu  e  acabrrnm  por  »e 
atracarem  numa  luta  rorpo- 
]  r*l:  o  filho  arrnnrou  de  uma 
farn,  e  »«lr»m  nmboa  ferido», 
reparado*  peU  turma  do  dei¬ 
xe  rilêxo  A  pnr  fui  gr1nd'i  na 
pollela,  a  eontelho  dn  dele- 
'  gado. 


João  Rodrlgue*  dn»  Santos. 
Marln  do  Carmo  r  Neu»a  Vi¬ 
eira  do»  Santo*  foram  sur¬ 
preendido»  pela  cabo  Pâullno 
nrl».  da  Cavalaria,  quanri»  es¬ 
tavam  empenhadns  em  vio¬ 
lenta  luta  eurponvl  a-  mu¬ 
lheres  aearravatn-*e  nn  rabe¬ 
lo  e  n  homem  dava  pontapés 
O  rabo  dn  PM.  prendeu  o« 
trê*  *  oa  oondutlu  para  a  de 
legacta- 

AFOGADA ! 

A  RP  dr  prpflxo  4  foi  a» 
final  da  Rua  do  Carmo,  r  rr 
tirou  rio  Rto  Arnirins.  o  cor¬ 
po  rir  Maria  da  Ltlf  rerreira 
qitp  estava  nmrtn 
O*  solriarin»  do  Corpo  d« 
Bombeiros  inmbém  romnare- 
erram  ao  |orgl  ajudando  * 
rellrar  a  vitimo  que  UinfUtlP 
erpúra  romo  foi  parar  a1' 

No  elreulo  que  »*  for 


IfOt 


POLÍTICA  FLUMINENSE 


MffiCIU  do  rato 


FAUIiMA  3 


Sábado,  21  de  Outubro  de  19BI 


ULTIMA  HORA 


Ebinho  t  o  senhor  todo  poderoso  de 
Vassoura»  possui  Inúmero»  hotéis,  restau¬ 
rante».  bares.  rcsidénciaa,  além  dc  uma  for¬ 
tuna  em  dinheiro  vivo  que  ae  eleva  a  al¬ 
gumas  centena»  de  mllhóe»  de  cruzeiros. 
Conseguiu  tudo  rom  o  Jógo.  Ma»  Justiça 
»c  lhe  faca  Um  sabido  wr  grato  ao»  que 
lhe  garantem  a  exploração  do  Jõgo  em 
Vassoura»  A  poliria  que  o  diga 

Bicho:  Recdistribuiçõo  de  "Ponlot" 

Por  outro  lado  o»  bicheiro»  flumlnen- 
»e»  estáo  em  plena  "guerra"  O  grupo  li¬ 
derado  pelo  ''banqueiro"  Henato  Santo» 
iKaraco  Loteria»:  e»tá  reivindicando  do 
Govérno  a  Imediata  revisão  da  distribui* 
Cão  do»  "pontos"  de  bicho,  atravéa  de  um,» 
redlrtrlbuiçáo  mai*  Justa.  Alegara  o»  bi¬ 
cheiro»  do  grupo  Fararo  que  todo*  o»  gran¬ 
de*  '  ponto»"  foram  entregue*  ao  grupo  do 
"banqueiro"  Marrellno  Algun»  elemento», 
mai»  exaltado»,  planejam.  Incluuve.  pro¬ 
mover  viria»  manifestações  de  protesto, 
entre  ela»  uma  passeata  ao  Inga  e  a  depa- 
gracío  de  uma  greve,  durante  a  oua!  não 
contribuiriam  para  a  "caixinha"  do  Jógo 
oficial. 


4x11o.  O  Delegado  Wilson  Fredi-rlerl,  po¬ 
rem.  rrsolveu  quebrar  o  talei:  autorizou  o 
aproveitamento  da  buate  que  funciona  na¬ 
quele  hotel  para  a  instalação  de  uma  ia*a 
de  Jógo.  rujo  funcionamento  foi  InlriaUo 
ht  vlnlr  dias  atrãx. 

0  Prefeito  daquele  município.  Sr  Amãn- 
rlo  Azevedo  tem  tenlado  Inutilmente  fe¬ 
char  o  antro  e  nesse  sentido  enviou,  rc- 
ceiitemente.  enérgico  oficio  ao  Governador 
Celso  Pecnnha,  o  “bom  moço",  o  'ingé¬ 
nuo''  ocupante  do  Ingã  que  nega  sempre 
n  existência  da  Jogatina  no  Estado  do  Klo, 
O  Juiz  de  Friburgo,  Sr  Itiveldo  Pereira 
dos  Santos,  estã  empenhado  IgualmeiUe  em 
acabar  com  o  caealno  que  funciona  no 
"San»  Soucl".  ma*  «uas  ordens  são  sempre 
desobedecida»  pela  policia 

Jògo  Livre  cm  Vcmouro» 

Nn  momento,  a  Jogallna  lem  oa  aeua 
pontos  principais  em  Mugé  i cassino  da 
Luzi.  Estrada  Klo  Pctropolis  irarslno  do 
Franearolli  e  llarra  do  Pirai  ícaaaino  da 
Gramai  e  em  Vassoura»,  onde  c  Jógo  »e 
desenvolveu  em  grande  escala,  aóbre  a  ba¬ 
tuta  do  banqueiro  Ehlnho.  que  controla  ab¬ 
ainho  lodos  o»  antro»  cxiatenles  no  lugar. 


TODO  o  Estado  do  Klo  o»ti.  prMIcamen- 
le.  aob  o  "Império  da  Batuta",  ofere¬ 
cendo  ao  Pai»  a  vergonha  da  contravenção 
oficial,  poli  partem  da  própria  Secretaria 
dc  Segurança  as  otdens  para  o  funciona¬ 
mento  da  vasta  rídc  de  caaainna  em  ativi¬ 
dade»  neste  fim  do  govérno  do  Sr.  Celso 
Peçonha,  cuja  palavra  de  ordem  narcce  srr 
a  do  enriquecimento  rápida  c  facil  que  a 
proteção  it  Jogatina  proporciona. 

Ontem  noticiamos  o  reabertura  do  Cas¬ 
sino  lllglnn,  em  Tereaópoll»,  mo»  a  rido 
de  casas  dc  Jógo  segue  so  ampliando  diu  j 
dia,  aob  a  inspiração  e  proteção  da  policia, 
que  Já  deu  nutnrlr.acãn  também  para  o  fun¬ 
cionamento  da  "batota"  em  Nova  Friburgo 
Neste  município,  a  Jogallna  estfi  funcio¬ 
nando  na  granito  Hotel  "Bans-Soucl”.  com 
rolêta,  carta»  e  «  proteção  de  Investigado¬ 
res  escalado»  como  "leões  dc  chácara"  do 
explorador  rio  cassino. 

Reação  Violento 

Em  Nova  Friburgo,  dewle  que  o  Jfigo 
fni  pfisln  fora  da  lei  no  Pai»,  esta  é  a  pri¬ 
meira  vez.  que  um  cassino  consegue  fun¬ 
cionar  cm  seu  território.  Multas  tentativa» 
foram  feita»,  tempos  atrás,  mas  sem  lograr 


O»  Deputado»  I-ul*  Bri».  Bivin  G»m»  e  Murilo  Cabrul  es¬ 
tiveram.  ontem  em  contato  com  o  junsta  Ponte  de  Miranda,  co¬ 
lhendo  subsidio»  pari  a  votação  do  ato  adicional  que  possibi¬ 
litará  a  adoção  do  parlamentarismo  no  Estado  do  Km  O»  par¬ 
lamentares  declararam  que  a  emenda  constitucional  deverá  ser 
votada  ainda  iate  ano.  Adiantaram  que  a  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  a  ser  constituída  em  62,  elegerá  o  Presidente  do  Estado  e 
um  Conselho  de  Secretário».  O  ato  adicional  que  estio  elabo¬ 
rando  prevê,  também  a  adoção  do  parlamentarismo  no»  muni¬ 
cípios  fluminenses. 

Msls  Urde.  falando  á  nosaa  reportagem  política,  o  Depu¬ 
tado  Jaime  Bittencourt  líder  da  bancada  do  PTB.  disse  que  a 
Assembléia  não  poderá  votar  a  implantação  do  nóvo  regime 
no  Estado  do  Rio  enquanto  uma  lei  especial  náo  fór  votada  pvio 
Congresso  Nacional.  Disse-no»,  ainda,  o  parlamentar,  que  os  tra¬ 
balhistas  fluminense»  continuarão  a  combater  o  parlamenta¬ 
rismo,  pot*  o  que  »e  quer  com  isso  é  que  o  povo  fique  prtvado 
de.  pelo  voto  direto,  eleger  para  o  Govérno  o  Ministro  Badger 
Silveira. 

CRISE  NA  EDUCAÇÃO  tl va  número  legal  de  depu¬ 
tados  para  apreciação  das  14 
O  Secretário  de  Educação  c  matérias  comtunt.es  na  pauta 
Cultura.  Sr.  Tobias  Machado,  qo»  trabalho*.  Após  o  peque- 
podera  deixar  o  cargo  a  qual-  nn  rxDedlente.  falou  na»  ex- 
quer  momento,  segundo  Infor-  pliençóe*  pessoais  o  Deputado 
macio  de  fonte*  govemamen-  Adolfo  de  Oliveira,  que  Iniciou 
tais.  Esti  desrortente  com  o  0  relato  de  sua  vlaeem  ac  ex- 
anunciado  propósito  do  Gover-  terior  em  missão  oficial  Re- 
n»dor  Celso  Peçanha  de  subt-  prtiu  o  parlamentar  udenista 
ütuir  a  diretor^  do  Departa  n  qur  j*  hanu  adiantado  aos 

“  ”  *  “  Jornalistas  em  sua  entrevista 

col"f 'va  frisando  sempre  que 
o  Estado  do  Rio  poderá  tro¬ 
car  os  seus  excedente*  de 
eafe  Dor  gruoot  «ersdoref  e 
0  diretório  ilu  Partido  So-  máquina*  agrícola»  da  Tche- 
ctal  Prngrejslsta  de  Terevópo-  ro-Èxlçnrãquta 

li»  está  reunido  na  tarde  de 

hoje  par»  eleçrr  a  »ua  nova 
Comissão  Executiva  Escolhe¬ 
rá.  também.  »eu  candidato  á 

sucessão  do  prefeito  local  O  Deputado  Jondrlio  Co- 

deçc  apresentou  ontem  pro¬ 
jeto  aur  cria  mil  vaga*  de 
professóra»  do  ensino  primi- 
F.sti  di  udida mente  acertado  no  Serão  preenchida*  tzor 
o  lançamento  tt»  candidatura  concurso.  e  o  tzro)e'o  prevé. 
do  Deputado  Hamilton  Xavier  também  »  cnacic  de  mal» 
t  sucessão  governamental,  pe  100  escola»  na  zona  rural  flu- 
lo  BSD  0  nome  do  Sr.  Vascon  mioenae 
cello»  Tôrre*  —  que  reuna 
maiore»  condições  de  vitória  — 
foi  preterido  pe'o»  Sr*  Celso 
Peçanha  e  Amaral  Peixoto 
Fontes  pesaedista*  adiantavam, 
ontem,  que  o  Deputado  Hamil¬ 
ton  Xavier,  qur  não  gora  de 
qualquer  penetração  eleitoral 
no  seio  da  ma-na  e  não  e  visto 
enm  bon*  olhos  pela*  base*  da 
agremiação,  sers  cristianizado 
na»  eleições. 

O  Deputado  Vxreonceloi  Tor¬ 
res  tera  a  *ua  candidatura  ao 
Ingã  lançada  por  um  do»  cha¬ 
mados  pequeno*  partido*,  mas 
ronrretamente  li-ra  em  »ua- 
mio*  o  grosso  do  PSD  que  so¬ 
mente  néle  vè  eundiçõ*-*  de  um 
pexsedi«ta  obter  o  sufrágio  po¬ 
pular  em  trè*  dr  outubro  dc 
1M2. 


onde  ã»  10  hora»,  presidira  a  inauguração  oa  mspcioria  iic  : 
Trânsito-  A  seguir  rumará  pnrn  Nova  Iguaçu,  Inaugurando  na-  ; 
nuvlo  município  n  Conjunto  Residencial  construído  pelo  IPS.  ] 
(leu  regresso  a  Niterói  está  previsto  pnrn  ás  17  horas.  Também  j 
irntii-so  dc  outra  Inauguração.  Esto  é  dn  sedo  própria  da  Unl/ni  j 
dos  Inativos.  Nr,  ucaslnn  receberá  presenle.  As  21  horas  nssls-  j 
tlró  coroação  dn  Kalnho  dn  Primavera  no  Clube  Recreativo  de  j 
Venda  daa  Pedra». 

ÁGUA  té  ri  ii  Jó  dlvulgiul.i  nn  Imprnn-  ] 

sii  nmtutlnn  o  verperllnã  de  i 
Ontem,  dc*  lo  multo  cedo.  ontem, 
o  sr.  Celnu  Peçtmhu  foi  até 
Riio  João  do  Meritl,  debater  NAO  rO« 

rom  o  PrefeUu  Ario  Teodorn  Houve  ontem  hnjiortiinlo  i 
c  verendone;  n  caso  du  udii-  rcunUl0  lu  SL.(ll.  d„  psd  ! 
tora  que  ibnsteee  o  Rio  s  ( Guanabara  1,  onde  o  proble- 
que  piissa  por  terrilorio  flil-  mn  sucessório  do  Estado  es 
nilncnse.  i  .dando  tm  Cama-  tava  om  pBU(  (  r<>ino  assunto 
rn  local,  disse:  principal.  Enilmni  convidado. 

a  Que  o  Govérno  gastara  0  8r  c,>is0  Peçanliu  não 
500  iniKiõos  du  eruzclroii  compareceu,  multo  mnborii 
paru  o  solucuo  definitiva  do  tenha  mantido  conversa  lele- 
problema  naquclu  município,  fon(ctt  (demeinda),  com  o 
Nllójiolls  e  Nnva  Iaiiuçu.  Sr.  Amurai  Peixoto,  presiden- 

0  Lamentou  que  as  iiuton-  nnclunal  do  Partido. 

dados  du  Gunnabatn  não  ç*in 

cumprissem  os  compromissos  vAI  bAlK 

nssumldos  cm  convênio  com  o  Sr.  Celso  Peçanha  não 
a  Prefeitura,  assinado  em  no-  osja  nndu  s.itir.fetto  com  a 
vctnhro  de  W,  quando  cm  nlunção  do  Sr.  Orlando  PO 
Governador  o  Sr.  Scttc  Cã-  V0HS  i  pupi,  ã  frente  do 
mura.  MPE.  Chegou  mesmo  n  pe- 

HTiiIs  compromissos  visa-  (jjr  que  0  mesmo  so  exonero. 

vam  a  abastecer  lerritó-  jft  que  està  cri  rindo  bs  mnlo- 
rlos  por  onde  nassnrn  adulo-  dificuldades  para  o  Go¬ 
ros  quo  servem  nn  Klo.  vérno.  Desta  fonnn  qualquer 

Qque  autiuldnde»  da  Oua  qj,,  hnverã  pio  exonernndoo 
tiubarn  lizoram  Instnlnr  (n  pedido) 
bombas  de  sucçno  cm  Acnrl,  POPCinPKJTF 

prejudicando  as  populações  rawiucmc 

do  Meritl,  Nllopolls  e  Nova  No  progrnin.i  oficial  cnns- 
Igunçu.  lava  domlneo  ida  d(.  Sr.  Ccl- 

0  Abriu  concorrência  piV  so  Peçanha  n  IVtnipolls,  on- 
blien  pari  Instalação  dc  dr  prciidirlj  ;■  instalação  do 
reservatórios  nos  I ré-,  muni-  VII  Congresso  dos  Contnhl- 
cíplos  e  que  u?  editais  sorfio  listas.  A  última  hora,  porém, 
publicados  dentro  dn  breves  cancelou  a  viagem,  puis  pre¬ 
mas.  tende  avistai -se  com  o  Prest- 

0  Esses  três  reservatórios  dente  João  Goulart.  Amanhã. 

custarão  17U  milhões  de  portnnUi.  sua  única  atividade 
cruzeiros.  dentro  do  progran  a  será  n 

A  solução  do  atual  caso  de  Inauguração  da  rêdr  de  ãgun 
Meritl.  veriflcnu-sc  após  con-  no  munlclf.io  rio  Rocha  cm 
ferêncln  entre  os  Sr*.  Celso  São  Gonçnlo,  Isto,  porém,  ã 
Pecnnha  o  Lopo  Coelho,  mu-  noite. 


Túnel  Rio-Niterói:  Pronto  o 
Parecer  Das  Fôrças  Armadas 


entre  a  SAILAV,  firma  vencedo- 
i»  da  concorrência  e  o  govérno 
federal,  para  que  a»  obra»  »c- 
portagem.  o  Sr.  Djalma  Nunes 
manifestou  a  »ua  confiança  d* 
que  agora  o  tunel  Kio-Niter-n 
obra  que  incalculável»  benefí 
cloa  trará  ás  populações  ílumi 
nense  e  carioca,  náo  urde  a  se 
tornar  realidade. 

Jam  Iniciada».  Ouvido  pela  re- 


seu  pronunciamento  a  favor  do 
túnel. 

Com  a  apresentação  do  pare¬ 
cer  do  Estado-Maior  das  Forças 
Armadas,  loi  superado  o  úllmio 
obstáculo  que  dificultava  o  Ini¬ 
cio  ria  fase  prática  do  empreen¬ 
dimento.  Resta  agora  ao  Minis¬ 
tro  Virgílio  Távora.  tãç  logo 
examine  o  documento,  determi¬ 
nar  a  elaboração  do  contrato 


vondo  tódas  as  plantas  respecti¬ 
vas,  do  Irecho  Gragoatá-Cala- 
bouço. 

Tanto  o  empreendimento  cm 
sl  como  o  traçado  náo  sofreiam 
quaisquer  restrições  por  parti¬ 
da  Marinha  Guerra  ou  Aero¬ 
náutica,  lendo  o  Estado-Maior 
nue  reúne  a»  très  armas  envia- 


DEPOIS  de  quase  dois  meses 
dc  expeelaliva.  a  Comissão 
dc  Concorrência  do  Túnel  Itln- 
Niterói,  tomou  conhecimento  do 
parecer  das  Forças  Armadas, 
manifestando-se  favorável  á 
construção  daquela  obra.  apru- 


REUNIÂO 


CRIAÇÃO  DE  VAGAS 


Numn  promoção  do  Clu¬ 
be  dos  Amigos  do  Livro, 
patroclnndn  pelo  crontstn 
soclnt  Contlnenlino  Pôrto. 
do  “Diário  Carioca”,  vtrn 
n  Niterói,  o  escritor  e  Jor¬ 
nalista  Nestor  de  Holan¬ 
da.  a  ftm  de  autogrnfor  o 
seu  último  livro  "Sossêgo: 
Rua  da  Revolução".  O 
acontecimento  terá  lugar 
ãs  9  horas  do  dia  29  do 
andante  na  Livraria  Ideal, 
ã  Rua  Visconde  do  Rio 
Branco. 


CRISTIANISMO 


CANCELADOS 
OS  TIPOS 


ADMINISTRAÇÃO 

O  Sr.  Mncirio  Picanço  Indeferiu  requerimentos  de  Francis¬ 
co  Ferreira  c  Othon  Alves  do  Nnsclmcnto.  Deferiu  os  dc  Ciro 
Mnrinl  e  Maria  dn  Conceição  Sá.  Em  alo  assinado  designou  o 
riinclonário  Ilo  lzi  de  Oliveira  para  servir  no  Departamento  do 
Património. 

COBRANÇA 

O  Departamento  do  Património,  órgão  da  Secretaria  dc  Ad¬ 
ministração,  estí  comunicando  no»  seus  devedores  que  o  prazo 
máximo  para  liquidação  dos  débitos  oriundos  dc  utilização  dc 
próprius  estaduais  é  do  trinta  dias.  não  sendo  admitidas  prote¬ 
lações.  pois  estas  representam  prejuízo  ao  interesse  du  Poder 
Público. 

EDUCAÇÃO 

Km  Petrópolls,  organizado  pelo  jornalista  Célio  Tomaz,  se¬ 
rá  realizado  no  período  dc  5  a  12  de  novembro  o  I  Concurso 
dc  Piano  daquela  cidade.  D.  Hllka  Peçanha  é  a  pntronesse  de 
honra. 

FINANÇAS 

Estão  sendo  chamados  ao  Tribunal  de  Contas  os  servidores: 
Moacir  Jorge  tia  Fonseca  Nunes.  Oto  Pereira  da  Silva  e  João 
Batista  Tavares  da  Hora. 

PAGAMENTO 


O  Deoulado  João  Silveira 
orrstou  conta*  da  visita  que 
fé*  oo  Ministro  da  Guerra, 
Genere  Secada*  Viana  lun- 
to  com  o*  Srs  Mano  Mala- 
quiaa.  B-rielo-  Martins  ♦  As- 
terto  Mendonça  A  Comissão 
foi  propor  o  restabelecimento 
do*  tiros  de  guerra  em  muni- 
r.pios  fluminenses,  mm*  não 
ob’evr  êxito  Disse  o  Gal  Se¬ 
cada*  Viam-  aot  oarlamenta- 
res  que  o*  tiros  de  guerra  ha¬ 
viam  »ldo  deftnltlvamente 
cancelados 


EGBERTO  E  O  CELSO 


CONTRIBUINTE  RECLAMA  CONTRA 
IAPC:  “FALTA-NOS  ASSISTÊNCIA” 


r.rccu“J  nossa  redação  o  Rr.  Lui* 
empregado  da  Casa  Esplansda.  para 
i  reclamação  contra  n  IAPC.  Sfgun- 
contribul  para  aquela  autar- 
Dla  1».  enlretano,  estando 
—  — 7a- v  o 
i,ur  lá  recetiesse  os  cuidado» 
autarquia,  tinha  direito.  Po- 

-  f nssr  atendida  poi 

j  não  havia  médico  para 
encontrava  de  férias. 

Para  descontar  Instituto  sio 
rdosos.  Não  aceitam  nenhum 
mento.  Quando,  todavia,  e 
dc  reverter  a  nós  contri- 
les  este  dinheiro  por  melo 


VISIVELMENTE  revoltado,  procurou 

Alves  Cru*,  comerctãrlo.  i  J 

que  fôssemos  veiculo  de  uma 
do  este  senhor,  já  há  bastanle  tempo 

''atàcado^df  "bronquíte"  mandou  quy ua  esposa 
Miai  dn  IAPC.  para  que  la  recetiesse  qs  c- — - 

rtc,  contribuinte  da  l - , 

multo  tempo  para  que^ 

_  _  a  noticia  que 

consultar  a  criança,  pois  o  mesmo  se 

No  dia  seguinte  (ontcml.  re¬ 
tornou  novamente  no  Hospital, 
desta  vez  com  a  criança  cm  es¬ 
tado  dc  saúde  mais  agravado. 

Após  nova  demora  e  Indiferença 
dos  funcionários,  recebeu  final- 
mente,  do  médico,  a  noticia  di¬ 
que  não  poderia  fazer  nada  pela 
criança  uma  vez  que  o  aparelho 
de  banho  de  luz  estava  estra¬ 
gado. 


qula  sem  que 
com  um  fllhi 
levasse  ao  llr 
médicos  a  que 
rém,  depois  de  esperar 
uma  funcionária,  teve 


SECA  E  DEVASTA 


CAMPANHA 


O  Deputado  Jose  Salls  re¬ 
velou  que  a  sêca  está  devas¬ 
tando  os  municípios  de  Cor¬ 
deiro.  Caiunsalr,  Itaocara  e 
São  Seoas-ifco  do  Alto  Vlal- 
tou  a  re»iáo  r  constatou  que 
somente  com  a  mnbíilzncâo 
de  recurso*  da*  Secretarias  de 
Agricultura.  Transportes  e 
Enrrsta.  poderá  ser  salvo  o 
endo  r  os  campos  de  produ¬ 
ção  daquela  are»  Pediu  ao 
Govérno  que  envie  ração  e 
bomba*  d<  tmgaçãr  para  os 
quatro  municípios  assolados 
pelo  séca 


O  candidato  dn*  trabalhista» 
á  Preleitura  de  Nova  Iguaru. 
Sr.  A!ui*to  Pinto  ser»  home¬ 
nageado  hoje  ».m  Enxenheiro 
Pedreira  distrito  daquele  mu¬ 
nicípio  O  candidato  populista 
á  sucessão  do  Prefeito  Arru 
da  Seereiro*  jâ  esta  em  plena 
campanha  eleitc-al 


A  Secretaria  dc  Finanças  ainda  não  marcou  o  inicio  do 
pagamento  do  funcionalismo  llumlnensc.  Tudo  iiulicn  porém 
que  se  rinrã  logo  no  principio  da  semana  vindoura,  em  face  do 
“Dia  do  Funcionário". 

MÚSICA 


ASSEMBLEIA 


FALA  ADOLFO 

Não  houve  na  tarde  de  on 
tem.  na  Assembléia  Lectsln 


Terá  Início  hoje  na  cidade  dc  Campos  a  I  Semana  da  Mú¬ 
sica,  que  lem  patrocínio  dc  diversa*  associações  de  clnssc.  A 
inauguração  está  prevista  para  iis  15  horas,  na  Academia  Cnm- 
pisla  dc  Lclrns.  Na  oportunidade  cxiblr-se-á  o  Orii-ão  Santa  Ce¬ 
cília.  sob  a  regência  do  maestro  Ncwton  Perissé  Duarte. 

CERTIFICADOS 


LEGALIDADE 


$  Com  a  prr*cnç»  do  vSenador  l.uu  Caril»  Preste»,  ms-  > 

*  talou  >e  na  no:t<  dc  anteontem,  nr.  Ntterni.  a  comissão  que  4 
«  no  E*tado  do  Rio  promoicra  a  campanha  dr  a- --matura*  * 
}  pro-lcc»lid»de  do  Partido  Comunista  Brasileira  Ao  ato.  que  $ 

*  teve  lugar  na  Assembleia  Legislativa  com  tódg*  as  vuas  ga  J 

*  lena»  tomada*  por  grande  multidão,  i-stivrrar.  presente?  va-  « 
S  rios  deputados  estaduai*  rntr»  •  o*  Sr*  Antônio  Curve-  { 
J  lo  Benjamim.  Nicunor  Campanan  «  t»  Deputados  Federais  * 

*  Jopat  Bahier.M-  e  Adao  Pernra  Niine* 

!  Falando  na  ocasião  »  Sr  Luu*  Carlos  PreUes  dis.vr  que  a  * 
}  legalidade  para  o  PCB  c  um  imperativo  da  própria  demo-  > 

*  cracla  braslir.-a.  pois  náo  se  compreonrie  um  regime  demo-  * 

«  crático  ondi  persiste  descnrmnaçáo  ideológica  % 


nhla  Zlmotérmlea  do  Brasil,  disse  a  v.s  R»r  • 

bargador  Moaryr  dr  Hraga  Lnnill.  julgar  q  nusndah 
ranoa  lnipelrado  por  aquela  concessionária  .  Nas  mai 
a  «tnlvarsio  df  Nltcrol”, 

O  Procurador  Geral  da  Prefeitura  salientou  qur 
nhla  há  multo  deixou  de  cumprir  com  a* 
pedidas  pela  municipalidade,  suslnndo  o*  trabalhos 
vri*  ao  xervlro  púHIco  de  cuja  realliacao  r  paHIclpac 
do  dr  receber  o  lixo  por  motivo  de  greve,  delarni 
falta  de  pagamento  de  s*us  operários. 

Principal  Motivo 

O  Dr.  Ramon  Alonso,  disse 
que  ft  Zlmotérmlea.  ao  impe¬ 
trar  o  mandado  de  segurança, 
contra  a  ocupação  ou  Interven¬ 
ção  ria  Prefeitura  em  seus  ser¬ 
viços,  não  disse  se  reinlctnrtn 
ou  não  os  seus  serviços  com 
normalidade.  —  “Em  25  (le 


Aquêles  que  froqüenlarnm  cursos  relativos  o  IV  Semana 


dc  Estudos  dos  Problemas  do  Menor  realizada  nesta  cidade, 
receberão  certificados  no  Colégio  Sion  dc  Petrópolls. 


INSTITUTO 


O  Instituto  Menino  Jesus,  dc  llaoeara  que  fez  exibir  sua 
hnndinlm  nesta  capital,  precisando  dc  auxilio»,  avisa  que  qual¬ 
quer  donativo  podurii  ser  encaminhado  ã  Av.  Amaral  Peixoto. 
Niterói.  n.°  r~  ‘ 


O  Crlsf)  toi  e  SOo  Joio  dr  Afcrifi  rrxolirr  o 
na .  . 

-,SSS  —  Sada  di uo  /  tlt  foi  r  tomar  um  copo 


3.14.  grupo  102.  Mesmo  os  que  não  se  ajustem  às 
necessidades  rias  crianças  serão  distribuídos  entre  cento  e  vin¬ 
te  famílias  pobres  assistidas  pelo  Institutu. 

SAÚDE 


António  Alves  Miranda,  Grão-Mestre  da 


ücsolvcu  o  Sr. 

Grande  Loja  do  Estado  do  Kln,  doar  em  nome  dos  mações  flu¬ 
minenses,  uma  geladeira  para  completar  o  equipamento  das 
ambulâncias  do  Hospital  Álvaro  zMvim  (câncer)  de  Campos. 

PÓLIO 


náo  assistir  o  nto  de  ocupação 
provisória,  foram  repelida*  pelo 
Prefeito  Wlljson  de  Oliveira 
pois  tudo  foi  lacrado  e  ato  ecm- 
tlniio.  arrolado  etu  diligência 
Judiciar'. 

O  advogado  resumiu  em  tres 
itens  o  motivo  de  sua  açüo  Ju¬ 
dicial  : 

O  A  Prefeitura  Municipal  de 
Niterói  praticou  ato  legi¬ 
timo  de  seu  dever; 

0A  concessionária  náo  é  ti¬ 
tular  de  qualquer  direito 
i multo  menos  liquido  r  certo  i. 
cuja  violação  dé  amparo  a  se¬ 
gurança: 

HSltunçáo  de  autêntica  ea- 
lnmldndii  pública  que  flrn- 
r!a  a  cidade  de  Niterói,  *rni  a 
coleta  do  lixo.  advindo  dal  con¬ 
sequências  Imprevisíveis. 


Nio  contente  em  comelrr  arhi 
trarifdad 
dn*  de  deputados 
daquela 
usando  de 
para  com 

Sindicoto  Tomoro 
Providencias 

Agora  mr*mo  —  afirmou  aqué 
le  líder  sindical  —  irrmo»  pro- 
vidcnelar  a  libertação  dr  nosso 
associado  e  saber  ate  aonde  vai 
a  respon*abilldade  désii  depu 
tado  Procuramo»  dar  lõda  a  co 


&iconlra  »e  pré*o  n»  Rubdelc- 
gacla  de  Covanca.  o  trocador  dc 
ônibus  da  Viação  Mnua.  Jn*e  Ma¬ 
ria  Junior.  *cndo  vitima  dc  mau* 
traio*  c  da  violência  policial 
Segundo  nos  denunciaram  esta 
prisão  se  prende  J  motivo*  po 
liticos.  e»tando  o  Sindicato  do* 
Rodoviários  tomando  tódas  a* 
providencias  para  a  defesa  de 
seu  membro 

Prisão  á  Pedido 

Segundo  declarações  do  pre 
*idente  do  Sindicato  do*  Rodo¬ 
viário*.  Sr.  Pedro  Mayrtnk  Filho, 
esta  prisão  foi  efetuada  median 
te  pedido  do  Deputado  João  érr- 
nandes,  por  questões  p*ilitica». 


atendendo  a  p**di- 
autondade* 
Delegacia  vêm  ainda 
violência  desumana 
molonsta. 


No  dia  2.1  com  a  presença  do  Secretário  dc  Saúde,  Sr.  Nél- 
sou  Rui-hn,  terá  inielo  cm  Caxias,  vacinação  em  massa  Snblmi 
de  comlwlc  a  iiollomicllte.  A  execução  se  estenderá  a  todos  os 
municípios  fluminenses. 

HABILITADO 


<1  Serviço  dc  Conlròle  Medico  considerou  habilitado  no  exa¬ 
me  de  eapneidnric  física  o  Sr.  Denizar  José  dc  Araújo. 

CIRCULAR 


LSOAl.fl>  A  DF  —  Com  a  p-esrnça  ito  ej--S*-»todor  tuii  Cee- 
U> i  Prntfi  nutafe»  -  <r  rm  Nifmfc  anfeontnr.  c  rr*tnn«flo 
çae  pn>mmrm  a  coltta  dr  ossinaruroí  poro  pedido  de  re- 
Cisfeo  do  Partido  Comunuío  Hroiifetm  O  oto  i»fo,  rere 
fuçar  no  *ede  do  Poder  J.epuiofrre 

gJiiiiiuiiiMiiiiiiiiiiiiMiiiiiuiiiiiituiiiiniiiiiiiiiimuiniiiiiiiiimmiimitttmimimmtiiiiiiiiiimmimiiiiimiiiiiiimuiuinnimmiiiiiiiimiiiiiiiuHuiHiMiiu 


Em  circular  enviada  a  todo*  os  chefes  de  serviços  da  Se¬ 
cretaria  dc  Saúde,  seu  tltnlnr.  Sr.  Nélson  Rorhn  solicita  que 
dentro  dc  15  dias  seja  remetido  nu  seu  gabinete  um  relatório 
cnm  uma  descrição  da  viatura  que  estiver  sob  a  responsabi¬ 
lidade  de  endn  um.  com  o  número  da'  placa,  número  dc  or¬ 
dem.  do  motor,  além  do  motorista  responsável  c  o  órgão  para 
o  qual  está  destacado  o  veiculo. 


AUTÁRQUICOS  FLUMINENSES 
«ENQUADRAMENTO  URGENTE!. 


AGRICULTURA 


Está  marcado  pnrn  o  dia  29.  em  Trnjnnn  de  Morais  mais 
um  Encontro  Rural,  que  reunirá  rurnllstns  dc  São  Sebastião  do 


Como  João  w  encontra  em  no  do  falecido  Caruso,  pr*- 
local  incerto  r  r»o  sabido  o  prietano  do  predm 
Juiz  Roque  Batisl*  do»  San¬ 
to»  mandou  citã-l»  por  edital.  JUIGAMB(T(K 

que  foi  puhhrado.  notem,  no  * 

"Piario  d»  JuMIcí"  Se  éle  1  —  Ai  Câmara*  Reuntdaa 
não  comparecer  em  Juízo  pa  do  Tnbun»!  de  Justiça  *•• 
:aUznr  a  ra  ronte*tar  a  ação.  ela  *era  julgar,  dia  25.  quarta-feira. 
*r  Dizia  Julcada  »  tua  revelia  Jn»c  sob  »  pmudem-t»  do  De*em- 
iusa  do*  erra  tido  como  critpsdo  e  per  bargador  Nevtor  Kodnguao 
der»,  por  solicitação  de  Mana  Perltngeiro.  proce»»”*  de  mt*- 
,ioru  ou-  o  pátne  poder  ré»»»  de  Edtth  Pinheiro  Bor¬ 

ges  Anlonio  Borges  Emilln 
Riheiro  da  Silva.  Flori.bela  Rh 
belm  de  A  revede  Franriaeo 


Maria  Oslta  viveu  manlal- 
mente.  durante  alsuns  ano*, 
com  Joio  Augusto  de  Mello 
Menrso*  r  Caslro  Nasceram 
o»  pnmriros  filho*  C.  A.  e 


S  funcionário,  d.  Deleaacl»  do  IAPC  do  Estado  do  RR».  prinzP 
r  de  FbcaMiação,  ettão  colsbcraodo  decl*l- 
o  pro-cla»«lf icacào  e  anqead. amenfo  De«de 
dlrtcao  d»  autarquia,  obedecendo  a  di»po»i- 
-.r  a  OA5P  o  plano  ocral  de  <la»»Ulc*cao.  o 
aTe  hoIê.’ nenhuma  wlucào.  talo  que  vem  de»«o*t.»nòo 

o  enquadremento  tun- 
■t  outro  lado,  realixado 
i  e»tiuturacào  do  »eu  funcl«nall*-no  o  oue  e»ta 
ío  no  Con  telho  Diretor  da  autarquia  que  neo  con- 
modiflcaçõet  *uqerldat  por  aquãte  orflào. 

funcionário*  enquanto  l.Olá  aser- 
cem  a  miima  funcao  coml»»lo- 
nado»  Preteodemo»  a  criação  do 
quadro  d»  Flicalt.  que  há  treze 
ano»  eatranhamente  deliou  da 
oxltflr,  a  fim  da  que  »«ii  corrh 
gtda  uma  anomalldade  no*  «ervl- 
çot  do  IAPC 

C?om  o  enquadr»mentn  do  pe> 
sola  da  Ftwaltiaçao.  coisa  que  o 
DASP  está  procurando  dificul 
tar.  haverá  a  melhoria  geral  do» 


Alio.  Snntn  Maria  Madalena.  Canlngalu.  Cnrdclrn.  Conceição  de 
Macabii  e  Dnn*  narra*  O  Professor  Allm  Pcilrii  falará  soh  o 
tema:  "Crédito  Rural  Supervisionado”. 

JURISDIÇÃO 


L/  palmenle  do  *i 
vamente  no  movlm 
março  pastado  que 
*lvo  leoal.  enviou  paia  o 
qual  náo  teve  I...  -  - 

a  clattc  previdenclárli. 

Embora  venha  rtlufando  em  aprovar 
clonal  do  pettoal  do  IAPC.  o  OASP  tenv  por 
modlflcaçõet  na  ettruluracao  do  »eu  t-r.c. 
provocando  atrito 
corda  com  talt  r. 

FUcolixoçõo 

Segundo  Informou  á  reporta¬ 
gem  o  Sr.  António  Juarot  de 
Oliveira,  que  tem  atiitlldo  ot  de¬ 
bate»  «obre  0  «ttunlo  no  Rio  de 
Janeiro,  a  seçáo  de  FI»c»lltaçáo 
do  IAPC  é  a  mal*  pre|udic»d». 

—  A  carreira  de  Fiscal  foi  e«- 
tlnU  em  1444  —  dl»»e  —  »té 
ho|e  náo  houve  o  enquadramen¬ 
to  do  »tu  pettoal  que  velo  eor- 
vlr  na  Ftttalhaçáo  requliltado 
em  outra*  categoria*  funcional» 

Ollcblmente.  aiitte  um  quadro 
iupt»mentar  da  Flical*  com  114 


A  Cuniap  ile  Volta  Hwlonda  tovo  sua  Jurlsdlçan  r*trndlda 
an  nilinlclptn  do  liaria  Mansa,  onde  rivrnltzará  a  venda  dr  gê¬ 
nero»  alimentício* 

INSEMINAÇÃO 


Já  ac  acha  Instntndo  nn  muntrlplo  do  Itaprmna.  um  póstn 
óp  hiM-minuçàn  nrtlfirial  que  teve  tudo  ajiolo  da  Cooperativa 
dos  lYcnnribtns  do  município. 

ESCOLA 

A  Sccrclaria  dc  Agricultura  c*tá  tomando  providência*  pa¬ 
ra  total  aproveilamento  na  formação  de  técnicos  agricola*  logo 
<iur  sejam  ampliaria*  a»  inslaloçóc»  da  Escola  Agrotécnic»  dc 
Campo*. 

JUSTIÇA 

O  .Sr.  Jnvlno  Machado  lordío.  titular  da  I  •  Vara  Criminal 
de  Niterói,  é  o  nôvo  membro  suplente  do  Tribunal  Regional 
Klrltnrnl. 
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15  MHHÔE5  PftO 
CINE  KARAI 


Qiinrta-fêlr»  25  de  outu¬ 
bro.  às  2030  horas,  em  co¬ 
memoração  ao  primeiro  dr 
cénio  da  organízãçáo  da»  pio¬ 
neira»  israelita»  dr  Niterói, 
será  levado  a  efeito  uma  nc<- 
te  dr  arte  entre  outras  rr 
prcsenUçór*.  Haverá  rxtbi- 
çáo  do  córo  dirigido  pelo  Jo¬ 
vem  e  talrntoso  regente  Car¬ 
io»  Aeserld  !ngre*»o*  à  ven¬ 
da  na  portaria  do  teatro. 


terrri 


iboniére 
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JANGO  NO  COMANDO  DOS 
ACONTECIMENTOS  NA  GB 


Sábado.  21  do  Outubro  de  1961 


NOVA  IORQUE  DESVAIRADA 

GUERREIRO  RAMOS 


O  Presidente  Joòo  Goulart  o»umm,  exilem  o  cornando 
dat  acontecimentos  no  Estado  do  Gunabora,  revolvendo  proble 
mos  que  mau  afligem  os  tanocos,  porticipondo  anvamente 
de  monitoslaçòes  de  trebalhadore»  e  estudantes  e  mantendo 
contatos  corn  g.  vrmadores  dr  cinco  Estadas  da  Federação  a 
pteielto  de  Sou  Pauln  e  vãnas  outros  oitos  pertonolldodes  do 
Pau 

No  encontro  com  o  Governador  em  exercício,  Lopo  Coe- 
lho,  o  Chefe  do  Noróa  prometeu  um  empréstimo  de  500  mi- 
Ihàes  dr  cruzeiro*  poro  a  solução  dos  princpau  problemas  da 
Guanobara,  a  Lm  dr  que  >na  normalizada  o  vida  da  cidade- 
Eito  do 

No  Palacio  do-  Loiumrirov  recebeu  os  Governadores 
Leonel  Bnzola  iRio  Grande  do  Sull.  MogolHóes  Pinto  IMinat 
Gerais),  Cid  Sampaio  (Pernambuco!  e  Aurélio  do  Cormo  iParà). 
e  o  Prefeito  Prestes  Maia  (São  Pauln!,  que  trotaram  de  assun¬ 
tos  relocícnodor  com  seus  Estados  O  governado  dc  Paró  so¬ 
licitou  a  llbcraçáo  aa  verba  de  um  mlháo  de  cruzeiros,  con¬ 
soante  empréstimo  ia  autorizada  Por  outro  lado  encareceu 
a  ncccssidadi  do  icstourur.òo  du  Irdtcga  da  Estrada  Bcb-m 
Brasília  c  a  mobilizoeno  de  maiores  recur  por  parte  da  Mi¬ 
nistério  do  Soúdo.  a  tim  de  dar  comboie  mau  eficaz  o  tu¬ 
berculose  r  o  molário.  qur  vêm  di-mondo  Iwgorc/Cs  de  íeu 


Exclusivo  dc  UH 


NOVA  IORQUE,  15  de  autubre  —  (VI*  Verlg)  —  Tenclonsv» 
ho|t,  dcmlnoa,  passar  o  dia  no  Harlem.  perambulando  p«. 
las  ruas,  contando  relirnr  de  encontros  fortuitos,  algum  mate¬ 
rial  para  minhas  reflexões  Queria  ver  de  perto  a  miséria  da 
stgrogeçSo  nasto  Paia,  a  fim  de  sobre  ela  formular  o  meu  pro- 
prlo  julto  Na  verdade,  enconlro-me  no  molo  deste  povo  sem 
prevenções  e  ale  slitomMIcamente  em  disposição  do  descobri,, 
lhes  as  grandaias  dc  caralor  E  ale  as  Iam  multas  Mas  em 
virtude  dr  seu  poderio  Industrial  e  militar  o,  contequenlomrn- 
ta,  da  tuas  responsabilidades  mundiais,  teus  defeitos  e  dcblllda- 
dot  do  caráter  assumam  lambam  Importância  mundial.  Receio 
quo  o  admlrávol  povo  americano,  saciado  e  feliz,  nao  lenha  ain¬ 
da  *  consciência  universal  que  correspondei  la  á  tua  mltiao  na 
presente  apoca  Tencionava  ir  ao  Harlem,  para  obler  em  prí- 
melra  mio,  Informas  sòbr*  a  questão  racial,  uma  das  mais  gra¬ 
ves  latiet  datla  opulenta  sociedade  Nao  cumpri,  porém,  o  meu 
pro|*to  Nova  Iorque  amanheceu  Iria  Mali  do  qur  isso,  um 
vento  cortante  castiga  a  cidade  Não  tenho  medo  do  frio  Em 
fins  dc  1 955,  suoortel  com  tombranccrhi.  om  Paris  r  Londres, 
um  dos  frios  mais  Infensos  dos  últimos  cem  anos  da  historia  eu¬ 
ropeia  Mas  o  venlo  de  Nova  Iorque  ho|e  é  "multo  para  mim', 
para  usar  expressão  dc  Rita  Hayworth,  a  respeito  de  Orion 
Wellli,  quando  dele  se  divorciou  Tive  assim  que  renunciar  a 
minha  peregrinação  pelo  famoso  bairro  dos  nogros.  Nao  me 
foltará,  espero,  oportunidade  para  faiè-la. 


Sérgio  Reclama  do  Gabinete  Retirada 
Dos  Golpistas  Dos  Comandos  Militares 


tida.  o  Deputado  José  .fuffily  U-mhiuu 
mi*  i-unMsiitr  lula  peln  elevação  do  nível 
dos  debates  políticos  no  Pais,  para  que  a 
representação  purlniiH-iilar  tenlui  uuten 
tindndr.  Afirmou  o  orador  que  a  suges¬ 
tão  era  mais  "um  brado  de  alerta,  um 
pasio  «vante  no  extinguir  ou  pelu  menus 
redurlr  a  influência  da  pulltica  de  chim 
leia"  e  o  proiiunclntnenlo  Unha  mais  va¬ 
lor  pelo  fato  de  ter  sido  feito  por  mu  par- 
lldo  de  centro.  Aprofundando-se  na  anã 
li-i-  que  fez  -libre  a  chamada  política  de 
clientela,  suhtlnliou  o  Sr.  José  Joíflly. 
que  "sabemos  através  do  quotidiano,  dn 
>uta  constante  do  dia  a-dla  que.  paca 
efeito  de  manter  uma  cádelru  na  Câmara 
dos  Deputados  muitas  vezes  mais  vale 
obter  n  nomeação  de  um  filho  dc  grande 
proprietário  dc  terras,  vlâ  dc  regru,  Bran¬ 
de  chefe  eleitoral,  para  um  cargo  de  te- 
snureiro.  com  vencimentos  de  6o  a  70  mil 
cruzeiros  mensais,  do  que  vir  pura  eslii 
Irilmna  combater  a  política  de  clientela 
ou  leviinlnr  problemas  de  urdem  ideoló¬ 
gica.  O  "sti  ip-lcnse"  de  uma  polilit-a  tle 
decadência,  mas  para.  através  dessa  au¬ 
tocrítica.  nos  fortalecer  e  revigorar- 
mos  a  nossa  confiança  no  povo.  para  nfi- 
nul  comprccndermus  que  Jâ  é  chegaria  a 
hora  de  ultrapassarmos  essa  barreira  de 
subdesenvolvimento  em  matéria  eleitoral  e 
lançar  a  política  brasileira  para  outra 
elapa,  isto  é.  a  política  em  têrnios  ideo- 
lógicos". 

Finalizou  o  Sr.  José  Joffily  muniícstan 
do  sua  confiança  no  P.SD  —  sen  partido 
—  “que  parece,  afinal,  que  desponta  para 
enveredar  por  uma  polith  o  ideológica  ca¬ 
paz  de  impor  confiança  ao  povo  brasilei¬ 
ro,  que  nesta  hora,  diante  da  crise  bru¬ 
tal  que  está  enriquecendo  uma  minoria 
privilegiada,  já  não  acredita  cm  pana¬ 
ceia.  em  medicamentos  superados,  quando 
o  povo  deseja  e  reclama  reformas  de  pro¬ 
fundidade". 


BHASlUA.  L'I  iUIIi  —  l.cniliratldo  que  jã 
em  maio  do  corrente  ano  denunciou 
I  a  existência  de  dispositivo  militar  gulpi» 
;  ta.  cujo  denúncia  teve  sua  confirmação 
I  ua  tciilatna  dc  25  dc  «çóslo,  o  Deputado 
;  Surgia  Maxalhác»  voltou  a  advertir  que 
;  '  »e  o  Conseliio  falhar  naquilo  que  e  mais 
;  elementar,  que  e  nas  providência*  refe- 
J  rentes  ã  segurança  do  próprio  Govêrno. 
;  deixar  une  conlmucm  nos  seus  postos  us 
;  militares  golpistas,  vvidcnt emente  isso,  so- 
;  Miado  a  situação  críliea  que  o  Pais  atra- 
j  ve»»a  nos  faz  prever  noiaiuenlv  desla  trl- 
•  buna  contra,  evldentemenle.  no--a  voou 
j  de,  que  acontecimentos  sérios  estão  outra 
•  vez  para  envolver  o  Pais"  Considerou  o 
|  Sr  Sérgio  Magalhães,  coinu  uma  da>  evi- 
•  dénrlss  da  situação  nacional,  a  pouca  aten- 
í  cao  dada  pelo  Conselho  de  Ministros  em 
I  relação  ao  memorial  assinado  por  erm  mil 
‘  donas-de-easa  pedindo  a  eonlenção  dn 
!  custo  dc  vida.  entregue  ao  Sr.  João  Gnu- 
;  tart  que  "euinpi  iu  Ime  iria  lamente  com  seu 
J  dever,  encaminhando-o  ao  Conselho" 

;  Acentuou  ainda  n  Sr.  Sérgio  Magalhães 
J  que  "parece  que  os  homens  que  estão 
;  com  a  responsabilidade  da  administração 
;  não  se  aperceberam  da  gravidade  do  mo- 
;  mento  que  atravessamos",  ao  mesmo  tem- 
;  po  que  eritlcaia  o  Conselho  por  não  ter 
;  ao  menos  tocado  no  dispositivo  militar 
;  que  está  armado  no  Estado  da  Guanabara, 
;  pnncipalmcntc  no  Ministério  d«  Aerurviu- 
;  tica.  pemianerendo  afu-latlos  de  silas  fun- 
j  cões  cérca  de  10  brigadeiros  e  mais  de 
•  Jli  oficiais  superiores  legalistas.  E  iloali- 
•  zoti  "E'  preciso  que  o  Governo  tome  me 
•  diiiiis  drásticas  e  encontrará  m-sla  Cu»a 
•  uma  série  de  projetos  de  lei,  seguindo 
•  riçorosnrr.cntc  aquela*  medidas  que  te- 
|  mos  proposto  nesta  Casa.  inclusive  n  ít-l 
|  de  controle  da  remessa  dc  valores  para 
!  o  exterior,  de  modo  a  impedir  <-,-a  grau 
•  de  funte  de  evasão  do  irahalhn  e  do  es- 


a  medida,  resolveu  adiar  seu  parecer,  ateu- 
dentlu  a  circunstâncias  de  que  ua  segun¬ 
da-feira  participará  no  lho  de  um  encon¬ 
tro  com  o  chamado  "Grupu  de  Aiagar- 
çus”,  o  encontro  se  dará  nu  residência 
du  Sr.  Uento  Itlbelro  Dantas,  presidente 
da  Cruziero  do  Sul. 

A  margem  porém,  desse  encontro,  dis¬ 
cute-se  nas  esferas  políticas  a  poslçàn  tio 
Ministro  Clóvls  Travassos.  Os  Srs.  Sérgio 
Mugalluies  e  Abelardo  Jurema,  estão  dis¬ 
postos  a  liderar  uma  inuçnit  tle  descon¬ 
fiança  no  Mmlslro,  caso  ela  não  respon¬ 
da  satisfatoriamente  interpelação  quo  pre¬ 
tendem  fa2cr  súbre  a  inatividade  do  gru¬ 
po  de  oficiais  legalista»,  enquanln  ns  Iro- 
meus  do  Grupo  de  Aragaicns  estão  todos 
etn  comandos  de  unporlãiiela. 

1'odeiuos  iiilnrmar  que  u  Bnguilclro 
Travassos  |á  fui  cientificado  que  nao  há 
dentro  das  lurças  politieas  quo  apólain  o 
Govénio  nenliiim  proposito  de  persegui¬ 
ção  aos  oficiais  que  planejaram  as  rebe¬ 
liões  de  Jararèacanga  e  Arngarças.  tnnx 
que  náo  podem  tolerar  que  estes  oficiais 
sejam  contemplados  com  cargos  dc  con¬ 
fiança  em  prejuízo  de  oulros  que  sen 
viram  à  legalidade  de  maneira  Irrepreen 
sivcl.  Ao  chefe  da  Casa  'filhar  da  Pre- 
«Idíncia  da  Kepiibliva,  <>  Ministro  tln  Ae¬ 
ronáutica  prometeu  fnzor  o  aproveitamen¬ 
to  gradativo  de  todos  ufUHal»  da  EAI1. 
-cm  dlserimlnnçáo  política  de  grupos. 


RESIDO  aqui  nu  i  uraçao  de  Mailhatlati.  num  pequeno  ma*  con¬ 
fortável  apartamento,  mobilado  ao  gó*iu  brasileiro,  pon 
pertence  á  cuiilura  carioca  -Sllviiiba  Melo.  aqui  radicada,  mai 
agora  em  longas  leria.»  peia  Amcrieu  du  Sul  tiru.  niesnio  c-nlrc 
quatro  paredes,  nau  e  difícil  descobrir  us  segredos  de  Nova  Ior¬ 
que  Minliu  mulher,  pula  manha,  uiuluii  coiupramlii  manllttlrn- 
lo»  paru  a  semana  Tenlio  a  dispensa  sorlida  tirando  parle  dn 
M-ltlldo  da  civilização  aim-ruaitu  se  me  revela  nus  ingredientes 
de  itunhu  dispensa,  O  aiuerieuno  i-onium  estu  devaprendi-nilo 
as  artes  caseiras,  priilclpalinciili-  no  tocante  a  mesa,  A  imluv- 
tria  substitui  a  mão  feinintna  Substitui  também  a  uiao  do  lio- 
ineiii  Por  issii.  lodo  Irahullto  aqui  cm  que  u  mau  liniiiuna  é  uniu 
ou  quase  tudo  euslR  uma  luriuiin.  Se.  num  bombardeio  almm- 
co,  sobra»sem  upenus  ainericamis  numa  área  não  eoiilnmltiaila, 
onde  nao  houvesse  Indústria  eles  eslarlunt  Icinerirlamcntc  m- 
defesus  diante  da  nuturezu  E  por  falai-  em  bombardeio  nu¬ 
clear,  lia  uma  mda  de  grave  apreensão  aqui  nus  Estudos  Lm- 
dos  "Cudu  liuiiilin  construa  u  seu  abrigo",  é  conselho  que  ,<« 
autoridades  estia  dando  ú  população .  .Segundo  a  imprensa,  re¬ 
centes  slnloiiio-  du  crt.se  ile  llerlini.  reforçam  a  runvicçao  de 
que  us  soviéticos  pretendem  in(llngir  uma  Itumdhação  no  (n-- 
deiilu  e.  em  particular,  aos  Estados  I  tudo-  Em  dceliiraçoei 
desta  semana,  o  Presidente  Kcmiedy  mio  escondeu  o  seu  pe- 
liiixiviii  Os  jornais  il.ui  dc-.lnque  ii  lula  iio  Minisiro  Macnulíaii 
dirigida  onlem  «o  Partido  Consi-rvador  da  Inglalerra.  l)ls,-c  Mai- 
millaii,  entre  outra-  coisa»  terrível»  "Podemos  perder  raptd*- 
monte,  se  dermos  mu  passo  em  falso". 


À  noite  o  Chefe  Je  Extodo 
dirigiu-xe  oo  Polóci-  Tiroden- 
tci,  o  fim  de  presidir  a  in-.ü 
loçõo  dc  III  Encontro  Sindical 
Milhara'  dt  trobolhodofr 
postodo-  no  interior  t  nas 
imedioçòes  do  polócio.  oclqma 
rom  entuvioiticcmenie  o  Si 
JG.  Postcnormcnfe,  o  Sr  Joáo 
Goulart  estive  presente  o  lc 
lenidode  de  posse  dos  novos 
dirigentes  do  CACO.  da  Fo- 
culdode  h-acionol  de  Direit, 
o-caüóo  em  auc  foi  usudode 
cofOrosamcnfc  peloi  c‘-**»d0n- 
tct. 


Duronte  a  torde,  dirigentes 
da  Confederoçóc  brasileiro  de 
Desporit-  Universitários,  Fe¬ 
deração  Atlética  dos  Estudcn- 
tes  e  União  Nocionol  dc-s  Estu¬ 
dantes  Tccniro- industriai»  fo- 
rom  recebidvv  pe;.  Presidenta 
da  República  A,  duos  pri- 
rneircs  entidodes  quiserem  so- 
ber  da  possibilidade  da  reall- 
zaçõj  dos  "Jogos  Mundiais 
Universitários'  nc  Brasil.  <  os 
ultimo,  pediram  verbo  paro 
a  reolizocâo  de  veu  Congresso 


TELEFONEI  alarmado  para  o  meu  querido  amigo,  Embalxader 
Gilbcrlo  Arttárlo  Pcrgunlei-lhe:  "Scra  que  os  soviéticos  nao 
veem  mesmo  nenhuma  possibilidade  de  neqoclar  com  os  Esta. 
dos  Unidos  e  as  potências  ocidentais  no  questão  de  Berlim?" 
Nova  loique  me  pareceu  heje  desvairada  Serão  mas  Impres. 
soes  ,1  que  mc  levam  os  venlos  em  Manhaltan? 


★  ELIMINADOS  OS  ENTRAVES  DAS  EXPORTAÇÕES 


0  Presidente  do  Cunselho  dc 
Ministro*  a*5inoti  decretos,  pe¬ 
los  quais  se  eliminarão  imwiía- 
lamente  todo*  os  entrave-  qer 
onrram  as  exportações  pois 
zlmplificam  a-  fonnalldndt-- 
burocratiras  no  prc-ces-anien- 
lo  dos  embarques  de  produtn- 
destlnados  au  comcrrlo  exle- 
rior  Ao  propor  tais  n-.cdld..», 
o  Ministro  ria  Indústria  c  Cm 


mcrcio,  Sr.  UlUsc-  Guimarães, 
esclareceu  que  elas  resultam 
do  rrlatuno  apresentado  pelo 
subgrupo  da  Comissão  dc  F'o- 
mento  a  Exportação  presidido 
pelo  diretor  da  CACEX  e  inte¬ 
grado  por  repre-entanlei  da» 
classes  produtoras  e  dos  or- 
cao*  que  interferem  na-  e.x- 
portaçõi-- 


BIIASII.IA.  20  it'lli  -  Au  deixar  Pra 
silia  esta  manhã  rumo  ao  Itlo,  o  Dcp. 
Ailiiulo  Lúcio  Cardoso  reUuruu  pura  Ult 
suu  propósito  de  fazer  unrinr  suu  rcpi  c-cn- 
taçáo,  responsabilizando  »  ex-Prt-»itlcnle 
Kanlerl  Mazzllli,  u  General  Odilio  Dvnnya, 
o  Brigadeiro  Gruin  Mnss  v  o  Alniininie 
Syivio  lleek.  pula  grave  crise  polltico- 
inllitar  ocorrida  no  País.  Quer  que  o  uv 
-iinlo  seja  esclarecido  e  estranhou  que  a 
Mesa  da  Câmara  até  hoje  não  teiilia  cons- 
tltuido  a  cumissno  que  devei  ã  opinar  só- 
tire  sua  representação,  que  uã  reavivar 
na  próxima  semana. 


JORNAIS  O  PROBLEMAS 


■  FRACASSOU  O  "SHOW 


llelermdo-se  a  recente  reunião  do  Ps  D 
e  -i -  suçrstóe»  que  aquéle  partido  apre¬ 
sentou  ao  Primeiro-Ministro  Tnitcrcdo  -Ne¬ 
ves  ,,ara  a  rnnlrnção  da  alia  do  custo  de 


Somente  na  próxima  térça-feira  será 
relaiadn  o  projeto  de  ãttlslln.  O  relBtor 
Abelardo  -luit-mi.  embora  lenha  Já  puntu 
de  vista  definido  ncgantlo  llminarmente 


Pcmidénclu-  oece--,u*pts  ao  apruvcllumento  luilrelelrico 
de  Sele  Queda»  luram  longamente  examinados  pelo  Pt  «lidem  o 
do  Conxi-lho  ne  M Irtlstros  cm  seu  1, --pacho  de  ontem  com  o 
Mlmstrn  dr  "nina*  e  Energia».  Sr  Gabriel  Pauto»  Na  o|>ortu- 
lildadc,  o  titular  da  Mitia»  ••  Energia  combinou  com  o  Sr  TN 
detalhe»  em  torno  da  reunião  que  xera  realizada  no  ltio,  »ob 
a  presidência  dé»t,  pina  tratar  da  politira  dr  transporte  dr 
n.im-no».  na  próxima  «emana  com  a  participação,  lambem, 
do  Mini»1ro  da  tituu. 


A  SIP  lermiitoit  eondcoaniln  #  rensnia  de  f I rlm-i-i th-i  < 
jornal»  imi-ioc.  »  Nau  foi  eie  expulso,  ma  náo  ficou  itnpuin 
a  miíi  Ut Ilude  de  fa<c|sla 

Patilu  -Silveira  Iraçou-llu  um  lelrulo  autêntico  A  denuncia 
que  lí-/,  perante  a  SIP,  fot  de  iimn  nhjel ivldade  tremenda. 
Náo  adlctivoti  a»  ativlilndi-»  de  1’arlacenlu  um  agósln  ti 1 1 1 n 1 1 • . 
Desci i-vi-ii  j-s  lloemni-ntun-as  Nao  ti-oil  impropérios,  nem  fra¬ 
ses  de  efeilo  Fui  Itllmllllinle  etn  xtlll  Iihleln  idiide 

A  SIP  t— lava  na-  mine  do»  uinign»  de  I auei (hl  ,lali* 
Dubots  A  CTa.  Iinilnm  iui  eotnldado  pnia  um  "shtnv"  Tiveram 
ile  realizar  mu  esfínço  liMeiiso  paia  -alva  lo  da  ex|ml»á<i. 
A  meUl-di-lesa  que  lí-/  n  re.i.  e-»a  nn--.mil  lul  rlandextina. 
A  neu-ticnii  n.m  lin  avl-atlu  Cariuéerda  defendeu-se  e-ronriitl", 
ílulln.-aniente  Ma-  nem  as  -  in  evilmi  a  condenação,  indireta 
que  -ejil.  tle  Sele  tlt*»mlllllhis 

Volta  derrolado! 

Na  SIP  o  vlltnloso  loi  Paulo  -Silveira  lla-guu  o  cart*/  dn 
Carhiccrdn  e  pns  abaixo  a  inã-e.irn  ilcinocrállni  ile  Julcv  Liu 
(mis! 


★  DECIARAÇÀO  DE  GOIÂNIA  —  estudante»,  a  presença  do» 

Governadores  Mauro  Borges,  Leonel  Hrrzula  e  Gilberto  Mcstri- 
nho  e  o  comparerlmeiito  ile  uma  centena  de  parlamentares,  se¬ 
rão  o-  pontos  alto»  da»  festividades  cumemuiallvos  do  2H.°  ani¬ 
versario  de  Goiânia,  que  culminarãu  com  o  lançamento  da  Frente 
Popular  Nacionalista,  alravés  da  Declaração  tle  Goiânia 

'T«  lango  programa,  que  começará  às  5  hora*,  prolongan¬ 
do-*»-  por  todo  o  dia.  marcara  o  acontecimento,  i  ujn  importância 
política  supera  nitidamente  seu  aspecto  clvlco 

O-  xr-  Mauro  Borge*  e  Leonel  Brizoln  pronunciarão  diacur- 
.imfiti»  di-silnndos  a  alcançar  erantle  retierçtixsáii  O  lança- 
mento  da  "Itcclaraçáo  d>-  Gulánia"  t-qulvtderi.  por  outro  lado  a 
uma  crini  lamacãn  ao  povo.  como  o  marco  Inicial  tle  umu  grande 
tnm panlia  vj»autfo  a»  eleiçue»  do  próximo  ano 


OUTRAS  NOTICIAS 


•  RLDATOH  DE  "LE  MO.S- 

nE"  —  O  Jornalista  João 
Etchfvcrry  apresentou,  on¬ 
tem.  ao  Presidente  João  Gou¬ 
lart  o  seu  confrade  de  Pons, 
Eugent*  Matinúnl.  n-dalvir  in¬ 
ternacional  dc  "Le  Monde”, 
que  M-  aciiAvu  ttcompnnitadu 
pelo  correspondente  Irtneu  da 
Cruz.  . . 

•  LKGAt  AO  D\  XI. B  XNTA 

Crinndo  a  LegnçAo  do 
Brasil  r.a  Rçpubllcu  du  Adia- 
ma.  o  Pnmctro-Miniitro  .TN 
assinou  deet'to  ontem  nu  Mi¬ 
nistério  du  Reiaçóct.  Exterio¬ 
res.  Dc  acórdo  com  o  que 
acertou  a  M.v-ão  João  Dan¬ 
tas,  no  principio  dê.ste  anu 
a  sede  da  Legai  ão  sem  em 
Roma.  cumula livu  com  a  Em* 
bHlxndu  do  nosso  Pats  na  Ita- 
lia  Iguultticnto  ficou  decidi¬ 
do  que  o  Rovêrno  albanês  no¬ 
meara  seu  MinLvtro  em  Ro¬ 
ma  paru  acumular  a  chefia 
aa  Legação  da  Albânia  no 
Braatl 

•  PROPAGANDA  Com  o 

Dbjctivn  dr  regulamentar 

a  expedição  de  umostraa  e  pe- 
qurtuvt  encomenda*,  destina¬ 
das  ã  prupavnnda  no  exterior, 
foi  Mslnado  ontem  decreto 
pelo  "Prender "  TN 

•  K  M  IIAIXAnOK  DOS 

KE  tf  O  Br.  Unculn 
Oordou.  nóvo  Embaixador  dos 
Estado»  Unidos  no  Bruall,  sc¬ 
ra  recebido  a*  10  horas  úe 
hoje.  em  «udléncla  espeetal, 
no  Palácio  das  Laranjeiras, 
pelo  Presidente  da  Republico 

•  LIMINAR:  PAPEL  O 

Subprocurador  Oeral  da 

Republica,  Sr  Nery  Kurtz. 
requerer*,  na  próxima  »egun- 
da-(etra.  ao  Br  Armando 
Sampaio  úa  Custa,  sendo  cer¬ 
to  que  obterá,  face  a  Juris¬ 
prudência  firmada,  a  eaosa- 
cão  da  medida  liminar  defe¬ 
rida  por  um  Juiz  dr  S&n  Pau¬ 
lo  ao  Jornal  "A  OnzeUt"  pa¬ 
ra  imponai  papel  «le  impren¬ 
sa  aeir.  aa  limitações  das  por¬ 
tarias  número-  204  e  20«  da 
BUMOC 

•  SAGKACAO  EPISCOPAL 

—  Por  intermédio  do 
Deputado  Abelardo  Jurema,  o 
Prünelro-Mtnlstro  TN  rrivtou 
rxprtLMlea  menxaçrm  de  sau¬ 
dação  a  D  Álvaro  Augusta 
da  Pile»,  por  motivo  do  trans¬ 
curso  do  seu  50,*  aniversario 
dr  sagração  rprs-opal 

•  CRIADO  O  GERCA  O 

Preaiüenle  do  Conselho  dr 

Ministro*  assinou  decreto 
mando  o  Grupo  Executivo  de 
Racionalização  da  Cafeicultu¬ 
ra  (GERCA).  que  atuar*  co¬ 
mo  tnatrumento  de  programa¬ 
ção  destinado  a  dar  ao  go¬ 


verno.  indispensável  amparo 
a  reformulação  du  cufrlcultu 
is  brasileira  Este  decreto  re¬ 
sultou  da  aprovação,  pelu 
"Pmnier"  TN  de  rxposiç&o  de 
motivos  que  itie  toi  encami¬ 
nhada  peio  Mirustro  da  In- 
uustric  e  Comercio.  Sr  Ulla- 
M-s  Guimarães 


★  ESTUDANTES:  MEDIDA  LIMINAR  -  vua^rV^tir 

t  m. -r  |i:ir*  «i uí-  estudante»  ile  Direito  da  Faculdade  tle  Direito 
êu  Praça  da  Iteoúblha  nu  Rio  dc  Janeiro,  po»»nm  fazer  a»  se- 
•runila»  nrovu»  iiair.n  »  evitando  assim,  a  exnuUàn  qm  n»  açuar- 
dav„  cm  virtude  dc  nao  lerem  obtido  grau  dr  npruvaçjq  nc- 
e»-  ar  o  por  nrãsláo  du»  veatllnilarc» 

!■  urom  mairieulado-  ai>c»ar  d.-  tviflu.  aguardando  n  Congrega- 
-*o  d«  Faculdade  o  prnmiiiciumpnlo  do  Cuvèrno.  a  rc»m-ilo  riu 
re*  iirwi  mlerposld  pelo  Dirt-lorln  Central  dos  Éstudiinli-s  Tu 
miindi,  cnnlun-imcnUi  rio  fato  o  nnntítro  da  Edueação  fiz  uma 
“vpoMçín  dc  motivo»  ao  Presidente  dn  República  Sr  Jânio  Qiia- 
■  Iro»  o  qual  aprovou  .»  mesma  e  determinou  o  seu  emnprlrneQta. 

Com  a  mudança  rle  çovérno  houve  um  i-nmuassn  de  espera, 
ma»  »  «trilem  nao  loi  ri-vucailu  Dai  o  mandado  de  segurança 
pui*  O.  tovsns  eslnvam  na  lm  Ipê  orla  dc  «,-rerii  postos  un  rua 


★  DDITAI  1  UA  nin  A  /í>u  nV  tnirnr.  Ji.rif/i  m  nvtaritlades 
DKiãULA  "u  KIU  —  ),•. (Irriíir,  iic  olDc.  r/ii  «na 

iutmtnl»‘niçáo.  p  ,m-  tiuhnrn:  -  vn  qur  -c  rrlhthca  com  o  phinu 
'Jr.  rlrlnhrui  íiii  do  JJftado,  diroaii  nulriv,  rn  /fio  o  Guvn  iinilur 
Leonel  Briiolu,  qur  jr  dirigiu  irntdl"’um rnlc  no  Pnlncto  dn.i  Lr- 
rnnjet-vi,  ttndr  foi  recebido  rui  iiudttiirin  nprrinl  peln  Presidente. 
Judo  Guuinrl 


•  "CRUZEIRO  DO  >1  L" 

Em  solenidade  realijuKU 
hu  MlnUténu  du  Educação  e 
Cuiiura,  eu.  Bi  asilUv,  o  Mlnin- 
I  ro  Olivetiu  Brito,  em  nome 
do  Goveinu  brasileiro,  téz  en¬ 
trega  da  comenda  dn  Ordem 
Nacional  dc,  Cruzeiro  do  Sul 
au  cirnttslu  alemão  Richurd 
Khtin.  ora  em  visita  a  Capt- 
Ul  dn  República 


■  O  DIREITO  DE  SER  INFORMADO 


Ante  a  dyuúnrlã  de  Pmilu  Silveira  e  u  insisiéiicia  de  bii<« 
Public  um  desviar  a  alciuão  para  a  i  cnstlru  em  Cuba.  Ili  r 
veit  vlidbuws.  do  "New  Yiiik  1'iinc  ",  i .irncli-rlzou  oliulnmcnie 
a  posição  da  SIP: 

“A  SIP  iiii-.o  »'!c  c-t  i  -i-  t,  .iiisforin, ilido  cm  -un- 
pie»  inslniiiimilo  dc  ataque  a  Fldel  Caslro  e  esqueci  mia 
ncvis  ulijelieo»  Joriuilislk-o»." 

E  aci  i*»t'coion 

"A  obce»»au  da  >IP  poi  Cuba  e  Fidcl  C«»lro  e»la  roo* 
t ri bu indo  pura  debilitar  a  Soi-lciludc.  atriivr»  dr  »iic>— 
«ivas  ilclormiiçoes  d,i.»  fulo»,  visando  alrançar  deter- 
minado»  objetivo»  político»." 

Os  jornai»  ariicricamc  -ào  m  .'ullm»ic-  do  papel  qiu-  ih  em¬ 
punham  nu  proteção  ao  dtrvllo  que  o  luillllcn  tem  lie  »ri  Hf 
iorniaiio  A  lunçao  dn  SIP  defender  este  dlieilo  que,  m  Itm 
de  Janeiro,  nnt  :u»!n  íillnno.  loi  neuudo  viuleiltamonie  |k-Ih 
goverpndur  Nao  é  lazer  pio»êlltl»mo  eiiiitrn  o  regime  ili  1’idrl 
Ciisiro.  ou  olilrd  <1  ■■.  'ciiiei  Numa  ileinucraeiu,  a  iiolina  tem 
para  o  povo  qm  viiloi  maloi  do  qm  u  opim.io  lute  IHihm 
andou  tureeildo  o»  objelivo-  ou  a  linabduile  da  SIP  \'  h.u 
loi  eleita  nova  threloiia  K  Carlueeiriu  ,i*m  deu  o  '»hovv  i -- 
o  qual  suirii  daqui  preparado'  . 

Náo  »e  explica,  úm lauto  o  crnpenlm  do  comendoilm  I!" 
berto  Mariiibo  em  iiunir  de/  mil  e»rolure»  rum  hancleiriidci 
para  rereber  de  icj|e.»»o  o  govci lliidnr  fa-rlsla  ih -nia-iio,  1" 
lia  SIP  Xíi  dia  V'|  "Ir  «levo  »er  rcrchldo  eldlc  lio»,  coilii'  "" 
ilcriolado  rom  o»  ovni-  e  loniali  ,  muna  liimhIi-  paleada  ruo.  ' 


•  1  LISSI.S  NA  TV  -  O  Ml- 

tiLitro  da  Industria  t  Co- 
mêrclo,  Sr  iJUsu-  Guhr.a.  ,,e.» 
falara  hoje  pela  tclrvtaão  em 
São  Paulo  sóbre  os  derreio» 
ecunómlcci-finuncciros  asalua- 
do»,  ontem,  quando  de  wu 
orapacno  coni  o  Prrntdente  do 
Contelhu  dr  Ministro»  N.i 
próxima  semana,  o  Sr  Ulis¬ 
ses  Guimarães  estará  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara  e  fatura 
através  d»  trlrvlsóo  enriocu. 


•  EXPEDIENTE  NAS  RE¬ 
PARTIÇÕES  Fontes  do 

Planfltto  deameuttrnm  rum  te¬ 
res.  segundo  os  quala  o  Go¬ 
verno  estaria  cogitando  de 
restabelecer  o  antigo  regime 
dc  trabalho  ao  funcionalismo 
publico  fedrrut,  com  o  retôr- 
no  do  expediente  aos  .vã ba¬ 
no» 

•  BRASIL  CENTRAI.  Em 
decreto  referendado  pelo 

Piemler''  TN.  o  Prexiacnte 
du  Republica  concedeu  dis¬ 
pensa  ao  Sr  Jorge  Ferreira, 
ua»  Itmçóe»  dr  Presidente  da 
Fundaçáo  Brasil  Central  e  de¬ 
signou  pnra  substituí-lo  o  Br 
Francisco  Gume»  dr  Andrade 

Llttls 

•  PREÇOS  DO  ALCODAO 

O  Prr-irfcntr  do  Con¬ 
selho  dc  Ministros  assinou  de¬ 
creto  estabelecendo  o»  preço* 
mínimos  paru  o  algodão  da  re- 
li.fto  meridional  do  P«is.  da  so- 
tra  dc  1061  C2  O  ato  fica  ainda 
ot  seguinte*  pr  eços  por  fardo: 
tipo  3-2  Por  fardo,  tipo  3 
2  424.10;  tipo  4  2  372.40. 

4  5  —  2.313.40.  tipo  5  —  «ba¬ 
se  i  2  234210.  tipo  5  6 
2  1.76.00  .  6  —  2  059.90:  I  ipe» 
tl.7  I  957,30.  Hpo  7 
1.867JÍ0;  tlpn  7  H  —  1  791.80. 
tipo  h  1.73150  e  tipo  9  — 

1.698.00  Ficou  estabelecido 
ainda  o  financiamento  de  80' 
ou  aquisição  do  produto  ern 
pluma,  ao*  preços  acima  esti¬ 
pulado» 


mura.  >  uniirmnu.  ornem  ao  embarcar  para  Sao  Paulo,  onde  pros¬ 
seguir*  no  trshslhri  de  restruturação  do»  diretório*  de  seu  par. 
I  du  no  interior  do  Kstarto,  n  regresso  rio  Sr  Ademar  de  Barro» 
n„  mé»  de  «Iwmbro,  em  data  ainda  não  fixsda 

*  TEBtiiNHA  stucuM  - 

ve  hcf6«ro  rompuriamcnto  por  oraaiio  do  ânüente  que  doAinilu 
recentenjcnt*.  no  Aeroporto  dc  Hraiilia  o  “Ctrovelh'’*  em  que 
viajavu  o  (iftvenuidor  Leonel  Hnrola  c  doj.s  nunulros  de  KM*do. 
orAhii  dr  «cr  rom  a  NtnUlhi  do  M»*nto  .Sanioi  iJuinoiit. 

dc  prilA 


★  IlirnOC  CAUTáCTifAC  Ai»  emlMiiear  4»st,i  munhíi  pam  >*'<• 

LUIKU)  MNIAilIlUi  —  r.Ttiio  n  (>«*i)tn *.n«>  Kiwim» 
iiifuimou  ii  Ull  que  api nfiento^  n*i  ninxlmu  ^rmiiiui  na  U.himhi 
dos  DcpuLicJo-  um  projeto  cxilH-itlnilo  o  ríimhlu  livre  •’  pndhin»*'» 
ü  nunn»*n  dc  dividenda»  |*  H  rinrn  unui  AdlJiitloit-itri»  i|ii(‘  Hcn* 
HCüui  «ti»  pmpo-iváo  ínraiiii.ijido  cj u«*  n*  i-upilnU  >M 

' i*i I itíuv  uo  l*«i?  it»m  »ldq  rv.iLfcrndnmrnto  honehiiAdns.  <»  u'1’’ 
vmh  ewjiuriJAliríiíuUi  iiirlu*i\t*  (»•  u«'oiioiul»liis  i.iihiiic-  Aiftdn  m 
c(‘nl ••mente  um  ‘'•  ■•piM  t  .  em  Novu  Iorque,  declarou  que  e  iionf '• 
no  Uinsil  as  •  1 1 1 1 1 1 4*  p.i^iMeui  fio  pimiriin  (Ml  'itiUliflrt  •ll“' 
de  funeionunimlo.  ••(!  ‘•ejn,  i  óblviuin  de  llui<»  de  eiiiqfieoiii  P"*' 

( eido  Aiiuiie-  II  i  t.ittiliein  rxuflfplie  exUmceeitore**  de  . . 

"hteiolo  dividendo»  de  lie/ento»  por  (‘(•Itlii  *1(1  Klin. 


MilHO  WllSOK 


(  I.iii/  ILdliitll  Imlefeclu,  limlmufiumle,  o  mnndiolu 
irnpeitáolo  peln  udvòutdo  Knindrn  Oirtuxo.  «i*' 

C(uil r ci  •  mlncMo  dn  emendn  p.'irlnmeulí(ri-7i*i 
e^elideeeti  qui  i>rocunu  .10  dn  prelfllMi 

e  impnvsl\eJ  rouherer-sc  dn  prdulo  pelo  que  ••  deml 
ueiiir . 


-  I)  Mirndro 
d»  seiaiiunco 
lem  dn  Porii. 

(f  relniui 
do  Aio  dctfol.  1 
i*'fcva  luiilnnrrti 


ESTRADA  DE  FERRO  LE0P01DINA 

ÁV1SO  AO  PUBLICO 


r  uminica  •  Estrada  dr  Ferro  Leopoldir.t  qur.  de  nr- 
dern  tiijirrior  e  de  acórdo  rom  o  que  estabelece  o  Artigo 
24  dj  l^i  3115.  »erso  adotsila»  novas  tarifa»,  a  partir  de  n 
de  novembro  próaimo  vindouro,  para  o  transporte  d»  nirr- 
caduriai,  animai»,  encomenda»,  bagagen»  e  pastagens 

0»  preço»  de  p»»«»zen-  de  suburbio»  terSo  marittdg.  Al 
estaiii*»  da  E»triria  fornecerão  ao  publico  tòdaa  »«  mfurma- 
çéct  neces«iria»  ao  conhecimento  das  novaa  tarifai. 


u  bumenagen»  do*  lidvn-  pailldiirlo»  aa  i»i  Itiiul  Pila.  peln»  v‘"' 
1  cimo  ano»  r|r  rnlcdrn  na  Faciildudf  d»  Virdiclna  do  ltio  Grãi 
tle  do  Sul,  nfénierlíle  onlem  iMoirrlda 

ii  Sr  luii»to  Calii.il,  rchiluiidu  o  piojoiti  Ur  lei  da  lanou 
it"  IUI  no  «  oini»>ái  ile  Transpor l<»  ComuhUnçoes  Dlit i 
Piihlirn».  pronunctoii  favurávelmenle  s  maiena  fvrgita  a  pn 
iiusiçAu  rir  po»*!htlllar  ao»  fetiovlárlox  lirallvo»  prosseguir  alus’.’1 
du  01  prediii»  pertencente»  a  Itéilr  Ferroviária  Feileriil.  »ni  qn 
vlnbsm  moramlo  rtiqiianto  na  nllvtd.ulr 

Ern  lorigu  porei  t-r  intranle  0  Ctilnl»»ão  de  Juslrç.i  o  Sr.  1b  ■ 
tiiildo  Virli a  relalor  da  nistérla  naquelr-  rngáu  técnico,  manil' 
liju-»e  inlelramente  fnvnrável  ao  prujeitr  de  b’i  que  institui  o  1  1 
digo  Brasileiro  dr  Têlecrimunlcaçóc».  rnmo  veio  ria  Câmara  *»o 
litutivoi.  do  ponto  de  vista  Jurlillf oroll*tltuclonal  Fonto  »•• 
rortla,  quanto  au  inéntu  s  matéria  e,ts  »vmlo  examinaria  P> 
orna  «'omissão  Espertai  une.  nr»  mnmervtr»  promove  audléoels  f 


PICSNTI 

Para  quem  l*m  o  palsoar 
forte!  -  F*do  com  a»  me¬ 
lhore*  ptmenla*  do  Braiil 


iNOit»  |lva 

Aromático  -  delicioso  pa¬ 
ra  carnee.  penes,  maio- 
oetee.macarronadai,  ele. 


ERRADiCAÇÁO  DO  ANALFABETISMO 


Serviço  d#  tnipeçio  Federal  perrnanam*  com- 
proee  »  quanflade  e  pureza  de  noasoí  produlotl 


FRIGORIFICO  WILSON  DO  BRASIL  S.  A 


DEIXE 

DE  FUMAR 

wiitl/  filli  do  rliirro  rom  o«  máflca# 

romprimidot  dr 

NICOTILÉSS 

1KOFT.S 

BI  VO  AO  OP.GANIftMO 

ULTIMA  HORA 


Sábado,  21  de  Outubro  de  1961 
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lembro  LUJDw  sõnS 
0  Máximo  em  EqiiRameelesEsiirtivasI 

Avenida  Inaral  Peixou  Com  Barão  do  Imazonas 

“O  Esquina  Dos  Esportes"  de  Niterói 


Afirmando  qu»  o  Governador  do  Estado,  Sr.  Coito  Pcçanha, 
num  Intuito  do  desmorallzãlo  peranlo  a  população  local.  |ã  d« 
ilgnou  um  corpo  do  técnico»  do  Eitado,  para  vaiculhar  tua  admi¬ 
nistração,  o  Prcfalto  do  Mondot,  Sr.  Irlnau  Alvct,  dopoito  por 
golpo  do  Leglxlatlvo  local,  dlito  a  UH  quo  "o  Chcfo  do  Exeçutlvo 
(lumlnonio.  mali  uma  vex  mostra  pubtlcamonta  tau  ódio  aot 


tous  advariáriot  políticos,  muito  tmbora  lanha  cartaia  da  qua 
tuas  admlnlitraçoe»  tao  lionettasl 

O  Sr.  Irlnau  Alvas  Irisou,  por  outro  lado,  qua  "lanho  om 
pião»  um  documonte  que  cará  uma  vordadolra  bomba  a  qua  tó 
darol  a  publicidade  depois  da  conhecer  o  veredllo  final  da  Jut- 
liça  mandante".  O  oi-Prelelto  preferiu  não  adiantar  a  reporta 
0»m  o  conteúdo  do  aludido  documento". 

Absolutamente  Certa 

Niiu  querendo  se  tunio.inar  rum  u  inlromi  -ao  rio  Sr.  Peça 
tilui  rm  problema»  |Hilltli'tit  do  município,  n  Sr  Irltiru  Alvos  sa- 
llentuu  quo  o  Governador  do  Estado  encontrará  multas  obras  i- 
a  runlahlllriadc  "absoluiamente  cotia". 

—  ‘Tomam  meaoto  qua  (la  vetiha.  pessoalmcnlr.  a  Mandei, 
para  ver  conto  o  povo  »  rect-brrá.  Seus  técnicos  vim  mruntrar 
estoque  de  material.  mui»  de  mil  rnrlrox  de  ranot.  vcrgalhâo  nara 


obra»  qur  srnam  iniciada* ,  fonte  luminosa  o  um  parqur  Infanül 
qua  seria  inMaladu  na  Praça  Getullo  Virías  Aconsalhu  mesmo,  a 
fim  da  náo  humilha  lo,  que  êle  náo  apareça  por  estas  I, andas, 
porque  vai  »e  dcrepclóinar  '' 

Funcionárioi  Deixam  Cargos 

O  Sr.  Irlnau  Alvaa  afiançou  qua  dlvertot  funcionários  da  P re- 
feitura,  em  tlnal  d*  protaito  contra  o  ato  da  Câmara,  abandona¬ 
ram  tuas  funçòat  e  nto  esteo  mais  trabalhando  pora  o  Exaçufl 
vo  Municipal. 

—  "Hao  foram  tó  carqot  de  chafla  —  diste.  Funcionário* 
humildas  também.  Etta  solidariedade,  |unta  com  at  que  ma  lém 
chagado  diariamente,  ma  comova  baiUnte. 

Ao  cair  da  tarda  da  ontam,  cantaras  da  comerclárle»  fixaram 
um  abaixo-assinado  da  solidariedade  ao  Prefeito  Irlnau  Alvas.  cu|a 
lista  atinou  a  traiantas  a  cinquenta  a  duas  assinaturas. 


SALÁRIO  E  CUSTO  DE  VIDA 


A  revlhtn  “ Desenvolvimento  e  Conjimtu- 
ra"  publica  no  tieu  último  número  um 
estudo  sòbre  o  problema  siilarlnl  im  Amé- 
JBA  rlc#  LuUiiit.  O  único  pal»  que  leve  im- 
ITiB  mento  real,  no  -sulnrlo  pn«o  pelit  Indtis- 
■■  Irlu,  fui  o  Brnnll,  no  período  1955-1950. 
Um  operúrlo  brasileiro  recebia  em  1 U55, 
M.77  cnizclro.s  por  hOIU,  Km  1059  nlln- 
w  Itlii  35.30.  O  preço  dos  betia  c  serviços 
postos  A  dlhposIçÁo  do  mesmo  grupo  po¬ 
pulacional  investigado  aumento  de  130  por  cento.  Dal 
concluirmos  que  o  aumento  real  conseguido  foi  de  quase 
um  cruxelra  por  hora, 

A  par  dos  estudos  salnrlals  a  “Desenvolvimento"  apre¬ 
senta  dados  da  ONU  relativos  a  custo  de  vidn  que  sfio 
ultamente  nluntflcattvo.».  Na  Bolívia  o  aumento  dos  pre¬ 
ços  das  mercadorias  oferecidas  uo  consumidor  foi  de  tMl 
par  cento  para  o  perimi»  ile  1955-1959.  No  Chile  foi  de  24fi 
por  cento.  Na  Argentina  29*  pur  cento.  No  Hrnall  130  por 
ranto  e  no  Uruguai  101.  Todos  ésses  dados  relativos  ao 
período  Já  citado  de  1955  u  1959. 

Os  Índices  mais  baixos  de  olevaçfto  do  custo  de  vidn 
são  os  do  UruKuai  e  os  do  Brasil.  Todos  as  outros  países 
citados  tiveram,  mais  do  que  nós.  elevados,  assustadora- 
mento,  os  seus  índices  de  ctislu  de  vida.  Prlnclpulmente 
a  Argentina,  que,  obediente,  seguiu  as  recomendações  In¬ 
ternacionais  e  enveredou  pelo  caminho  perigoso  dos  pla¬ 
nos  de  nuslerldnde.  Ai  ostrt  o  resultado.  Vidn  caríssima  c 
vu/.lo  adminislrullvo  total.  Nem  um  programa  de  obras, 
consubstanciado  em  plnno  de  desenvolvimento  económico. 
Nada  fizeram.  Huuvp  economia  r  tentativa  de  saneamento 
financeiro.  O  custo  de  vklu  continuou  u  subir  e  atingiu 
recordes  nunca  sonhados. 

Que  se  manifestem  os  monelurlMus  renllentcs.  Os  eco¬ 
nomistas  clássicos.  Os  que  querem  pura  o  Brasil  a  mesmu 
rotina  angustiante  dc  inação  e  pobreza. 


FÁBRICA  NACIONAL  DE  MOTORES  ESTÁ  SENDO  ALVO  DE  SABOTAGENS 


bosa  dcírnvjr  intransigente  do»  interés- 
»e.«  dx  FNM  atraiu  sobre  xi  a  cólera  do» 
mtllUrrs  que.  conluiado»,  revolveram,  ain¬ 
da.  mais  desenvolver  a  sabotagem  contra  a 
Fábrica  Nacional  de  Motor,-* 

Queda  de  Produção 

—  "O»  trabalhadores  da  FNM  exfáo 
realmente,  etravesvendo  um  ptr.odc  de 
deieshmulo  e  de  felle  de  incentivo  agra- 
vedo  por  um*  sistemática  perseguição  por 
parle  dos  mlllteres  Irregulermente  locuple¬ 
tados  em  cergos  d*  chefie"  —  declarou- 
nos  o  Sr.  Jarbas  Amorlm.  dirigente  sin¬ 
dicei,  delegado  do  Sindicato  dos  Metalúr¬ 
gicos,  ecrescenlando: 

—  "Já  não  *  mais  segredo  a  tentativa 
de  alieneçáo  da  FNM  por  firmas  estran¬ 
geiras,  tão  bem  denunciada  por  ULTIMA 
HORA  em  reportagem  anterior  Pois  bem, 
para  conseguir  tal  inlento  melhores  ins¬ 
trumentos  nao  lenam  eles.  es  firmes  es¬ 
trangeires,  do  que  os  entregulstas  que 
ainda  permanteem  na  fábrica  e  alguns 
ibem  poucos,  allásl  operários  mal  esclare¬ 
cidos  e  pessimamente  orientados  que  ser¬ 
vem  a  esses  Interesses  escusos  e  impatriô- 
ticos" 

O  Sr  Jarbas  Amorlm.  apos  uma  se¬ 
rie  de  considerações,  no  transcorrer  des 
quais  reafirmou  a  disposição  do  sindicato 
d*  lutar  Intransigentementc  pelo  afasta¬ 
mento  dos  militares  de  ceraos  de  chefia 
por  um  reajustamento  salarial  t  pelo  re¬ 
torno  as  atividades  industriais  em  ritmo 
crescente  da  FNM.  aduiiu: 

—  "Os  Deputados  Federais  Bocayuva 
Cunha  e  Vasconcelos  Torres  |á  s*  fixerem 
ouvir,  por  mais  de  uma  vex.  em  defesa  da 
FNM,  denunciando  corajosamente  o  crime 
que  se  pretendia  perpetrar  contra  a  eco¬ 
nomia  nacional  na  tentativa  de  alleneçao 
da  FNM  e  de  apoio  irrestrito  aos  movi¬ 
mentos  relvindicatórios  dos  trabalhadores". 


DUQUE  DE  CAXIAS,  IDo  correspon¬ 
dente  Manoel  Valadãol  —  Já  de  há  mul¬ 
to  que  se  fazia  lentlr  a  nacaisldade  Impe¬ 
riosa  da  uma  classificação  dos  emprega¬ 
dos  da  Fábrica  Nacional  da  Motores,  me¬ 
dida  sempre  protelada  por  tódas  as  direto¬ 
rias  passadas  daquele  estabelecimento  In¬ 
dustrial,  que  náo  reconheciam  nela  a  ma- 
nor  utilidade  Agora,  porém,  vem  dt  ser 
feita  e.  como  era  de  esperar-se,  com  al¬ 
guns  naturais  e  compreensivos  erros,  dado 
o  volume  considerável  do  quadro  funcio¬ 
nal.  Com  éstes  erros,  no  entanto,  não  se 
conformaram  os  pre|udlcadof  que,  sub- 
replicla  e  Impatriòtlcamente,  passaram  a 
agir  com  o  objetivo  preelpuo  de  prejudi¬ 
car  oi  Infereiiet  da  própria  fábrica,  orien¬ 
tados  por  certos  elementos  reconhecida¬ 
mente  contrários  ao  desenvolvimento  In¬ 
dustrial  do  Pais.  Dentre  êsses,  podem  ser 
citados  o  Engenheiro  Gilberto,  demitido 
da  FNM  por  Incompaléncla  profissional; 
o  tx-encarreoado  do  Pavilhão  de  Mãqul- 
nai,  Sr  Aloislo  Santos,  que  esperava  ser 
promovido  a  mestre,  mas  que  não  foi 
além  de  chefe  de  equipe;  e  o  ex-mestre 
França,  todos  componentes  do  Circulo 
Operérlo  Católico 
Comissão  de  Inquérito 

O  trabalho  de  sapa  levado  a  efeito  pnr 
ésses  elementos,  visando  á  desmoralização 
total  da  FNM,  foi,  tle  pronto,  descober¬ 
to  pelo  Sindicato  dos  Trabalhadores  da 
Fábrica,  que,  |>or  seu  turno,  deu  a  co¬ 
nhecer  á  atual  diretoria  em  seu»  mínimas 
pormenores.  Em  consequência,  foi  instituí¬ 
da  uma  Comissão  de  Inquérito,  com  a  In¬ 
cumbência  dc  apurar  todos  os  fatos  irre¬ 
gulares  que  ve  estavam  verificando,  in¬ 
clusive  cum  a  queda  brusca  da  produção 
industrial.  Desta  Comissão  fazem  parte  os 
Sr».  José  Ribamar  Burges,  e  Lenlne  Heis, 
por  Indicação  do  sindicato:  dois  engenhei¬ 


ros  da  escolha  da  diretoria;  e  um  quln- 
lo,  indicado  de  acordo  com  a*  nece*»lda- 
des  do  momento. 

Comprovado  a  Sabotagem! 

A  Comissão  de  Inquérito  vem  proven¬ 
do,  em  abundância,  *  exlxlêncl*  des»*  mo¬ 
vimento  sabotador  áx  etivldedei  da  FNM 
E  mal»  ainda,  vem  demonstrando,  com 
absolut*  Isenção,  o  perigo  qu*  constitui  a 
presença  de  alguns  militares  comprovada- 
menfe  Inimigos  da  FNM  em  ceraos  d*  che¬ 
fie.  contrariando  dispositivos  estatutários 
daquele  emprese,  qu*  estabelece  o  apro¬ 
veitamento  de  funcionários  do  quadro  pa 
ra  o  preenchimento  desses  cergos  *  proi¬ 
be  *  intromissão  de  elementos  estranhos 
nos  negócios  Internos  da  fábrica  Por 
exemplo,  o  Sr  Roberto  Cordeiro  de  Feria 
*  o  Major  Távora,  na  Adminlitra;áo;  o 
General  Gele,  que,  na  última  crise  polltlco- 
militar,  se  declarou  favorável  ao  golpe  e 
contra  a  legalidade,  na  chefia  do  Serviço 
de  Manutenção  de  Auto-V^iculos;  o  Coro¬ 
nel  Terênclo,  na  chefia  do* Serviço  do  Pes¬ 
soal,  *,  por  fim,  o  Coronel  Futuro,  pseu¬ 
do  diretor-operário,  por  imposição  do  Sr. 
Jânio  Quadros,  desconhecendo  a  eleição 
do  trabalhador  Lenlne  Reis  par*  o  cargo. 

"Não  é  Quartel!" 

A  deliraria  situação  por  qtu-  atravessa 
a  FNM  ja  (oi  objeto  lie  critica*  a-  mais 
severa.*  por  parte  Ho  atual  Diretor-Inilu*- 
trlnl,  Engenheiro  Cid  Barbosa,  que  teve 
oportunidade  de  declarar  em  alto  o  bom 
som- 

—  ‘‘E’  inegável  que  os  militares  evtin 
prejudicando  o  desenvolvimento  da  FNM. 
Seus  conhecimentos  técnicos  deixara  mui¬ 
to  a  desejar  no  traquejo  Induslrlal  Isto 
aqui  náo  t-  nenhum  quartel  para  abrigar 
tantos  militares". 

A  tranqueza  do  Engenheiro  Cid  Bar- 


BANHISTAS  (SOB  RISCO  DE  VIDA) 
CONTINUAM  A  FREQUENTAR  PRAIAS 


Km  hora  at  praia*  litorânea*  fluminense;  nio  trnharr.  tido 
liberada.*,  ufinalment*.  pela  Secretaria  de  Sautft  conftnuandn  os 
banhiM**  cora  perigo  de  adquirir  tifo  ou  hepotitr  em  conaequfn- 
cia  d«  poluitr&o  da*  óiru**  a  Companhia  Fluminense  de  Turismo 
anuncia  que  «*>tá  aumentando.  progrvvdTamentf  a  (reou*ncui 
de  carioca*  a>  praia*  da  capitai  fluminense 

A  liberacao  da*  prma*  esti  na  dependência  da  ruiuraçao  do« 
esgotou  o  qur  so  podeni  feito  depois  que  che^arera  o-  ma¬ 
teriais  que  a  Superintendência  de  Á£UA*  e  Eajoxqs  de  Niterói, 
mandou  comprar  em  Sào  Fauio  O  material  deverá  checar  na 
próxima  *croana 


Quadroí  que  diiziplirwi  e  Un'*- 
mento  de  resíduos  tcltdcr.  líqui¬ 
dos  e  qasosc  nas  aques.  O  de¬ 
creto  estabelece  qui  os  resí¬ 
duos  so  poderio  ser  Uncatíci  es 
aquas  deoois  de  tratados  o  j-n- 
do  esta  op»r*ç*c  nao  contribuir 
p ara  poiut-lai  Prcb*  termi* 
nantrmenle.  e  decreto.  *  tim. 
pexa  de  motores  de  navios  e  o 
lançamento  de  resíduos  eleo**s 
de!a  proveniertes  na*  eouei  li¬ 
torâneas.  e  considera  potu»ráo 
qualquer  alterecáo  das  propr»e- 
cades  físicas,  ou-micas  e  bio'.o- 
qJcas  das  aguas  que  possa  Im¬ 
portar  cm  prejuízo  a  saúde  a 
**guranc*  •  ao  bem-estar  dai 
popuiâcoci  banhistas  #  nr'ncl* 
palmente.  da  fauna  aquat  ra. 


OFERECE-LHE 


Enquanto  Uno  o  perigo  *i»* 
contrair  tifo  ou  hcp&titc  ront»- 
nua  r  os  canoi^a1  aem  aíht 
disso  todos  oi  fin>  de  ternana 
rhr^ám  e  rnche-n  a*  praia*  .r.n- 
intrrdUadaA  NoCablnrte  do 
Secretario  dr  Saude  informa* 
que  a  liberava1*  mtá  na  de 
pendência  da  cinraváo  dos  es 


BOA  VIAGEM  PARA  CAMPOS 


PARTIDAS 


Sem  esconder  a  sua  revolta  e 
com  a  fistonomia  transtornada 
oelo  trêqico  imorevisto  que  o 
lançou  a  uma  situação  de  evtr*. 
ma  penúria,  acrescentou  que 
"nem  mesmo  os  nrrjuiros  eles 
me  querem  paoar,  alegando 
que  eu  ráo  deveria  ter  dado 
parte  a  Polícia”, 

—  O  que  mai*  me  preocupa 
6  o  futuro  do*  meus  filhos  que 
J5  estão  ate  passando  fome 
pois  nada  me  n*-tmj  da-  plan 
ta  voes  que  eu  possuía.  A  me¬ 
nina  está  até  com  pema^ 
inchadas  pela  umidade  do 
rhát».  pm*  nem  assoalho  o  b;ir- 
raco  tem  Vo  entanto,  creio 
ainda  na  Justiça,  que  há  de  me 
garantir  a  compensação  peJor 
prejuízos  que  tive,  depois  de 
ter  amealhado,  com  sacrifício* 
ingentes,  uma  petiuena  for¬ 
tuna. 


R.o-Campoi:  7  —  8  —  10  —  13  —  16  —  21  e 
23  horai. 


u  pnqt’ro«(»  grupo  erunõmi 
to,  proprietário  da  "Minera¬ 
ção  Snar",  ç*la  *emln  nru-adq 
de  haver  imendiado  rrimnio- 
samcrUe  uma  propriedade  viri- 
nlia  Aquela  indústria,  destruln- 
dn  plnnlai.ões  r  devorando  t-om- 
pletamenle  a  residência  Ju 
agricultor  Sjvio  Barrei,  cuja  :a- 
mlla  nãn  fnl  dizimada  no  sinis¬ 
tro  por  verdadeiro  milagre 

0  fato  pruvut-MU  a  malnr  re¬ 
volta  iiritn-  moradores  do  lu¬ 
gar  i  localidade  de  Itcbvntáo  — 
Sãn  Gom.-blnl.  ainda"  rr.ai*  por¬ 
que  o  agricultor  e  *ua  famliu 
ficaram  na  mai*  evtrcma  mi- 
séria.  Lara,  nióvri*.  dinheiro, 
lavoura,  ferramentas  de  diver¬ 
sa*  expecir*  foram  tranvforma- 
«lii*  em  cinzas  pelas  rhnma* 
Toda  uma  fl»rc*ta  ‘cultivada 
CUirladpsímcnte  po:  Barccií. 
no  valer  rlc  um  mllltái,  dc  i  ru- 
zoiros.  loi  varrida  pclu  fogo 
que  crepitava  em  n,uti*e  lurla 
a  cxtensSn  dn  prupncdadi-  ,\ 
mulher  e  o*  filhos  dn  sitiante 
fugiram  espovoridus  diante  da 
tragédia  que  lhes  dc*'truia  tõ- 
rias  n*  reservas  econômica*.  Os 
animais  ficaram  -em  pasto  e 
estão  condenados  a  morte.  O 
tios  se  abateu  sobre  a  proprie¬ 
dade  e  bs  criara, -a*,  removidas 
paia  um  barracão  infecto,  es¬ 
tão  adoecendo  ao  impacto  da 
miséria 

Ouvido  pele  reportagem.  Sil¬ 
vio  Barccl  atribuiu  o  crime  e 
uma  verdadeira  onda  de  terro¬ 
rismo,  lançada  pelos  proprietá¬ 
rios  da  "Spar",  a  calamidade 
que  o  vitimou: 

—  Há  muito  ten-po  —  afir¬ 
mou  —  que,  a  pretexto  de  fa¬ 
zer  queimadas  em  suas  terras, 
éles  nos  ameaçam  as  vidas  e  es 
bens.  Trata-se  de  um  plano  si¬ 
nistro,  com  o  objetivo  de  des¬ 
valorizar  as  minhas  terras.  Uma 
trama  diabólica  com  ob|et!vos 
flagrantemente  suspeitos,  pois 
ninguém  desconhece  qoe  as 
terras  da  “Spar"  |é  não  mais 
estão  se  prestando  a  explora- 
ção  de  minérios. 


No  gabinete  du  hupermlen 
dentr  do  SAEN  apuramos  qut 
o*  tubo*  de  plástico  Mcn 
rio*  para  a  apltcaçar*  do  ctor> 
-'-umentr  são  fabrii-adn*  em  San 
Fauln.  pot  i**o  a  tlemnr*.  <>t 
tubo;  cheçurau  na  prux-.ma  e 
mana  e  o»  tntb-zlho*  dr  ciora 
ção  terminarão  15  dias  depol.» 
dando  eondtcõe,*  para  a  Stere 
taria  de  Saude  trberxz  ar 
praia» 


Acompanhado  tie  uma  comissão  de  lidere*  universitários,  o 
previdente  du  l-'LfFE,  académico  Edmundo  Mello,  foi.  nn  tarrle  de 
ontem,  ao  Palácio  do  Ingá,  pedir  providência*  an  Sr.  Celso  Peça- 
nha  turra  diversas  irregularidades  que  estavam  *e  passando  por 
uensiáu  du*  "Jogos  Universitários'’.  O  acadêmico  apontou  entre 
elas,  o  piso  do  estúdio  de  Caiu  Martins,  qur-  estava  completa- 
mente  tomado  de  parafina,  cm  face  daquela  praça  constantrmen- 
le  ser  emprestaria  a  escolas  do  sambas  e  bailes  —  nn  expressão 
dos  universitários  —  tipos  "caça  niqueis".  Argumentaram  ainda, 
que  o  Estádio  de  Calo  Martins  estnvu  reservado  a  »emana  toda 
pura  competições  esportivas  universitária*  e.  no  cntnnto,  estavam 
sondo  relegada*  as  ordens  darias  pelo  próprio  Governador,  ja  que 
dirigentes  de  chilres  avulsos  inloimavnm  riue  llnhnm  orilen*  dn 
"Sr.  Celso  Pcçanha,  para  jogarem  e  não  cederiam  é»le  direito  dado 
pelo  próprio  Ingá".  0  Governador,  rlepois  rie  ouvir  as  reclama- 
i-ue*  rio*  estudantes,  dou  um  recado  jror  e*mto  |>ara  n  St  Tolria- 
Mát-lrntli),  no  sentido  de  "verificai-  a  situação  e  estudá-la  com 
carinho".. . 


Nittréi-Campos:  6  —  9  —  11  —  12  —  14 
18  —  22  e  24  horoi. 


Fiscaltxacào 


Importante  Acordo  Firmado  Entre  as  Galerias 
Chave  de  Ouro  e  Casa  Neno  de  Niterói  Com 
Indústria  Paulista  de  Máquinas  de  Costura,  Sob 
os  Auspícios  de  ULTJMA  HORA 

Facilidades  Inéditas.  Palavras  Dos  Dirigentes  Daquelas 
Organizações  Varejistas.  Fala  o  Povo 

.  ’  «b- A# 


Ao  mesmo  tempa.  e  gabinete 
do  Secretário  d*  Açr-cutturs 
Informe  que  o  Sr.  T»o»anio  or 
Areujc  destacen  t  Divisão  dr 
Proteção  aos  Recu-sos  No*urais 
para  fiscalizar  a  dcscarg,  de 
restducs.  domiciliares  eu  indus¬ 
triais.  nas  aouas  lireraneas  e 
interiores  do  Estadc. 


rires  Br  pÇsMjS*  íisiso*  ou 
ndteas  qut  lançarem  re-íd 
polurdore*  ras  áçuaz  terão 


A  pronta  e  enérgica  interven¬ 
ção  do  Presidente  da  Federação 
Universitária  Fluminense  de  Es¬ 
portes  iFUFEi.  académico  Etl 
immdo  Melo,  transformou,  nn 
tarde  de  ontem,  uma  reunião  dc 
oito  entidades  universitárias  es¬ 
portivas  com  agremiações  popu¬ 
lares  em  nota  oficial  dc  protes¬ 
to  contra  o  govèrno  do  Estado. 

O  fato  prende-sc  ao  completa 
desprestígio  que  o  Sr.  Celso  Pe- 
çtinha,  vem  dispensando  aos  di¬ 
rigentes  da  FIJFE,  que  estão  rea¬ 
lizando  os  Jogos  Universitários 
Fluminenses,  c  a  abandono  e  o 
estado  rnlnmitos»  do  Ginásio  e 
Esládio  Caio  Martins,  dc  seu  go¬ 
verno. 

Lei  Não  Pode  Ser 
Cumprida 

Ao  cair  (In  larde  de  ontem, 
ns  dirigentes  ria  FITE  expedi¬ 
ram  uma  nota  oficial,  cujo  teor 
c  o  seguinte: 

"Dirigentes  da  Federação  Uni- 
■  ersllária  Fluminense  dr  Espor¬ 
tes,  em  audiência  com  o  Sr  Go¬ 
vernador  do  Estado,  denuncia- 
r„m  as  Irregularidades  que  vèm 
m  sucedendo  nn  administração 
dos  Estádios  Estaduais,  quadra 
e  t-iimpo  do  Caio  Martins,  com 
sérios  prejuízos  para  n  esporte 
amnriori.stn. 

A  dcmmcln  se  prende  ao  talo 
de  que  o  referido  Estádio  é  uti¬ 
lizado  para  as  mais  diversas 
realizações,  desde  congressos 
religiosos  nté  bailes  rlc  escolas 
rie  saoihn. 

Nn  ahcrturn  dos  jogos,  tive¬ 
mos  o  estádio  luinntlo  por 
"*Umv  '  elreensa  c  halle  de  esco¬ 
la  Uc  samba  que.  por  Incrível 
que  parecn.  espalharam  pnrafí 
n.-.  nn  quadra  utilizada  paru 
vnll.  basquete,  .futebol-de-saláo 
etc.  tornando  perigosa  a  reall- 
ração  dé»tes  esportes,  uma  vez 
que  os  atletas  mal  podiam  se 
manter  em  pe  ••  seria  lamrnlávrl 
algum  acontecimento  fora  de 
nossas  previsões. 


O  Governador,  ao  receber  a 
denúncia,  telefonou  para  al¬ 
guém  que  deveria  ser 
regado,  c  protestou 

voltando  se 


a»  providraci- 
ic-ros  ou  truta-ii 
«rias  norma*  t* 


eiu-ar- 

contra 


aqueles  abusos 
liara  nós.  mandou-nos  dirigir 
um  bilhete  ao  Secretário  de  EdU 
cação,  pedindo  providências. 

A  tarde  do  mesmo  dia.  pro¬ 
curamos  o  Secretário  com  o  "bi- 
llietlnhii  do  -)o»-crnndor"  e  o 
Sr.  Tobias  Tostes  Machado,  de¬ 
clarou  então  que  o  E-tarlio  Caio 
Martins,  não  se  prestava  someri 
te  ao  esperte  c  que  a  própria 
ospósn  do  Governador  solicita¬ 
va  as  dependências  do  metano 
para  as  diversas  realizações  es¬ 
tranhas  ao  esporte  e  que  ele.  o 
Secretário,  náo  podia  deixar  de 
atender  á  espósa  do  Sr.  Gover¬ 
nador.  Perguntamos  ao  ilustre 
Secretário  se.  havendo  uma  lei 
que  dava  prioridade  para  a  rea 
iizaçáo  dos  jogos  nanuclr  está¬ 
dio,  éle  não  podia  faz.er  cum 
pri-la.  ao  que  o  Eccrclunu  no 
respondeu  que  não,  pois  o  pró¬ 
prio  Governador  dava  ordens 
t.-m  contrário. 

Os  direi  ores  dn  FU  FE,  desilu 
didos  eont  o  govèrno  ahamlcma 
ram  a  Secretaria  de  Educação, 
sem  encontrar  a  solução  pata  o* 
oroblemas  neitnn  referidos" 


A  determinação  e  baseada  no 
decreto  do  ex-Pretidcnte  Jamo 


do  p.ir  urunimldadr  r  entrou  n-  1’a'aeu.  t.uz 
naturu  para  rereher  a  assinatura  du  (Voeer 
na  dor 


•  st-ll  vetnOn  pe.i  ;•  iVe 

inron»tllue.mnaÚdadr'  1. 


Irresponsabilidade  ou  Ignorância! 


Qt  \NDO  ura  projrlo  de  lei  drsrr  an  plrnoi- 
rli  para  srr  di>rutldn  r  apmraüo,  ja  an 
trrlornirntr  fnl  multo  estudado,  não  *o  pelo 
autor  como  pela  Comissão  de  .lu^iira  qur 
verifica  antr%  a  lnconMitucionaliitadr  nu  na» 
dn  aiPMno  lstn  r  vrriflracãn  pnmnra  r  Ira- 
prrsrindivrt  para  n  .indararni»  de  ura  pm- 
JetA  Fm  prtnripio  dnir  an»  aprrvniam»' 
um  projeto  de  lei  dando  rMabihdadf  au%  sol¬ 
dados  r  faalms  da  Policia  Militar  r  l  »rpn  dr 
lliimhflriN  apo\  rlnr»  anos  rir  hnns  ifniço*  r 
irrrprrensivrl  comporta mr nto  O  pronto  an¬ 
dou  rarsi^.  dr  um  departamento  para  nutro, 
foi  rstudadn  por  lodos  ov  orxaos  miliur» 
da  CÜV  r  ao  ílm  da  prrrcrmarao  intermina- 
vrl  saiu  dx  (  oml-M.io  dr  Justiça  da  A wm- 
hlria.  cora  parrerr  favnravrl  Sf  saiu  da  Co¬ 
missão  dr  Ju.stlça  por  n.m  rarrejar  nrnhuraa 
inroustiturionaUdade.  rviúrntrmrnir  r  p<»r- 
qur  srus  membros  o  rstudaram  pautados 
rm  Inforrearors  esrrita»  \indas  dr  vaüos  or- 
e.ins  r  drp.i r ta mrnlos  ofirials  da  C*R  Ou  rn- 
Ião.  o  parrrrr  da  Comluãn  dr  Justiça  f « t  (ri- 
lo  srm  a  mrnor  Ir  Hum  das  mlormarurs  srra 
o  mrnor  ruldadn  quanto  a  inmnstlturinnali 
dadrs  citadas  tu*  informacors  rhrtjrtji*  a 
V«rniblrU,  o  qur  srna  rniao  sintoma  cru • 
ni-um»  para  ^  rrsp«»nsabilidadr  da  l  omissão 
i|ur  •*  aprovou,  roba  qur  rrru.vam**s  arcitar 
Quando  rrconhrnfla  a  sua  inronstituctonall- 
dadr  na  1  omissão  dr  Justiça,  o  prnjrlo  dr  In 
morrr  Nio  drsrr  ao  plrnarto  para  votaçao 
Muito  hrm  ü  n»sso  pn»Kto  andou  mrs^s 
por  todos  os  rsraninhos  p  filtros  tntelrctuata 
r  Jurídicos  Drsrru  ao  plrnarto,  foi  aprova- 


para  Duter  **papaV  iámi- 
'Utíütiits  r  furta  ífcer  poiin- 
'tàconAcientrmetite  parm 
ar  poesavo  '<  *rtr.  rr.- 


Alorcqj  IVniner  ladracln  primi  Srs.  fírríuün  Hamos  r  F.midlo 
Arrr/i/o  rie  Carvalho,  npós  rr  .sitiarem  o  iunurtante  ranvrnia. 
F'z  i-nfe.s-  tamhém.  o»  Sr, i.  Vnltrr  Manlclrn  r  n  representan¬ 
te  tiu  Leonam  Milton  üa  Cosia  Loiirs. 

Duas  das  mais  importantes  firmas  de  Niterói,  acabam  de  se 
unir  irara  o  estabelecimento  de  condições  de  venda  comum,  ten¬ 
do  em  vista  conceder  ua  público  fluminense  facilidades  jamais 
concedidas.  ULTIMA  HORA.  presente  an  ncórdo.  através  do  di¬ 
retor  de  nossa  sucursal.  Sr.  Marcos  Walncr,  se  rllspós  levar  aos 
quatro  cantos  dn  Estado  n  mensagem  de  venda  destas  organiza¬ 
ções,  que,  sem  dúvida  alguma,  beneficiarão  ponderável  parcela 
de  nossa  população. 

Ponte  de  Facilidndcs 

Comcinornmlo,  ésto  «uo.  o  dê- 
t  .mn  quarto  aniversário,  n  popu¬ 
lar  CASA  NENO  iscrviiido  ao 
l  'anile  c  ao  pcqucmP  e  a  mais 
i  implela  loja  rlc  departamento* 
iln  Estado  do  Hio.  as  GALERIAS 
(  HA  VE  DE  OURO.  [oram  as  fir¬ 
mas  signatárias  déslc  convénio. 

<  opsiituímlo-sc  assim  a  PONTE 
DE  FACILIDADES,  ccinda  pnra 
ilercror  ao  Estarln  do  lí tn  as 
I.11110S.V1  Máquinas  de  Costura 
I.EONAM,  em  planos  diversos 
tie  paguipento,  ,  e  reeeliendo 
K.mn  entrada  um  exemplar- 
piidrão  de  ULTIMA  HORA.  A 
propósito  du  ncòrdo,  nossa  re¬ 
portagem  procurou  tiuvlr  o  Sr 
Bráutio  Ramos,  diretor  da  Casa 
l  eno  NItorúl,  que  assim  se  pro¬ 
nunciou  a  respeito:  —  Km 
quatorze  anos  tie  existência  as 
lojas  da  Citsn  Neno  sempre  vi- 
-aram  faellilar  ao  máximo  « 
aquisição  dn  etmfõrto  moderno. 

Entretanto,  desta  vez,  graças  « 
e*U  união,  sob  todos  os  aspec¬ 
tos.  das  maia  felizes,  pudemos 
nao  .somente  obter  condições 
•'■ais  favoráveis  de  vendn.  «s 
•mais  transferimos  aos  nossos 
rllcnu-s,  como  tunda  nos  pernil- 
t-nids  vender  sem  entrada,  ou 
melhor,  recebendo  como  outra- 
•la  11  jornal  do  Estudo  do  Rio, 
l  INTIMA  HORA", 

Nao  podíamos  deixar  de  ouvir 
também  o  conlu-eldn  lojista.  Sr 
'  Icente  Garrido,  das  Galeria* 

1'have  de  Ouro.  a  rojai  InfclaU- 
lauto  deve  Niterói.  “0 
srande  bencfielãrlo  da  PONTE 
DL  FACILIDADES  é.  sem  dúvl- 
u*'-  o  póhlien  menos  favorecido 
ue  Itosso  Estado  Adquirindo 
*u«  máquina  LEONAM.  quanta» 

Pessoas  poderão  assegurar  sua 
subsistência,  pagando  stinvo- 


ui i  i'li»lltuc :i,m  tlltla 

após  i>  xprnvnça-;  una 


ando 

i  cea 


soldado»  da  F> 
Bombéiroe  dev 
irma  de  reclar 
;adeins  com  q 
stna  e  numanaj 


r«.  ggf  s.  ,>,aQune 

to  ram  Urutaus  ai 
■  v  .naicrroe;  o  qu* 


Natal  Antecipado 

Numu  biTve  enquête.  nossa 
repoilngeiit  ouviu  algumas  pes¬ 
soas  que  realizavam  sun*  >'"iii 
pras  em  pleno  eeutro  de  Nltc- 
tó-.  e  ouvimos  a  Sra.  Ileghta  Nu¬ 
nes  Mota,  luni-iamiria  pública 
ledcrul,  que  ronliceendo  o  plano 
•Ja  Ponte  dc  Facilidades,  dp.se, 
entusiasmada:  "f:  um  verdadei¬ 
ro  presente  de  Natal,  que  che¬ 
ge  um  pourti  mais  cedo  e  mul¬ 
to  mais  vantajoso.  Dando  de  en¬ 
trada  o  Jornal  que  luibltunlmeii- 
te  leio.  e  pagando,  em  presta¬ 
ções  sliaves.  eu  própria  farei 
es  meus  vestidos",  terminou 
nossa  entrevistada.  F.m  frente  á 
lusa  Neno,  pilotando  uma  \es- 
lui,  interrompcmox  o  Sr.  Walter 
Reis.  do  Hospital  dos  Marítimos, 
que  nlinuou: 

•f;  uma  oportunidade  para 
merecer  á  minha  raposa  um  pre¬ 
sente  de  lestas  Aliás,  em  véspe¬ 
ra*  de  ser  papai,  o  presente  será 
dos  mala  oportuno»,  e  Ja  sendo 
um  Cliente  Neno.  terei  facilida¬ 
des  em  reformar  meu  erédtio"  s 
—  terminou 

\ 

300  Unidades 

O  acordo  prevê  o  lorneelmen-  S 
tu  de  trezentas  máquinas  dos  di-  < 
ver*»»  modelos  fabricados  pela  » 
LEONAM.  K»la  fabrica  e  do»  ! 
n;ais  eonieltuada*  do  Pai»,  e  2 
sun-  modelo»  »ao  tios  mais  ver-  » 
satels.  produzindo  mais  rie  riu  J 
centos  r  einqílenla  pontos  dlfe  » 
rente».  Encerramln  esta  reporta-  I 
gem.  o  repórter  nao  quis  perder  J 
a  oportunidade,  reservando  na  ! 
loja  dn»  Galerias  Chave  de  Ouro  | 
o  modelii  Zig  Zag.  rm  nome  de  } 
*oa  filha,  que  aprende  rorte.  | 
Você,  leitor  ou  leitora,  nao  pode  l 
perder  <sta  grande  oportunlda-  J 
de:  Visite  uma  das  loja»  da  I 

PONTE  DE  FACILIDADES  —  I 
CASA  NENO  GALERIAS  ! 
CHAVE  DF  OI  RO  r  reserve  > 
-ua  LEONAM.  São  apenas  tle-  s 
,-i-ntM  para  quem  quer  qualida-  * 
dr  com  grandes  facilidades.  F.  J 
•  ó  levar  n  •eu  rvrmplar  padrão  » 
d."  ULTIMA  HORA.  e  .  ptontol  » 


dará  com  o»  cabo*  e 
'spcitaseuí  corporações 


Texto  e  Ilustração  dc  JOSt  GERALDO 


jinin  -  Quando  o  Presidente  Varge 
Pítrohras.  Roberto  foi  um  d« 
adore*,  acompanhando  rom  grande  tnter 
iria  emanelpar  o  Bra»ll  da  depcndénoi 
■lonal»  do  petróleo. 
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21a.  Bomba  Russa  Explode:  Mundo  Apavorado 

•  '  .  .  .  _ ...  ....  .  a 


ttrmns  atômica*,  com  o  condição  d#  auo  n  AlemwiMO 
OcldsdUI  fnc»i  o  nioxtho  ánuiiçlinl  wnllt-r tMnncm. 
»i,i  sim  Intervenção  nulo  o  S2,®  Cõngre.vio  do  Pmlldo 
Uomuiilxtn  da  uhlfti»  Hiivléllrn. 

Km  seu  dticuttü,*  acusou  ns  dirigentes  nlhmu-sé» 
dc  içrtmi  "violado  grossêlreménte"  os  ttriitni|>lo»  «min- 
íindos  nas  dcclnruíoes  comuns  d«  lWl  o  IMO,  nsaim 
niinO  pi  c-inhicór*»  e>iil-->r,vtiii  wln-  unh®,»  do  Pacto 
dr  Vftésôvln,  «nunrlrtu  t  nffênêlô  "TnssH. 
yut-elui  Picpurutivos  do  Emorgóncia 

F.HTOCOLMO,  51  (UPl-UHt  -  O  Clovêrhu  xuêrõ, 
alarmado  unte  u  possIWIldsUr  da  explosão  soviética 
dc  uma  liamba  nuclcur  de  flO  megntnõ»  parto  da 
fronteiro  saiDiitriunal  succí,  ordenou  riui»  se  façam 
preparativos  de  omeinêiicln  hnc.loiml  contra  a  nullo- 
atividade, 

O  Ministro  dc  Assuntos  Inletilol,  Itunt!  Jolianm 
min.  fui  atitorlendo  u  aplicar  as  medidas  es|>«dnla 
qlie  considere  neccsartrla*.  Padr-rá  ordaliar  A  popula¬ 
ção  permanecer  em  sitas  casna,  abandonar  determi¬ 
nadas  reglõe*  ou  levnr  nnltnala  ou  prodtilos  allitinn- 
liem*  de  um  lugar  a  outro, 
índia  Sugere  Apêlo  Coletivo 

NACÔKk  UnIDAK.  21  iUPl-UII>  —  o  ministro  da 
Defere  dn  índia,  V,  K.  KMshnn  Mellon,  cxorloil  n  ONU 
»  aprovar  um  .pêlo  pura  que  sc  rcllilcle  A  sUspellsío  das 
provas  de  nrota»  liuuk-BrCrl. 

Após  tomar  i-onhcclhienlo  d»  ammelndn  neanllva 
riu-  Pitadas  Unidos  de  cair  novnimmte  "no  eonlo"  de 
uma  suspensão  que  permitiu  li  llússla  propnrnr-se  MctC- 
tainetiie  para  a  série  do  explosões  itA  almosfcén  que 
começou  a  primeiro  de  setembro  último,  Krishna  Mo- 
non  modificou  sua  moção  pnra  Incluir  a  declaração  de 
que  lais  explosões  "devem  ficar  tolalntenle  prolbldls  . 

Kiil»  países,  cujo»  tertilôr|o«  cstAo  dlrcUMOlUe  nu 
rumo  da  participação  rmllallvá  dSR  provas  russas,  fi*C- 
ram  cit-rulnr  um  projeto  de  resolução  polo  qunl  pedem 
A  Assembléia  liond  dn  ONU  que  faça  um  apõbi  6  Hús- 
sla  para  que  cancele  a  explosão  da  bomba  atômica  do 
60  iiieuatnns,  anunciada  parA  íbis  dt-slo  mês. 
Iugoslávia  Contra 

BELGRADO,  21  (ÜPl-UH)  —O  fiovímo  Iugoslavo 
exortou  a  UnltO  Soviética  a  abandonar  seu  plano  de 
explodir  uma  bomba  de  fio  megatons.  Um  porta  vo»  do 
üovírtm  disso:  "Eidamos  parlloularmente  preocupados 
peia  possível  explosão,  por  parte  dos  russos,  de  Ulna 
bomba  de  tremendo  poder,  e  esperamos  que.  no  ioie- 
résse  da  humanidade,  a  experiência  seja  abandonada". 

Acrescentou  que  o  govêrnn  Iugoslavo  eslã  contra 
lõila  classe  dc  provas,  "subterrâneas  ou  sóbre  o  super¬ 
fície,  Imlependcntcmenle  dc  quem  as  realizem". 


entabular  èste  debatr  ilmultãneamenle  com  o  do  dc- 
anrmnnivnlo  gera!  e  romplolo. 

0  Projato  da  Proibição 

NACOKS  UNIDAS.  21  IKP-UIB  —  O  projeto  di  re¬ 
solução  «Abre  a  cessação  das  provas  niômlcni,  apresam 
lado  pela  Indlk  anle  a  Cnmlssãn  Pnlltlea  da  ONU.  tem 
om  i-nráltu-  limito  mais  premente  do  qdf  n  projeto  an¬ 
terior  qnr  a  mesma  delegação  apresentou  na  segunda- 
feira  paxMiln. 

Isnquanto  n  primeiro  se  limitava  a  lamentar  pro- 
fundamente  u  rompimento  dn  trégua  atómica  e  n  pedir 
"Ãs  potências  Interessadas"  que  se  abstivessem  de  enn- 
llnuar  rum  as  provas  mu-leares  até  que  se  cnnelulssc  o 
tralAitn  sAUre  n  desarmamento  geral  e  Cnmpleln,  o  pro- 
irln  apresentado  agora  far  um  apf-ln  As  "polém-ins  In- 
Icressndas"  para  que  se  cslnbeiéçam  tirgerilemente  e- 
obrigações  internnclomils  aAbre  a  proibição  das  éxpi* 
rlèiu-l*»  nurltarta. 

O  preâmbulo,  romum  para  os  dois  projetos  expõe 
o  perigo  das  radiações  atómicas  e  o  aumento  das  ten¬ 
sões  Internacionais, 

O  texto  do  nòvo  projeto  de  resolução  é  o  seguinte: 

"A  Assembléia  Geral, 

a'  Exprime  sda  profunda  Inquietação  e  grande  pe¬ 
sar  em  virtude  do  reatamento  das  rxplosães  experi¬ 
mentais. 

hi  Cohsidoro  qua  tais  provas  devem  ser  absoluta- 
mente  proibidas. 

cl  Pede  encarecldamentc  As  poténelas  interessadas 
que  se  nbslaiiham  de  levar  n  lêrtnn  novas  explosões  ex¬ 
perimentais,  enquanto  não  se  estabeleçam  obrigações 
intvrnnciohals  precisos  sõbre  a  cessação  C  a  proibição 
tio  lais  explosões. 

d-  Ens  um  npêlo  is  potências  Inlercssadns  para 
que  façam,  imcdinlamenle,  todo*  os  esforços  heecssá- 
rios  para  conseguir  o  estabelecimento  das  referidas 
obrigações  Internacionais. 

Holanda  Adverte  Contra  o  Perigo 

HAIA,  21  (UP1-UH)  —  O  Gnvfmu  holandês  pre¬ 
veniu  que  a  cohllnuiiÇAo  das  experlênrln»  nucleares 
"nodcrin  amençnr  n  satide  publica,  porque  n  radlontl- 
vldado-piirie  chegar  An  nível  de  perigo.  — 

O  Ministério  da  BttOde.  clil  declnrnção  dada  o 
publlcldnde  em  notitc  do  Gnblbete.  disse  que.  emborn 
se  suspendessem  ImedlAtntnente  as  experiências,  "su 
manlerln  dtihmte  o  ano  o  aumento  da  radlonUvldudo 
lio  ar  e  na  chuVn. 

Alemanha  Oriental  Vai  Abster-ta 

MOSCOU.  21  (FP-UH)  —  A  Alemanha  Orlentnl 
se  compromete  a  hão  possuir,  nem  construir  nunca 


WASHINGtON.  21  —  IFP-UH)  —  A  Uniflo 
Soviética  cletuou  uma  neva  expla.ào  mtelea,  at¬ 
mosférica  do  vários  megaton»,  no  Arlico. 

A  Comliiãn  dc  Energia  Atómica  comunicou 
que  a  Umõn  Soviética  cletuou  iun  21  “  rxplosóo 
nuclcor  no  almotf.ro,  no  reglõo  de  Novo  Z*mbla. 
Sua  potência  era  de  vários  megaton». 

Fito  evpieiflo  é  o  vlgèilmo  primeiro  eomu- 
hlcadá  pelo  Comi  não,  doide  mio  o  Unlõo  Sovié¬ 
tica  reiniciou  suai  provái  nucleares,  a  I  de  se¬ 
tembro  último  Troto-se  da  senta  experiência 
cuja  potência  se  o  «sinala  como  de  vários  me- 
galonri  1 

Tuclas  os  experiências  soviéticas  comunicadas 
até  esto  data  pelo  Comissão  Atómico  rtoliiaram- 
m  na  otmosleta. 


UPI,  FP,  PL,  BNS  e  IF) 
(Condcmado  do  ANSA, 


t  •  JK  - —  (Amen,  ierdònle) 

!—  O  Rei  Husseln  tondi. 
corou  a  ex-FresIêenle  breiilil. 
ra,  Juteclinò  Kublttcholi,  qUt 
|  te  amoatro  da  visita  I  Jmdi. 

I  ale,  temo  parte  de  sue  viilt, 

I  pele  munda.  Kubitschek  ,m. 

I  barcatê  Com  destino  a  Beiiul*. 

I  •  SALÁRIOS  —  (Roma)  — 
I  Ôs  prolessòres  e  alunos 

Iunlvcrsllórlos  resolveram  en- 
trar  em  greve  geral  nn  dia  27( 

H  cxlglhdo  melhores  coisdlçóts 
I  de  trabalho  rtai  escolas,  éspe. 
I  clalmenle  quanlo  ô  Invesiigo- 
I  ção  clehllflca.  Reclamam  Iam. 
I  bém  contro  c  reformo  do  pra- 
p  groma  do  estudas. 

|  •  AbtNAUIR  —  (W.ihin,. 

leni  —  A  Casa  Btente  dc- 
I  elareu  nada  saber  sêbre  e  p«i. 
p  slval  vlilla  da  Adenauer  o  «■■ 
I  ia  cepllel  pera  sa  enltevlito, 
Í  tem  Kennedy.  Certos  |cm>ii 
i  tinham  dite  qua  Adanauir  vi- 
1  ria  em  ptlntlplas  da  nevem- 
p  bra,  lega  dap&ii  da  eanstituir 
|  seu  nãvo  govêrna 

|  •  TALBOT  —  (Béltute)  - 
Em  vlogem  da  Informaçêa 
Í  pelo  Oriente  Medio,  chegcu  o 
p  esta  capital  o  Secretária  de 
P  Estada  Ad|uhlo  norte-amerlca- 
p  no,  Phllllp  Talbot. 

§  •  MONGÓLIA  —  (Hen, 
kông)  — 1  lagiilu  de  Ulom 
('  Botar  para  Nova  Iorque  umi 
•;  delegação  do  Mongólia  Eite- 

Irior,  qua  aislitlrd,  nas  Notóet 
Unidat,  a  dlteuisAe  sêbre  * 
admissão  de  leu  pais  aa  Or- 
p  gonixação  Internacional. 

I  •  COLIGAÇÃO  —  (Bonnl 

—  Anunciou  o  Agéncià 
^  ''DPA":  "A  Coligação  Gover- 
P  namental  cnlre  Crlilãos-Dem'?- 
0  crdtos  6  Llbcrals-bemocratai 
É  cítò  pràticomenle  constituída, 
É  Fala-se  no  nomeoçA  de  Ade- 
p  nauer  poro  Chanceler  no  dia 

I  25‘ 

I  •  TROMBA  —  (Raguio)  - 
Eleva-se  a  7  o  número  dl 


O  tnotfélo  gur  se  ré  orlma  é  dn  «dm  hellrõpfrrn  rorléflrn 
"Eltifolrrir,  gire  »r  arliti  alada  rm  fase  de  prora,  «esuado 
se  in/omtou  de  Monrou  Trafo-*r  de  ttm  til*  rerolm-londrlo 
de  aeroaare,  ixtm  sua  propulsão  cnrorfertsflia  na»  asas.  «sie 
aparelho  pode  rooe  a  JJ  yullómefroí  fioedrios.  (êbto  DPI) 

HOTELEIRO  LONDRINO 
DESCOMPÕE  KRUSCHEV 

«I  um*  pena  qu*  Nlhlta  Krusehev  nãt 
k  file  e  Inglês.  Porque,  dado  seu  proelemada 
!A  senso  de  hunsor,  »  respesta  que  darle  a  um* 
■  frase  d*  Tlm  Healey,  hoteleira  nas  tereenlas 
■  d*  Londres,  lalvei  viesse  a  ser  digne  d*  ume 
W  Antologlx, 

y  A  talsa  começou  quend»  Tlm  Healey  re- 

solveu  telefentr  *e  Chefe  do  Oevêrtt»  sovié¬ 
tica  per*  lhe  dlttr  e  que  pensev*  eébre  a 
proleto  russa  di  expleiãa  de  um*  bambe  nuclear  d*  10  mege- 
tone*.  A  1  hor»  d*  madrugada,  Tlm  chemou  a  Central  Tele¬ 
fônica  e  pediu  que  lhe  lãsse  d«d*  llgeçle  cem  Krusehev,  na 
Kremlin,  em  Moscou. 

An  «  horas  e  40.  o  bitér|trp-  rtesgraçadamcnle  —  assogu- 
te  pessoal  do  Presidente  cio  rn  Tlm  Healey  —  o  intérprete. 
Conselho  dn  URSS  estava  nn  sério  e  impassível,  ao  que  da- 
aparelho.  Ilealev  solicitou  que  va  entender  xua  vnr.  rexpon- 
chamasse  pessoalmente  o  Pri-  deu  simente:  "A  entrevista  cs- 
meírn-Ministro  soviélico.  Au  tá  terminada”,  e  desligou, 
que  o  intérprete  retrucou:  “O  O  hoteleiro  sftmêltlé  leve 
camarada  Niktta  não  fala  In-  que  pagar  7  xhlUlng».  porque 
glês.”  O  hmeleiro,  Vándo  que  linha  podido  para  falar  pes- 
não  lhe  era  possível  nem  ve-  snalmenle  com  Krusehev.  e, 
quer  saudar  o  Chefe  do  Cio-  apesar  de  trr  lido  umn  con¬ 
vénio  di-  Moscou,  tomou  como  Versação  telefônica  que  durou 
confidente  o  interprete  c  ter-  g  minutos,  só  the  foi  cobrada 
minou  dlirndo-lhc:  "Diga  an  im)mrtíncla  do  "aviso",  por- 
ramarada  que  «e  flüer  expio-  ...  . 

dir  sua  bomba,  mostrará  que  RUe-  a  "pe«««a  chamada  não 
Ktá  complctamcnto  louco."  atendera".  (FT’'. 

SACERDOTES  PARA  CUIDAR  DE  DETENTOS 

No  próximo  Concílio  Ecumênico,  como  anunciou  “L'Osser- 
ritores  delia  Doibenica",  será  estudada  a  possibilidade  da  ins¬ 
tituição  dc  uma  nova  ordem  religiosa  que  -c  dedique  á  cura 
espiritual  dos  prisioneiros.  “O*  capelães  das  luis.óv»  —  escre- 
vtu  há  tempos  o  jurlsla  C&meluttt  —  la/cm  milagres;  mas  não 
eãn  quanlltatlvamcniB  «uficientes  e  sobretudo  não  vivem  sem¬ 
pre  ao  lado  dos  seus  nxsislidox.  Ilii  padres  detento».  Ê  neces¬ 
sário  encontrar  homens  que  tenham  a  coragem  di  t enunciar 
à  vida  livre  para  estar  sempre  ao  lado  rin«  detentos".  lANSAL 

NOVIDADE:  BARCOS  COM  CASCO  DE  CONCRETO 

Um  late  a  motor  dc  U  me-  Conhecido  cmnn  "Scacrete",  é 
tros  dc  comprimento  cota  tas-  mais  forte  do  que  a  madeira 
co  de  cimento,  foi  lançado  n  e  a  fibra  de  vidro  e  mais  U-vu 
água  nos  estaleiro»  ria  Wltul-  do  que  o  aço,  rustãmto  a  me- 
■  boats,  em  Norfolk.  Inglaterra,  tntle  ria  marielra  e  não  exh 
eujn  gerente  Informou  que  a  íindn  cinservaçlo  nem  plntu- 
construção  em  concreto  e  pos-  ra  O  estaleiro  leni  rapacld.de 
sfvel  pnr  um  nóvo  métodn  que  pare  cnnstruir  um  tale  déste 
ainda  nào  pode  ser  revelado,  cm  tré»  «emanas.  iBNSI. 


Ofensiva  Gerdl 

NAÇÕES  UNIU  AR.  21  iFP-UMl  —  Um»  dupla  ofen¬ 
siva.  na  qual  os  países  neiitrallxtax  parecem  ili-sejnsns 
de  participar,  foi  desencadeada  ante  a  Colliissiio  Polí¬ 
tica  da  ONU  para  condenar  a  atlludc  da  União  Rovlé- 
llca,  no  que  se  refere  Ifs  experiências  nucleares. 

Em  primeiro  lugar,  os  seH  palscí  que  «o  rtmslde- 
ram  dlrelaincnle  amençados  nela»  precipitações  ríilllll- 
vas  —  Canadá.  Japão,  Ixltnnla,  Noruega,  Suécia  c  Di¬ 
namarca  —  apresentaram  o  amihclado  projeto  dc  re¬ 
solução  cm  forma  "de  solene  apêlo"  ã  União  Koviêllrn, 
para  que  se  abstenha  de  experimentar  a  aupcrlmmha 
termonuclear  de  50  megatons,  prova  prevista  por  NI- 
kita  Krusehev  pare  fins  de  oulubrn.  A  aprovação  dessa 
resoUição.  opinam  os  referidos  países,  deve  ser  Imedia¬ 
ta  r,  para  isso.  exigirão  que  lhe'dêcm  prioridade  abso¬ 
luta  na  Comlsslo  Poluira 

Em  segundo  lugar  e  com  aspecto  multo  mais  geral, 
o  mais  Influente  porta-voe  neuiralistn  do  ONU,  o  Mi¬ 
nistro  Indiano  da  Defesa,  Krishna  Menon,  aprovou  a 
lese  anglo-americana  aóbre  a  conclusão,  quanlo  antegi 
de  uma  nova  moratória  e  pediu  o  rrntnmelito  das  nego¬ 
ciações  poro  o  assinatura  de  um  tratado  International 
que  proiba  as  provas  nucleares. 

Note-se,  (Inalmente,  que  n  projeto  de  resolução  "re¬ 
visado"  apresentado  depois  por  Menon  não  inclui  ne¬ 
nhuma  "censura"  direta  ê  Unilo  Soviética.  Mas  esta  se 
enronim,  não  obstante,  Isolada  no  selo  da  Comlsslo  Po¬ 
lítica.  Já  que  fiem  sequer  se  respeitou  seu  desejo  de 


Ocidentais :  Negociações  de 
Paz  Com  ou  Sem  os  Franceses 


LONDREB.  21  lUPI)  —  Pon¬ 
tes  diplomáticas  fidedignas 
disserem  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  n  Grft-Bretnnha  proje¬ 
tam  empreender  novas  consul¬ 
tas  com  o*  soviético*  em  Mos¬ 
cou  sõbre  as  perspectivas  de 
Paz  entre  o  Oriente  e  Ociden¬ 
te,  opondo-se  a  elas  ou  não  a 
Frnnçn. 

Acrescentarem  essa*  fontes 
que  as  conversações  se  lnicta- 


prifpccllvns  de  êxtto  teriam  tic- 
gOLiuçOes  sõbre  a  solução  do 
problema  de  Berlim. 

Sabe-se  que  o  propósito  des- 
nai  conversações  é  determinar 
sAhietitc  sc  poderia  lograr-so 
umn.  "bosc",  assim  como  as 
condições  da  mesma,  para  em¬ 
preender  negociações  frutíferas 
com  iã  soviéticos. 


roo  em  fins  do  atual  mèa,  na 
capital  soviética,  e  que  a  Orã- 
Bretanha  prepara  as  Instruções 
que  st  darão  n  seu  enviado  a 
Mogrou,  Frank  Roberts.  que  se 
encvbtro  em  Londres  para  uma 
semana  de  consultas. 

DWrnm  que  o  diplomata  te¬ 
rá  otdehx  dê  "apoiar"  Lewcl- 
lyn  Thompson,  enviado  norte- 
americano.  nns  delicadas  "son¬ 
dagens"  pnra  determinar  que 


0  Ghlorementl.  nesta  Província. 

I  •  RELAÇÕES  —  (Tunis)  — 
A  Agência  Tums  Afiicu* 
0  Presíe,  dlx  que  o  vlogem  fel- 
|  la  ò  Suiça  por  Taiob  Ulaiuf 

Ijl  principiou  progresso  nas  nega- 
®  ciaçõcs  paro  o  restabeleci¬ 
mento  dos  conversoções  Fion- 
ço-Govérno  Provisóriò  0>ge- 
llno, 

•  DESTITUÍDO  —  IGcnt- 
br.)  —  Foi  d.stitulão  — 
p  itm  to  oiplicorem  ai  roiòei 
—  o  Prim.lro-BccretêHo  do 
delegação  cubano  no  Istiliê- 
p  rio  Europeu  dai  Noçãci  Uni- 
P  dos,  Miguel  de  Lesa . 

|  •  MULHERES  —  (Paru)  — 
Forom  prêsos  quondo,  em 
P  pequenos  grupos,  procuravam 
ijl  se  reunir  poro  Inicíor  mondei- 


multo  letnpo  debtou  de  ser  comunista".  Disse 
que  quando  Lacar  Kflgabovlteh  era  Ministro  das 
VtaB  de  Comunicação,  "não  só  escarnecia  dos 
seus  subordinados  como  também,  eventual  mente, 
mandava-os  prender  sem  o  menor  prelexlo  e  o> 
torturava.  Para  cúmulo  dos  cúmulds  —  acres¬ 
centou  —  direi  que  Kaganovltch  exigiu  que  o  aeu 
retraio  fósse  Incluído  nos  qUadroB  que  represen¬ 
tavam  a  liborlAçào  da  Ucrânia  doe  ocupantes  ale¬ 
mães,  quandn  todo  o  mundo  sabe  que  êese  ex- 
camarada  nada  léve  a  ver  com  aquèle  aconteci¬ 
mento". 


MOSCOU.  21  IFP-UHI  —  A  expulsão  dé  Molen- 
km-  e  KnitáhoVlleii  do  Partido  Comunista 
smlético  foi  pedidA  nn  22.®  Congresso  pnr  Vários 
oradores,  revelam  os  matutinos  moscoVllaí. 

Os  ataques  contra  o  "grupo  antlpartlrin"  ti¬ 
veram  luqar  ■  porta*  fecharias.  Foram  pnslns 
partlcularmonte  no  pelourinho  Mftlenkov  e  Ká- 
ganovltcb. 

O  Secretário  do  Partido  Cnmilntsla  Ucrfthia- 
ho,  Nlcolai  Podgornyi  tachou  cale  último,  ex- 
cunhado  de  Stalin.  dc  "renegado 


mÇARRQSi 


político,  que  há 


Divergência  NK-Chou :  Importância  Relativa 

MOSCOU,  21  iFP-UHl  —  Apesar  de  Glui  É!n  Lai  ler  acusa¬ 
do  Nikita  Krusehev  de  graves  menoscabos  contra  a  ética  mar- 
xista-leninlsUi,  os  especialistas  ocidentais  em  relações  sino- 
soviéticas  acham  que  hão  se  deve  dar  exagerada  importância 
á  parto  do  discurso  do  Primeiro-Ministro  chlnés  sõbre  dis¬ 
crepância  entre  ns  dois  países.  Km  todo  caso,  Julgam  que 
seria  premniiiro  ver  nisso  um  Indício  de  umn  séria  e  aberin 
Crise  cnlre  Pequim  p  Mascou. 

Aa  censurar  Krusehev  por  "ler  levado  para  a  praça  pú¬ 
blica”  um  conflito  de  fnmflla  que,  a  seu  Julgamento,  deveria 
•cr  objeto  de  consultas  prévias  nn  Selo  do  “campo  sbclallsla" 
e,  evchtualmenie,  de  uma  discreta  arblirngem,  Chu  En  Lsl 
não  fés  mais  do  que  criticar  um  "método  de  orgnnltnção". 


p  loçôesi  l.2?Ò  mulheres  mu- 
P  çulmonos  neito  copilol  e  orre- 
p  dores. 

I  t>  MANOBRAI  —  llerllml 
—  Notlcli-se  gue,  pele 

Iprlmelr.  vet,  elementoi  és 
artilharia  da  Alemanha  Ce- 
^  munlite  participarem  nii  m*- 
P  nobroí  eteluadai  no  Polòali 
V;  a.  ledo  d.  unidades  blindadas 
P  lovlêtleai  a  peloneiai 

I*  CHUVAÍ  —  (Sonllaço  de 
Cuba)  —  Cêrto  de  3  mil 
pessoas  llcorom  sem  leio  nei- 
lo  Provindo,  em  consequên¬ 
cia  dc  chuvas  torrenciais  col- 
p  dos  duronlc  mal*  de  á  dios. 
p  Houve  multas  mortes  e  donCr. 
P  •  PROTISTO  —  (Dítroit) 
—  Deli  copclocr  protei- 
§  fontes  da  Universidade  Wo»- 
p  ne,  Inlciorom  gtov*  do  lomo 
P  pare  protestar  centro  oi  t>- 
Ú  perlèntloi  nuclcor»  no  URSS- 


Com  n  stfjrlivo  dc  pn>P»rrli>nir 
Sos  (rui  (urtrlnnáritii  nSn  líimehtr 
a»  mrlhnre»  rohdirüei  dr  centfif* 
to  no  trabilho.  Hiui  lamhMn  u 
mal»  alio  padrla  dr  «rturantx.  * 
'Ihr  Kydnrj-  Km»  Co,  dru  inicio, 
rm  mu  modrrn*  fábrirx,  *  um» 
amplo  i*mp*Hhx  rducxtlv*  dc 
pmrncSo  dr  irldenlri. 

1  rxrnpunh»,  qur  ji  ritá  dr(* 
prrUniln  Rrundr  rnluxiximn  rnlrr 
ni  rinprrcxilnr.  trr*  *  dutaçln  dr 
14  dl*x  r  runiltr*  dr  rollcUriii» 
rrlirliinxiln»  min  u  *«»unlo,  pi- 
Irtlrxx,  mtudii»  dr  trcnlra»  r  pr». 
n-»io»  dr  »eeurxn(*.  pxintti  dc 
ImlruçáM.  fnlhrior  eipllrullvui  r 
uultui  turma»  dr  mollvoçlu.  ,1o  ri- 
nd  ilu  rumpanlit,  »er*n  ulmrido» 
prrmiul  a  lodoa  n»  tunrtunártii» 
elx»tflc*di>i  um  coticurma. 


Polônia:  um  Lugar  Entre  os  Pulses  Desenvolvidos 
Milhões  de  Católicos  Referendam 
a  Sociedade  Popular  na  Polônia 

II  —  Dc  FLAVIO  PULA 


Itpeelol  Pota  UH 


Polônia,  nlti  é  aisun-  Q  Mundo  Caêólico 

i!rda  íè re h* ' Cnroi I c a  A  ,ír*l*  r*,4,>c»  na  Polftnl»  »*  divide  em 
1  êetde  da  Cordeal  clnco  m«tróJHile*l  2ü  dlneeaesí  Mb  deranato»; 
iratlce  »eui  rito»  e  5W1  paroquia*  e  m*l*  de  10  mil  templo*  e 
na  audiência  espe  «Mf1»’  A  hierarquia  ê  compoit»  por  um  Car- 
BUS  Join  vxill  can.  o  Prima*  —  Chefe  do  lurefl;  2f  blxpoe 

vemos  oportunidade  OtUUre»  rtulunali;  ã2  bispo,  «uxllleres;  630 

imo.  descrever  llus-  ou"^  1,an‘05  •  í*^e, 

■  fias.  O  Sumo  hmti-  d*  >"  J"11,  "áterdote.  das  dlnmes. 
ré«in  nela  narrallvn  A  Instnição  «  formação  do  clero  diocesano 

rnlar  seu  Srcrelárlo  •«  pratica  em  24  *r*ndee  xemlnàriox  Condi!»- 
r.eiit  d..  iHi.Buir  nr  rf'-  onde  eludam  perto  de  4  mil  clérigos,  e 
nticano  em  17  pequenos  semlnârlox  com  1.400  alunos. 

Existe,  ainda,  duai  escola*  superiores  católi¬ 
ca»:  a  Universidade  Catõllíá  de  Luhlln.  que 
go  14  dos  mesmo»  direitos  que  i*  escolao  do 
eeu  brilhante,  anun-  Kxturio.  e  a  Academia  dc  Teologia  Católlc»  de 
i  hâ  algum  dlai  que  Varsóvia,  custeada  pelo  Govérno. 
i.«  da*  21  horas  ca  Ot  meio*  de  divulgação  do  catolicismo  es 
quatro  e  cinco.  O  lin  resumidos  <não  é  hem  o  lêrmii',  ns»  >e- 
asseio  à  Nowy  Dunr,  guintes  cifras:  17  edltõre*  que  publicam,  anu»)- 
i,  onde  «ixlsllrlamo»  mente,  cêrc»  d#  200  titulo»  de  livro*  com  uma 
lo>a,  nti  f»tividades  tiragem  aetina  de  4  *  melo  mllhóea  dr  exem- 
piares;  breviários,  livro*  de  rântleo.  religioso*, 
reis  motocicletas  e  catecismos,  etc  :  2  e  melo  milhões;  eaUmpat  e 
mroçAvam  »  e.lrada  quadros:  5.40(7.000  de  rxemplart*.  A  impren- 
direção  norte,  pnra  *»  funciona  através  de  um  diário  1120  mil  Uttl- 
iil  peio*  **U*  óflctox  dadesi.  9  semxnario*  (400  mil  exemplarexl  • 
mais  um*  série  de  bl-s.manárlot,  mensarlo», 
luele  dia.  milhões  de  bimestral»,  trimestral»  »  bolelln*,  alcançando 
verenciiivam  alravex  un»  200  mil  exemplar**, 
d.  manifeiuçân  n  Pasta  Paroquial 

rt*  Multa»  nutris  lnform*çôH  poderiim  »er 
ntre  os  homvni.  »qg|  relatadas  »ôbre  *  vida  católica  na  Polónia, 
anunciava,  aos  vlsl-  Para  rnnrlulr  poderlamo*  adianlar,  ainda,  qua 
Nowy  Dwor.  A  me-  do  *córdo  entra  a  tgreja  e  o  Estado,  naquele 
no*  mais  difícil  pa*-  p«i»  dol*  ponto*  prlnelpila  reuiltam  nu  »ua* 
a  ertradi  •  a*  pri-  relaçõei:  I)  n  tnuno  d*  reliilão  na*  ewoli* 
grupo*  festlvamenta  -  como  matéria  obrigatória  —  na  b*se  da 
liam  pano*  coloridos  livre  vontade  dos  pai»  do  aluno,  •  custeado 
i*  alva».  A»  mulhe-  pelo  Govérno;  1)  garantia  do  exercido  da 
vestiam  *ala*  largai  missão  sacerdotal  no*  cárcere*  •  hospitais, 
arladas  combinações  A  nnss*  viilt*  *  Nowy  Dwor,  no  “Coypus 
•mareio  ou  verde,  crtsti"  foi  Ilustrativa  Quando  no*  «nraml- 
>•  o  outro»  enfeite*,  nhávamo*  par*  o  ônlhu*  que  no*  levartt  dt 
ire*,  d*  mine»  am-  volta  a  Vareôsri*  e  tivemo*  a  agradável  *en- 
e  a*  cabeça*  cobet»  saçio  dai  fextai  paroquial*  do  Brasil:  uma  me¬ 
ando,  Invariàvclmen-  nin»  loira,  de  uns  12  anos,  prendia  cm  notiox 
o  casacos  uma  medalha  de  No*»â  Senhor»,  ei- 

lél*  participaram  da  tendendo-no»  a  sua  branca  mão  para  um  dona- 
dia  em  ou*  O  Corpo  ,lro  TodM  der>» 

>  lò*  Ka  nti  ulmo  barre-  A  Seguir  A  EDUCAÇAO  t  A  PRI- 

VIDtNCIA 


CIA  DECIÔARROíáOOíítftyZ 


D*  volto  da  Antártida,  and»,  am  12  matai  odgultiu  um. 
imponento  barba,  John  Worron,  tl.ntlito  do  Nòv.  Zolãndl»,  m- 
aetra-t.  dos  prástlm.i  da  .nftrmelre  Por  W.lik.  Do  oporelho  d. 
barboor  am  punh.,  Pat  rastltul  ••  harêl  sua  malhar  aparência, 


sér  ihtertrelodo  lôbrc  "ic  *m 
verdode  que  a  |ovem  Duquf- 
.a  («x-'’Ml5s"  Kolherlne  Wnt- 
selcy),  qua  i.  cotou  o  B  de 
|unho,  ettovo  o  espero  de  um 
f«lli  acontecimento", 

•  DENÚNCIA  —  (Cidade  d* 
México)  —  Umo  dedo'»- 

cõo  dt  vários  organlsoção*  »•- 
tudontlt  oflrmo  guc  »  mun- 
dlolmsAt.  t.moio  murollrt» 
Dovld  Allois  Slqullio*  '• 
ochõ  "gravtmtnlo  enlêimo 
na  prisão  a  qua  lha  é  nagaa* 
oiiltléncla  médica. 

A  decloraçã»  aaprtli*  »"• 
Slgullroa,  a  pintar  aamunlsta, 
d*  áS  anos,  aa  antaaire  s* 
prltla  há  mais  dt  um  ona,  * 
etpara  d.  um  vatadlclo  «êbr» 
Mu  proceiio  par  .cusaçõ»  » 
partlalpaçd.  am  dasordsn» 
rua,  •  que  davorla  tar  t*a>l*’ 
dado  para  um  hospital, 

•  ADESA0  —  (Qu.tol  —  0 
PrtiicJenrc  Joié  Maria 

lasco  I barro  assinou  det'C,a 
paio  quol  o  Equador  od*r*  oo 
trotado  que  etlob»lcce  o  ã°* 
na  de  Livre  Comércio,  c  ,l1' 
gressa  no  Àtsocloçôo  Lotl"5- 
Amorlcono  de  Ccmértio  Livrt. 

•  DILEGAÇAO  —  IR®""1 
—  Regressou  a  ailu  ‘•l’r 

tol  «ma  dolcgoçáo  da  índ«r- 
•riais  Italianos  que  lis  »*•* 
vlagtm  do  osludo  de  inUrtám- 
bl*  cemtrclal  por  cinco  pai'** 
Sul  Am*rlcanoi.  A  daKgoçí»- 
presidida  p«la  0*put*d» 
n«re  Qulntl«rl|  visitou  •  Ar- 
.•Mis»,  Iroill  Chila,  r*tu  • 
Uruguai. 

lífirfiiM  Éalii-alll»,  iaii  — ü i , i  '  - 1  -  t Sv  A 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  EMPREGADOS 
EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

Delegacia  Estadual  na  Guanabara 

EDITAL 

0  Delegado  Estadual  do  IAPETC  no 
Estado  da  Guanabara,  avisa  aos  segura¬ 
dos  aposentados  e  às  pensionistas  que, 
caso  os  Bancos  continuem  fechados  por 
motivo  de  greve  de  seus  empregados, 
serão  adiados  todos  os  pagamentos  até 
que  a  situação  se  normalize. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  outubro  de  1961 
JORGE  NUNES  NORONHA 

Delegado  Estadual  Subsfilulo 
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CAÇADA  A  “MINEIRINHO” :  ESPIA  LEVOU  1 6  FACADAS  AOS  PÉS  DO  ALTAR ! 


Dona  Doracl  Alves  de  Almeida  ndo  porfrrd  tlcar  com  Antdnio  Geraldo.  Tfm  um 

três  anos  e  é  funcionária  juililicu. 


Lei  Dos 
Homens 


0  AMOR-DUELO 

O»  nebalet  suerdlam-se 
antmudoa  ho  /  THbUrtfll 
f/o  Jtlrt.  O  (Jrfittoíidu  Celso 
JVüMlHiento,  C't|  tarde  le.lli. 
Jaitnda  o)io tlglto  rto»  «ipli- 
menins  rin  fanem  e  )A  bri¬ 
lhante  Promotor  Torra,  de 
Melo,  tentava  obter  u  meftior 
rejiilírtdo  para  o  seu  cons¬ 
tituinte.  acusado  de  ter  «z- 
sassinaao  a  o  emule,  O  cato 
adi  sl  (ido  havia  despertada 
maior  inlcrésec  Hii  /ase  po- 
lletal.  Nãn  lendo,  poli,  pro¬ 
metida  qualquer  setita(dt), 
na  Justiça,  Semelhante  nos 
que  láo  dlsculldae  dfrtHn- 
rlantcnte  era  o  processo  do 
rutilam  naval  que  ndo  se 
con/annou  que  tivesse  um 
motorista  «a  "rcara  tris”  do 
coraçbo  de  nua  atnada.  Pou¬ 
pou.  como  se  viu,  o  seu  "re¬ 
serva",  mas  quanto  u  eia 
cumpriu  «  zenfrnça  dr  zrtor- 
le.  que  havia  decretado, 

Pastaram  os  oradores  lon- 
qo  tempo  discutindo  se.  o 
laudo  que  duvo  o  /uslleiro 
corno  Irresponsável  presta¬ 
va  ou  ndo.  O  advogado  a/ir- 
vittva  que  sim.  O  promotor 
contestava.  A  certa  ulturu, 
apárteanda  o  advogado,  es¬ 
clarece  o  Promotor,  para  rr- 
tuiter  o  argumento  que,  t ro¬ 
endo  em  mimfo».  queria  rfi- 
ter  que  quem  «mn  eiu/t/ro; 

—  Permlin-fflc  advertir  V. 
Kxa,  que  o  nmor  é  um  dor*- 
to  entre  duns  nlmoj,  a  en¬ 
toarem  unissenas,  a  rnesmu 
melodia. 

—  Ktltl  V.  txa.  fnpann- 
do.  até  certo  ponto,  oem 
perlo  do  /ím.  ísses  amflres 
de  r/ue  V.  ín.  esfd  /nlnnd'> 
/iram  muito  bonitos  mas  ttu 
teatro  Municipal.  Ê  comple¬ 
tando:  —  V.  Eia  ndo  sabe. 
mas  vou  lhe  confnr,  Hú 
amóres  que  sfio  verdadeiros 
uuelon  entre  o  amoroso  e  a 
nmodn  que  ndo  íhe  corres¬ 
ponde,  como  atestam  os 
grandes  dramas  sentimentais 
da  Wlifdrlo,  muitos  dttles 
responsdvtls  por  imortais 
produções  flferdrtu». 

1.0(70  depots  de  ter  encer¬ 
rado  sua  omçflo,  tendo 
desctdo  d«  tribuna,  o  advo- 
d o.  o  mela  voe.  para  um 
prupo  de  colegas:  —  R'  sim. 
ido  (imdres  ipunis  aos  de 
Jnlturu,  e  do  Fluminense, 
correndo  atrõj  da  bolit, 
cpalxonudameuie,  sem  que 
ela  lhe,  di  "bola".  Amúrex 
difleefs,  (umn/luados,  rins 
txrdedrfroi. 

*  0E5QUITI  —  Ao  fltn  dc 
dois  «nos,  os  *  ri  Islãs  ile  tea¬ 
tro  Jardcl  Pilho  e  MlHítt 
Lérsla  ncharnm  que  nBo  nas- 
cèrsil)  um  para  o  nutro.  O 
dcsiiuite  era  a  sntuçío.  Fo- 
rajti  no  Juiz  da  l.4  VnZn  df 
Femllla  declarar  uflclalmcn- 
le  que  hão  mal*  querem  vi¬ 
ver  como  mando  e  mulher. 

*  ANULAÇAO  —  A  2*  Ca¬ 
ntara  Cível  retorluiiu  a  sen¬ 
tença  tio  Juif.  da  0  *  Vara  Cí¬ 
vel  que  amiltiu  as  eleli.fu-s 
para  a  diretoria  do  Autmnô- 
vcl  Clube  do  ftrasll.  realiza¬ 
da»  em  1050.  O  requerente 
foi  o  Sr.  Seqadus  Viana,  atual 
Cbeíe  de  Policia. 

*  PARQUE  DA  MORENINHA 

—  nitehdo  que  a  litlerdlção 
foi  obra  de  violência  do  (to- 
Vêino  contra  o  Jornalista 
Lula  Alberto  Bahia,  diretor- 
rodalor-chefe  do  "Correio  da 
Manhã",  por  nua  atitude  em 
prol  da  Uberdade  de  Impren¬ 
sa,  a  EmprêstT-de  Iteres  e 
Diversões  Rh, nr»  Lide.  im¬ 
petrou  segurotten  ha  4.*  Va¬ 
ra  da  Piienda,  nue  interdita¬ 
ra  o  Imóvel,  nn  lllla  de  Pa- 
nuelS,  dennmlhndn  Parque 
tis  Moreninha,  de  proprieda¬ 
de  da  sogra  do  jornalista. 

*  DESPEJO  —  Na  Vurn  da 
Knzenris  Púhllrn,  *  Socledadt 
Ksplrlta,  Cftsu  do  jrmáo 
Francisco  requereu  o  despe¬ 
jo  do  Ncru  que  lhe  tleve 
maln  de  cem  mil  de  aluguel. 

*  ASSALTO  —  Nn  II*  Va¬ 
ra  Criminal,  Hélio  Francisco 
Lima  fui  condenado  a  1 1  eitos 
de  reclusão  por  assalto  a 
Francisco  Guimarães,  na  Ra¬ 
lação  de  Caacaduri. 


LOUCO  ATIROU  NA  POLÍCI 
U  SOZINHO  DO  MORRO  DO  TUIUTI 


ARMADOS  d*  matrâlhaderai  »  eutrai  armai  au  lomitlcas,  10  pollclah  da  2.*  lubuçáo  d*  Vigi¬ 
lância,  à  frant»  ò  Oaiatlvt  Nata,  dHanfidtaram  atpaiaculér  "Mllz",  anuo»  pala  manha,  naa 
Morrei  da  Mitigusle»,  Taiagrafoi,  Candalârlâ  a  ta  vaiai  sd|s«.nt»s.  com  o  oblatlvo  da  prandar  "Ml- 
nalrlnhe"  a  lao  b*ndo,  bam  como  oa  Irmáai  Jorga  a  Armando  Santoi,  assassines  da  javam  Valda- 
nira  da  Soota  lloltalra,  14  snol,  Marre  da  Man  gualra),  marta  cem  tt  punhaladat  aet  p4i  do  al¬ 
tar  de  Santuârle  Jeana  D'Are,  lecalltada  na  Traveiaa  Saiao  Lobato,  am  Mangueira 


Zllda  —  A  Mandante 

Apurou  a  Policie  que  Valde- 
mira  morreu  per  ter  caldo  nn* 
inâs  grava*  de  F.ildn  Morínus.  do¬ 
na  de  umn  "birosea"  no  inorro 
da  Mangueira  e  cozinheira  oficial 
do  handn  de  "Mlnelrinho".  Vai- 
demlra  e  seu  amante  José  Kau*- 
tino  teriam  dennnriado  Zllda  âs 
autoridades  —  e  por  laso,  forain 
sentenciados  4  morte.  Posterior- 
menie,  no  enianto,  ficou  prova¬ 
da  a  Inocência  de  José  Fauatlnu 
Vatdrmlra  é  que  la  morrer. 


A  polleia  tatu  no  sneaiça  di 
Zllda,  mai  «na.  avluda  a  tem- 

Ki,  daiaparaaau  da  morro  da  - 
angutita.  A»  autoridsdã»  vai-' 
culharam  tòdai  ai  tendlnhai  a 
racantea  parigoaoi,  iam  canta- 
gulr  encontrar  a  mandante  do 
btrbare  homicídio 


Zllda  Marlniis.  cotlnheira  de  “Mlnelrinho", 
mandou  4  rus  filhos.  Ar  mu  mio  e  Jorge  dos 
Santos,  assassinarem  Watdemlra  dc  Sousa. 


Execuçôo 

Coube  a  Zllda  entarregar-se 
da  empreitada.  Chamou  et  filhos 
Jorga  a  Armando  t  encarregou- 
ai  da  aatcuçie.  Ordem  dàdai, 
ordena  cumptldai.  òi  deli,  ar- 
modal  com  plitolai  t  punhili, 
procuraram  Valdamlra  par  todos 
ai  récanlet  da  marra.  Flhalmtn- 
ta,  eérea  dai  11.39  horai,  avilta- 
ram-na  a  descer  ruma  te  San¬ 
tuário.  Matá-la  a  Uras,  naquela 
hera,  ara  perlgoia.  Esperaram, 
bâcléntemente.  que  a  vitima  en- 
traaia  na  Capala,  a  quando  a  vi¬ 
ram  ajoelhada,  fatende  luai  ora- 
fdai,  daram-lhe  H  punhiUdes. 

Antea  dt  tugir,  aa  aiiaialnes 
recomendaram  4  mlt: 

—  "Mah|a"  bem  a  Polielà  a  noi 
tnlOrma.  Queremos  estar  a  par 
dt  têdai  aa  Investlgaçiei. 


Policial  "Gortofelre" 

Paca  melhor  Mito  da  "btlti", 
que  cm  nada  rs-sultou,  os  poli- 
riais  disfarçavam- ac  de  operário» 
e  tnnrglnals.  l’m  délc»,  eom  um 
sacn  ás  rodas,  transformou-se  mi 
comprador  de  «arrafas.  A  porta 
de  Um  dos  berncoi.  uma  mulher 
Interpelou-o: 

—  Kl.  como  ê”  Nao  vai  que¬ 
rer  comprar  as  minhas  garra¬ 
fas? 

—  A  "grana”  acabou.  Amanhã 
eu  volto,  tá?  —  reipondeu,  lor- 
ridente,  o  policial. 

Tieottio 

Turmas  de  policiais  chefiados 
pelo  detaflve  Daniel,  chafe  da  ‘ 
Vlqllãncla,  a  detetive  Pio,  da  3.* 
Subseção  da  Eneantado,  vaaculht- 
ram,  ontem  4  tarda,  dlvtraol 
marras  —  »  quando  tublém  a 
morra  da  Tulutl  localliaram  "Ml- 


nalrlnha”  escondido  atrai  da  um 
barraca  tliuado  na  Celsa  Oagua. 
O  pistoleiro  louco  detetu  a  mor¬ 
ra  na  carreira,  cobrindo  a  fuga 
com  llrae  da  pistola  ”45"  —  • 
desapareceu  no  rumo  da  Barrei¬ 
ra  de  Veaco 

A  Polleia  acredita  qua  "M mei¬ 
rinho"  está  pratleamente  ao  na 
luta  contra  t  lei.  "Ctyairlnha", 
Valdir  "Orelha",  "Fldel  Castro" 
e  "Bagre"  tomarem  rumos  dl- 
versos,  lupando-se  que  esteiam 
hamhlldat  am  alguma  localida¬ 
de  fluminense. 


Serflo  Procesiadol 

O  detetive  Lanei  divsr  a  VH 
que,  além  de  "Ivan  Negumho", 
que  era  o  lercelru  hurnere  da 
quadrilha,  dcvgrên  ser  processa¬ 
dos  o  “Gordurint.i",  Mcnior  An- 
lunes,  e  Ana  do  '.'armo  Lopev  a 
"Negronm"  —  todos  presos  no 
morro  da  Favela  "Negrona"  ce¬ 
deu  um  barraco  de  sua  proprie¬ 
dade  para  esconderijo  da  qua¬ 
drilha.  Na  Delegacia,  ela  confes¬ 
sou: 

—  "Minelrlhhn"  é  multo  bom. 
Pagou  bem  pelos  meus  serviço». 


Munido»  ir  mrtralhadorai,  pqfinci,  ta-- 
cvlham  tiidar  ar  "bf.-rj- i-o •'*  do,  marmt  dr 
Mangueira,  Trtegrafo,  t-  Cattdrlá'tn  em  bus¬ 
ca  dos  matadores  dn  erptâ. 


Mais  um  Bebê  Jogado 
Fora  em  Copacabana! 


UM  racém-naicldo  (IS  dlai  de  vida),  da  cõr  branca,  foi  abandonado,  quarta-falra  á  nolta,  na  escada 
antra  o  4.*  a  o  S.°  pavlmenlbi  da  adtflcle  441  da  Rüi  Sultava  Sampaio,  e  a  quinta  criança 
enlèltada,  últlmamanta,  pelos  palk  —  4  delaída  à  pBrta  da  taildãhclai,  prlnclpalmente  na  Zona 
Sul, 

Cêrca  das  21  horas.  D.  Do-  nho  envõlto  num  pano  e  ves-  Antônio  Gerdldo 
racl  Alvi-s  de  Altlivlda,  morado-  tlndo  apenas  uma  cAiulsoia  ^  AtC!.t(P11d0  ao.»  apelos  de  D  ' 
ra  no  apartamento  502,  ouWU  azul.  O  recém-nascido  estava  Dorncl  0  comlss^rjn  Brun0  jr#.' 
cltOro  de  crluUça.  Saiu  a  ihves-  Inmlnto:  assim  que  tomou  a '  brlanl.'  do  3."  DP.  deixou  n 
tlgar  e  encontrou  o  cnjeltadl-  I  mamadelrB,  caiu  no  sono.  1  cHança  aos  seus  cuidados  e  lul-i 


o  CRIME  NÃO 
COMPENSA 


DESABAMENTO 

t  O  FATO  —  Trabelhsvam  os 
aper.irlns  (José  Manoel  d* 
stlsn  e  .losiidlm  dr  Oliveira)  m>* 
ohns  dr  uma  cortitHlçle  (Hui 
ttspitu,  t.atai.  quahfw  ruiu  uma 
mutatha.  Jnsé  Manoel  tti«n*n 
sntrtrado  e  Joaquim  rrrrbru  fe- 
rlnirntns  gravei.  Iluiivr  o  Inqué- 
Tttu  a  se  uitiiriui  a  resiuinsalilli- 
deil,  da  etitenliclto  da  ronittu- 
ráa  f.inté  da  silva  Almeirtai  r  d« 
eiuptrltelro  ila  nbIS  tltumru  foi- 
lefa).  Ambas  fnram  "rienutirl.i- 
das”  ao  Juli  ds  ».»  Vsra  Cri¬ 
minal. 

é  A  t.PI  —  O*  r*»pon«a*fls  pe¬ 
la  otirs,  ensenlielro  a  impial* 
talrn,  v&ó  reaimmier  pelo  trlma 
pr*Mlt,i  no  aitl»)  3Sd  dn  Cddl- 

Sn  Penslt  ratisar  desabameitlo  ou 
rsqintnnamrntfl,  eipnndo  a  pe- 
rllo  a  tida,  s  lulelrldailr  fNIra 
au  e  pnitlhiAnln  de  nulrrm  A 
pen»  psn»  *»l»  rrlmr  (na  sua  for¬ 
ma  culposa)  é  detehçaa,  dr  d 
mrrel  n  |  ano. 

A  pttmrlra  vista,  parece  ab- 
aurtln  pimlr  I4n  I,  remrntr,  nurm 
(cumn  no  ceeo  presenta)  cauiut 
drssbsmniiti  e.  rum  éle  •  moi¬ 
ta  de  umn  péiuion  e  vifVeâ  |e- 
af-e»  em  milra  Mns  nãn  I  A 
pena  ide  que  Inlatiioal  »e  tefere 
ao»  csaoa  em  que  l\4o  hA  «III- 
mui  #,  aiinpieemente,  peio  r*ri- 
«o  que  p  dresbamnita  oferece  4 
vid»  4  k  Integridade  física  doa 
ouhoi 

Qukluln  bâ  vitimai  icnnui  tio  : 
eaaoi,  o  jula  tem  de  recorrer 
»n  urtiga  >M.  que  Inanua  apli¬ 
car,  a»  çHmliioao  i*a  n  ertm»  4 
culposa),  nu  ruo  <te  lee4o  letpo- 
ral  loperarlo  Joaqiiltni,  »  •  Pen» 
aumentada  da  nirtadai  r  nu  rs- 
*n  (la  malte  loperarlo  Juae  Ma- 
4oe||,  a  neua  un  h»mlrldla  ,-ulpa- 
•"  ii  •  a  «naa  d>  detehran),  au- 
meoiada  de  um  lérsa. 

■  iito  o  qua  mm*  ua  reapoti- 
»a»el»  pala  obrm  que  ruiu,  nu»-  i 
tsnoa  um  a  quase  aieUttido  ou-  ' 
tro. 


/Ilha  de 


ciou  investigações  para  encon¬ 
trai  a  mfie  que  a  enjeitou.  O 
porteiro  do  edifício  estéve  au¬ 
sente,  pans  o  Jftntur,  entre  As 
20  e  21  hora.-,  —  ocasião  em  que 
a  mne  entrou  com  o  ftlhtnho  e 
hrvou-o  nn  rsenda.  Na  camiso- 
1-  azul  havia  tim  carimbo  da 
"Cnsa  da  Amizade”,  de  ntlme- 
ro  2  —  pista  que  n  Policia  pos¬ 
sui  )>ar;i  localização  dn  mãe  do 
menino. 

£stt  foi  "balizado"  por  D 
n.arlnuit  Teresa  de  Oliveira 
residente  no  uparlnmentn  503  e 
umn  tlns  candidatas  a  adoç&o 
do  recém-nntddo.  Deu-lhe  o 
nome  dn  teu  pnl,  sepultado 
qillnte-leita  passada.  Mus  hã 
outra*  piTtcnrientes  á  adoção  de 
Antônio  GcValdo.  D.  Doracl.  que 
recebeu  multas  toupinhn.-  e 
Uçiurlhcs  ofertados  pelas  vizl- 
cuns.  nãn  pode  ficar  com  éle: 
e  funclonftria  pública  e  tem  um 
filho.  Otraldo,  de  tré*  nno«.  An¬ 
tónio  nrraldo  sctú  entregue, 
setuindd- leira,  ás  autoridades  — 
e  se  até  lô  nfto  aparecer  n  mie 
déle.  tuna  das  pretendentes  — 
entre  «n  quais,  D  Òrnclnda  e 
D  Carmina  Alves  —  o  adotará. 

Mais  Quoiro 

Vcjatao.s.  agora,  o-  outros 
quatro  bebés  abandonados,  fste 
ano,  pelos  pais: 

B  Cícero,  deixado  i  porto  do 
apartamento  5C9  do  prédio 
19  tia  Ftus  Ministro  Viveiros  de 
Castro,  em  maio  —  e  adotado 
por  um  enstd 

BVlnrmla  foi  abandonada. 

dia*  tlcpoU.  cm  Cascadu- 
ra,  c  recolhida  pelas  rellglosns 
da  Fundação  Romno  Duarte. 
Está  açora  entregue  n  uma  fa¬ 
mília.  em  Mndurelrn. 

HO  coso  dr  Virgínia  ainda 
estava  no  noticiário  quan¬ 
do  outra  menina  apareceu  á 
porta  da  casa  de  D  Ralmunda 
Araújo  dn  Silva,  em  Senador 
Camará.  A  Policia  do  27"  DP 
localizou  os  pais  e  lhes  devol¬ 
veu  a  recém-nascida 
P|  Em  «giVto,  oa  pais  dr  um 
“  menino  deisaram-tf  a 

Brrta  do  prédio  ?ÍS  du  Rua 
érlo  Vllarrs  A  Policia  desco¬ 
briu  que  a  mie,  Marti  doe  Sim- 
tos.  abandonam  o  filho  devido 
a  dificuldade»  financeiras.  Cma 
família  adotou  a  criança. 


AMEAÇADO  DE  FALÊNCIA 
COMERCIANTE  MATOU-SE 


,4f(fo  Lautrtti,  o  ruirlda. 


Ingerindo  violenta  dose 
de  barbitúricos,  matou -se 
na  madrugada  dr  ontem  em 
sua  residência  na  Rua  Pau¬ 
la  Freitas  33  apartamento 
1  004  Copacabana  o  comer¬ 
ciante  Aldo  Lauzi-tli  (4” 
ano*:  O  corpo,  foi  encon¬ 
trado  as  primeira*  hora*  da 
manhã,  pela  empregada,  na 
sala.  e  o  Comissário  Bruno 
Fabúsni  do  3  •  Distrito  Po 
lielaJ.  apurou  que  Aldo  era 
proprielãrio  do  Restaurante 
■  Rio  Nápolis"  cm  Copai  j 
bana 

tiiitnameme.  o  micida 
vinha  atravessando  grandes 
dificuldades  financeira-  e 
eslava  na  iminência  dr  per 
der  o  estabelecimento.  Ven¬ 
do  que  Una  a  falètuha.  re 
solveu  tnaiar  st-  Apo»  as 
formalidades  dc  praxe,  u 
cadáver,  eom  truta  da*  auto 
ridades  dt.  3“  Dl  ioi  re¬ 
movido  par»  o  necrotério 
dn  Instituto  Médico  l  »u*l. 


TERRENOS  EM  JACAREPA6UA 

Lotrt  dt  terreno*,  drvde  JM  ml  13  >  30  otlmamsnlt  locall- 
lados  pronto»  psrs  construir,  com  o  me»  modorn»  plane  dt 
urbanlttcSo:  4gus  tsgotot.  galarias  rusi  catcsdi*  r  arborizada» 

SEM  ENTRADA  I  SEM  JUROS 
COM  APENAS  CzS  4  000,00  MENSAIS 


PBOP 


IMOBILIÁRIA  CURICICA  LTDA 
EXCLUSIVAS 


VENDAS 


IMOBILIÁRIA  M.  CAMPOS 

Avenida  Rio  Branco,  43  -  S/Loja  -  Centro 
Av.  Ernâni  Cardoso,  77  •  1.*  andor  •  Cottodura 
Lar$o  do  Cartipinho,  53  -  Campinho  -  Tel.  23-3389 


iifwT  Jplnlxeiro  s},,r 


Quantia  éle  nasceu,  os  pais 
tlveZalu  uma  desilusão.  Choca¬ 
dos,  ficavam  horas  a  fln 
iilhamlu  para  o  aexo  do  guri. 

Desejavam  uma  meitlna  e 

quamlii  nimba...  Afinal,  dccldtram-se  por  um  nome 
—  Vai  se  chamar  Eli! 

K  foi  hatizadn  com  qunvr  trèa  me.c»  dr  vida.  Vestia  ca¬ 
misola  cór  dc  rosa,  toqulnha  cftr  de  rosa  e  sapatlnhos  eór  de 
rosa: 

—  Que  meldllinha  bohltlldiA,  gente'  —  exclamavam. 

O  pnl,  por  dever  de  rontrlrnrla,  explicava,  embora  a  con- 

tragôslo: 

E'  homem! 

Ficavam  espantados  com  a  informação. 


zs, 


AMOR,  VIDA  E  MORTE 


Al 


A  INFÂNCIA  DE  UM  TARADO 


Km  casa,  era  a  avô  quem 
dispensava  rarinho»  ao  bebé. 
Carinhos  em  excesso.  Allsà- 
va-lhe  a  barrlgtiinha: 

—  Ellrittha  honitlnha  da  vo¬ 
vô.  getdcl 

A  crlanelnha  *r  contorcia 
num  esgar  ttcrvosoí 

—  Está  nndo,  vejam  *ô! 

A  AVERSAO 

Eli  Manusaakla.  Jovem  de 
desecndêitela  grega,  filho  da 
rico  cumerrlantc  da  Rua  do 
Rnvârlo,  crewrti  em  estatura  • 
graça  Estudou  no  melhor  co¬ 
légio  da  Zona  Sul.  em  flotafo- 
gn  Demonstrou  logo  queda 
para  a*  matemáticas.  Mas,  o 
que  o  empolgava  era  o  espor¬ 
te  No  basquete,  de  torso  nu, 
arrancava  esclamações  das 
colega*- 

—  Um  pâol 


Ma*  havia  entre  cla>  quem 
já  tentara  rnhquhta-ln: 

—  Um  esqllbitao!  Nãn  da 
bola  prt»  gente!  —  diriam  as 
desiludidas,  a*  magoadas  com 
o  dcsinterèsse  do  rapar 

F.  a  verdade  é  que  Eli  gos¬ 
tava  mesmo  rra  de  compa¬ 
nhias  masculina*  Ou,  mais 
preclsamente.  sô  de  compa¬ 
nhias  masculinas.  Estava  con¬ 
versando  multo  bem.  mas,  se 
se  aproximasse  uma  garôta, 
rvtlrava-se.  fa  embora  snh 
qualourr  pretesto  Ma*  nin¬ 
guém  lesccto  as  desiludidas) 
chegava  a  notar  a  aversão 
doentia  Ouvia,  apâtlroa,  as 
conversas  dos  amigos  sôhre 
namoradas  0*  primos  do 
Méier.  vri  por  outra,  convl- 
davam-no  para  uma  farra: 

—  Arran  limos  "murlçoéa” 
pra  voeé  também!  Vam  o»* 
Fingia  uma  ohrtgaçán  tmr 


diata  c  inadiável.  Geratmen- 
te.  rcluclava-sc  nos  estudos: 

—  Vestibular  pra  engenha¬ 
ria.  vocês  «abem.  Nlo  t  sopa 
não! 

0  RLANO 

Kol  um  tio.  stiieilo  esclare¬ 
cido  r  prcucupado  com  '  pro¬ 
blema*  da  alma",  cumn  éle 
mesmo  dtzla.  quem  romeçmi  a 
notar  a  esquisitice  rio  rapai 
Hecretamenic.  suspeitava 

—  Vai  ver  que  i-»*e  menino 
la  até.  Ma*  nlo!  reagia 
fogo  ante  a  «uspelta  abjeta  — 
E'  forte  como  um  touro!  K 
hâo  tem  voi  de  mulher.  Mas 
por  quê?  —  perguntasasc  — 
Por  que  é  que  é»*f  maganão 
náo  namora*  Nlo  namorar 
não  é  nada.  Mas  nem  ronvrr- 
Sa.  nem  gosta  d«  olhar  pta 
mulheres' 

E  arquitetou  um  plano: 

—  Pode  nlo  dar  certo  Mas 
vou  fazer  o  seguinte:  vou  ar¬ 
ranjar  umas  muthare»  a'  e  jo¬ 
gar  «  rapai  em  rima  Ji  é 
tempo  Rle  tem  que  ac  afir¬ 
mar  eiim»  homem! 

Prapannt  tudo.  tt*.  o  tio. 


era  solteiro  'Tinha  lá  *uas 
Virações”,  como  explicava  E. 
para  r**a»  "virações",  manti¬ 
nha  um  apartamento  na  Rua 
Francisco  Otavlann  fheruu 
na  ca*a  do  Irmão  »  pergun¬ 
tou  pelo  snhtinho: 

—  Cadê  o  Eli* 

—  Vendo  teirvi*4o  —  Infor¬ 
mou  a  mãe. 

Foi  *enlar-*e  ao  ladn  do  ra¬ 
pas.  Começou  •  conversar  ro- 
mo  quem  Uin  pretende  nada- 

—  Como  é.  meu  filho,  lude 
bem? 

—  Tudn  bem  —  responilcu 
o  rapaz,  filando  aquéte  tio  a 
quem  admirava  e  respeitava. 

—  Multo  e*tudo* 

—  Hoje  nlo.  Vou  devan¬ 
ear  um  pouco 

O  tio  esfregou  as  mãos  íe 
eotitente  e  propô*  logo. 

—  Vamos  dar  umi  salda 
por  alf 

Kem  suspeitar  de  nada.  Eli 
eqtilrweu  E  saíram  para  a 
rua,  tto  e  sobrinho,  rnmo  dois 
enilgns . 

O  drama 

Horas  depois  estavam  senta 
dos  no  Gôndola! 


—  t'ma  MKlirarlnna  ta*  — 
proixis  o  tio. 

Ficaram  bebericando  0  *u- 
cn  de  laranja  misturado  ã  be¬ 
bida  ajudava  o*  plano*  do  im, 
que  ilnh*  em  menir  o  se- 
gulnte 

—  Preciso  eihmula-lo.  E 
nada  rumo  o  álcool 

Rurtiu  efeito  1'nn  a  terce: 
ra  dose  v  *empr»  alimentaniln 
conversa»  fascinante*  -Eli  gin 
laia  dc  autnmòvei»  a»lõe»  , 
cinema'  o  tio  ronsegulu  o  qur 
pTiendia:  levou  o  rapai  pa¬ 
ra  n  apartamento  da  Rus 
Frantlsco  Otavlano  Lá  tam 
bem  hacta  televisão  e  bei 
dt*  E.  na  verdade,  o  rapai 
estava  gostando  dn  programa 
Foi,  então  que,  ante*  da 
meia-noite,  tocaram  a  ramrai 
nha  O  tio  foi  abrir  i  porta  e 
fingiu  «urprêsa 

—  Duas  velha»  amiga»!  En 
trem,  entrem. 

Eram  dua»  mõças  dr  rabe¬ 
los  osigenado*.  lábios  vtolen- 


tamenlr  pintados,  t  aconte¬ 
ceu  o  seguinte  ao  scr  apre¬ 
sentado  a  C.a»  Kit.  pela  pr: 
meira  »ei  na  vida.  nao  sentiu 
s»  lerrivrla  miblçoev  a  a»er- 
»4n  doem  ia  O  tio  não  per- 
deu  trmpn  Ri  ircdiiu  ao  ou¬ 
vido  de  uma  dela- 

—  Arrasta  o  rapai  O  quar¬ 
to  r  aquele  ali  F  Jâ  sab* 
hetn't 

K  m.q-a  lião  leve  U.firuhja 
dr*  para  de«lncumbtr-se  da 
primeira  parte  da  mis.vio 
Eli  entrou  no  quarto  com  pa 
sos  tropevo*  Pa*«arain«e  m' 
nuto»  dc  expertfetiva  na  «ala 
De  repenir  getnido*  nitra¬ 
ram  »e  t>f!a  p»’rla  dn  quarto 
0  tio  Ja  sr  erguUi  satisfeito 
r  leiii.  quando  as  gemidos 
lren*fnrmar*nv*e  em  gntn-». 
uivo»  dc  dor  A  porta  foi 
aberta.  O  primeiro  impulso 
Uo  Do  embora  ébrio.  Ioi  re¬ 
cuar  nua  «Abre  a  cama.  » 
inôça  linha  a  mato  Congestio¬ 
nado,  arroxeado,  enquanto, 
tom  o  cigarro  aceso,  o  rapaz 
dívertu-oe  em  queunar-lhr  os 
•em*  r  t  bamga 

O  escândalo  do  apartamen¬ 
to  da  Rua  Francisco  Otavtano 
Jm  ihifido 


Neti 


•  FALÊNCIA  —  Eati  a 

uin  milímetro  da  falên¬ 
cia  o  Hoepilal  Getúlio  Var¬ 
gas  Não  tem 
sofoa  antitc- 
tánlroa  e  oU- 
rileo:  nem 
merrúrlo 
cromo  aulfa 
tem  gerai), 
vaselina  )  f- 
quida  vi- 
taminH  "K", 

"B  ’  c  "C  Dos  quatro  apa¬ 
relho*  de  Ráios-X.  apenu* 
um  funciona  JCletroeardlo- 
grama  às  mdocas  há  drz 
nteaee  Ltna  balança  dc 
precisão,  na  farmácia,  está 
desregulada  O  quadro  de 
cirurgiões  reduzido  a  quatzo 
médicos:  eram  15.  aáo  itc- 
reasárkus  20  Gtnecnlopia. 
Pediatria  e  Prolologta.  aem 
médico*.  Apcn».*  uma  en¬ 
fermeira.  em  média  para 
45  leitos 

Q  PASSARINHO  —  Fe ri¬ 
da  no  ôiho  direito  Ân¬ 
gela  Consueie  Pereira  (sol¬ 
teira.  20  nno*  Ladeira  do 
Rüssel  3S  nlôrtat  contou 
no  H3A  que  se  encontra¬ 
va  no  terraço  quando  cin¬ 
co  rapazes  lhe  pedirnm  jci- 
ri  apanhar  um  passarinho 
qur  haviam  abatido  a  gar¬ 
rucha.  e  que  caíra  nn  quin¬ 
tal  dc  *ui  ca.sa  "Porque 
respondi  que  all  uar  era 
lugar  dr  caçar,  um  riclei 
disparou  a  arma  atingir, do¬ 
me  Conheço  apena*  de  vis¬ 
ta  ut  elemento*  L:n*  ic  i- 
dem  na  Prata  do  Flamin¬ 
go,  12:  outros  na  R  a  Sil¬ 
veira  Martins".  Regl«-.*o  no 
»•  DP 

•  FLAGRANTE  —  Pror.ti- 
nno  para  praticur  mais 

um  assalto.  Juarer  dc  Sou¬ 
za  Vldal  (rasado.  2-:  snox, 
Extraua  de  itaocai  lo  preso 
fMir  policiais  do  i9  *  DP. 
no  final  da  Rua  Uranns. 
Olaria  F,m  seu  poder  um. 
Kimtrha . 

•  "PRODUCaO"  —  O  la¬ 
drão  chileno  José  Jesus 

Bustos  Orti»  náo  riormz  em 
"sorviço'  Nada  menos  de 
M  )oiax  furam  apreendidas 
em  sua  residência,  por  po¬ 
licial»  do  lfi '  DP.  Entre¬ 
gues  ao  Cartório.  mIIp  a 
disposição  dr  seu*  donos, 
no  hortirio  de  15  ás  17  ho¬ 
ra*  Rua  Conde  de  Bonfim. 
ôtH  São,  a»  dezenas,  pa¬ 
re»  dc  brineos.  anêL»  relic 
aio»  de  pulso  e  de  Itôlso. 
iiroches  pingentes  e  pul¬ 
seira* 


!  I 

f 


i  í 

í  I 


•  FOGAREIRO  —  Ao 

arender  um  fogareiro  a 
álcool,  queimou  a*  vestes. 
No  PAM.  com  queimaduraa 
de  1"  c  2“  graus.  Paula 
Silva  isnlteira.  20  altos.  Rua 
1.  quadra  0  rasa  21.  Del 
Castilho' 

•  P  E  N  I  T  E  N  CIaRIA  — 

Têrça-fvira  próxima  o 
Rr  Antiochln  Carneiro  de 
Mendonça  assumirá  o  cgrgo 
de  diretor  da  Oninnia  Pe¬ 
nal  l.'nnilido  Meiide* 

•  VIGARISTAS  —  Poli 
ciai-  dc  Põrto  Alegre. 

depois  de  st-  entenderem 
com  autoridade*  da  Delega¬ 
cia  de  Vlgllânrti  entrega¬ 
ram  ao  e»irreeedor  do  DBF 
os  seguinte*  Indivíduos,  re- 
rlamidos  pelg  Justiça  dos 
Fitado»  da  tiuahnbara  c  Rio 
dc  Janeiro  Joncs  Raum- 
Bacrtrr  feumprinrio  pena  de 
1B  anos  na  rapital  sulihiV. 
Jullo  César  Musi  lenm  5 
ano*  e  8  meses  dc  condena¬ 
rão  em  Pôrtn  Alegre':  ê  Jú¬ 
lio  PctUnelh  ipeua  na  pe- 
nttennàrla  gaúcha,  de  16 
ano*‘ 

•  POSSES  —  O  Cotnisxa- 
Ho  Sílvio  Ribeiro  Fer¬ 
reira  às  10  hora»,  toma  pos¬ 
se  do  cargo  de  dtrrlor  da 
GuBfda-CivU.  T*raça  Tira- 
dcnip*  Regunda-felra.  a*  10 
hora*  po*«r  do  Delegado 
Oodofretln  Cêsar  d»  Matoa 
na  DOPS,  x*  14  horas.  De- 
Irgsdn  Rui  Tenrtrio  na  DCD; 
e  á»  JB  horas,  Engenhei- 
rc  Stêllo  Moraes  na  chefia 
do  Serviço  de  Trânsito 

•  "HOTtlí”  —  Há  hotéla 
c  "hotéis'  Contra  •• 

ultimo*,  e  Delegado  Maria 
Pereira  de  Lucetts  levou  aa 
conhecimento  do  Chefr  da 
Pollrta  umi  relação  doa 
que  tiveram  sua  lircnça 
cassada,  ma»  que  conlinuam 
funcionando-  "Hotel  Alen¬ 
car  Ltda  Praça  José  da 
Alencar.  6:  "Hotel  Landei¬ 
ra".  mesma  praça.  14  "Ho¬ 
tel  Águia  de  Ouro",  Rua 
Buarquc  dc  Macedo,  98; 
‘‘Hotel  Laranjeiras'  mesma 
rua  394  "Hotel  Rào  Raiva- 
rior’\  uirm  18.  ‘  TVnsáa 
Boa  Viagem”,  sdem.  M 

•  TRANSITO  Na  Ave¬ 
nida  Brasil,  em  (Tenta 

ao  4  700.  o  operário  Bros 
Alves  de  Oliveira  (RS  anos 


MMin 


PÁGINA 


Sábado.  21  do  Outubro  dc  1961 


ULTIMA  HORA 


CINEMÂ 


ENTREVISTA 
COM  A 
MORTE 


FICHA  TÍCNICA:  "Bllnd  Date".  Dlra- 
C«o  d*  Joi.ph  Loity.  Roteiro  de  Ben  Ben- 
men  e  Mlllerd  Lempell,  bastado  num  ro- 
mence  de  Lelgh  Howerd.  Elenco:  Mlchellne 
Preele,  Herdy  Kruger,  Stenley  Beker.  In- 
gle ferre.  1959.  Tel*  comum,  prito-ebrenco. 
Centura:  18  anos. 


Num  gabinete  da  Seolland 
A  N  Yard,  o  jovem  pintor  holandês. 
.  acusado  dc  haver  assassinado  a 

4*  amante,  conta  ao  inspetor  as  vi 
^  rias  fases  dc  sua  aventura  amo- 

*  rosa-  E  desde  o  primeiro  encon- 
^  tro  ocasional,  numa  galeria  de  qtia- 

*  dros.  sente-se  um  desnivelamento 
entre  os  dois,  mais  profundo  do 
que  justificaria  só  a  diferença  dc 

camadas  sociais.  K’  implausivel  que  uma 
firã-íina  "snob"  e  dc  maneiras  requintadas 
tenha-se  interessado  lanto  por  um  artista 
que  não.  só  é  desconhecido,  de  origem  hu¬ 
milde  e  modos  grosseiros,  como  lambem 
possuído  dc  uma  paixão  incômoda  para  uma 
mulher  atenta  em  nao  comprometer  sua  po¬ 
sição  social.  Mas  será  ela  realmente  uma 
dama  da  sociedade?  0  apartamento  de  um 
luxo  vistoso  onde  a  policia  encontrou  o  cor¬ 
po  parece  mais  um  ambiente  de  cortezá  de 
alto  bordo. 

A  chave  do  mistério  está  justumente  na 
discrepância  entre  os  amantes,  mas  o  se- 
grèdo  é  mantido  ale  os  últimos  momentos 
do  filme  #  confessamos  que.  no  decorrer  das 
eenas,  nossos  palpites  fracassaram.  O  final 
é  inesperado,  mas  obedece  a  uma  boa  ló¬ 
gica  c  os  fatos  se  explicaYn  sem  os  irritan¬ 
tes  falsos  recursos  com  que  roteiristas  dc 
«nredos  policiais  procuram  abrir  os  becos 
*em  salda  em  que  meteram  seus  personagens. 

Ainda  muito  bonita.  Micheline  Presle. 
•ompetentemente  dirigida,  dá  à  personagem 
da  heroina  um  adequado  tom  dc  mistério. 
•  Hardy  Kruger  é  um  ator  de  índiscuti- 
t»1  vitalidade.  Stanley  Baker,  veterano  da 
IcoUand  Yard  cinematográfica,  porta-se  á 
adtura  do  cargo. 

Mas  o  que  distingue  “Entrevista  com  a 
Morte”  de  outros  policiais  c  o  cuidado  com 
que  são  tratadas  as  cenas  sentimentais  que 
fazem  do  filme  também  uma  história  de 


M ronda  ft 

wasasBSEXEnm  sabatina 

A  peça  teatral  “Miracle  Worker"  íaqui,  le¬ 
vada  à  cena  com  o  titulo  de  “O  Mila¬ 
gre  de  Ana  Sullivan")  foi  adaptada  para  o 
cinema.  0  filme,  rodado  em  Nova  Iorque 
sob  a  direção  de  Arlhur  Penn.  teve  as  suas 
filmagens  terminadas.  No  elenco  estão  Anne 
Bancroft  e  Patty  Duke  (que  encarnaram,  no 
palco,  os  mesmos  papéis),  além  de  Vietor 
Jory,  Inga  Stevcns  e  Arwlrew  Pine.  •  Ter¬ 
minada  também  a  nova  comédia  de  llilly 
AVilder.  “One,  Two,  Threc".  com  James 
Cagney,  llorsl  BuchhoLz.  Pamela  Tíffin.  Ar 
lene  Francis  e  Lilo  Piilver.  Algumas  cenas 
do  filme  foram  rodadas  em  Berlim.  A  pe¬ 
lícula  goza  Berlim,  russos,  norte-americanos 
e  tudo  o  todos  que.  para  o  conhecido  ci¬ 
neasta,  não  estão  no  rol  das  coisas  saara 
rias...  •  “Nunca  aos  domingos",  o  magni 
fico  filme  de  Jules  Dassin  (com  Melina 
Mereouri)  completou  o  seu  primeiro  ano  em 
cartaz  no  cinema  “Plaza",  de  Nova  Iorque 
•  Frank  Sinatra  e  Laurence  Harvey  vão  ser 
reunidos  em  “Manchurían  Candidate",  adnp 
tado  da  novela  de  Richard  Condon,  que  nar 
ra  a  aventura  de  um  ex-prisioneiro  de  guer¬ 
ra  na  Coréia  que,  depois  dc  sofrer  uma  “ia 
vagem  dc  cérebro",  volta  aos  Estados  Uni 
dos  disposto  a  executar  uma  trama  diabóli¬ 
ca.  As  cenas  exteriores  serão  rodadas  cm 
■Washington  e  Nova  Iorque,  sob  a  direção 
de  John  Frankheimer.  •  A  Associação  bra¬ 
sileira  de  Cronistas  Cinematográficos  (ABCC, 
convoca  uma  Assembléia  Geral  Extraordiná¬ 
ria  para  o  dia  24  de  outubro,  as  18  horas, 
no  7.°  andar  da  ABI.  Ordom-do-dia:  Deli 
beraçáo  sóbre  Aplicação  de  Penalidades  a 
Sócios  faltosos.  A  sessão  promete  ser  agi- 
tada.  •  Uvio  Bruni  (distribuidor  e  exibi 
dor)  adquiriu  ao  produtor  Herbert  Rlchers 
para  distribuição  e  exibição  na  Guanabara 
etc.,  o  filme  "0  Dono  da  Bola”,  comédia 
com  Ronald  Golias,  Norma  Blumra.  Vera 
Regina  e,  em  participação  especial.  Granri. 
Otelo. 


DE  TEAfRÕ 


•  ««Cl  ,nm~,  _  .,  ^  í 

vlrt*  Com  flaluqui*  Hentim.  Tiririca,  etc. 

•  nil.civ A  in-sani  —  -Om  MTnnho  b»tr  a  por-  % 
’*"■  Mel  Dinclll.  Produçlo  d.  Monnrau,  % 
com  Serrio  Cardo». 

•  RIVAL  123-2731 1  -  -t  nt  ba*.  ^  RíVU>  1 

U  Com  Renata  Tt otirl. 

•  NACIONAL  DE  CO  MÍDIA  (33^M7i  _  *o  Amor  Í 

na  terra  do  caniato*.  Dc  Maria  Wandcrla:  Ma-  | 
ncc«.  Com  Manoel  p.j»  e  Dlmrah  Manalio.  1 

•  DE  BOLSO  .37-2)23.  _  *L  RS  *  .Ll».  dc  R,pi).  1 
«Uo  M  Beto).  D.  Abillo  Pereira  rv  Almeida.  Com  | 

Dwy  Oonçolvrs. 

•  DA  PRAÇA  f J7-7ÜTTJ  i  —  “Ot  hitit  da  8r».  Car-  | 

***" .  Dr  Bertold  Br*rkt. 

•  MNASTICO  <43-4831  >  —  ‘l.^8  maridos"  Of  0 
George  Axrlrod.  fvio  elenco  Tenia-Oii-Autrin  Ú 

•  T1JI/CA  ID-Nlí)  —  "fíô  dc  Quatro  Peru*»".  Ek  ^ 

Nasareno  Tourinho.  Pelo  elenco  de  “O*  Ai»  ^ 

rtadoa*.  i 

A  COPACABANA  «87-lllg)  —  "O  nitlacrr  de  Ana  | 
8uUhran",  de  Wtfliam  Glbton.  Com  fiutana  Ú 
Frwyrt 

•  RECREIO  (£2-8141)  -—  “O  diabo  Que  a  carregue  0 

U  para  caaa*.  Reruta  da  W alter  Pinto  Com  1 
Iria  Brcxri 

•  SAVTA  ROSA  <47-8441)  —  "ProrurMí  uma  Ro  1 
aa".  De  IVdro  Bloch,  Vlnlnu*  da  Moraes  •  | 
Oláurlo  Oill 

•  Nir.irr  and  day  ifiuaur  —  -vi.,  t**  £ 

rtvr.tnn’  Kipetteulo  d»  Carlos  Machado- -Com  % 
Grande  Otelo.  Cotivuelo  Leandro, 

A  I  RED  *  í 57V7W»  (Bua ta»  —  "Marro  Polo  ti"  Ú 
Com  Vara  Raima.  Maniucto  c  tua  Eaeola  de  f 


BASTIDORES 


Leon  Eliaehar  I  VE  0  ESPETÁCULO 


COISAS  DE  AUTOMÓVEL 


\  RIO  DIA  «m  que  o  leitor  qulier  comprar  car- 
ü  Jx  ro,  não  peca  oplnlno  a  ninguém.  Principal. 
D  manta  •  aníentlldo  d.  automóvel.  O»  palplln 
fi  aapantam  qualquer  um: 

U  —  Ou.  lai  o  Ford? 

.í  —  Bom,  mar  aaquanta  mullo. 

§  —  E  Chevrolet? 

'0  —  Comercial,  mnt  vaia  óleo  paio  retentor. 

S  Qualquer  carro,  para  o  entendido,  tem  d.. 

Jí  toilo: 

p  —  Meu  primo  comprou  um  Fiat.  Em  Irii 
meiei,  o  corro  apreientou  riefollo  na  embrei. 
p  qem.  Não  houve  mnlt  leito.  Da  tréi  em  trti 
^  meiet.  oflclno,  para  trocar  o  dlico. 

P  Me  não  dli,  porém,  que  o  primo  dirige,  o 
p  lempo  todo,  com  o  pc  na  embroagem,  movno 
p  encoitodo  levemente,  o  que  fai  comer  u  dlico. 
P  NAo  dli  que  o  primo,  quando  péra  no  ilnal, 
p  engrone  logo  o  carro,  para  eiperar  o  verde, 
p  qiMnrio  devio  manter  h  alavanca  em  ponto  mor- 
P  lo.  Néo  dli,  enfim,  ot  dofeltai  do  motorlili; 
p  acuta  o  carro.  E  o  futuro  comprador,  tom  vacl- 
p  lar,  detltfe  do  Ford.  do  Chavrolet,  do  Fiat, 
p  Mais  ou  mrnot  em  novembro  do  ano  pii- 
É  tado,  um  entendido  me  afiançou  que  o  Aero- 
P  Wlllyt,  ao  atingir  50  mil  qullómi-tro>,  começava 
é  a  apresentar  defeito  de  plnhác  c  coroa,  Nio 
p  retlifl: 

p  —  Se  vocé  me  mostrjr  um  Aero-Wlllyt  que 


Os  Bancos  continuam  paralisa-  americanos  são  contra  a  bomba  lá. 
dos:  as  letras  da  minha  máquina  ja  Todos  os  médicos  trazem  na  mão  a 
venceram  e  não  tenho  dinheiro  prn  vacina  Subin:  a  Guanabara  atraves- 
comprar  outra  fita.  E  por  falar  em  sa  a  verdadeira  fase  do  -mano-po- 
fita.  já  sei  quem  matou  Lèda.  Es-  lio",  ônibus  subiram  de  preços:  os 
taci  os  Unidos  aceitam  acordo  antí-  atropelamentos  agora  estão  mais  ca- 
atómico  cm  30  dias:  tudo  pronto  pa-  ros  Ascendlno  ainda  existe?  Os 
ra  a  Terceira  Paz  Mundial.  Novo  humoristas  perderam  um  bom  pra- 
embr.ixador  americano  no  Brasil  to:  Ardovino  sumiu.  Meu  psiennn- 
chama-se  Lincoln:  espera-se  que  se-  lista  me  adverte  que  estou  em  csln- 
ja  dc  ponta  a  ponta  o  melhor  In*  do  ric  cheque  e  que  não  ficarei  bom 
Elatcrra  mobiliza  serviços  cientlfi-  enquanto  os  Bancos  não  fizerem  um 
cos  contra  a  bomba  “K":  russos  e  “cheque-up".  Lugar  comum:  nova 

- _ ^  alta  do  dólar.  Rumo  a  Londres  Ai- 

da  Coutinbo.  prn  disputar  o  segun- 
/  \  rio  lviRar  no  concurso  de  "Miss  Mun- 

( — - - — ]  ^  V^)  do".  A  Policia  continua  caçando  "Mi- 

j? — p'  v  ,  \_  neirinho"  mas  quem  morre  é  “Ge- 
^  tulinho".  Do  coração.  Guanabara 

'  7  íy\  \  decidida  a  industrializar  o  lixo:  tro- 
ca  um  montínho  de  casca  de  bana- 
^  )  l  na  ria  Rua  Bolivar  por  um  monti- 

^7^  i  nho  de  casca  de  laranja  da  Rua 
~ /  v.  j'  Constant  Ramos.  Trinca  dc  mão: 

/  /  J  água.  telefone  c  túnel.  Mc  dá  duas 

/  /  cartas  e  aposto  1 .  !)I35 .  Nasceu  uma 

I  /  /  ramela  no  Jardim  ZooIoríco.  Jor- 

I  - - J  I  ge  Amado  se  prepara  para  um  novo 

/  I  J  \  “best-seller":  Gabricla,  Cravo  e  Ca- 

I  I  mela.  E  por  boje  chega,  que  pelo 

preço  está  ótimo. 


Furo  Hebe  CTiinnrilo  ilelxn- 
rã  a  vida  nrliMlMi  |>nrn  n>  ra- 
Mir  muUu  breie.  O  nomu  "dé- 
lo",  ninnlrriM  em  «egrédo  im- 
rn  tlar  otlUo  lurn.  Ur  qual¬ 
quer  munclra.  eiPMim  doi'ut» 
de  vaxnda.  Hebe  rimtlmiarã  rn- 
iiwiiiiIiiikIii  ii  i>M><  lãculn.  •  llil- 
(oii  (iciiirx  e  Alhrrtn  iMalltx  nu* 
ciinvldnm.  rm  nome  iln  “Alton 
Frimi.içiiox",  prn  tu»l«tir  nu 
"*how"  que  ostil  sendo  npro- 
sentadii  paru  ot  l.2iMi  turbina 
nmrrlrnnnt.  nu  ll.itrl  Mlrnmnr- 
Ohrlgmlo-  é  miúln  "nlluii"  pra 
mim  c  mullo  promoção  prn 
èles.  •  Iitu-lnno  Tnjoh,  rtiiilor 
Italiano,  raiupcãn  do  úllhiio 
Kvxtlvnl  de  San  Itrilio.  estará 
nu  Itio  no  rilu  VII  pam  rspr- 
inrulot  populares  no  Tealiu 
flopó bilra,  TV-TupI  e  aliluns 
clulies.  -Se  rhovrr.  será  iran- 
bém  rnmneào  m  m  remo  •  o 
“shott-"  "Skindò"  custou  211  ml* 

Ihóes  de  cruzeiros.  Sua  fóllm  nnd-Ony 
mensal  de  salários  é  de. 2  mi-  do  nioll 
lliüra  e  20(1  mil  cruzeiros,  f.s-  NlgM-ar 
te  “furo"  é  de  “Fatos  h  Fo-  im-stno. 
los",  mu-  só  vai  sair  loijo  mm».  •  Nollr 
•  O»  disco»  mais  solicitados  un  dia  pari 
buiile  “llnvni"  mi  nuVs  dr  se-  Fred’s  . 
trmhro  são  "llarqiiliihu"  eom  vo:  lórl: 


HEBE 

Pediram  a  má  o 


|é  rodou  50  mil  qullometroí,  pago  o  preço  da 
^  nõvo. 

O  antendldo  perdeu  a  carfelr*  de  Ideo- 
Sf  tldade 


tldade 

P  Dr  outra  voz,  num  restaurante  de  ílrlo,  na 
Rue  Senhor  dos  Peasoí,  «u  e  algum  amigoi 
ú  converiávarroí  libre  o  Dauph'ne,  o  carrinho 


0  que  tenho,  esatamente  porque  qeito  muita  di- 
%  le  O  dono  do  caia,  ao  aproxlmar-ie  de  nesu 
0  mesa,  ouviu,  sòmentc.  o  nome  do  automivel. 


0  e,  iem  citar  a  par  do  assunto,  se  mefeu: 

0.  —  Náo  comprem  Dauphlne,  porque  é  bom- 

I  ba.  ‘ 

0.  —  O  senhor  entende  de  autoinovel?  —  par- 

0  guntet. 

0  Entendo  multo. 

^  —  Por  que  dl:  que  Dauphlne  é  bomba? 

0  —  Porque  não  tem  chassi. 

0  —  Meu  amigo,  retruquei.  Trabalho  na  li- 

p  brica  do  Dauphlne.  Sou  engenhelro-ehefe  da 
0  icçào  de  chassis.  Se  o  senhor  tirar  o  ch.usl 
0  do  Dauphlne,  estará  tirando  meu  emprego 
^  0  entendido  foi  servir  qulbr  com  grao-dc- 

0  bico  em  outra  mesa,  e,  ante  a  gargalhada  geral, 
p  nao  quis  mais  ouvir  falar  de  automóvel. 

Assim  sao  os  cnlcndldos.  Se  o  leitor,  por- 
P  tanlo,  vai  comprar  carro,  não  peça  opinião  a 
0  ninguém.  Vá  sozinho,  aprenda  •  maneira  de 
0  conservar  o  vriculo,  escolha  o  de  seu  agrado, 
0  porque  acertará  em  cheio.  Se  quiser  um  coa- 
0  selho,  dou.  Um  só:  a  melhoi  marca  é  CN.  0 
|  CN  é  corro  para  tôda  a  vida! 

|!  (CN  quar  dlier  "carro  návo".) 


COJSSVLTÓMO  SENTIMENTAL 


Rí  J\MUR\  il  .'mnlrlr*.*)  —  •>  nntll^  wrlr?M  lírprud»*  d» 
‘•*»ou  branc.*».  mm  marido  r  poo(n*-dr-YlfU:  'ár  é  é*j»  que 
b^ntn  i*  ilvionoY  um  rilho  \al  us.ir  o  <!oln  .ir.nr  «»  »pti: 
T»rfto.  Como  *  «»*nhnr  r  o  si‘iihor.  a  am;*. 

Kuo***  l.imrtitn  muito  u.ax  R  ll  IUH  S  (Vf  #  I  ôlui)  —  “.Meu 
•ínun  trm  dr  %r  rgpllrar  ^  a  nu  rido  miprtMdou  a  snia 
s-  nlior.á.  ViH  í*y  que  vio  brao-  dentadura  no  meu  riinltndu  e 
r«i,  que  çr  rtitrndam.  elr  uno  ilruiUni  aif  hoje.  Khi 

%  kH.M.\N|>0  <tkriuiirr»tfo)  —  qulttre  diat  que  a  minha  mAe 
"K1  a  terrelr.i  v«,  itnU  w-  leni  nn<  convidado  pra  jaiitnr 
mana.  que  a  minha  mulher  e  nAo  lenho  in;«l«  desetilpa» 
emunira  na  rua  um  rolar  de  pra  rcrtitnr.  Que  faco?”  Só  hú 
pêrolTV  O  «rnhi.r  nAo  acha  que  uma  oídu,  minha  fllhn:  Con¬ 


vida  a  «un  mfte  pm  Jnnlnr  na 
ra«n  do  «rti  runh-tdu  iiom  ape- 
tllr  pra  todo« 

•  lir.TIHKRTO  (Ira. |á)  —  “Mi¬ 
nha  smhiira  (mu  hora»  nu 
trlrfuiit  ii  n tiniu  me  di/.  eom 
quem  evti  falando1'.  Seja  ho¬ 
mem  r  tome  uma  atitude  Che¬ 
gue  ptrto  dr  «ii a  mulher  e  Ihr 
dita  fronl.tlmi  nler  “você  *a- 
be  com  quem  rslA  falandu?,# 


TAJOLI 


Primeira  mão 


NOMES  SAO  NOTÍCIAS 


0  ELOl  DUTRA  participou, 

%  i-m  Sim  Ibuiiii,  -Ir  (irurulr  jHHfl 
%  Júri",  iirugriuua  triiiianiiiitlu  ' 

|  por  lôi'»s  emissoras  ilr  lá- 

i  din  c  TV  bamlcirnnlvs,  direta- 
0  mente  da  praça  públiru.  Foi  u  HEm,  JtÊfi 
0  acus.idt-i  no  Jiilqanumlii  do  ix-  «Tpy  v  II 
0  I*rus.  Jãnlu  Uuudrus,  lendo 

0  na  defesa  o  ev-MIntsIro  Cus- 

0  Irn  Neve».  Ilustre  homem  pú-  ■ 

0  btlro,  ('  âlF.ltí  pensnvn  clemoii»-  ^%0/P 

0  liar  an  povo  putilisla  que  JA-  ^  ^ 

0  nio  estava  eom  a  razão  e  ti- 
0  iil.n  vomu  eerUt  a  derrota  do  drpulado  pcle- 
0  bola.  Kl, ii  Dut ra  apresentou,  porem,  série  iinon- 
0  sa  de  documentos  e  de  argui-o-otos  irrcfulá- 
p  vi  is.  inclusive  de  compromisso»  de  Junio  qiia- 
p  dios  eom  poderosos  grupus  estrangeiros.  0  re- 
0  sullado  do  JuIgnnivHo.  leito  por  um  grupo 
0  de  jurados  escolhidos  entre  populares,  loi  ile 
p  10  a  5.  ti  a  vitória  espetacular  das  aeusaçõc» 
p  dr-  Klói  Omni  perturbaram  completaincntc  o 
0  inicio  do  movimento  de  rctònio  de  Jânio... 

0 

0  J.  ROMaO  DA  SILVA  escreveu  c  a  São 
0  José  acaba  de  lançar.  Já  em  seçimda  edição, 
0  “Geonumáslitos  Cariocas  de  Procedência  ludl- 
0  geiia".  O  Ululo  dã  Ideia  dc  livro  dc  difkll 
■0  leitura.  Trata-se,  porém,  de  excelente  trabii- 
0%  Ilio  de  pesqulia,  i-oiu  elucidações  valiosas,  no 
0  alcance  dc  todos.  Nesse  Inru,  lica-se  sabemlu 
0.  até  que  Brocoió  fui,  oiitrora,  presidio  de  Índios 
íf  rebeldes,  e,  para  bom  cnlcndedor,  melo  gcoiic- 
%  mástlco  basta ,  , 

0 

p  PEDRO  SANTOS,  residente  r.a  Rua  Cardo- 
p  so  álarliibo,  51,  na  Gamboa,  é  amigo  leitor  e 
0  cs  ieveu  ao  loiundo:  “0  senhor  reparou  como 
0  a  Guanabara  ficou  sossegada?  Tudo  eorre  cm 
■0  paz.  Até  a  grove  do.s  bancários  leni  sido  oi- 
p  ileira,  sem  perseguições,  sem  prisões,  sem  ar- 
P  dovinices  e  sem  ascemlinices”.  —  Faço  mir.hiii 
p  suas  palavras,  seu  Pedro. 

|  BRICIO  DE  ABREU,  belelrista  botocuda.  sa- 
0  bc  de  português  o  que  qualquer  um  dc  nòs 
0  sabe  de  javanês.  Exemplo  disso  —  registrado 
0  pra  divertir  —  é  o  roteiro  que  61c  faz,  num 
P  vespertino,  ao  pé  de  sua  coluna  dc  sandices 
P  sòbrc  a  arte  cénica.  O  mulo  é:  "Teatros:  ou- 
p  de  Ir".  Vai  ser  dlficll  de  explicar  êsse  èrro  au 
0  Biiclo.  Sc  disser  que  o  advérbio  equivale  » 
p  "cm”  c  serve,  sòmentc,  para  os  verbos  esla- 
0  ticos,  ôle  vai  (Irnr  no  mesmo.  Sc  explicar  que  u- 
0  verbos  de  movimento  exigem  a  combinação  da 
0  preposição  "n"  con  o  advérbio,  vai  criar  maior 
0  confusão  na  cabeça  bricinna.  0  melhor  mesmo 
0  é  deixar  "Teatros:  onde  ir"... 


LANÇAMENTOS 

•  COMO  ffZA  ENCURRAIAOA  ICIott.  Tawi  Rliod.il  —  Gran- 

d. ia  .  d.cadànca  d.  um  -'gongit.r  *  Com  lino  V»ol«ro  * 

Jmn-Paul  i«!mondo  No  M.tro-Poil.io,  Molro-tijuco,  Zicomor, 

Po.  o  Palbcio-Hlqi.nópolll  MO.  110,  4,  I  o  10  No  Motro- 
Potl.io,  1*1,00  lomb.m  á,  11  40  hora,  da  monhá  Proibido  OI! 

II  ano,  Ho;,,  no  M.t,o-Poiio,o,  i.ttõo  ò  moio-rvoilo 

•  DO  outno  LADO  O  PfCADO  Th.  9,o>,  ii  gr.onorl  - 
Comôdlo  «ofiilicado  Com  Cory  Gronl,  Deborah  Korr.  Robort 
Mtrchum  o  ioon  Simmonl  No  Sóo  luit.  2,  4,  4,  B  o  10  hoiot. 

Proibido  oi!  14  ono, 

•  O  MAIS  VALENTE  DO  TEXAS  (Toooi  John  Sloughtor)  - 
” Woir.rrt"  Com  Tom  Tryon  Produ(õo  Woll  Ditnoy.  No  Irw- 
nl-flom.ogo  2,  4,  4,  I  *  TO  hera,.  Proibido  of4  10  ona* 

9  A  ESPADA  DE  UM  BRAVO  (Kidnoppod)  —  Do  romano*  d» 

Zobcrl  loirii  Slt.onion  Avonturai.  Produfóa  Woll  Dlmoy.  Com 
lam««  MoiArrhur  o  Pol*r  P.ncb  No  Ôp*ra,  São  Podro  •  Impe¬ 
ro, sr  7,  4,  4,  I  o  10  haror  livro 

9  CUEM  MATOU  IEDAT  IA  double  too,)  —  Dromo  pticolÓQtco 
o  paltr.ol  loolilafào  de  Cloude  Chobrol.  Com  Jeon-Poul  Bel- 
monda,  Modelvrno  Robinlon  e  Anlonolta  lunld,  No  Polliandu 
e  Parit.Paloce  2.  4.  4.  8  o  10  horoi.  Proibido  ol4  TB  ono,  _  . 

Hoie,  «obado.  toiino  ã  mo.o-noile  ^  BRANCO 

9  DS  PROPAGANDISTAS  IMadiion  avrnvej  —  Dromo.  Com 
Dono  Andrew»,  Eleonor  PorSe*.  Jeonne  Crain.  No  Palooio  o  no 
Ro.,  (7.  4,  4,  Be  10  horoil  e  A.narlto  a,  7  l  òt  7  hora,!,  liero. 

9  ENTREVISTA  COM  A  MORTE  IChanct  mealíng)  —  Amor,  po¬ 
lir. nl  .  “,0,00010“  Com  Hordy  Kroger  *  Milhelíno  Prorle.  No 
florido  7,  2  40.  5  20.  7.  8  40  o  10  30  .  Cineoe-Tnonon  Ido  10 
de  monha  om  dtomej.  Ramol,  Sanla  Cecllio,  Somo  Holeno, 

Coifara.  Mtier,  Coarocy  Proibido  Ql!  1B  anor 

•  AS  AVENTURAS  DE  JOSEIITO  Ae.ntoror  de  torolilo  on 
Amõrxa,  —  Hitlório  rentimenrol  e  rnôrico.  Com  Joreliio  •  Ce- 
roreo  Owerodar  No  Pioro  (cri  10,40  da  manhã,  oo  moio-dio  o 
20  o  a,  3.  3  40.  5.30.  7,  B  40  o  10  20  horor).  A.tãrto  (2,  2.40. 

5  20,  7.  B.40  o  1030:,  Olinda  la  parlir  do  2  horor)  e  Mariole 
o  porrir  de  1.20  livre. 

•  D  501  TORNARA  A  BRILHAR  (A  raifin  rn  lho  run)  —  Dro¬ 
mo  negro  e  pr.tontoilo  rociai  Com  Sidney  Poilior  o 
íetoiKo  “rodo  negro"! .  Ne  Vitória  3.  3.40,  7,  7,30  horor.  Proi¬ 
bido  o,!  14  onor 

•  CINCO  REVôl VERES  MERCENÁRIOS  (Hvo  gon,  voorl)  - 

“Woriern"  Com  John  lund  o  Darothy  Malon*  No  Odeon,  Ar*  #  AIA5KÀ 
,eca.  Tijuco  o  Gvanobt.ro  (7,  3  40,  5.30,  7,  B.40  a  10.20)  ■  fio- 
riono  ,1  30.  3  10.  4.50.  I  30.  8.10  •  7.301.  Proibido  oll  TB  onor  •  IPANEMA 

•  PECADOS  PAOOS  EM  SANGUE  (Uno  bali*  donr  1*  conon)  um  bravo". 

—  Dromo  froncii  Com  Mijanoo  Bardo!.  Plorro  Vonoch  o  Ro-  •  PIRAJA  - 

gor  Honrn.  No  São  Jor!  Do  3  herói  om  diante.  Proibido  olé  Proibido  or!  14 
1B  onor  •  ROVAL  -  •' 

•  SÓCIO  DE  AICÔVA  (Slooplng  Porfnor)  —  Co-produfão  %  LEBLON  —  '' 

brotiloira-amoricana-organrina .  Policial.  Com  Joen-Piorrt  Au- 

Tãnro  Cocroro.  Jocdol  filho  No  Mslro-Copocabano  (2.  4.  O  MIRAMAR 

4,  8.  10..  loapoldrna  (3,  3,40,  5.20,  7,  B.40  o  10.20),  Maieié  ■  “O  polhafo  o  qo*  42* 

3  30.  S  10.  4  50  o  B.30).  Pcoibido  014  14  onor  ZonB  Norte 

Reapresentèçóes  •  Continuoções  •  madrid  -  “Tarron 

0  A  VE9DA0C  (La  —  Oroma  R«aliia(âa  dn  H*nrl  Gror.  •  10.20  horat  liv?«. 

Clowioi  Com  OrigtM*  fiatdot  No  Rrttid«nlt  e  Copacabana.  Q  ROMA  —  ’  H«t(ulet  i 

2.  4.X,  7,  t.X  Proibido  até  Ift  onot  hofat  Proibido  oté  10  , 

•  ALMAS  REDIMIDAS  (Tho  Hoodlvm  PrÍM»)  -  Cinobiografia  •  AVENIDA  -  “Solo  ) 

do  Podro  Dtimot  Clark,  roobdtlodor  do  criminosot.  No  Rtan  Proibido  a»ô  M  onoi. 
Santo  Alico  •  Carioca.  3.  4,  4.  II  o  10  horot.  Proibido  olé  II  ano*.  §  NATAL  —  "A  vordoi 

•  SPARTACUS  fSpartacui)  -  Dromo  Com  Kirk  Dougloa  o  Sir  •  MARACANÃ  -  “A  i 


laurofKO  Olivlor.  No  Coru*o  (Copacabana).  Etkyo  (Tijuco),  Ro- 
gôncto  •  Rotáfio.  3,  5.30  o  9  herai.  Proibido  até  14  anoi. 

•  O  MÍDICO  l  O  CHARLATAO  (II  médico  o  lo  «trogono)  - 
Comédia  iniirica.  Com  Morccllo  Mnilroiani  o  Vitlorio  Do  Sica 
No  Ar1-Palõcio*Copacobana .  1.30,  3.20  o  3  30  o,  com  poltrona* 
numorodni.  ai  8  o  or  10.30  horai,  livro, 

O  A  IDADE  DOS  DEUSES  ÍNippon  Tanjo)  —  Filmo  épico  japo* 
no*.  Com  Tothiro  Mifuno.  No  Arl*Palàclo»Tiju<o .  3,  4,  A,  8  o 
10  hora*.  Livro. 

O  MAIS  PERFEITO  AMOR  (Mi  «tpoio  mo  comproondc)  —  Ro¬ 
mântico.  Moiicano  Com  Arturo  do  Córdova  o  Marga  lopoa 
No  Coliiru,  Fluminonto*  Vas  Lóbo.  Irajà.  Do  3  om  dionfo.  Proi¬ 
bido  alé  14  ono*. 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

^  IMPfRIO  —  "O  grnnde  impotiof"  (3.40,  3.S5  #  9.10  horot) 
e  "O*  tró*  vagabundo*"  (1.20,  4.30  o  7.45  hora*) 

•  CAPITÓLIO  —  "A  longa  noilo  do  loucura»"  (5.35  o  f.lO)  e 
"Do  vonio  *m  popo“  (3.35  o  7  05  hora*), 

•  REX  —  “A  verdade”  (2,  5.35  o  t.10  hora*}  «  "Papai  fanfar¬ 
rão”  (4.10  *  7.40  horot} 

_  *ym  mio  do  lua”,  livro, 

•  IRIS  -  "Miguel  Sirogoff”. 

§  MARROCOS  —  "Um  conto  do  fados”  •  ”f aialtdode".  Livro. 
0  RIVOll  —  "Conflito  da  corne"  o  “O  negócio  foi  nttim”.  Do 
moio-dio  om  dianio. 

^  COLONIAL  —  "A  mulher  do  lolina”  o  "Chogarom  Irls  or- 
taiiinoi”. 

0  PATHI  —  Fottivol.  Hoje:  “A*  osplorodoriii”  -  Amanhã:  ”0 
Terceiro  sono".  Oo  moio-dio  om  dianio.  Proibido  até  18  anot. 

Zona  Sul 

0  POLITEAMA  —  "Eichmonn,  o  corroico  nomta"  (3.30,  4.20  r 
9.10)  o  "Papai  fanfarrão"  (2.10,  4.55  o  9.10). 

9  NACIONAL  —  "O  corcunda  do  Nolro  Domo”, 

O  JUSSARA  —  “Aventura*  de  Ferdtnondo". 

•  BOTAFOGO  -  “A  v*rdado”  1 1  30.  5.30  é  9.10  hora»)  o  "A 
outra  foco  do  homem"  (3.40  o  7.30). 

Ruby  0ot  0  ALVORADA  -  "Ot  booi-vidai”.  2,  4.30,  7  o  9  30  hora* 
Proiaiüo  alo  14  ono* 

0  RI  VIER  A  —  Fottivol  Hoje:  "Amorita*".  Amanhã:  "Detfolhan* 
do  a  margarida"  De  2  hora»  om  diante.  Proibido  olé  18  ano*. 
7  ‘Cinco  revélverei  mercenário»"  e  "Areio»  ar- 

dentei".  1.20,  3,  6  o  9  hora*  Proibido  alé  14  ono* 

i  —  “Eichmonn,  o  carnmo  naiitlo"  o  “Rebeldia  do 
2.  5.20  a  8-40.  Proibido  alé  14  ano* 

-  "Onte  homon*  o  um  logrôdo".  7,  4.30,  7,  9.30, 
ono*. 

‘Um  raio  do  lu»”.  livro. 

'Cinco  fovélvoroí  mercenário*”  (3.10,  6.10  o  9.10} 
'Molar  ou  correr*'  (1.30,  4.25  o  7.25  hora»), 

'O  grande  impoilor"  (2.10*  5.40  o  9.10  hora*) 
(4.05  o  7.35  horot). 


Subúrbios  e  Zona  Rural 

0  MADUREIRA  —  “lonon  o  oi  amoionoi"  (3.10,  4.10  o  9  10 
hora*}  e  "Tem  boi  na  linha”  (1.30,  4.30  o  7.30  horot)  Livro. 

•  MONTE  CASTELO  -  “A  votdodo”  (3,  5.33  c  9.10  hem*)  o 
"Cupim"  14.10  o  7.4$  horat). 

9  MAUA  —  "Duelo  oo  iol".  Proibido  alé  Ifi  anot 
^  PARATODOS  —  "A  fora  do  forie  bravo  Proibido  ofé  14  anot. 
0  BR  AZ  DE  PINA  —  ”A  verdode"  o  “Evligmo  da  infómin". 
2,  5.45  e  9  30. 

•  CACHAM8Y  —  “A  verdode”  o  "Duo*  hitláriai".  3  o  7  horot 
0  MELLO  |Bon»uco»»o)  —  "A  vordado"  o  "O  Golpe”,  3  o  4  25 

•  SAO  PAULO  —  "Tarian  o  a*  Amotonoi"  3.30,  3  10,  4.50 
o  8.30  Livre. 

0  MELLO  (Ponha  Circular)  —  "Rainha  da  Bobilóma”. 

§  COIMBRA  —  "La  Cucaracha”  o  "O  Ciclone”. 

•  SENADOR  CAMARÁ  -  "O  íigno  do  Zorra”. 

0  BRASÍLIA  -  ”fré»  colega*  da  barina" 

0  MURIAE  (Hig.)  —  “O  CritTo  de  brome”  o  "E  o  otptlãtula 
continua” 

fl  ORIENTE  —  "A  mulher  do  15  melro*” 

•  ALFA  —  "Direilo  de  Natcer"  c  "Cháo  brulo” . 

•  MÓÇA  BONI1A  (Podre  Miguel)  —  "A  verdode"  1.30,4,6  30 
o  9  hora»  Proibido  alé  1B  anoi 

0  HERMIOA  I.Bongu)  —  "Nua  no  mundo” 

0  MARAJÓ  (Ja carepagvú)  —  "A  fora  do  Forie  Bravo”. 

0  BARONESA  (Jocarcpoguál  —  “Duelo  ao  tol”, 

•  CAMPO  GRANDE  (C  Grande)  -  "O*  Bnndoiiontet” . 

•  PAlACIO  SANTA  CRUZ  (Sla.  Cru»)  -  "Eu  pecador". 

Niterói 

•  CENTRAL  ~  "O  bolon”  3,  4,  6.  B  o  10  horat  Proibido  alé 
18  anos. 

0  ODEON  -  "Sócio  de  alcãva”.  3.  3,40,  5  20.  7.  8  40  e  10  30 
Proibido  até  14  ano» 

•  IMPERIAL  —  "O  grande  impoiTor"  e  "Cupim”.  3,  5.1$  e  8  30 
hora»  Livre. 

•  (DEN  -  "A  Primeira  Miuo”.  7,  4,  6,  ft,  10  Livre 

0  ICARAI  —  "Eichmonn,  o  corraico  nasltlci”.  2,  3.40.  3.20,  7, 
8.40  e  10.20.  Proibido  plé  '4  anot 

0  GRILL  —  “Pecado*  pago»  em  *angue”.  De  3  hora*  em  dien- 
le.  Proibido  alé  10  ano». 

•  SAO  JORGE  --  "A  etpoda  de  um  bravo”.  7.  4,  6,  8  10 

hora*.  Livre. 

•  SAO  BENTO  -  "Soco  d>  alcova”.  7.  3.40.  5.20  7.  8  40  e 
10.70  hora* 

Petrópolis 

0  CAPITÓLIO  —  "Cinco  reválvere*  mercenário*" . 

0  DOM  PEDRO  —  "Jovent  e  talvagent"  e  “Lua  de  m»l  em 
Monle  Corlo”. 

0  PETRÓPOLIS  —  “Sócio  de  olcôvo".  Amanhã:  ”0  montire  de 
duo»  cara*". 

Duque  de  Caxias 

0  PAZ  —  "Sócio  de  elcèvo". 

•  POPULAR  —  Eichmonn,  o  carrotco  noiiila”  a  "Rebeldia  dr 
um  bravo" 

£  CAXIAS  —  ”0  mal»  perfeito  amor"  •  "Amor  para  Ii6|”, 
BRASIL  —  "Enirevitia  com  a  morte”. 

•  CAVALEIROS  -  “Duelo  de  Poixóet”. 

•  SAO  JOAO  |S  J  Meriti)  -  A  dote  vido" 

0  GLÓRIA  IS.  J.  Merili)  —  "O  mnl»  perfeito  amar" 

0  AZUL  (NJIópolit)  —  “O»  último*  diot  de  Pompéia”* 


REPORTAGEM  HOROSCÓPICA  PROF.  PRAHDI 


Plutão  em  teettl  cem  Morfe,  domino  o 
Hereitopo  de  domingo.  Temperatura  qwen. 
t»  Ar  wmido  Tempo  potia  o  «hwveto.  com 
trovõet  •  aguaceiro*  entre  Pemombuco  e 
Parnno.  No  «egwndo-feiro,  Plwtã#  pirnani- 
ce  no  comando  do  Horétcopo  durante  o  d. o, 
enquanto,  de  noite.  Morte  aiiwmi  o  domf. 
nio  em  con|un{ão  com  Morre  Céu  límpido 
de  d  to.  Temperotura  muito  quente  Tempo 
chwoto  de  noite.  Fvrio  no  mor  e  reiiocot 
violento*. 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


crolivo*.  Noite  adverta 

SAGITÁRIO  -  (Notcido* 
enrre  4  horot  de  33  d#  no¬ 
vembro  e  4  horot  de  71  de 
deiembroí  Domingo  —  In. 
tuifoo  Sentido  do  belo.  ló¬ 
gico  Desenvolvimento  no  e*- 
t vtio  da  ftlotofia  ou  do  ocwl- 
lume.  Segwndo-feiro  —  ile- 
vofóo  no  diplomecio  e  na 
mogitténo  Idealiimo  poéti¬ 
co  felictdod#  na  amor 

CAPRICÓRNIO.  -  (Natc.de* 
entre  é  hora*  d»  31  de  de- 
lembro  e  8  horot  de  70  de 
loneirol  Domingo  —  Caré- 
••r  prudente  Hobiiidode  net 
nogãco*  pelo  monhè  AtivL. 
dode  Iwcroiiva  de  noite  Se* 
«undo-feiro  —  Prosperidade 
no*  nogócei  Aplitocâe  ne* 
etivdot  Noite  adverto,  Pe- 
rigo 

AQUARlO  —  'Notcidet  en¬ 
tre  •  horot  de  20  de  fanei- 
ro  e  10  hotoa  de  19  d«  fe¬ 
vereiro).  Domingo  —  Conft- 
gvrocoet  poderoso*  ttevo- 
fóo  no  «orreiro.  Vitetidode. 
feito  no*  emprevndimenlet 
Cientifico*  Segundo-feira  — 
Sotiifn^óo  pelo  monhó  Atri- 
butnfòe*  de  lorde  Noite  od- 


PIIXIS  —  'Noicido*  entre 
10  horot  do  19  de  frveroiro 
e  13  horot  de  31  do  «noe. 
(•}  Dommgo  —  Ineónio  de 
madrugado  leite  no*  #«»•- 
doe  o  no*  trabalho*  moneoti. 
lucro*  Segundo-feira  —  Po- 
deroeo»  configoroféo*  de 
tfiref*  o  olreo^óo  no  carrei¬ 
ro  Sorto.  FetUidodo  no 
amoe.  Difi««ldodo*  do  ttolH. 
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IIOKIZO.VTAIS 


mn  dr  atiilha  iiiramlil.il,  (cito  orill* 
nuriauirnlr  dc  pedra. 

As  nr  ira. 

Iriditiüiih  Hmnnrrtredd. 
floélo.  trmiilinlr. 

Mrrnidudr  ( por I irn). 

UVfar  a  Irrra. 

Uca  dr  Irrrii  rum  rarliánio.  rndute- 
rlde  pelo  tómpcro. 

Cobre  dc  neta. 

lima  da*  partrn  do  Mundo. 

PáJtearo. 

Almovfrra, 


Irma. 

(iitstlo  rm  fcrcurtda  nuprla*. 

PfimoiL  ou  roha  irnndio*»  Kícurii- 
do). 

Krtiord»  dr  rliitpéu. 

Canto  almultãnro  dr  muita*  VO»r». 
Inchação  formada  por  infiilra-içâu  dr 
*rroeldadc  nu  Irrldu  rrlular, 

Naqurlr  lugar. 

Monlrar  *Uar  na  vrlhirr  I Hgiiradn). 
ÍIÍi-m  do  homem  mullo  rico. 

Nome  propriu  feminino. 

Gratn  romprrrn»Í*o  frita  com  a  ra- 
brçu,  rom  a»  mio». 

Empunhar,  agarrar  (pouca  u»adu). 
f.pora.  prriudu. 

Nojo.  rrpuinénrla. 

Enfrlte.  ornato. 

.MrdJda  dr  uma  tupcrlirie. 


VERTICAIS 


Colaa  inarrrditavel,  »rm  rralidadr 
( figurado). 

Mulher  dr  pequena  rtlalura. 
Deeplda. 

Pároco  dr  rrrta*  fregurtia*. 
f.olii  prqurne,  ln«ig nifir antr . 
Monumento  quedrangular.  rm  for- 


—  Mrdirfe  de  bma  «uperfl* 
rir  B  —  Lar  11  —  Tume* 
faflo.  13  ~  Provrilueo.  IT 

—  Interjeição;  cansaço.  28 

—  »IM  A. 


IIORI/ONTAIA:  I  -  UI- 
lo.  5  —  Trejelln  do  rn»lo. 
7  —  Argole.  I  —  A  mulher 
do  filho  rm  rrlaçlo  aoe  pai» 
dflr.  18  —  Cara:  aemblantr. 
12  -  l.vquedrão.  13  —  lio 
trrbo  NER.  13  —  f.énrrn 
de  abnlrr  que  *e  alimenta 
de  carniça.  II  —  Peiir  da 
familla  do»  r»r«mbridra«. 
18  —  Mnal  gráfico.  18  — 
Perda  da  voi.  ?!  —  l.ego 
«algadt*  da  Atia  renlral 
ra»«a.  alluedo.  rm  grande 
parte,  na  drprrteia  do  Tnr- 
qireeUa.  VERTK  4IH:  I  — 
firandr  conftfato  ou  de»«r- 
dem.  t  —  Venta.  3  —  Md* 
pequeno  4  —  Dlvlifto  dr 
«ma  peça  Ir  atrai.  S  —  Ca¬ 
mada  e*p#a«a  e  dura  de  um 
corpo.  •  —  Pole  da  4«la.  1 


PC  —  lli »R  :  Cam  —  nol- 
Ir  -  Inova  —  lon»  —  ralé  — 
mela  —  coam»  —  o»  —  pèr 

—  14  —  oferta  —  amor  — 
1*an  —  mor  —  braba  — 
Are*4  —  lar.  VEKT  :  rlrio 

—  Ana  —  mnlr  —  na  -- 
item  —  lotai  —  ema  —  *f». 
per  —  marltr  —  eór  —  ao- 
mar  —  ornar  -  fora  — 
aval  —  ema  —  aba  —  ba. 
(  Hl  /A  Dl  MIA  -  IIOR.: 
favela  —  vei  -  al*o  —  alar 

—  mel  —  rira  —  aaa  — 
alma  —  roda  —  llor  —  lar¬ 
gar.  VERT.:  fet  —  atara- 
da  —  rn  —  limalha  —  ave 

—  vaiar  —  «»lhar  —  ri  —  r* 

—  i«i  —  mor  —  ar. 
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O  PENSAMENTO  DO  DIA 


0  “Corvo  é  o  pnmbo,  de  luto  patsaUo"  (F^^ 

0  ranle  Álvaro  de  Torrei). 


f  •  SABATINADAS...  —  Cm  dox  mrllum-,  ti- 
%  lé.x  (l.i  cliliulc.  ii  "filé  Não  Morra  Pola  Bóra" 
P  (balizado  polo  Jainiç.  o  garçon),  do  "Angrnti- 
0  xo",  dcxaparecou.  E‘  que  o  tradidoual  bar  ila 
0  Itun  Senador  Danla».  que  foi  vendido  nlguiv- 
0  meses  atrás  e  (erhndo  parii  roformas  ícsiaia 
0  iieoessitamlo  mesmo  ..),  vai  reabrir,  iitns  na 
0  bano  do  bar  de  lialeán.  O  que  é  lamentável. 
0  pois  queriamort  o  "Angrense”  á  maneira  dr 
^  .-empre  e  apenas  com  um  boa  limpeza...  *” 

IO»  que  gosti.m  de  um  bom  churrasco  puxado 
a  chope  ou  n  vinho  no  fiiiMlu-xemann,  podem 
g  procurar  sem  nisto  a  "Churra-carla  Gaúcha" 
0  IKun  das  l.nranjeirasl  e  o  “Pnrque  Recreio" 
0  iIIiib  Marquês  de  Abrantcs),  que  servem  os  mr- 
p  lliores  churrascos  fno  brasileira)  dn  cidade.  A 
0  "Gaúcha",  alias  6  especialista  ie  só  serve  ls- 
|  m.  i  em  churrascos  e  cnleloa.  Outra  icv 
p  peltável  "pedida"  nu  Kecreln"  —  u  leiláu  »>- 
p  sano  eom  tutu.  •**  ttanion,  o  conlierido  “ma'- 
0  tre".  eslá  cumnndnndo  lem  earáler  especial...1 
P  os  "cozido*"  domingueiro»  do  "Plaf"  iHun  Sá 
0  Ferreira  .  Convém  esclarecer  rpríncipalmi-nte 
P  aos  nnrdcslinos. . .)  que  o  "cozido"  do  "Piai" 
P  é  i  a  time  do  "cozido"  á  moda  espalhola  i"pu- 
p  clitro").  •••  K  por  falar  no  "maltre"  Raiiion.  ele 
%  será  o  rnmnndcnle  dc  um  restaurnnle  ide  alio 
0  luvoi  que  funcionará  nn  liltiuio  andar  do  rdi- 
0  fíeio  “Avenida  Central",  a  belíssima  construção 
p  qUe  surgiu  no  lurai  onde  existiu  a  inesqucll- 
0  vel  "Galeria  Cruzeiro”.  fie  o  tempo  aghcn- 
0  tnr  bonito  rooin  andou  ontem,  muito  movlnirn- 
0  tado  estará,  no  fnn-de-vemana  Sáo  Conradn. 
0  11  irra  dn  Tijuea.  Floresta  da  Ti)ura,  Paquclá, 
ele  K  aquelas  barraqiilnbas  de  São  Conradn 
e  da  Rnira  da  Tijuea  vão  ler  uma  grande  opor' 

Itunidade  de  “meterem  a  inen”  rios  pobres  (re¬ 
curves  Incautos.  O*  preço»  das  lais  harrnqui- 
ntsos  iquc  pagam  um  mínimo  de  imposto»,  náo 
ofi-rcceni  nenhuma  runiodldado  c  geralnirn- 
te  “passam  ao  largo"  cm  matéria  de  blgienei 
p  sáo  escorrhante».  F.  tudo  l-so  cm  nome  do 
p  turismo.  Turismo,  xlm.  ma»  ás  avessas...' 
g  Uma  trl.te  veninde:  se  o  Govéino  náo  tnoutr 
A  providências  com  relnçáo  ao  custo  dc  vida  o 
£  brasileiro  morreri  dr  manlçáo.  Ou  cnlao  . 
»  náo  sabemos,  náo'  •••  Mas  tennlncmos  a  VO- 
0  lunn  com  uma  coisa  amena:  hoje.  sábado  r 
%  dia  de  íeljáo.  F:  desejamos  um  tami  feijão  |s'itu 
g  aquêles  que  puderem  (e  rremn»  que  náo  sáo 
*  tantos... I  pagar  uma  feijoada  completa  nos 
p  restaurante»  desta  pobre  praça  de  Sáo  Sa- 
0  bastião. 


ULTIMA  HORA 


Sábado,  21  de  Outubro  de  1961 
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6-  Ernctto  Luw 


AC 


0  Eiport»  Club*  Vldrobrá*  é  um*  da*  *gr*ml*ço**  do  mu¬ 
nicípio  d*  Sáo  Concalo  gui  t*m  o  **u  nom*  ligado  ao  padat- 
trlanltmo  Iluminam»  *  guanabarlno.  Sua  parttclpaçáo  am  com- 
p»liçóts  de  parcurto  longo  no  Eltado  do  Rio  a  na  Guanabara 
•am  tervldo  par*  aumantar  o  Invtjávcl  arquivo  d*  balo*  *  lin¬ 
do*  Irolau*,  pol*  dlflcllmant*  o  clube  do*  opfrárlot  da*  Indut- 
trla*  Raunldat  Vldrobrá»  dalxa  d*  ganhar  um  pramlo.  Paio 
trabalho  qu*  lam  raallxado  *  pata  dtdlcaçáo  d*  **ut  homani 
deida  o  lngratio  na  prática  do  atlalltmo,  »*rla,  tambam,  iutto 
qua  o*  diretora*  d*  amprtia  do  vidro  plano  procuraiaam  pro¬ 
porcionar  todo*  ot  maio*  —  financeiro*  a  material  —  para 
melhor  ettlmular  oi  trabalhadora*  na  prática  do  aiporta  a  da 
racraacão,  E,  náo  tara  nenhum  favor  atsa  cooparaçao  da  em- 
prata,  Vlito  qua,  am  tòda  parta  do  Braill  aumanta  o  numaro 
de  homan*  d*  nagoclo*  que  altão  tantlndo  —  embora  ainda 
tam  aquala  realidade  tão  detajada  —  qu*  *  uma  nacaitldada 
preitlglar,  afetlvamanta,  o  aiporte  entre  ot  conttrulora*  d* 
tua  grandcia  a  de  lua  expansão.  Alem  da  publicidade  que  fa¬ 
iam  Indlratamant*  da  poderoiai  Induttria*  no*  maio*  toclalt- 
eiportlvo*.  tambam  ásiat  operário*  necattltam  d*  melhor  apoio 
a  d*  compreensão  dos  patrões  para  incremcntaçáo  do  esporte, 
afinal  táo  útil  e  proveltoto  ao  corpo  *  ao  espirito. 

O  clube  Industrial  o  uma 
dessas  associações  <iu*.-  pret'1- 
.-mu  cie  estimulo  do-  putrue» 

Sem  assistência  indispensável 
ao  atleta  c.  ale  mesmo,  sem 
recursos  para  compromissos 
diverso».  as  rapazes  <l»  Vidro- 
hrás  reallzum  milagres  nu  alie- 
tlsmu.  Nau  faz  uiuilo  tempo 
competiram  num*  olimpíada 
de  trabalhadores  promovida 
pcln  Setor  tlc  ltecrcuçãn  e  Des¬ 
portos  do  SESI.  dando  u  In¬ 
dústria  Reunidas  Vldrobr/is  o 
titulo  tle  campeã.  A  diretoria 
talvez  nem  conhecimento  tuve 
do  tulo  importante.  Dai  pura 
cá  sou  atividade  paralisou-se 
por  completei,  pois  nnu  gozan- 
do  os  que  praticam  esporte 
nu  emprísa,  rlc  nenhum  privi¬ 
légio  ou  compensações,  tam 
liem  c  Jlisln  pimpar  as  uperá- 
rfirios  de  sacrifícios  dada  a  ta¬ 
refa  diário  que  -fin  obrigados 
a  executar  sempre  e  sempre. 


Ayrton  Gutmarâot 


LOU  Informa 

SOCIEDADE  FLUMINENSE 


CLUBES  &  &C0KTECIMEK70S 


•  t  imoi  tomar  nota  do  nos-o  fim-de  -emana  recreai n  o  qu*- 
mesmo  nao  asmdo  táo  tiom  coroo  devena  *rr,  fmio  menos, 

aproem*  alguma*  rt-alizaçóe*  d»  importância*  no-  clube* 
Ai  vai  o  programa  r  bom  flm-dr-scmatia' 

•  Humatta  AC:  —  L'rna  reuniáo  para  hoje  no  clube,  evocai. 
do  tu  ritmos  sulista*,  ter*  Inicio  a*  23  bom*.  Na  oportuni¬ 
dade  o  elenco  do  Teatro  Municipal  do  Kin  d»  Janeiro,  aob  a 
direção  de  Edmundo  Car.ju,  evtara  presente,  para  um  »how 

•  5  da  Julho:  —  N*  »edr  do  veieranu>=-niu  ciubt  do  RarreUi. 
o  Centro  Pro  Melhoramentos  do  Barro  Vermelho  eoroará 

t  “Kainh*  Infantil",  em  fe»l*  a  ter  tnirio  *»  2130  horas  de  hoje. 

•  SE  Doalori*  oo  Armamento  —  AnlAnha  a»  2'-  hora  n-u- 
nláo-d*nc*nt*  a  base  de  diaeu*  -elecionados.  ruo  *0  para 

o  quadro  soera',  comU  para  os  convidado- 

lube  tiarrelen*»  ser* 
ulnt* 


"K  o  espetáculo  eohllnua  ",  hniU?-"*how",  promovido 
por  Ulisses  Monteiro,  hoje.  no  Canto  do  Itlo  F.  C„  com  ar- 
il-las  da  IlAtlIn  Nacional  e  .lelevlsio.  Duas  orquestra*:  Armnn 
(to  do  snlovox  e  seu  conjunto  c  Sérgio  Marinho  c  conjunto. 
Pi-lira  das  Flórea.  o  florista  " gcnllemnn"  das  noites  corlociis. 
ciará  presente  e  vai  »er  homenageado,  recebendo  uma  placa 
de  prnln  do  tiovemiidor  Celso  Peçutllm, 


RITMOS  DE  NOSSA 


TERRA 


“Ritmas  di-  nassa  terra"  té- 
rã  prosseguimento,  boje,  no 
lliim.iliá.  com  música?  ■■  dan¬ 
ças  ilo  -Sul.  Inicio  A»  23  hora*. 
Conforme  rogislroma-,  o  clu¬ 
be  du  Barreto  ofereceu,  pri¬ 
meiro.  ritmos  do  Nurte  c,  por 
fim,  a  28,  apresentará  o  samba 
cnrloeu. 


A  n/irpr  do  F.iport*  Cluhc  Vldrobrá'  ir  S do  ctnnralo  cm 
mmpnHhta  úo  »ru  treinador  Jair  A  direçáo  f-  ura  darn  '< 
que  d-  reunir  mando  o  ~tV  Corrido  HúiUco  Arerlb6la~  nn 
pròruno  dia  II  de  notrmbro 

ru  de  Tiro  ao  Alvo  que,  ama-  Amanha,  teremos  o»  Jogo»  - 

nhí,  terá  Imclo  no  Estado  da  Série  Niterói  -áa  Dominco* 

Guanabara  A  prorraniaçã-i  x  Ura«ilia.  Galv*.  •  Indrper. 
do  certame  c  a  seguinte:  -  dente  rlaniençulnho  x  Nilrs- 

Domingo  abertura  no  Vila  Ml-  rél  e  Dalll*  x  Eldorado  Série 

íitar,  8  hora-  e  prova  de  fuzil  Sio  Coiiçalo  Piirto  Kea!  x 

60  tiros  8.10  hora-  Segunda-  Veterano.  f>nre  Rubro-  x  In 

feira  srihui-ta».  1 "  turno.  H  temarlonal,  Fbirto  Névo  x  E*- 

horos  c  silhuetas  1  “  turno.  H  persnça  *  Mamrucir*  x  Por 

horas  Terça-leira:  silhueta*.  tlnho 

2,"  turno,  8  hora*  r  silhuetas, 

Idem.  1-t  hora-  Quarta-letra 
carshino  deitado.  (0  tiros.  9 
horas  Qulnla-lcira  justola 

livre.  6<j  tiro*.  9  hora*  Sexta- 
íetra:  corahma  3x40  <  120  ti¬ 
ro*-,  B  hora*  Sábado  revól¬ 
ver  prerlsáo,  3b  tiros.  9  ho¬ 
ra*  e  revolver  precisão.  30  ti¬ 
ros.  14  horas.  Domingo  revól¬ 
ver  rápido,  .10  tiro.-.  9  horas 
e  revólver  rápido,  30  tiros,  14 
horas.  Na  prova  uuiurural.  fu¬ 
zil  de  guerra,  na  \  ila  Militar, 
amantia,  u»  B  30  horas  *  Fe 
dcraçio  Fluminense  de  Tiro 
ao  Alvo  apresentar  -se-á  com 
os  atiradores  Zeno  Vlann»  da 
Rocha.  Jusé  Martin*  do*  Rei», 

Alceu  Azevedo  e  Pllson  KeU. 


•  Byron  FC  —  0  46 « 
comemorado  na  >tdr 
programa  sesaao  solene, 
e  bane  a-  22  nora*  E  ■ 


da  SB  Bandeirante*,  com  o 
a*  19.30  nora*,  coquetel  as  21  boraa 
Ive  o  Byron' 


#  oElPETIBA  Hoje.  cn.  o- 
nrfleio  da  candidatura  de  Em 
Araújo,  que  disputa  o  titulo  de 
rilnh*  do  clube  haverá  um 
"sho»v"  com  a  renonutda  dupla 
Alirnra-Jactcom  dr.  Pandeiro, 
a>  20  hora-  Amanhi  0*  20  h- 
r*»  t*mb*-m.  reumào-dunçant, 
ainda  para  x  candidata  Em  E 
vamos  ver  quem  vencerá' 


çalensr»  vai  Urr-w- mente,  fa 
zer  um  dc-fllc  dr  penteado* 
no  Catedóma  Sócia"  Clube  Na 
oportunidade  Shirley  lançará 
um  bonito  modélo  que  chama- 
se  tomem  nota  Lóldc  de 
Sousa  Malhciros. 


NO  IATE  CLUBE 


ICARAI 


épocas.  ponianclo  «tu  ganhar 
novos  troféus  e  medalhas. 

Campeonato  Estadual: 
Cinco  Prélios  Amanhã 


O  comodoro  José  Alberto  eu- 
nuinicnndo  que.  boje,  haverá 
bnlle  nu  late  Clube  Icaral.  Vai 
ser  cunsogrnd-i  nessa  festa  a 
candidata  rio  MU  ao  iludo  de 
“llonequlnlia  do  Anu” 


a  t  o  program*  do*  mais 
•impatiio*  e*ta  aendu  tra- 
luilhado  peta  dlretoru  do  "Jar¬ 
dim  dr  Infância  Branca  de 
Neve"  ira  Irene  de  Matlot 
No*  dia*  8  9  e  10  haverá  mU- 
as  err.  acâo  de  graças  entrega 
de  diplomas  r  coruaçáo  d* 
“Rainha  do  Jardim",  reapecti 
vaniente 


Atletismo  Esta  Tarde 
no  Campeonato  do  DNf 

Depois  de  um  período  de 
parnlizíçio  por  motivo  de  ci¬ 
tar  ocupado  o  Estádio  Caio 
Martin-  o  ONA  levara  e  efei¬ 
to  esta  tarrii  um*  mtereisan 
te  cemi-ctlçSo  naqu:  e  pró¬ 
prio  eitadual.  Dós»  modo  a 
partir  da*  14  hora?  teremot 
a  segunda  pane  do  III  Qual¬ 
quer  Classe  em  ouputa  do 
troícu  Superball.  O*  clube* 
CSSEG.  Manufatorr  e  Flumi¬ 
nense  estarão  competindo 


»  fNTVERSAL  MIRIM  11-, 
Je  r  amar.h*  on  clube  gonça 
!en»r  reuniões,  na  rena  mo¬ 
vimentada*.  Tomem  nota  reu 
máo-dançante.  curo  di?co»  -bo¬ 
je  a?  2130  hora*  e  "Seja  Ber- 
vindo  o  Verto”  amanhi  a- 
14  hora- 


O  XVII  Campeonato  Flumi¬ 
nense  de  Futebol  Amador  vai 
ler  acqüénela  amanhã,  à  tar¬ 
de,  reallzondn-se  mais  cinco 
partidas  programada?  pela 
FFU.  Nova  Iguaçu  e  Volta  Re¬ 
donda  novamente  estarão  em 
ação  na  temporada  estadual, 
iniciando,  desse  mndn,  nova  *é- 
rie  de  disputas.  Os  prélios  e 
os  juizes  sao  os  seguintes:  — 
Trè*  Rio»  x  Volta  Redonda,  em 
Trts  Rios,  Almlr  Salline,  Pe- 
trópolls  x  Nova  Iguaçu,  em  Pc- 
trôpoli».  Armando  Pereira  de 
Sousa  Macaé  x  Saquarema, 
em  Maeaé,  José  Macedo  Go¬ 
mes  Cabo  Frio  x  São  Pedro 
de  Aldeia,  em  Cabo  Frio,  Amé 
rico  Loureiro  da  Siivn .  Itapa- 
runa  x  Campot,  em  Itaperuna. 
Ilonald  Abdaiia  Monassa 

Segunda  Caleqorid  Tem 
Três  Jogos  na  Rodada 

A  temporudu  de  futebol  da 
Segunda  Categoria  de  Niterói 
lambem  prus-eguirá  nn  tarde 
de  amiinhá,  domingo,  com  a 
realização  de  muis  très  parti¬ 
das  A-sim  sendo,  obedecendo 
a  tabela  que  nos  fui  enviada, 
serüo  n:all/.ndn)i  o-  encontros 
Unido»  da  Vila  x  Esporta  Clu¬ 
be  Agra,  rampn  da  Rua  1 1? 
conde  de  Sepetibn.  Palmeira* 
x  Paulistano,  Estádio  Popular, 
e  União  x  Rlodades,  gramado 
du  Alameda  São  Rnuvcntura 


SORVETE  E  DANÇAS 


O  Praia  Clube  -São  Franclx-  0 
co  tem  em  paula  paru  hoje, 
das  22  is  2  hora*,  um  sorvete,  0 
dançante  Domingo,  “Hl-Ft"  da  Ú 
Mocidade,  u  partir  dos  19  hu  ^ 
ras. 


*  NITEROIENSE  Am,-- 
o  cJuíh-  de  Ivo  I-osãda  Vii? 
te*  náo'-  estar»  recepcionando 
o  quadro  social  «*  convidado*. 
>  partir  da»  21  hora*  com  a 
fe*t*  intitulada  "Ritmos  era 
Surdina” 


A  turma  anda  um  pouco  svm 
tremo,  Lli  programou  pura  o 
proximo  dia  ld  de  novembro, 
a  IV  Corrida  Rúslica  Arará 
bóia  O  técnico  da  equlpu  já 
estuda  a  maneira  como  pro¬ 
gramar  ensaios  leves,  deixan¬ 
do  para  quamlu  ficar  mais  pró 
ximo  da  prova  um  poucu  mais 
de  rigor  no  treinamento.  E‘ 
uma  tarefa  árduo,  mus,  Crista¬ 
lino.  Juorez,  Oudemur,  Jnir  c 
muitos  outros  du  representa¬ 
ção  do  Esporte  Clube  Vidro- 
In. is  siiberán  —  rom  a  bna-von- 
laiie  e  A  detlicocuo  de  sem¬ 
pre  --  sothlaz.cr  os  anseios 
dos  que  até  aqui  nmdestnmen- 
te  tém  dado  Incentivo  u  esti¬ 
mulo.  ro/au.  sem  duvida  algu¬ 
ma.  de  tanto  sucesso  cunquia- 
tido  na?  maiores  provas  pe¬ 
destres  de  que  participou  o 
clube  das  Industrias  Kviiiil- 
das  Vldrnbrás  Possuí  um 
plantei  entusiasta,  sobretudo, 
credenciado  u  prosseguir  sua 
vitoriosa  jornuriíi  se  fòr  bom 
o  estudo  de  treino,  mas,  lam¬ 
bem,  e  mistér  uma  colabora- 
çáo  de  lodos  os  setores  para 
que  possa  haver  aqtièle  per- 
feito  espirito  de  equipe  táo 
necesiário  em  provas  dessa  na- 
turqán  t>  Vldrobi»,  dara  as¬ 
sim.  o  sou  loque  rie  reunir  com 
o  mesmo  entusiasmo  de  outras 


a  festa  de  ama 
a  as  criança-  A 


no  Contrai 


MOACIR  MOREIRA 


29  GARÔTAS  E  UM  "BOY 
NA  PASSARELA 


LEITE 


*  l  R  \ENDA  UA.S  f 
URAS  Baile  com  a  orquest: 
d*  Waldrmir  SpRrr-an,  par* 
coroação  da  '  Rainha  da  P 
mavera"  que  deverá  »--r  fl . - 
da  23  bom 


Olimpíada  de  Niterói 
Terá  Sua  Rainha  Hoje 


Aniversaria,  hoje.  o  Sr,  Moa- 
eir  Murei i ii  I.eile.  um  líder  do 
conirrcio  e  tombem  dns  espor¬ 
tes.  dirigentes  de  várias  orga¬ 
nizações  de  classe.  Nn  rnc-men 
to.  -ttoacir  Moreira  Leite  U-m 
mui  atividade  vulUitla  prmelpal- 
mrníe  |iarn  a  Poliria,  randida- 
to  que  é  á  1'iefi-itlll-n. 


FUfE  Patrocina  Jogos 
Universitários  de  6t 


Hoje,  a  festa  do  l.lnns  Chi 
lie.  lenllzáçãu  das  “dumailu- 
nis".  em  favor  do  Natnl  dos 
Polires.  Um  dcsfllu  lufnnlll. 
com  a p re sentaçáo  diferente 
-  quadros  vivos-,  a  atração,  29 
mentirinhas  e  um  "boy",  Wil- 
liam  M.msiir  Faleáo  nn  iiuss;, 
rela,  Carmen  Pnlltneel  ifolni 
cslnrá  desfilando  esta  tarde. 


Cume  se  saio-  encerrou-se 
há  di»>  a  II  Olimpíada  Estu¬ 
dantil  de  Niterói  patrocinada 
polo  Conselho  Municipal  de 
Desporto*,  tendo  o  Colégln  Plí¬ 
nio  Leite  conquistado  maior 
parte  rio»  títulos  Esta  tarde, 
no  Teatro  MunUlpfcl.  terá  lu¬ 
gar  ás  15  horas  a  festa  para 
esrolha  da  romba  tk-  certame 
entre  t?  representante*  do» 
diversos  educandános  que 
«llá?,  apresontar.ii>  belas  *e- 
nhoritn» 


Os  XII  Jogo*  t'm”er*ltarlo- 
Fluntmense»  chegandu 

ao  seu  final.  Eitã  tarde  ar 

14  hora»  será  disputaria  » 

parte  fir.al  do  atlci  -mo  E  dc 
pui*  da*  18  hora*,  trè»  Jogo* 
entre  vencedorr»  Amanha 
domingo,  haver»  remo  na 

Praia  de  Icaraí  ã»  9  hora?  na¬ 
tação  na  plsrina  de  Caio  Mar 
tln».  a»  10  hora»,  cimuanlo  a- 

15  hora*  terão  lurar  a»  *ol* 
nldadi?  de  encerramento  com 
a  eleição  e  coroação  da  ra> 
nha  da  «impetiçáti.  entrega 
dc  troféu*  e  coquetel  oíerr 
eido  pela  FL"FE  Os  unlvrrs 
lano*  do  E»tado  tiveram  por¬ 
tanto.  uma  semana  esportiva 
da*  mni»  interessante* 


*  FLOUNENSE  DE  NR 
Nutte-dançantr  em  “Hi-f  '  *  o 
r.rocrama  assinalado  para  ama 
nhâ.  no  elube  "lUpInha*”  . 


ramado  no  clu 
Vrvri  com  Inl 


GAROTAS  NA  CORRIDA  SUCESSO  DA  "NOITE 
DA  MARIA  CEBOLA  DA  ESMERALDA" 


RAHIBfilA  l  nu 
»rn  divov'  MílrciiM 


fina  festa  diferente,  a  que 
o  Clube  Hlpini  programou  nn 
ra  nstn  noite,  com  o  “Baile  rias 
Damas”  Nu  base  da  "corrida 
rin  Maria  Cebola”,  ciiherá  ã» 
garàlus  tirarem  os  rn  pazes  pa 
ra  tlnnçar  Em  caso  de  recusa, 
pesndns  sanções  estfio  previs¬ 
tas.  As  candidatas  no  titulo  rlc 
llonequlnlia  du  Ano".  vSn 
eu  m  parecer  c  cntiarfui  na 
disputa  dos  pare» 


De  pnrubén»  a  illrulurla  du  % 
Associncáu  Medica  Fluminense  0. 
r  pnrhculnrmi-iite,  o  diretor-  0 
social.  Waldir  Siqueira,  pelo  p 
éxltu  da  "Noite  du  Esmeralda”,  0 
comemorativa  du  "Dbi  do  Mé-  0 
dlro"  Voltaremos  a  dar  no-  ^ 
llrbi  ilésse  muito  concorrido  e  0 
simpático  aeimleclnteillo,  Pau-  ^ 
In  t  esar  Pimelllel  apresentou  É 
n  mune  de  Cltrlu*  António  da  0 
Silva,  para  reeleição.  Era  o  que  ^ 
todos  queriam,  porque  n  aluai  0 
preáldcnlo  da  A.M  tem  sido  j| 
deviitadixslmu. 


Futebol  Popular  Vai 
Ter  Prosseguimento 


c»»n^t5  no  Ai'i 
\tv  du  Ru.i  Andraf 
ra  amanhã  a  par? 
n>  F.  tomi  mosi. , 


Brasileiro  de  Tiro  ao 
Alvo  Inicia  Amanhã 


A  roda  do?  clubes  avulsos 
promovida  pela  "Klias*Pre»s“ 
íerá  sua  abertura  hoje.  em 
Cam  Martins,  eom  o  encontro 
Real  dn  Barreto  x  Fortaleza 


CARAVANA  A  "SHOW 


«ml*  do  selo-  m*  M» 

zdrçgui-,  bem  como  a* 
D»lma  Valarião  r  Sbtr- 
ia-  estarãu  ã  frente  da 
-çáo  simpática  Lm  des- 
lanti!  rie  moda»  consta 
>gr»ma  Agradeço  o  con- 


ü  Estado  do  Rio  vai  parti¬ 
cipar  du  Campeonato  Brasilei- 


0*  r«paie»  e  moç-j*  da  -tm 
pitica  »-  movimentada  "Cara v.- 
na  Neymar  dr  Canslho"  r»t^ 

rilo  apresentando  si  .  amanhã, 
na  w-rie  do  "Ordi  m  *  Pntgrrs 
*o  FC"  para  ma  •  um  “  -,bow 
Iwir.ito  Estarão  no  elub-  I  -- 
Mara  Jorge  Lemu>,  Leda  Gui 
marâes.  Líndalvo  Co«i«.  Nr» 


DIPLOMATAS  VIRAM 
ARARUAMA  (EM 
EXPOSIÇÃO) 


(Do  Correspondente  MÁRIO  HORN) 


TRIBUNAL  DO  JÚRI  EM  ACAO  —  Dois  Julgamento*  estão 
previstos  para  sugundn  <■  lérco-leiras  próximas,  quando  devi 
ra  instalar  se  a  IV  Scssa.i  Ordinária  do  Tribunal  du  Júri.  pata 
apreciar  us  processos  onde  ligúram  eomn  réus  Iran  Apulóniu 
de  Sousa  e  Francisco  de  Sousa  Ambos  o«  crimes  estão  enqua¬ 
drados  nu  uri  121  i-  as  vitima?  »c  ebnmaviim  Maria  Augusta 
Ferreira  Mala  e  Rinh  Figueiredo  t>  primeiro  caso  ocupou 
paginas  do»  jiirnni»  durante  vários  dlot-,  pelo»  requintes  de  per- 
ver-lilade  eom  qUe  foi  perpetrado  —  asfixia  por  estrangula 
mento  Funcionarão  como  advogado*  dr  delesa  Osmar  Serpa  de 
(  arvallio  e  João  Hapfsta  da  Silva  e  Mario  Guimarães  -■  Fer¬ 
nando  Brigncioi  Na  presidência  dos  trabalho?  e?tarfl  --  -lu  . 
Gonzaga  1'orlella  Santo?,  e  mal-  o  Promotor  Mario  Corrilho 
la  Fim  será  e  Silva  e  r  Cscrnno  Otadélio  MagalhSe»  do  Vabo. 

BANCOS  FECHADUS  —  Também  Nilópolis  -e  viu  eom  (-• 
eus  liancos  fechado»,  em  virtude  da  greve  deflagrada  peb- 
iioiirárln».  em  luta  por  melliore?  salário:  O  comercio  e  a  In¬ 
dustria  sofreram  de  certo  modo,  reclamando  o  azar.  não  re 
etiperados  ainda  ila  greve  riu  semana  passada,  dos  ónibd»  e  to- 
l ação?,  que  i-ausaiiiin  sérios  prejuízos  àquelas  classes  prodil 
tora*  Tninhcm  a  Cooperativa  Rlilleo  Popular  cerrou  as  slirz 
porta?,  em  oln-illenela  no  justo  inovmieiilo 

Aimncin  -e  pnru  breve  a  de  Vice  Prefeito  e  optar,  no 

matiguiavuo  «Ir*  Malorutilaile  rnso.  pelo  tle  verendnr  Apoio 

sonho  de  longos  ano.?  dos  mio-  valioso  para  o  .IS.  A  O  Guver 

polllnnns.  e  que  devera  ftincio-  iindor  Celsa  Pcçanlta  liberou 

liar  lio  prédio  onde  se  acha  lo-  iimu  v,  rba  de  qpase  -  li  ml 

e.di/nilo  atuulmeule  o  1’ronlo-  lhõ>’s  de  cruzeiro-  para  Nll-'- 

Socorro  \  anms  cunilnliando.  pob.  referente  a  cotos  itnisa 

a??lm.  liriiunienle.  para  o  lios-  da?  Possivelmente  orviro  ev 

pitai,  quando  lóda?  us  defnn-  la  liitporiãneia  para  cobrir  r* 

dénelus  ila  cunsttuçãa  tioilctio  compromisso»  nnimido»  |H>la 

sor  iiitegu  Imi-nte  aproveilada»  mnnli  iplo  eom  o  K-i.ob  atra 
o  Dr,  Titule?  «lo  Couto  e»tá  em-  vás  o?  *.'irlo-  convénio»  em  »n 

pertiindo  numa  campanha  nierl-  ilaineiitn.  alu?lvo-  tndn*  .» 

U'irl-0  que  é  conseguir  roupa  obra?  pública-  •  Guslàn  San 

branca  |inro  equipar  a  Mater-  lo*  jinrree  meio  parado  nn  >ti» 

li  l  d  n  d  e.  pcxti-  setor  Tnrio*  campanb.i  1-alta  dr  tempo  cer 

nquéle?  qin-  quiserem  cnntrí*  tamente  Vamo»  ativar  o  rapaz 

buir.  poderão  procurar  o  eo  qm  merece  ■  tem  vabo  • 

nhecido  médico,  na  sed-  tln  T-rubém  não  tento*  visto  o 

Pronto-Socorro,  onde  ocupa  Melclade?  Fernandes,  outro 
o  cartfo  de  diretor  liom  candidato  •  PTB  e  PSD 

disputando  quem  qualifica 

POLÍTICA  &  POLÍTICOS  mais  eleitore*  cm  Nilópolis 


EUANa 


-man- 


A  Companhia  Fluminense  Ur 
Turismo  recebeu  a  vlslt:  dr 
ilustre*  representante»  dlpln 
málleos  que.  além  da  expo»i 
cán  rie  Arnruama.  ura  iibr-ta 
em  sua  lo]u  percorreram  lo 
dos  o*  Departamento»,  u  lím 
de  conhecer  o  luiteinnonieiitn 
dn  úrgiio.  U*  diplomatas  uirntn 
recebido*  pelo  presirienle  Ibji- 
IIV  Ribeiro  e  membro?  (Ir  *"U 
“Mafr,  A  i'l.rMITI'R  levou  ri* 
depois  a  visitar  pontos  pltorev 
e  o  *  dn  cidade.  Formavam  n 
grupo  o  Embnlxnrior  do  Pura 
gual  e  n  Senhora  Raul  Pohu, 
Selo.  Oimilalupe  Snler  de  Pe- 
rin,  o  CiinsulGernl  Benjamm 
Trt-chn.  o  adido  militar.  Coro¬ 
nel  Alelundrc  F.  Davale*.  o 
adulo  naval  Capllío  Trnfllu 
Perrz  e  a  Sra  Mana  l.ttizn 
F  H  de  Peei?/.:  o  adido  de  tm- 
peeiis»  da  ErolilUxada  da  \us- 
lelii.  Eeleli  Cyliler:  o  Conde 
Surge  de  Hnbiano  Secretário 
d:i  Embaixada  da  Bélgica:  Ga- 
vnllere  Guoreinl.  ailirln  de  Im¬ 
prensa  da  llilla:  o  Ciihselliolru 
da  Embaixada  dn  Vem-zuela, 
■liile-  Vnnes  Mareltan.  Mndn  no 
r.rlipo  de  M-IUilde*  o  Mare- 
Cbál-tlO-Ar  Anlóoin  Appel  Ne¬ 
to.  o  General  Franeisro  J.igua- 
illie  Gomes  de  Maios  i-  o  Al- 
mirante  Washington  Peery  de 
Mnicldn,  Os  dlrgentes  da  RI'- 
.MITUtl  receberam  rttinpi  inten¬ 
to»  r  agradecimento?  do*  visi¬ 
tantes,  que  *c  manilestaiam 
encantado*  eom  a  acolhida  A* 
Ixinttn?  e  elegantes  reeepelo- 
lllsljis.  rom  o  póvo  tinlfnrnie 
'-.-lia  "evasé"  atui  marinlio  de 
listinhux  brancas  c  can\l?a 
hrnnca  rie  llnlint  estavam  *  l,<,f 
lo». 


palmeote  »ua  impbclu.-il* 
tem  despertado  atenções  -rrai? 
c  elogies  numero-o*  •  >  omv. 
nica-nos  a  pre-lriencta  da  t'a 
va  Escolar  Mumclpal  —  tá>- 
bem  comandada  l»>r  Sara  A t?u 
■  -  o  resultado  finunctorn  da 
Festá  da*  Rn*.»»  86  m:  cru 
•  WC  rnljat 

que  o  Colftori,  E-tadual  a  *cr 
Instalada  hrevemente  em  Oltn 
da  »er»  entregue  a  Agostinho 
Mcnd»  -  da  Silva  •  Gerald- 
da  tabrlca  de  cofre*,  -ofreu 
um  acidente  e  esta  internado 
Tem  recebido  visttãs  ?em  con 
ta,  de  amigos  Envbintii*  daqui 
o*  nossos  vrtn*  dc  pronto  re? 
t*b*>lccimentii  •  Odilon,  mc- 
trr  d.i  arte  de  lotografai,  e*tt 
trabálh.vndu  numa  íoto-mnei.. 
Ihtliuláda  "Vmeánçn"  *ob  n 
dW-rcío  dc  Clemente  snire-  • 
rom  a  participação  de  »rtt*t«- 
amadores  m  -j--lil»n-  •  i  h< 
ga-no>  tirn  ofirm  da  A*suoa 
çáo  Comercial.  tndu*lrlat  c  do? 
Propiletano»  de  Ntlõpob-  e<* 
munleando  a  aprovação  t>m 
unanimidauí  na  ulittna  r*n 


cão  da  esciilura  de  compra  do 
terreno,  A  partir  dos  22  hora», 
eom  animação  dos  láibn»  Mau» 
do  Jorgiiihu  Ainda  é»te  mc» 
será  Iniciada  a  construção  do 
glná-lo  e  a  realização  de  uma 
festa  de  confraternização  a  i-i- 
*r  rie  ehurrasi.  •  Segue  .Na 
dir.  -emana  vindoura,  para  Po- 
eo*  dr  Calda-  para  disputa:  » 
enroa  dc  Rainha  do  Turismo 
como  representante  de  Vilópo- 
11-  •  Aniversarias:  primeiro 

aninho  do  l.éa  Crtstin-i.  filha 
do  casal  Mareia  e  Salvador  Lo¬ 
pes  da  Sllv.i  •  Fe-tinha  «inl- 
mndn  na  resuléncn  de  J.icy 
<-  Geraldo  de  Almeida,  para  co 
memorar  aniversários  natalí¬ 
cios  de  trè-  ile  suu*  filha-  Nel- 
de  Maria,  Maria  da  Conceição 
e  Marta  Euuènla  Neta»  de  D 
Bolmlrn  I  João  Jo«ó  ila  Costa 
•  Dia  26  próximo  D»e*r  Klein 
herg  ofercri  r.i  doce*  e  bebe* 
pnra  festejar  mai*  tempo  nue 
vai  completar  -ua  ?  -pó*a  Ana 
Por  enquanto  <-  sómente  «títa 
de  na*cimcnto  Da  Ana.  e  cia 
ro.  •  Dia  2"  natalício  dc  Donn 
Aracv  Aid  na  da  Silva  •  H- 
da»  dr  Prata  de  Pslv*  c  Fl- 
rentino  Gomr-  eom  caloro?» 
recepção  ao*  convidado*  c  *o 
iio-*o  companheiro  Man  ei 
Barbo*»  Hospitaleiro  o  1*r  do* 
A  iarill  Gome*  •  t)e»tae.n!a*  t 
gura*  dc  no»?*  sociedade  no 
enlace  matrimmii  vl  ile  W.sldyi 
N'unc>  Ribeiro  e  Veliy  de  Sou¬ 
za  Brlcm. 


Inliirmalinenle.  Ellana  Cusa-  A 
nu  estará  festejando,  lurie,  eom  p 
uma  reiiiiiiiu  para  a  nova  gunr- 
■In  a  p.-issiigein  de  sua  data  0 
natalícia.  Começará  de  vé*pe-  0 
1*41.  piirf|m>  li  r.'iN'j;.t]*i  d.i  tolhi*  ^ 
tllkll  v  o  22, 


"E  0  ESPETÁCULO 
CONTINUA... ” 


T«.**tro  .Municipa 

rolhuSa  entn*  cm nú 


irm  «•>- 
kU>  do» 


Com  artj^tA*  d» 


11  Olimpiodt 


ptT)tTvi»v»í1l»  polo  Con- 
inmpAi  ri»*  Õo«porto» 
orirnUção  do  Jovrm 


FVrrein  rt»  Silva,  rom* 
■á  amanhã,  mtl*  uma 
\fii.  Sua»  amiguinhaa. 


dar»  »  rlrh.ào  r  ronwi 
*  Rainha  R.'tudanUl“ 

r*ta  pmcmmadi»  par»  a 


BAILE  m  ESTUDANTES 


rá  promovtdi- 
trrre-r»  **  r 
di>«  Estudante 


Bastante  aultuda  a  roiiven 
çáo  munuip.il  do  PSP  uiiilr 
dois  grupo»  se  empenharam 
rom  vIjTor  em  bu*rã  da  dite- 
çáo  do  tllrelórlo.  1’ri- sonlc?  o» 
Deputados  A  d  no  IR-reira  Nunes 
e  Humildo  Belo.  li-mtlnmi  a 
reunião  sem  nenhuma  delltie 
ruclo.  por  ?e  ter  levantado  * 
iivnúncln  dn  ilegalidade  da  ron 
voeaeSo  de  ve»  que  o  manda- 
tn  da  dlreliirla  comainlmln  por 
riaudln  de  Ollvelia  estava  ex 
tinto  A  aposição  foi  liderada 
pelo  Vereador  Zéllo  Barbosa  e 
Por  Bencdiril  dc  Oliveira  •  0 
Prefeito  Aientcjano  de»isini  de 
•r  filiar  *n  PDC  e  preferiu  o 
PSP  onde  |a  pirenehen  ficha 
Acompanha*'  o  Vrrcadot 
Adatirv  Fcrnandr»  que  n-rta 
o  nóvn  presidente  d-»  dlrelório 
municipal  tivesse  vencido  a 
corrente  Clãuilfè  de  Oilvelta1 
•  Cumeçam  a  «urgir  o*  mau* 
candidato*  Francisco  Nune* 
da  Silva  fái  questão  do  procla¬ 
mar  se  adversãiio  du»  outros 
rompei  Idore*  Fallc  idadt  • 
Sesta  feira  dia  27,  o  Pattlllo 


rer  o  mesmo  Inúmera*  ir;»- 
0  ■'  c  Alt 

do  Aíenii-jano  »o  rep»Ttvr  1 
noel  Baitnoa  que  vem  roo 
rando  eflcigntcroeni 
colunai  que  não 
mento  a  noticia  e?l 
gundo  a  qual  e»t»t 
minrlxr  ã  vida  poli 
lermino  de  *eu 
de  Prefeito  Mel 


Será  coroada  linje.  a  Rainha 
do»  Estudantes  do  ('ulegiu  Ni- 
Inpollt.imi.  Si  la  Marlene  S:l 
ea  Pereira,  em  baile  mareado 
para  i*  22  horas  conjunto  dc 
Moaryr'  no  Ideal  E  F  ■  Com 
Inicio  previsto  paia  a?  21  lio 
ra».  tuille  em  favor  da  A*-n 
clação  do?  Estudantes  Secun 
ilárlos  ile  Ntlópob»  no  salá»  do 
Instituto  Fllcurlra?  A  grande 
etroçao  devera  *er  o  conjunto 
musical  do  1  0  R.  I .  que  conta 
com  n  presença  rin  h«trrl*!a 
dr  Waldvr  Calmon  •  Amanhi 
o  Ralle  d»  Vitória  da  Opcr* 
elo  Serie  Prdprta  «to  Clube  V 
lupulitanu.  mm  a  apresenta 


E‘  com  puzer  que  anur- 
ciamos  a  volta  ao  trahaliio  riu 
vlirrtor  do  Departamento  rio 
Henria  -1,  Seen  :  .  >1  T- 
natiça-  do  Sr  Di  -in-o  Vargx- 
Trindade,  (rande  amigo  dr  Ni- 
lóptib»  que  e*téve  acamado 
iMir  alcuns  dias  •  Dou  Kinn- 
berg  d**filando  rom  muita  cic- 
gãncli.  exibindo  bonita  o  ori 
ctnal  blus.»  sermeihx  dr  cri? 
tal  "boucic  •  D  Dr  l*rae| 
Jo»e  de  Melln,  conhecido  adv-> 
gado  ftuminen»e  vrm  atenden 
dn  com  exemplar  dedicação  a 
cérc#  de  3  e  4  caso*  por  rita,  de 


npatlra  fuata  que  *»rfl  reali 
da  á  tiase  do  traje  px*»vb 
turalmcnte.  com  fm»  de  (•>? 
atura.  Inicio  ãt  22  hora»  d 


•eu»  «Impátlco*  papai*,  prrpa- 
?ndo  surprésa*  agradãvx-ia 
para  a  menina  Parabén*  i?a- 
ra  a  garóta  »lmpi*l*l 


Hoje,  a  Coroação 


iat  mandato 


Foi  comemorado  é»t»  má* 
em  Campo»,  o  ”Dra  do  Vá- 
te”  A  solenidade  i-omeme 
Iva  foi  promovida  peia  e*- 
ade  dr  ç  »»*e  da  cidad*  qu* 


Ontem,  ã  noite,  Inl  oncetra- 
da  »  vol  çáo  para  a  Rainha  da 
Primavera  do»  E  *  I  u  danles, 
pleito  de  iniciativa  da»  Inrman- 
da?  do  Instituto  de  EilUVágáo, 
que  -■•  empenham  ent  cjiinp.i 
nha  financeira  pró  formatnra 
Pelo  ailiuntuiln  da  hura,  nau 
lios  loi  possível  ter  o  resulta¬ 
do,  tudo  indicando  qur  o  Ulu¬ 
lo  tirara  c n m  Karm  Mônlra 
Wlnkier  Rabelo  —  do  Colégio 
Pio  XII.  ou  Janete  Aguiar  — 
do  l.lrru 

Hoje,  no  Siuàtl»  da  Facul¬ 
dade  de  Direttu,  o  baile  da 
run»agraçãn.  A  primeira  dama 


NO  CLUBE  DE  CINEMA 


•  F.niu»ta»ma<K’  o  *  o  c  ( a 
Contmentlno  Pértn  com  » 
lesta  que  dara  ao»  admirado 
re*  de  Nr»tor  de  Holanda  dta 


llojr,  olelçõc-  no  Clube  Flu- 
ntincnse  dc  Cinema  Consta 
lios  que  liaveiá  a  pena-  nnra 
ou  duas  »ilb*tllniçóe»  -eiulo 
r*-elpltn»  (|ua»e  todos  o»  dtre 
lure*  Trata-»»  do  um  giup» 
Invem  e  que  vem  sabendo  le 
var  de  vencida  »»  dlllculdaile- 
Dlriecer  bom  cinema  é  o  *eu 
"1'lctivo,  qm-  vem  sendo  ui 
|  meado.  E  falando  em  bom  ci¬ 
nema:  em  novembro,  o  "Ciclo 
do  Ctneinu  Trheco":  oito  fil¬ 
ma»,  alguit»  Inédito»  iu>  Biusll. 
semln  quutru  de  longa  e  qux 
tru  de  rurta  nietragrnl.  Inenb 
randij  u  moderno  ementa 


colabc 


m  j-*.».»  ea  </».« 

Ullllto*  MlSÇi^ 


uma  reunil- 


ORA 

BOLAS 


j  OBRA  em  RITMO 
f  de  BRASÍLIA 


PLANTÃO  MILITAR 


BATISTA  DE  PAULA 
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ULTIMA  HORA 


Sábado,  21  de  Outubro  de  1961 


ARAPUA  iiiiHHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiii^ 

áÊÊ^  0  programa  do  govêr-  j 
no  para  conter  a  alta  do  j 
CUSj0  je  vjdar  deveria  vir  j 
com  métrica  e  rima:  é  pura  poesia.  ] 

A a  Guanabara ,  lata  (Vágua  | 
ii  a  ca  beca  é  nome  (Je  samba. 


Reportagem  Internacional  de  JEAN  MELLt 
(Exclusivo  Para  UH) 


mulheres  que  trabalham  nos  la¬ 
boratórios  o  Instituto»  de  «ngo- 
nlmria  é  de  7U  por  rvnlu,  etn 
relação  no  totnl . 

Estudantes 


nçu  alcançou  es.aon.ooo  tointj«. 

dns:  o  petróleo  atingiu 
MB.000.000  de  tanclndfts  extrai 
tias,  dns  i|Util»  BO  mllhóen  de  tn! 
neladax  fortim  exporlftdus;  u  m. 
lc  teve  uinn  prnduçá»  <t<-  m 
Iliôe»  ilo  litros;  e  n  mantrliia 
mmi  Ulil.OOO  toneladas 

A  mesma  fonte  de  lti|lirm„. 
çoes  nmineln  que  o  tirtnmwitn 
dn  URSS.  no  tino  passado, 
sentou  iinm  entrndn  de 
I  H. 000. (HW  000  dr  rubloi’Í3j"hL 
lltóes  de  dólares  americanos  »„ 
cAmblo  oficial).  O  poder  niiiiitt. 
llvn  dn  população  soviéticn 
mentou  em  5  por  cento. 

A  semnnn  do  trabalho  <hm| 
nulu  nn  ItitMdn  pnrn  3!M  honi 
numn  media  de  0-7  horas  rir  ira 
bailio  por  dia.  M 

0»  meios  ofielnls  dn  Oriilrn- 
te  contestam,  todavia,  íssrj  <ja. 
dos.  dizendo  quo  existe  grande 
diferenço  entre  ns  cifras  u(j. 
clal*  c  a  realldndc.  na  un.SS. 


3,623.000  homsna  •  mulhorai, 
aoa  quali  devam  ier  aomadsi  o> 
agentes  da  Policie  Política  e  da 
mllicla  civil. 

O  número  de  pensionistas  do 
Estado,  que  vivem  exclusiva- 
mente  do  dinheiro  que  recebem 
do  governo,  após  terem  traba¬ 
lhado  atA  os  60  anos,  A  de  .... 
12.423  000. 

Petróleo 


Existiam  no  território  da 
URSS,  em  t6das  as  universida¬ 
des,  mais  de  1.S&B.00O  estudan¬ 
tes  Pode-se  afirmar  que  em 
1961  Asse  número  supera  a  casa 
dos  dois  milhões,  a  maioria  cur¬ 
sando  faculdades  técnlces.  De¬ 
ve-se  citar,  a  propósito,  outros 
20  milhões  de  Intelectuais,  que 
Integram  a  populaçáo  Apesar 


Num  confronto  com  a  última 
estalistlca  de  1939,  verlflca-se 
sensível  queda  do  número  de 
trabalhadores  agrícolas,  expli¬ 
cada  pela  mecanlieçio  do  tra¬ 
balho  no  campo,  reduzindo  o  nú¬ 
mero  de  agricultores.  Os  contin¬ 
gentes  disponíveis  foram  encami¬ 
nhados  a  outros  trabalhos,  em 
especial  nas  fóbrlcas. 

At  Mulherct 


A  Comissão  Central  tlc  K»ta- 
tlütlca  nnunrlnu  também  que  a 
produção  industrial  nn  (iltSS 
aumentou  etn  li)  por  cento, 
quando  o  plana  governamuntal 
previa  um  aumento  de  I)  por 
cento.  Para  o»  primeiros  2  anoa 
do  plano  sctennl,  n  aumento  foi 
de  22  por  cento,  cm  lugar  de  17 
por  cento,  como  estava  previsto. 
Tódns  as  Repúblicas  soviéticas 
concluiram  o  programa  Indus¬ 
trial  preconizado  para  cada  ano 
segundo  divulga  u  estatística.  O 


- — j  Vocè  viu  o  Caubi 

0  Diretor  de  j  Peixoto  talando  so¬ 
bre  o  parlamentaris- 


Águas  confessou  o  \ 

fracasso  total.  \ 

% 

-  Nós,  secos,  e  :  ^  não  es^  |$  em 
èsse  homem  cho-  \  Nova  Iorque  falando 
vendo  no  molhado.  \  sòbre  liberdade  de 
. . j  imprensai 

Isso  de  dizer  que  não  se  pode  con¬ 
fundir  o  governador  com  o  jornalista 
ó  burrada:  o  que  não  se  pode  confun¬ 
dir  é  o  governador  com  os  jornalistas 


REGIME  DE  SÊCA  É  PERMANENTE  EM  NITERÓI 


Hospitais  c  Escolas  de  Niterói  voltaram 
a  sentir  nestes  dois  últimos  dias.  os  efeitos 
mais  terrivels  dn  falta  de  água  que  atormen¬ 
ta  a  cidade,  multo  embora  ainda  não  esteja¬ 
mos  oficialmente  no  perimiu  do  verão.  En¬ 
quanto  cm  São  Gnnçalo  o  liquido  continua  sen¬ 
do  desperdiçado  por  culpa  dn  SAEN.  que  não 
manda  consertar  a  réde  almstcccdora  naquele 
município,  a  Capital  fluminense  vive  dias  afli¬ 
tivos  rom  a  permanente  falta  de  água  cm 
todos  os  bairros. 

Na  portaria  do  Hospital  António  1’edro, 
soubemos  que  mesmo  sendo  abastecido  rum 
algumas  pipas  ria  SAEN  aquele  nosocómio  tem 
passado  Inúmeras  dificuldades,  uma  vez  que 
pelo  vulto  dos  serviços  hospitalares  ali  pres¬ 
tados.  o  consumo  e  muito  grande  e  o  supri¬ 
mento  dos  mais  irregulares.  Nas  mesmas  con¬ 
dições  estão  n  Hospital  dos  Marítimos  e  o 
Sonla  Cruz.  Naquele,  fomos  informados  pelo 
seu  administrador,  que  o  situação  permanece 
difícil  e  se  não  fôsse  n  suprimento  extra  de 
pipas  não  snbla  como  ronlornn-ln.  No  entan¬ 
to,  já  providenciou  n  construção  do  mnls  uniu 
caixn  para  armazenar  o  liquido. 


Escolas 

Dentre  os  colégios,  os  que  estio  sendo 
mais  prejudicados  com  n  falta  de  úgua,  são  « 
Hltencourt  Silva,  cm  Icnraí,  com  côrca  de 
1 .  (Hitl  a  limos  c  o  Colégio  tlrastl,  un  Fonseca, 
que  tem  mais  de  2.000  estudantes.  Na  secre¬ 
taria  dn  rtllcnrourt  Silva  obtivemos  a  Infor¬ 
mação  do  que  lin  vários  dias  não  entra  uma 
gota  dn  liquido  e  a  direção  daquele  estabele¬ 
cimento  tem  feito  enormes  sacrifícios  para 
não  pnralisnr  ns  aulns 

Enquanto  Isso.  as  douns-dc-cnsa  de  Santa 
Rosn,  Icarnl  e  Sân  Francisco  eivem  com  mar. 
intensidade  os  cruéis  efeitos  dn  nusèncl*  riu 
liquido,  utilizando-se  de  latas  o  balde-,  para 
ns  necessidades  mnis  prementes  ohiendo  agua 
por  especial  favor,  em  alguns  edifícios  tpn.- 
pnssuent  cisternas  de  grande  capacidade.  Ape¬ 
sar  do  n  imprensa  estar  noticiando  diária- 
mente  n  “via  crticls"  da  população  niteroi¬ 
ense  que  clama  por  água.  alé  linje  o  governe 
estadual  pormnncee  Indiferente  n  sorte  dn 
povo  de  Niterói,  que  não  sabe  o  quo  lhe  e-,la 
reservado  quando  vier  a  fn.se  do  calor  mais 
Intenso. 


sasf  MAufiO 


iu  GENTE  POR  Aí °  ncr,ulad0  Pau,° 

11  ütmc  ruK  ftl  Alberto  prepara  um 

trabalho  dn  maior 
impot  tâiiria,  que  é  a  reformn  da  Vniversidn- 
de  do  Estado  da  Guanabara.  •  O  proresso  de 
fraude  eleitoral  parou  niislerlosamcnte:  Kami 
Jorge  voltou  a  apoiar  Carlas  Lacerda.  •  Na 
sessão  de  quarta-feira  122  hs.i.  no  Cinema  São 
I-uis;  estavam  presentes:  o  Industrial  c  Sra. 
Henrique  Tamm,  o  poeta  c  Sra.  José  Paulo 
Morcirn  dn  Fonseca,  o  diplomata  Artur  Por¬ 
tela.  n  jovem  Eduardo  Sallcs  Coelho  c  sua 
noiva  Sônia  Amaral.  •  O  govénm  lederai  re¬ 
cuou  nn  nomeação  de  Jesus  Soares  Pereira 
paro  o  IBGE.  Pior  para  o  governo.  •  O  ban¬ 
queiro  Manuel  Ferreira  Guimarães  eslévc  cm 
Belo  Horizonte,  participando  das  homenagens 
prestados  ao  industrial  Josoph  Heln,  diretor 
da  Belgo-MIneira.  •  No  Rio  novamcnle,  de  re¬ 
gresso  dos  Estados  Unidos,  o  ex-MInlstro  Se¬ 
bastião  Paes  de  Almeida.  •  O  pianista  Bené 
Nunes  falando  sôbre  múslra  popular  numn 
roda.  comentou;  "O  lango  é  o  balão  do  mun¬ 
do".  •  O  editor  Ênio  Silveira  contimm  enri¬ 
quecendo  sun  coleção  de  quadras.  Agora 
adquiriu  mnls  um  Pancctti.  •  O  Deputado  e 
Sra.  Juracy  Magalhães  Júnior  foram  vistos, 
anteontem,  numa  "matincc”  de  cinema,  em 
Copacabana.  •  Em  fase  de  restabelecimento  o 
Sr.  Joãa  Luís  Soares,  que  se  encontra  em  Be¬ 
lo  Horizonte,  onde  estévc  internado  numa 
casa  dc  saúde  por  alguns  dias.  devendo  re¬ 
gressar  na  próxima  semana  ao  Rio.  •  Muito 
comentado  nos  meios  forenses  o  voto  profe¬ 
rido  pelo  Desembargador  Martinho  Garcoz,  no 
julgamento  do  "Escorpião".  0  O  pintor  Enrico 
Hianco  estará  expondo  seus  quadros  na  Pc- 
tile  Galeric,  a  partir  do  próximo  dia  30,  quan¬ 
do  apresentará  28  trabalhos  a  óleo. 


O  Sr.  Adam  Rapackl,  Mlnlitro  dai  Rela- 
çóai  Exlarlora»  da  Polónia,  duranta  tua  alta- 
da  no  Rio  de  Janeiro  foi  alvo  dc  expreislvai 
homenagem,  deitacando-ae  um  atmóço,  ofereci¬ 
do  no  Itameretl,  pelo  Chanceler  San  Tiago 
Dantai.  Eli  algum  "flaihei"  dai  homenagem 
a  Rapackl: 

n  O  almoço  do  llamarali  estava  marcado  na- 
ra  as  13  horas.  mas.  até  às  13.30  horas  não 
havia  começado  Notava-se  certa  Impaciência 
entre  os  convidados.  Admitia-se  a  hipótese, 
inclusive,  de  que  o  Itamarati  estava  aguardan¬ 
do  ■  chegada  do  Presidente  João  Goulart,  pa¬ 
ra  participar  das  homenagens.  Mas,  o  atrasado 
era  o  jornalista  João  Calinon,  dos  "Diários  As- 
suciados"  que  acabou  não  indo  au  almoço . 
Alguém  comentou,  então:  "Sc  o  Calmon  acom¬ 
panhasse  a  campanha  da  "Hora  Marcada".  Isso 
não  estaria  ocorrendo..." 

EH  Dois  membros  do  “brain-trust"  do  Ministro 
“  San  Tiago  Dantas,  os  Srs.  Aluislo  Salles 
e  Miguel  Lins  participaram  do  almóço  Nota¬ 
va-se  que  èlcs  estavam  vivamente  impressiona¬ 
dos  com  a  Inteligência,  "charme"  c  o  francês 
perfeito  do  Chanceler  no  discurso  dc  saudação 
a  Rapackl. 

n  Diplomacia,  "socíety"  c  literatura,  direita, 
“  centro  e  esquerda  estiveram  amplamentc 
representados  no  coquetel  oferecido  pelo  Mi¬ 
nistro  Raparki  no  Copacabana  Palace.  Presen¬ 
tes  as  Sras.  Lourdcs  Catão  ícom  um  sensacio¬ 
nal  chapéu  còr-de- rosai,  Zelinda  Lee,  Dlnah 
Silveira  de  Queiroz  e  Sheila  Queiroz,  "née" 
IVaddlngton.  residindo  em  Paris  c  ora  cm 
férias  no  Rio.  O  poeta  cubano  Nicolas  Guillen 
compareceu  com  Jorge  Amado.  Houve  uma 
palestra  cordial  entre  os  jornalistas  Danny  Da- 
vies.  da  LTPI,  e  Ouzmantslc,  da  Agência  de  Ni- 
lieias  Polonesa. 

ri  O  Embaixador  da  Polónia  no  Brasil,  Sr. 
“  W.  Chabasinski,  estava  radiante  com  o  su¬ 
cesso  que  foi  a  presença  dc  Adam  Rapacki  no 
Brasil. 


Topo  o  Mendonça :  r 

—  Tudo  cerlo7 

—  Acho  que  time  bra-  \ 
sileiro,  depois  que  qanha,  \ 
não  deve  conceder  ava-  \ 
lanche  para  o  adversário,  » 
Arapa.  £ 


na  bòea.  O  melhor  c  lembrar  que 
nem  falar  nem  beber  se  pode  Ta/.er 
de  bòca  cheia.  Bebendo,  o  copo  po¬ 
deria  ficar  sujo  o  que  ccrtamcnte  c 
desagradável. 

O  guardanapo  deve  ior  usado  dr  que  r»ic- 
nciro? 

Colocado  fcòbrc  a  mc*o  do  lado  direito,  nu 
sóbre  o  prato  no  ernfro  dêslc,  ass im  que  a  d. 
na  da  caso  deve  iéf  o  primeira  a  pcrjá-lo  r 
depois  deve-sc  pegar  o  guardanapo  c  coloca- fo 
sóbre  os  joelhos,  sem  prcndê-lu  oo  cinto  Cvi 
qualquer  coisa  mais.  Durante  a  refeição  notu* 
rolmente  que  quando  necessário  deve-se  y.cr 
o  quardonepo  mas  tomando  o  cuidado  de  nõa 
e  Jregá-lo  grossciramentc  sòbre  as  lábios,  po  ¬ 
sando  apenas  ligeiromenle.  Ouondo  terminada 
a  refeição  se  nãa  faz  parte  dos  membroi  do 
forni  lia  (em  caso  é  nofurol  que  se  conservr  -3 
mesmo  guardanapo  por  ma»s  dc  uma  rofeiçõc  , 
deve  colocar  o  guardanapo  sóbre  o  roe.so,  do 
mesmo  lodo  esquerdo,  mas  tomando  o  cuidada 
dc  não  dobrá-lo  direifinho,  ponho®o  dc  uma 
"certa  maneiro  displicente". 

Pode-se  levar  um  "drmk"  que  se  está 
tomando  antes  do  janior,  poro  o  meso? 

Em  principio  não,  o  não  ser  que  otMo 
cxltemo  Jntimidodf  c  isto  sendo  você  um  ho¬ 
mem.  A  mulher  nunco  levo  uní  copo  dr  be¬ 
bida  para  o  meta.  O  certo  c  deixar  a  bebido, 
quando  se  r  chamado  para  a  mesa,  pori  cr»- 
tomente  os  donoi  da  cosa,  preparam  outra,  be¬ 
bidas  para  serem  lamodos  duronte  a  rcfeiçò--. 

Como  você  toma  sopa?  Usando  a  co:h?r 
dc  que  manctra? 

Ai  está  um  doc  detalhes  que  moslraoi 
bem  as  boas  maneiras  a  meso.  Sá  se  toma  i.c- 
pa,  usando  o  Indo  da  colher  c  não  a  ponto, 
cvidcntcmcnte  nõo  se  suga  o  sopa  fazendo 
barulhos  estronhos.  Deve-se  usar  a  colher  de 
foro  para  dentro  e  não  de  dentro  para  (oro 
como  *az  a  maioria*  e  passando  pelo  centro 
na  prato  e  não  bordcfonda-o  tombem  coma 
muita  gente  foz.  Enfim  o  maneira  correta  c; 
pegar  a  colher  usondo-a  da  direção  dc  icu 
corpo,  paro  a  direção  do  centro  da  mesa,  den¬ 
tro  do  prato  c  no  centro  dêste.  Tomar  pelo 
lado  e  sem  fazer  barulho,  nunca  inclinar  o 
prato  para  apanhar  os  resfinhos,  a  nao  *i*r 
quando  sc  conhece  bem  a  regro  c  se  tem  o  há* 
bita  de  aplicá-lo,  oi  então  na  intimidade  pode- 
se  dor  alguns  escorregões. 

Com  que  mão  deve  pegar  o  copo  de  be¬ 
bida  ou  o  copa  d‘água? 

Está  o»  um  costume  que  nãa  custo  nada 
dar  o  pessoa  desde  crianco,  elo  não  tero  aual- 
quer  prejuízo  e  ficará  com  um  hábito 
certo  pora  n  resto  da  vtda.  Só  %c  pego  o  co¬ 
pa  com  a  mão  esquerda  nunca  com  a  direita 
(isto  quondo  sc  eslà  a  meia),  também  deve  c 
descansar  as  talheres  paro  pegor  o  capo,  c  nc 
estor  com  um  talher  numa  do*,  mão.  c  um 
copo  na  outro 

Pode-se  posar  um  talher  usado  d»rcta- 
mente  sòbre  a  meso  ou  sòbre  a  toalha 

Nunca,  nem  na  maior  intimidade  Claro 
que  em  casa,  muitos  vézcs  é  a  mãe  quem  iff* 
ve  05  outros  na  mesa,  0  quando  se  quer  re¬ 
petir,  o  obrigação  de  fazer  passar  o  prato,  me.- 
mo  neste  coso  os  talheres  devem  ir  com  o 
proto.  Já  houve  época  em  que  ic  usavam  0  • 
desconrns,  pora  deixar  0%  talheres  (nas  reler- 
çc<ts  em  família)  entre  um  c  outro  prato,  ho|e 
em  dia  francamente  o  melhor  è  usar  0  mesmo 
prato,  mas  não  colocar  o  talher  sóbre  o  mesa. 
E  inclusive  umo  medido  do  economia. 

Vocês  viram  como  rápidomento  já  teme* 
um  bom  espaço  tomado.  E  eu  que  pretend'0 
mandar  hoje,  oinda  um  leste  já  mais  difiol. 
lóbro  problemas  de  etiqueta  a  mesa?  Fica  po¬ 
ro  outro  vez,  mesmo  porque  este  ossunto  e 


-  Môço,  dá  dinheiro,  prá  comprar 
um  quilo  de  carne  ? 

-  Os  bancos  esião  fechados,  dona. 


*  NO  REINO  DAS  MULHERES  - 

M.rtins  foi  recebida  pelo  Ministro  Waltor  Mo¬ 
reira  Salles.  no  Palácio  da  Fazenda,  com  quem 
conversou  longamentc.  •  As  bonitas  Angé  Ma¬ 
ria  Linhares  Bittencourt  e  Maria  Aparecida 
Deps,  funcionárias  do  Imposto  de  Renda,  estão 
servindo  como  juradas  no  1.®  Tribunal  do  Júri. 


ITAMARATIANAS 


••*  Somente  hn)e,  mi  Rio,  o  Pmldenle  Joio 
Goulart  rteverà  M.ilnar  as  promoções  «lus  minis¬ 
tros  de  3a.  classe.  A  exprcwtlvn  é  intensa...  ••• 
A  deleaaçio  dn  Brasil  na  ONU.  conforme  despacho 
rnegadn  ontem  ao  llamarali,  aprosoii  ao  lado  da 
Argentina.  Ceilão,  Dinamarca.  Irlanda  dn  Norte. 

l.  Ibéria,  México,  Noruega.  IlAU  e  TnnlsIa,  proposta 
que  rià  o  nome  do  px-Sperctárlo-íir  ral  Dag  llam- 

m. irskjorld  a  btbllntera  das  NacAes  Unidas.  ••• 
O  Primeiro-Ministro  Tanrredo  Neves  estará  no  dia 
i  Ilr  novembro  em  Roma,  para  as  solenidades  co¬ 
memorativas  do  S3."  aniversário  do  Papa  João 
XXIII.  Já  íol  escolhido  o  Senador  Padre  Cala- 
jans  (PDC-SAo  Panlo)  para  acompanhar  o  "Pre- 
mier"  r  o  nome  do  Deputado  qur  completará  u 
delpRiirão  será  conhecida  nas  próximas  horas. 
•••  Desde  ontem  no  Rio,  procedente  de  São  Paulo, 
a  missão  romerrlal  que  o  Japão  mandou  ao  Bra¬ 
sil  para  estudar  o  Incremento  do  comércio  enlre 
as  dois  palsrs.  O  Sr.  Mrklo  IVatonobe,  Secrelirla- 
Geral  da  Comissão  dr  Matérias  Primas  do  Japão, 
é  o  Chefe. 


UMAS  &  OUTRAS 


A  bancada  trabalhista  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa  enviou  uma  carts  ao  Deputado  Lu- 
thero  Vargas,  assinada  por  todos  os  seus  mem¬ 
bros,  pedindo-lhe  que  seja  mais  frequente  às 
sessões  dn  Legislativo  carioca.  Na  carta  dizem 
que  os  parlamentares  trabalhistas  o  minimo 
que  podem  pedir  a  um  deputado  da  oposição 
é  que  apareça  na  Asscmhléia  para  votar..  ■ 

O  Deputado  Saldanha  Coelho,  conversando  com 
o  Presidente  João  Goulart,  disse  que  reivindi¬ 
cava  para  um  candidaio  seu  à  presidência 
do  LPASE,  Jângo  perguntou,  então,  se 
Saldanha  Coelho  tinha  um  nome  n  in¬ 
dicar:  "Tenho  dois.  Presidente:  o  Difinc  e  o 
Marcóisos".  Jango  ficou  surpreso  c  ponderou: 

“Mas  eu  queria  um  grande  nome..."  ■  A  Pa- 
nair  do  Brasil  faz  anos  amanhã.  Completa  seu 
32.°  aniversário,  quando  anunciará  a  Inaugura¬ 
ção  de  sua  linha  a  jato  para  Santiago  do  Chile, 
no  dia  4  de  novembro.  ■  Oswaldo  Aranha  Fi¬ 
lho  foi  convidado  para  a  presidência  do  Con¬ 
selho  Nacional  dc  Desportos.  Aceitou  o  con¬ 
vite.  Agora  corre  que  há  uma  lista  de  seis 
candidatos  à  direção  daquele  órgão,  inclusive 
com  o  nome  do  próprio  Oswaldo  Aranha  que, 
diante  disso,  telegrafou  ao  Ministro  Oliveira 
Brito  desistindo  de  sua  candidatura,  alegando 
que  não  se  lançara,  mas,  sim,  fôra  convidado. 

■  "publicTeiatlons"  do  Copacabana.  Sr.  Oscar 
Ornsleln,  telefonou  anteontem  á  sua  secretária 
dizendo  que  estava  nos  Estados  Unidos  e  que 
seguiria  para  Londres,  pela  rota  Polar.  Infor¬ 
mou.  ainda,  que  ja  contratara  Bat  Masterson 
c  que  vai  contratar,  agora  a  Casa  Dior.  ■  Na 

. . . . mu . . . . . . 


O  que  mais  me  espanta  c  que 
o  Lacerda .  sendo  um  aprecia¬ 
dor  de  uisque .  esteja  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  e.  ainda  não  tenha 
sido  decretada  novamente  a 
lei  sêra  naquele  país. 


Hoja,  ao  Coronel 
Dagobtrlo  Rodri¬ 
gues  que  ó  o  no¬ 
vo  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos, 
homem  que  fèx  o 
que  para  muitos  pa¬ 
recia  impossível,  a 
frente  de  Diretoria 
de  Comunicações  de 
Brasília. 


CENTRO  M  COMERCIAI 


R.  BARA*0  (L 


I  JUROS 

c/sobrelojasSEMi  REAJUSTES 

|[  PARCELAS 

Eslrutura  Metálica 


imdveis 


INF0RMÀÇ0É5:  AV.  AMARAL  PEIXOTO,  60  SALA  504  •  CORRETORES  DIARIAMENTE  N0  LOCAL  DAS8a's22H( 
UH  EMPDEENDIMENTD  DA  EMPRESA  AGRÍCOLA  E  INDU5TRIAL  FLUMINENSE  S/A. 


ATO  DE  TRAIÇAO  À  PÁTRIA 


Até  won  bs  autoridades  não  tomaram  nenhuma  provi¬ 
dência  contra  a  atitude  de  Lacerda,  que  revelou  no  eetran- 
gelro.  cora  tensacionaUamo.  documentos  stfllnsoe  do  F-atado- 
Maior  sóbre  uma  suposta  Intenção  do  fovérno  brasileiro  de  In¬ 
vadir  a  Guiana  Infién. 

O  reftmr  democrático  tem  meios  de  evitar  que  levianda¬ 
de*  como  nu  sejam  repetidas  Temos  uma  Let  de  Segurança, 
rujot  dispositivos  punem  drasticamente  os  rldadioe  traidores 
da  Pátria,  sejam  éle*  simples  operário*  ou  Governador  de  Es¬ 
tado. 
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Sábado,  21  d«  Outubro  do  1961 


ultima  HORA 


Zangado:  Forte  Rival  no  G.  P.  "Salgado  Filho 


■  itei  duia  potrancaa  davaráo 

Incluilvi  formar  •  dupla  d( 
caia,  «alvo  um»  aurprl.a,  « 
qu»l  nlo  <r»m»«  aconfif*.  •• 
luo  »uc»d»r,  Harmonlouio  4  « 
candidata  comld»r»d»  -tortlui" 
multo  longlnquimont»  »H4i. 


pilVIDIM  II  oi  »l«nç6»i  o  o»  proforlncli»  do»  «poiladorai 
D  ,  turflil»»  »m  gorol,  om  tôrno  d»  MAJOR'S  DILEMMA  o 
XANOADO,  n»  dliput»  do  Grondo  Prémio  "SALOADO  PILHO", 
prov»  c»nlr«l  dt  rouniao  do  eminhA,  n»  GAvia,  quo  Inicio 
limbérn  ■  aue  pirlo  no»  colobroçóoi  foiflvoi  d»  "SIMANA 
DA  ASA",  oro  comomorod»  om  todo  Broill.  Efotlvomonto, 
linto  o  tomoio  filho  do  Orbono|o  como  o  do  Lindo  Lono 
ipirocom  como  o»  mol»  cotogorliodo»  compotldoro»  o  condi- 
j,io,  fo  prlmlo  do  quotroconto»  mil  crutolro»,  noito»  2.400 
m.tro»  n»  gromo  lovo. 

O  pcniloilUU  du  Monuol 
BMiiro.  íuo  n»  nlat»  do  «rola 
icrla  nu*»»  Imbotlvol,  alndo  fira 
como  n  mnlor  fórçn  na  relva, 
pni  que  poati  um  poquonu  roh». 
tc  nooto  giner»  do  ioln.  onquon- 
lo  ii  contrário  *e  vorlflca  com  o 
pupilo  de  flcroldo  Morgittio  que 
ainda  há  pouco,  roopororendo 
<<nn  «alar  no  completo  apuro  do 
•cu  c»lndo,  lulou  do  lqunl  par* 

Igual  com  o  craque  pnulUtu, 


qual  for»  “fortol t",  mal,  o  ton- 
dtncl*  i«rá  a  do  dolaor  no  box 
o  mol»  volhe  Albany,  miimo 
porqu»,  torl»  do  doilocor  17 
quilo»,  onquonto  o»  outro»,  •»■ 
grlnho  »  Brlgltte,  (uportorle 
•pino»  S2. 


I  l  1  -  ‘  .  fs  * - •  •* 

TURFE  &  •  ADJACÊNCIA! 


PROGRAMA  DA  GÁVEA  PARA  HOJE 


4 — 6  Polpltolro,  Azevedo  *  M 

7  Kobuni,  A.  Rlrordo  .  4  A» 

8  Lobor,  O.  Moreno  .  2  64 

A.®  FAftiO  —  At  U,20  h».  — 
1.500  motro»  —  Crí  120.000,00 
—  "ARMANDO  FAJARDO" 

K». 

1— 1  Quotldlon.  A.  Santo»  5  50 

2  AU*.  J.  bllvt  *  02 

2— 3  N.  Dourodo,  J  Marti,  2  58 
4  Glldlon,  Nlo  eorrará  7  82 

3— 0  Zongáo,  M  Silvo  4  32 
0  Feativo.  A.  Aiovodo  3  52 

4 —  7  Morocoibo,  Rlcordo  1  82 
8  Boilt,  A.  Bolino  8  32 

7.*  PARIO  —  At  1*,ÍJ  hl.  — 
1.200  mitroí  —  Crí  120.000.00 

—  •errriNO"  —  variantb 

Kl. 

1— 1  Koimoi.  M  SUv»  7  87 

2  Urukl.  J  SUv»  8  87 

2 —  3  D  Orlont,  J.  Sinto»  1  87 

4  Bonfó.  J  Souzo  .  2  37 

3  Cllno,  A.  Bolino  *  37 

3  -8  Fojo,  A.  OIIVAte»  4  57 

7  Cervo,  O  Machado  3  87 

8  Cèzé.  A.  Aievodo  10  87 

4 — 6  D  Emporor,  Ricardo  3  87 

10  Quereleur.  F  Silvo  B  37 
-  Abo».  J.  G.  SUv»  9  87 
l.o  PARIO  —  Al  17,20  hl.  — 
1.100  metrot  —  Crí  120  000,00 

—  "BETTING"  —  VARIANTE  — 
"CAMPANHA  P RO  ESCOLA  AR 

TESANAL 

Kl. 

1— 1  Q  Ann,  J  Mirchonl  2  57 

2  Yalunr.  L.  Santo»  .  4  57 

3  Biholõ.  O  Machado  5  87 

2— 4  EiUfio,  A.  lllcordo  9  87 

8  Oluli  A.  OlivoTe»  7  87 

8  Ruitinba  J  Ramoi  14  87 

7  E.panho!»  Caminha  B  57 

i  3  8  Anápolia,  M  Silva  .  12  37 

9  Sopolilh»  J  Silvo  .  11  87 

10  ManfA  N  correra  15  57 

11  Dode.  C.  A  5ou?a  13  87 
412  F.vâilon.  L.  Dior  8  37 

13  Dork  Peorl.  Azavedo  10  57 

14  Suzuki.  J  A.  SUv»  .  I  57 
••  A  guio,  J.  Carllndr  3  57 

».•  PAREO  —  A»  10,05  hi.  — 
1J00  mttrot  —  Crí  100.000  00 

—  "BETTING"  —  VARIANTE  — 
-CAMPANHA  DE  RECUPERA- 
ÇAO  00  S  EXSENTINCIA- 

RIOI". 

Kv 

1— l  Zambl,  A.  Rlcoido  7  58 
2  Ze  PcngarA,  A  Sir.to»  3  52 

2 —  3  Glenmor*.  F  Cone.  8  80 

4  Kllorney,  Machado  3  5? 
1  3—5  Tolon.  J  G.  SUv»  2  54 

4 — 7  Quebrofoco.  G.  Sllv»  1 

8  Bom  d»  Bico,  Acuft»  *  56 


1. »  PARIO  —  Al  12,40  hl.  - 
1.200  motrot  —  Crí  10.000,00 

VARIANT8 

1— 1  Deity  A.  Ollvore»  .  *  88 

2  OctAvIi,  A  Rlcordo  .  3  84 

2 —  3  Amoteuie.  A  Sonloo  1  84 
4  Lunárlo.  F.  Conrrlclo  2  84 

3— 6  B  Tomar,  C  Souzo  4  54 

8  Domonl,  A.  G.  Silvo  8  58 
7  Krtrn»,  M.  Cominho  8  88 

4— 8  Uilng»,  D  Silvo  *  88 

9  Udlne,  A.  Bonuio  .  7  34 

10  Vlrelra.  J.  G.  SUv»  8  84 

2. *  PAREO  —  Ai  14,10  hi.  — 
1.400  mitroí  —  Cr»  100  090.00. 


n  Segundo  dillbericlo  do  Comelho  Tècoieo  do  Jockey 
Club.  oi  tradicional!  L»U6«i  do  Potroo.  prooooiulrio  è» 
te  ono.  com  íuo  roolizocá»  marcado  por»  o  dl»  8  d»  doiombro. 

0E.  noturalmonto.  oerlo  precodldo»  polo  oxpoalcáo  do  pro¬ 
duto».  que  como  noi  onoi  onterloro».  torá  por  palco  o 
hipódromo  do  Gávi*.  n»  monhl  d»  3  d»  dezembro.  Por  outro 
lodo,  ficou  reiolvldo.  quo  o  encerramento  do  roeobtmonto  d* 
InicrlcOeo  por»  oi  produto»  »rj»  no  dl»  8  do  novembro  pró- 
ximo 

ci  Informocóei  «eguroo.  adionum-nui  que  o  Senbor  Joo* 


CONTINENTAL  todoi  oa  lábi- 
doa,  com  otrocóea  Internacional». 

O  Grande  Conaclho,  comtltul- 
do  deito  feita  por  Donlei  Pinto 
do  Silvo,  António  Pinto  da  Silva, 
Walter  Canongla  e  Mauro  Heii, 
tem,  na  noite  de  ho]e,  grande 
reiponaahllldadr,  poli  a  repre- 
lenlinle  do  povo.  Wilter  Ca¬ 
nongla  eitá  firme  ne  venguarde, 
deixando  em  xeque  oi  proflealo- 
nela,  que  tentarão  arrebatar  lhe 
a  privilegiada  poiltáo  de  líder. 


No  Stud  da  T.  V.  CONTINEN¬ 
TAL  Canal  9,  proiaegulrá,  na 
noite  de  hoje,  a  dliputa  da  bo- 
nlla  taca,  que  a  JA  popular  e  fo- 
mnaa  "LA  KONDINELLA”  ofero- 
cerá,  por  Intermídlo  de  Alber*- 
Fadei,  no  Orando  Como*1-»  uai 
"BerbadL.",  qv.j  t.  «,.reie.itará 
mol»  uma  vOz,  no  "JOCKEY- 
SHOW",  que  o  produtor  a  cro- 
nlotn  Wllion  Naiclmento  oferece 
ao»  Icltore»  de  ULTIMA  HORA 
e  aoi  teleipectadoroí  da  T.  V. 


pi  cle  de  tlra-lelme.  Ainda  goita- 
mo»  mali  de  Major1*  Dilema,  po- 
róm,  comlderamoi  ZANGADO 
dom»  udvenirlo  certo  a  perl- 
goalialmo. 

Ox  demalx,  tudo  Indlcn,  deve¬ 
rá»  Aitunrdnr  n»  perlpárlai  da 
carreira.  Dificilmente  poderio 
chocar  A  frente  dox  uolx  elladoa 
candidato»  malnre».  Entretanto, 
como  em  cnrrld«a  tudo  pode  iu- 
ceder.  vamnx  ■  guardar  a  hora 
da  milha  e  mela  de  amnnhA. 

"Mariano  Procópio" 


“  Baitot  Padtlhe  eitA  dlipoeto  *  liquidar  a  tradicional  Pa- 
tenda  Santa  Angela,  iltuada  no  Eotado  do  ParanA.  J«  aitando 
anunrtada  a  venda  úz  todoi  i>«  reprodutorez  *  reprodutor»», 
que  IA  exercem  auei  funcbci 

□  A  noticia,  como  nAo  podie  de.xar  dt  euceder.  c  devera» 
lamentável,  poi»  i  Fazendo  Santa  Angola.  A  um  doo  tnoi» 
modeiorei  eatobelecimentoo  d»  crlofAo  de  puro  longue.  * 
quem  deve  o  turfe  braellolro,  «rende  perto  do  «urto  vertlgl- 
noao  d*  progreaao  »  que  otloglu. 


3 —  8  Pin-Úp,  O.  Mechodn  1  84 

8  Mlltônl»,  ConcelcAo  *  88 

7  Peggy,  C.  Din»  .  7  54 

4—  fl  F  Bleu,  J.  G  Silve  4  58 

9  Min  Boneco.  Vieira  8  54 
"  Vicunho  A.  Bolino  •  38 

3. »  PAREO  —  A»  14.40  hl.  — 
2.000  metroí  —  Crí  400.000,00 

—  GRANDE  PR8MIO  "MARIA- 

NO  PROCÓPIO". 

Kí. 

1 —  1  G  d<  fruro.  A.  Santo--  5  59 

2— 2  HaritlonlcuaO,  Hafflro  I  52 

3 —  3  Florelllna.  A  Bnllno  t  5í< 

4— 4  Brlcitte.  M.  Silva  .  4  52 

”  Bucrlnba.  A  Rleard-,  *  52 
"  Alhany,  J.  Marrhant  2  59 

4. *  PAREO  —  A»  15.13  h»  — 
1.300  m-rtro»  —  CrS  150.000  00 

—  VARIANTE  —  "1  0  ANIVER¬ 
SARIO  LIONS  CLUB  IPANEMA" 

Kv 

1— 1  Guiné,  A  Bolmo  .  1  58 

1  Cadi».  N  correr»  3  36 
3  Guaritna,  Fontour»  11  56 

2 —  4  Itarlloche.  M.  Silva  .  8  56 

8  Gringa.  A.  Ricardo  .  7  58 

6  Ruitlc  Ro»e,  B  Alve»  5  38 

3— 7  BlllV  A.  Jtnia  ...  4  36 

8  Bojarda,  A.  Santo»  .  10  38 

9  M  Morena.  Marinho  9  56 

4— 10  RoberU,  J  Silva  .  13  56 

11  Kilpar,  NAo  correrá  *  f*5 

’•  It.  La»s,  A.  Barroto  2  58 
"  V.  D  Or,  I  Pinheiro  12  56 

5. »  PAREO  —  A»  15  45  h».  — 
1.600  motro»  —  Cr$  100.000  00. 

Kv 

1— 1  L.  SertAo.  Marchont  1  56 
"  I.ord  Onlx,  Marhedo  3  58 

2— 2  211,  Não  correrá  6  54 
3  Cnrtlxn,  M.  Cnmmho  5  54 

;  3. — 4  plf.pnf  A  Fortllho  8  58 
8  E»telo.  L.  Llnt  .  .  7  34 


0  Devidamente  lutorizado  por  L*l.  o  Jockry  Club  BraoUei 
ro.  fará  no  mé»  dt  novembro,  mol»  uma  oxtroçAo  do 
loteria  hlplc»  conhecido  por  'Sw»ep*t»k#’'  em  combmocán 
com  a  Loteria  Federal  do  Broill  recentomonte  orünto  por 
decreto  do  Senhor  Quedroe.  mo»  culoi  concrtalonArlo»  dlopòe 
da  aparelhagem  neceiiirlt  ao  delirado  lervlgo 

0No  reunião  d  ca  to  tordr  o  Jockey  Club,  homenageará  o 
LIONS  CLUB  do  Braill  -tçáo  dt  lpenem*.  reiemendo 
um  doa  plreo»  peri  eapcnel  d.'»t<ncAo  to  proodenl*  dt  mev 

rdo.  ancro  diretor  da  enti- 


Oulro  ctrrolro  quo  doiporta 
multo  Intorliie  é  o  quo  no  tor¬ 
do  de  ho|o  it  deionvolvorá  em 
dol»  quilómetro»,  ptrt  Aguei  d» 
3*4  inei,  *  onde  eptrecem  co¬ 
mo  fórge»  obiolutai  dt  compotl- 
c*o  ai  trái  pupilo»  do  Coudt- 
lario  Proildáncla,  quo  ficará  re¬ 
duzido  eponai  o  duoi,  |A  quo 
uma  dolo»  dtveri  ter  poupado 
par»  oulro  oportunidade.  Ainda 
náe  roiolvou  Ernonl  do  Froltoo, 


Nongoto  —  Pltongol»  — 
Korlono. 

Ecoté  —  Lelolr  —  Betty 
Big  Fool  —  Mocazin  — 
Procioui. 


Zulu  —  Kobum  —  Moon- 
tod. 

Tio  Paulo  —  Sovarin  — 
Raniére. 

Dooortito  —  Kllu  —  Gor- 
cflni- 


}  ma  »eçín,  doutor  Armando  l-Ja 
J  dad<  ca  Avcnid;,  Rio  flror.r 
»  R  L»tio  anlmod-»»-muk  ot  membrut  jo  Coiegtado  do  Juckrv  I 

4  Club  Guanobr.n,  com  o  auiplciotu  movtmentn  de  tpoztoz  í 

1  verificado  qual»  (eira  ülttm»  nu»  euperou  o  cooo  doi  vtnlc  2 

I  t  dol»  milhõea  z 

!*  rn  F.  ttcndrnúo  t  um  tpciu  que  oc»u  i  oi  uno  lhe  foi  din  z 
fido.  deliberou  o  (iu»nab«ra  conctltr  tftdo*  o»  penolido  í 
de»  a  que  respondam  o»  pri,fl«»loní ,«  neato  dzu,  exceto  o  do  J 

}  pllftí»,  do  ce-, :  Mw-if*  eonóiderad-  i-mo  dolo»;  % 

!  m  A  propuuio  déitc  matungtu  rujo  p.-oto  to  aciaudo  m  { 

4  HA  Ju»l*men'e  dr  roubo,  r  por  t»»o  pup.iilo  »evpr*m*ntt  J 

!  innt  nuamo»  aguardando  que  »pr-»er.t»  provai  du  íurto,  4 
J  como  geroimente  luced» 

'  íTil  ®*or  enquanto  Muitafi  cunticua  corrend-.  <  i»»o  »un  | 

2  “  -roubando"  o»  que  neie  queimam  a  “erv»'  .  tit  falará  » 

2  pelo  profliilor.al  inluitigadc.  t  oó  queitáo  de  tempo 


Urfid»  ••  13.19  liorM 


Prtmloal  Cri  lM.Oeo,M|  Crt  tl  0«*,0*|  Cr»  «0  000,00 


I.-  PAItKO  —  1.100  metro»  —  Itecorda:  Tzirlna  M"  1/1 


Trtlntdor  |  Clt.  'Parformantt*  |  Dl«t.  Tempo  Rol» 

Perrelr»  2  - p.  Banza  l.Mfl  M14  AL 

Moriado  I.»  p  Borionha  I  -W  77  GL 

P  Bllvt  3  *  P  Banza  I  MM  au 

Hchnelder  7  >  p  Bor»onh.  I  300  ^  2r 

floata  3."  p  Borionh»  1  300  77  OL 

Carrnplto  8."  p.  Brlíltt»  3.000  1«  DL 

H.  BllVtt  5  *  p.  Borionh»  !  222  II  ííi 

Aratljo  J  *  P  Hlue  Bell  !  22  !?  2}* 

*  r  nu  lo  «•  n  Borionh»  1.3Í0)  77  OL 


Jóquei 


Animal» 


1-1  Blanrhete 
5  Belunave 
j  3  ciaivot» 

4  rni» 

J  5  Htitock  . 

r  Kllpar  . 
4  7  Hnrrtu  . 

I  Coill» 

■  Rocalle 


Xiirprltat  BORDA 


No*»,,  palpite:  ni.ANCIIF.TI. 


I  101  metroa  —  Recorde:  Tiarln»  »Z*  l'l  —  Prlmlo»! 


S  *  p.  Brlfttt» 

»  •  p.  Bruni» 

3  *  p.  Brutu» 

7  •  p.  Ballartco 
t  *  p.  Cezar 

ó  "  p.  Oallleu 
1  •  p.  Ovrrdnlr 

8  *  p  Ballartco 


A  Ro»a 
W.  Alvo» 

J  8  Bllvt 
M  Almeida 
A.  Corria 
P  Morrado 
A  Araillo 
I  A.  Aramo 


A.  Ho»a 
J  Neirelo 
M  Bllva 
J.  Corrêa 
J.  Curtindo 
A  Sanfo» 
A.  Itollno 
L  AeuAa 


I  1  Hahau  ... 

3  Cochicho 

7  j  Bóciilo  . 

4  Baixio 
3-4  Pranónclo 

4  Non'Stop 

4  7  Cl»y  . 

“  SizmlO  .. 


Levam  n»  certu  Anda  "voando" 
Uma  doa  fórpaa  d»  competlcãa 
Aqui  é  duro.  BA  como  mirpréia 
Ounhou  bem  a  melhorou 
Aqui  nlo  cremo»  III  mrlhorea 
Oanhou  dando  tudo  PlnrA 
Fraca  Muda  Vnl  entrar  na  flln 


PROGRAMA  DE 
HOJE  NA  ILHA 


Niirprf»*:  PnENTNCIO 


lnlmU«:  IIACIUI.I) 


Prímjpi»:  r»i  iüo  Doo.oo:  Crf  su.ooo.oo:  Cri 


I.JM  mriroa  —  HrrMfilr:  M"  1/5 


2  ••  p  D  Emporor 
S  -  p  Quarufltt 
lí*  p.  í>tol 
a,»  p.  Tiktt 
R  •  p  Tlkft 
(!.*  p  Urukl 
*.•  p.  Arurnjé 
2  •  p.  Aluiu 

p  ü  Emppror 
3."  p.  Qu»rnnt«? 

S."  p.  Elln^lpo 


L  Frrrnra 
M.  Mrtxclonçn 
C.  Onmes 
C  Oom«* 

H,  TVAmorr 
C.  CnbrMl 
O  Feljò 
A  P  Sltv» 
n.  Carvulho 
F.  Mitd&lpn* 
M  8à)lcii 


Ptrd^u  um»  currelru  nninn 
Friáro  pftTn  i»  tunpa.  Nfto  cmniis 
Hrnrprr  è  (tilndri  c  uudu  fui 
NAo  corrurA 
Náo  eorrerA 

nisem  aiic  Urg»  t  nrubu  Chunce 
F  indo  manco.  Sá  como  utnr 
NAo  corrcrA 

Pilo  erubnJho  Vnl  diir  um  »u«to 
Plucê  fònicnif.  Hé  wHhorf» 
Nfclhorunclo  no«  poucos.  HA  lê 


J .  Sllvn 
A  Rlcurdo 
P  CnnrrtçAo 
NA ii  corrru 
NAo  correu 
t  niui 
A  Hei» 

NA»  corre 
M  Sllvu 
O.  Quelicvs 
A  Porttlho 


1  - 1  Nnnltll 

3  í rlolr»  dr  Miidrtd 

2  1  I.ord  Whtftky  ,. 
"  I.Milde 

4  Mukl  . 

3  >  Horetilis 

ê  r>inbu  Vermelho 
7  Judv  . 

4  9  Rfiulf 
<»  Btmred 

in  Qutnk  Lonk  ... 


1. »  Páreo  —  1  200  motro»  —  i» 
14,00  hora»  —  Cr5  120  000,00 

"SEMANA  DA  ASA” 

Kl 

1— 1  Karlane.  F  Furq  .  1  37 

2  Jtirén.  A.  Gome.»  7  57 

2— 3  Nongote,  J.  Corri-a  2  57 

4  Muki.  P  Lima  8  57 

3 —  5  Sldart».  J.A.  Silva  .  5  57 

ii  F  d"Amour.  O.  Rodr.  6  57 
"  Rijtija.  J.P.  Mar.  .  4  57 

4 —  7  Pitamjoia,  l..">ou/a  .  9  57 

8  Guerrilha,  N.  Corre  3  57 
"  Guerrilheira.  V  C.  10  57 

2. ®  Pareo  —  1  400  matro»  —  ai 
14,40  hora»  —  CrS  80  000,00 
"ESCOLA  DE  AERONÁUTICA" 

Kt 

1 —  1  Lelolr,  P.  Lima  1  56 

2— 2  Ecoto.  J  P.  Mar  .  .  3  58 

3 —  3  Guanandi,  A.  Ilod  5  54 

4  Jabon.na,  F  Per.  .  6  56 

4 —  5  Amour,  P  Fcrn.  . .  2  56 

6  Bttiy,  A.  Ramo»  .  4  50 

3. ®  Pório  —  1  200  metroí  —  4» 
15,20  hora»  —  Cr$  10O  000  00 
"AVIAÇAO  CIVIL  BRASILEIRA" 

1— 1  Mocnssin,  J.  Cor.  .  7  56 

2  Zaraza.  V.  Velozo  .  2  5n 

2— 3  Preclous.  A.  Ilod.  .  9  52 

4  Llster,  J.  Vieira  1  52 

3— 3  San  Diego.  O.  Rodr.  3  52 

"  Roíanc.  A.  Hei»  .  10  50 

6  Prosaico,  A.  Ramo»  B  52 

4— 7  Blg  Fool.  D  Silva  .  6  52 

fi  Uliy,  Não  Corre  ..  5  50 

9  Lorolte.  P  Lima  4  50 
4  ®  Pareo  —  1  400  metro»  —  íl 
ló  00  hora»  —  CrS  100  000  00 

"DIRETORIA  DE  AERONÁU¬ 
TICA  CIVIL" 

1— 1  Hellocoplet.  .1  Cor.  5  'fi 
2  Sadu,  D  Nclto  3  50 

2— 3  Zulu.  1.  Souza  1  56 

4  Etaple,  J  P  Mar.  7  54 

3 —  5  Mo.-risecd,  J.  Vic.ra  8  56 
rt  M.  Prel  nha,  G  Alm  6  54 

4 —  7  Kabum,  A  dm»  2  54 
R  Zll.  M  Henrique  4  54 

5.®  Páreo  —  1  600  metro»  —  »« 
lí  45  hora»  —  CrS  80  000  00 
"TERCEIRA  ZCNA  AeREA' 

1  —  1  Savar.n,  J  Cnrréa  6  fió 

2  Hl»,  C.  Almeida  2  66 
3  5  Ranlerl.  P  I  ma  1  58 

8  Crecy  Não  Corre  8  38 
"  Joanotte,  J  \'!e  ra  7  '-R 

4 — 7  Cocai,  J  Rarro»  9  ao 
H  íglra.  I  ODve  a  4  c 

9  Octava  \Jn  Corre  10  52 

4. ®  Páreo  —  1  700  melro»  —  »» 
17J0  hora»  -  CrS  120  000  00 
-F6RCA  AtREA  BRASILEIRA" 

1— 1  Gordim.  I  Souza  9  57 
2  Jahuroca  \  Gome»  R  57 

2— 3  Deiertlte  'I  Henr  1«  57 
4  Capixaba  N  C  2  57 

3— 5  Ma-ilm  P  I  ina  4  57 
”  Namorído  A.  Re:»  l  57 
6  SuLman.  A.  Ramm  57 

t  -7  K  hl.  A  Po-tllho  5  57 
R  Ma  acrij,  P  C.-iar  6  57 
9  V*mn»  L,  J  P  Mar  7  57 
4  Rebate  I  Souza  3  5? 

2  3  T;o  Paulo  D  Nettn  S  6tl 


TV-Continental 

CANAL  9 


Surprt**:  I.ORD  WHISKY 


Inlmlfo:  NARIIAI. 


Noaao  p » I |*l tr  :  RORFA1.IH 


l.ariAdn:  ii  1VU 


Rffordc  Ci»rç»  IM  ‘  S  J  -  PfFnii»*:  Cr»  120 ,000.00;  Cr»  36.000.00;  Cr»  U  MOO 


f  PARF.O 


a.1*  p  Curnvlvn 
0 •  p  Tuchnu» 
3.*  p  CntAvlv» 
1  4  p  Ko*moiA 
&  "  p  Carnvivj» 
« 4  p  Ofcravlv» 
l  *  p  Lntrnn 
I  »  p.  Otlblon 


A  Morul^a 

I.  Trlpndi 
H  Frrltni 

J.  Aromo 
i.  Froltoo 

J  L.  Podrooi 
r»  Fci|A 
O.  Fd)d 


Muito  nrrjudimdo  n«  ôlllmu 
Voltn  dr  parado.  6ò  plncO 
Ounhou  r  nfto  levou.  Em  íorm» 
Aqui  a  duro.  Vn|  Mcondcr 
Tribiilhou  multo  bem.  Candldnto 
Bnlxou  de  turmn  Lcv»m  nn  r.ertn 
Aqui  A  duro  par»  êate.  Placê 
AJudn  rcfulnr  Etlando  firme... 


I>  Nc»»o 
J  O.  Silvu 
A  O.  .Silvu 
H.  Litnn 
M  Rllvn 
A-  8*ntcn 
F,  Concclcáo 
W  Androde 


I  I  Ducdri 
2  Clarlnotr 

2— 3  R(»nipnntr 
4  E%tol 

3— 1  Avnoln  . 

0  Abri! 

4— 7  Ruinbnxo 
"  Oirny  ... 


Inrpríia:  ARKII. 


Inlmlfo:  ROMPANTE 


I  fircxd*:  A*  15  45  hor*i 


Prfmloii  Cr»  lOü.OOO.M;  Cr»  120  000,00;  Crt  M  OOO.OO 


!.■  PAIIKO  —  J.IOO  rnrlro«  —  Recordr:  laObrnglte  IIP  I  1 


2  •  p  M  Dllfmma 
1 •  p  Znn tudo 

10  •  p  Atramo 
8. 4  p.  Artum  A 
1  •  p  Ktlftrnoy 
1 ■  p  Pftddy 

3  4  p  Exprrt 


O.  Morgado 


I  Aiidn  "voando*  Fdrca  dn  prova 
I  V>ni  prrparodo  dr  nlo  Paulo 
I  Volta  dn  longft  cura.  Aiar 
Vai  correr  regularmente 
I  r  frnro  por.i  n  hirma.  Diflrll 
1  Nu  putw  dr  eninu*  voft.  "Tinindo* 
i  Rrculor.  O  titulur  è  melhor 


3  31  J.  O.  .Silva 
7  31  A.  Pullnn 
«130  C  Morgado 
2  31  A.  Sento* 

4  flfl  A  Plr&rdo 
I  40  M.  SilVtt 

5  40  D  P  Silvu 


i  i  Zangedo  . 

3- 3  MftjoCf  DUeinmu 
3  Funnv  Klng 

,i  4  Atrnmo  . 

5  Fiijl-Yuma  . . 

4—  g  H»mnet  . . 

"  Arlochlno  . . 


!  M.  Branco 

1C.  Morgado 
J.  fi  Sllvn 
C.  Ferrelm 
P  Morvftdo 
I  P  Margudn 


MAJOR  »  DILEMMA 


Inimigo i  BAHONF.T 


Nona  palpllr:  ZANGADO 


Prámlui:  Cri  150  000.00;  Crt  «5,000,00;  Crt  10  000,00  (Brtllnc)  Ltrgadat  1*  tfl  h 


Rreiirde:  Tiarinft  13“  I  S 


lntelr#m«ntt  dedicado  ê  *Sem*r»a  âa  Ata 


1-1  Cerur  . 

?  Raplo  . . 

3— 3  Onod  Drlnk 

4  ftayal  Hawnlnn 

5  DrUegfU*  . 

J-6  Bombordo  . 

?  Mar  Verde  .... 
í  Eurftllpin  . 

4- 0  Bluejeun*  . 

10  Hftbotftge  . 

It  Forem  H11H 


!•».  biilaiinc»  SANDRA  DIEKEN  e  JOHNNY  FRANKUN 

apreiontodor*  : 

AMPARITO 


Rurprfiai  GOOtl  DR1VK 


Inimiza:  noMUORDO 


Nfttm  palpllr:  CF//. Alt 


Prlmlo» :  r.r»  loa  Cfl0.a«:  CrS  J0  000.0«:  Cr»  M  oao.oe  (Urillnil  Lanada:  á.  I«  »  h 


BARBARA  MARTINS  VANIA  VAUERI  *  ROMÍU  FERNANDES 
Atração  internacional :  THERESE  BORJA  —  o»  cómico» 

PEDRO  BRAGA,  FAUSTO  SERPA  LUIZ  MONTEIRO  a  ANA  MARGARETH 

C-RANDE  CONSELHO  DAS  BARBADAS  —  E  MUITAS  OUTRAS  Al  RAÇÕES 

Scrlpt  d*  WILSON  ROCHA 
Pioduqão  ■  diregâo  d*  WILSON  DO  NASCIMENTO 


Recorde:  t'rge  14"  4/S 


3  *  p  Kabum 
3  *  p  Scdu 
1  •  p  l.oyd 
12  *  p  Kftbum 
1 . 4  p  Loyd 

1  •  p  Glvanrhl 

2  •  p  Oivenchl 

* 4  P  fjÁyd 

12  •  p  Annendnrt* 
.1 4  p  Kabum 

3  •  p  M0ftn«»ed 


Quimanllha  |  Anda  em  íormn  t  vai  correr  multo 
Rlrardo  Perdeu  um»  fftrre|ri»  •em  nome 

A&evedo  Vai  dflr  multo  lr»hi»lho 

finurn  t  animal  de  “tiro"  Tem  rhanre 

Moreno  Trabalha  bem  e  nlo  confirma 

A.  fiousft  EftUndo  firme  e  ndvernArlo 

Netto  1  Comu  bem  na  ulfimn  "Tinindo* 

Dtor  1  A  turma  agora  eitá  melhor 

Ollvare*  |  Volta  de  cura  e  lem  bom  trabulho 

Maehado  *ndn  correndo  o  “fino"  HA  tê 
fianro»  *  Fracaaiòu  na  Ilha  nem  motivo 


1- 1  Z*o  . 

3  Mediar  . 

2- 1  Pftmpelro 

4  Rptrygerden  . 
s  Londoner  .... 

J  a  ninar  . 

7  Delo  AntOnlo 
n  I.eouardo 
<  o  Hurhnchan  . 
10  Kerfvmui»  . .  , 
"  Rreu»t  Playt 


Inimigo:  HF.1.0  ANTÔNIO 


Prámlo»:  Crt  ISO  000.00;  Cri  IS. 000,00;  CrS  10  OOO.flO  iBetlIng)  l.aff ftdft:  à*  17  M  h 


Recorde:  FaHnelll  711"  t/» 


1  1  BnlAn  ..... 
“  Berbere 
"  Overdalf  . 
3  2  Hftrnlft  .. 
3  Linharenir 
<  Numuch  . 

*  Rn  ruim 
7  «  Rnnlftfdlm 
fi  RuIoa  ... 
7  Fnifilo  ... 
fi  Rwr 

i  ’•  Actlum 
10  Cía.Apnrinn 
tl  Rlnhftldo  , 
"  Ríiver  .... 


7  3A  J.  Corrêa 
3  V*  A  .Hnntm 
1  M  |  J.  JiillSo 

10  «O  A,  R, Arroto 

11  130  A  r;  fillvn 

3  120  j.  o  Bllva 

7  120  o.  Oliveira 
g  11  M  Rllvft 

H  I2n  i  K  Çilífro 

fi  I2li  ,f.  Nearelo 
ii  an  i  n.  fliiva 

ft  40  I  I  filIVft 

4  17f»  »  A  »1)v» 

•  40]  A.  Pollnn 

0  40  I  I  Soum 


CRUZLIRO  IX)  SUL 


associando-ee  as  comemorações  da  SEMANA  DA  ASA 


Surprí..:  II4MI.KT 


Nai.a  palpllr:  HIOBVino 


!  J 

Bllva 

\V 

Ferreira 

a 

Fetin 

X 

Wnltf 

R 

1  A 

Araillo 

n 

Morgado 

r 

oliv.tra 

A 

Mor 

w 

Allano 

w 

Allann 

M.  fillVü 

Perdeu  um>  cnrreira  Incrível 

P,  Morgado 

3.*  p.  PranOnclo 

J.  Negrelo 

Mrlhofou  com  a  pruva  dr  r.ltóla 

M  011 

1  •  p  nablr 

S  FntnçA 

Decaiu  de  eMndQ  Nlo  cremo» 

A  rnrrr» 

8  •  p  Hutty 

Plorf  paru  #*te.  Melhorando 

A  Corta 

5  •  p  Prrnunclo 

'  L.  E  Castro 

f  dn*  aurpreABí  pode  ganhar 

J.  Orrllim» 

9  4  p  líorll 

nizrni  qur  Ur»u  r  arah» 

O.  Morgado 

fi  •  P  Prenuncio 

Na  pl»t»  dr  ama  «rrla  "barbada” 

W  «oura 

1  •  p  Prendneio 

N4o  correrá 

J.  Menquitn 

7  •  p.  Inha 

Fulnni  maravllhm  Cuidado  «goro 

r  I.ovor 

3.*  p  Prrnúncln 

t  ivetrn  e  pode  dar  um  RlifttO 

R  Moriradn 

10  •  p  rrrniinrlo 

1  I  Lln. 

Ainda  t  multo  ccdn  Atar 

C.  Tourlnho 

8  *  p  Prrnunclo 

Sua  forma  ê  magnifica  Chftiire 

M 

Almnda 

7  ■  P 

lliblr 

Ornndr  o|udn  Trubnlhou  hrm 

J 

Pedro»* 

«•  p 

Borionh» 

Correu  multo  nu  eetreia  Chance 

J 

Pedmaa 

2-  p 

CIO) 

\l«i.  .,»u,'rrldo.  vai  ».«u»t»r 

a. 

Ferrelm 

,i  ■  p 

Itrlm» 

Ainda  a  crdo  n»m  l»t» 

T 

domes 

n  p 

Rorgonh* 

I  FriiciA  pura  »  turma  Si.ir 

A 

P  «Uva 

12  -  p 

Rabie 

Frora  nlud:.  Ri.qur  «nrriiido 

A 

p  Bllva 

7-  p 

Cniman 

1  1  araand.'  lunto  vri  «rr 

K 

Frrita. 

í  •  p 

Biiblr 

Piará  fthmente  Durn  veurer  aqui 

PibeJro 

30  *  P 

ttnrll 

f  fraco  para  a  (qrmn  Hi.iiuo 

n 

CoftílA 

m  •  p 

niark-iir 

!  Fttreimte  com  Itflo  «  col*a 

r 

Abre*: 

ESTRF  ante 

I  Ditem  mi r  Iara»  e  acabo 

i 

Ferrelm 

4  •  p 

CIoV 

N4o  creiTm*  Cedo  p  *r»  ganhar 

,f 

Viana 

liRTRF  VN  TF 

1  rundldut»  dr  prinirlra  atjul 

p. 

Mortado 

a  -  p 

Cemooim 

|  Ajuda  boa  lia  rl  nr»t»  timblm 

r 

Mnrgadn 

H  •  r 

Camboim 

J.  Marrhftnl 

Aqui  4  uma  daa  tdrea.  da  prova 

C.  Prrrrlr» 

3  "  p  Banca 

J.  Corrêa 

Mrlhorou  multo.  Aaor»  I  *(oao" 

R  Moriado 

l.a  p  Borconha 

A.  narroeo 

l.avavam  ria  rrrta  »  corrru  pouco 

A  P  Bllva 

.1  ■  p.  Banza 

A.  Rirardu 

Pude  iianhar  aam  au.to.  Chanrr 

F.  Hchnrldrr 

7  >  p.  Borionh» 

L.  HtuiUif» 

Candidato  dr  r.»prilo.  "Tinindo" 

W.  ro«ta 

3."  p  Borionh» 

P  Llmu 

Balaou  dr  turma.  IU  aliuma  (í 

R  Carraplto 

fl  "  p.  Brtcltt» 

A  Palitos 

Inlnitia  da  primeiro  Trm  chanrr 

J  H  Bllva 

5.»  p.  Borionh» 

1  \  Uiáfira 

PArro  bom  para  a.la.  Cuidado  I 

A.  Araújo 

3  *  p  Blur  Brll 

1  J.  O.  filiva 

Ajuda  rraular.  And»  bam 

A.  AraU)o 

. *  p  Borionh» 

‘ 


Sensacional! 


Emocionante! 


AMANHÃ  às  21,40  hs. 


-  o  maior’  espetáculo  esportivo  da  cidade 

4 1 


pelo  CANAL  13  TV-RIO 


LUTA:  Otávio  Al#»ar>drt  Ya»co  x  Julie  EorboM  Cocotfc'  —  3  *round»  —  Amadnrvt 
i-K;  2*  LUTA:  António  Ctrlot  do»  Sontoe  tVooro-  *  Joie  Meto»  Llm»  fTlanifnto)  —  3  "rotinda**  — 

Amailom . 

3.*  LUTA:  Frenciico  “Chitão'  do  Olivoir»  'Carioca  x  Vtltor  “Mantolga*  Redrlguoe — 8  “rcunda" 
xí  —  ProíliMonaU  1 

4*  LUTA:  Abraão  Francleco  do  íout»  (Braallciroí  x  Alfrodo  Noverro  ,  enluto )  —  20  "munda" 
Proíiiiionoli  Internacional 


PONTO  DE  VISTA 


ALimr  ituKtNci 


lííI.Wii 


ESPORTES 


A  NOTICIA  EM 
CIMA  DA  HORA 


GUANABARINAS 


CONTRA-ATAQUE 


/CU O  SALDANHA 


CAMPEONATO  PAULISTA 


ESPORTE  AMADOR 


0  RIO  SEM  FUTEBOL,  POR  CULPA 
DA  ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA 


MaracanS  ds  mójcas . . .  O  Rio  sem  futebol...  Por  tempo  indeterminado 


Eis  a  obra  dos  Deputados  demagogos  da  Assembleia  Legislativa  Estadual.  Qual  será  agora  a  r eaçdo  dos  “ reprc 
sentantes  do  povo""/  , . . 


GARRINCHA  DESMENTE  EXIGÊNCIAS 


GARRINCHA  dltte  que  nio  fiz  exigência  nenhuma  »o  Bota- 
fogo  par*  renovar  contrato.  Não  *>tã  Interessado  em  me¬ 
lhorar  salarioi  agora,  nem  chegou  a  exigir  100  mil  mensais,  e* 
tiver  que  assinar  nivo  compromisso. 

■' —  Não  cogitei  de  nenhu¬ 
ma  exigência  para  reformar 
contraio.  E  digo  mais:  só 
vou  pensar  em  assinar  nftvo 
contrato  com  o  Botafogo,  de¬ 
pois  da  Copa  do  Mundo  de  62. 
Antes  disso,  nem  mesmo  no 
periodo  em  que  terminar! 
meu  contrato  com  o  clube, 
que  será  em  Janeiro,  não  tra¬ 
tarei  do  assunto." 


DEPOIS  DA  COPA 

O  maior  ponteiro  direito  do 
mundo,  dos  últimos  tempos, 
afirmou  à  reportagem  de  UL¬ 
TIMA  HORA: 


Luíj  Murgel.  Jorge  Frias  de  Paula.  Fadei  Fadei,  Valdir  Mota.  Alah  Batista,  representando  os  grandes  clubes  cariocas,  e  Antó¬ 
nio  do  Passo,  presidente  da  FCF,  lio  momento  dramático  da  decisão  dc  suspensão  imediata  do  Campeonato, 


Enquanto  um  telegrama  da  "Sport  Press”,  praccdenle  rle 
São  Paulo,  informa  que  os  dirigentes  do  Santos  estão  pensan¬ 
do  cm  cancelar  o  amistoso  programado  para  o  dia  IS  de  no¬ 
vembro,  no  Maracanã,  com  a  Flamengo,  o  Sr.  Fadei  Fatiei,  pre¬ 
sidente  do  clube  cnrioca,  declara  nesla  Capital  que  tem  comi) 
certo  o  Jogo  com  o  campeão  paulista,  no  aniversário  do  grémio 
rubronegro. 

Segundo  a  agência  noticiosa,  os  «autistas  estão  interessa¬ 
dos  em  cancelar  o  jógo  com  o  Flamengo,  porque  estão  encon¬ 
trando  dificuldades  para  antecipar  de  16  para  B  de  nuvembrn, 
o  encontro  com  a  Esportiva  dc  Giiarnlinguctá.  pela  campeo¬ 
nato  paulista.  No  caso  de  não  conseguirem  a  antecipação,  os 
santistas  aceitariam  um  convite  do  Atlético  Mineiro,  jogando 
em  Belo  Horizonte  dia  8  de  novembro,  por  2  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  Mas  Fadei  garante  que  o  Santos  virá. 

c  u  p  e  r  a-  __ 

APRESENTAÇAO  DE  OEN-  fér  trcino  nn‘  . 

TIL:  —  Gentil  Cardoso  fui  Um-  moslrou-  . 

apresentado,  ontem  pela  ma-  sf  ,  r<>  JffcjttK'  t*. 

nhà,  aos  Jogadores  da  Porlu-  slstlu  os  2->  mi-  wy  -v -. 
gutsa,  no  campo  do  Nova  I,ut0*  dc  cn-  ; 

América,  comandando,  a  se-  saio  c  ganhou 
guir,  um  treino  coletivo.  TitU-  condição  para  ."jr-MjgPÍ  y 
lares  3  x  1  iFlocloaldo,  Zézl-  voltar  ao  ti- 
nho  e  Pinheiro,  marcando  me  Imediata-  ,^{1  .vá 
Uandolin  para  os  reservasl.  mente. 

Tendo  Escurinho  contundi- 
R  O  N  A  L-  do,  Zezé  Moreira  organiza  vá- 

OO  ê  TITU-  rios  ataques.  O  primeiro,  v>io 

i-AR  —  O  nó-  Jaburu  c  sem  Escurinho:  THé, 

VO  qtudro-bn-  Humberto,  Jair  Francisco  e  Ca- 

.  ;vB*  se  do  Vasco  fi-  lazans.  Outro  com  Escurinho, 

j  cotl  sendo  ca-  sem  Jaburu:  Calazans.  Hum- 

1  f  nhecido  após  o  berto.  Telê  e  Escurinho  E  ain- 

r-  j  c  o  1  e  1 1  v  o  de  da  com  Jaburu  c  Escurinho: 

if  \  .  w  1-01010,  em  S.  Telê,  Humberto,  Jaburu  e  Ks* 

P*  V  Januário,  curinho.  A  volta  de  Telé  preo- 

\  c  B',e  termí-  cupa  o  técnico  portanto.  qu« 

V.  '3HL  nou  com  u  não  sabe  quem  vai  tirar. 

do,  A  M  É  R  I-  .. . _ . 

vantagem  dos  tdularcs  por  CA  SEM  CON- 
2x0,  gols  dc  Valdcmur  e  TUSõES  — 

Saulzinho.  Paulinho  voltou  à  Antonínho  (fo- 

zaga  direita  c  tem  reapareci-  tol,  Quaren- 

mento  garantido,  o  mesmo  tmha  c  Djal-  '  WMl P 

acontecendo  com  Coronel.  O  nia.  todos  con-  nde/IÊm 

ataque  não  contou  ontem  com  tundidos  no  ■_&&!$ 

Lorico  mas  será  o  que  come-  t  o  r  notclo,  rija 

çou  o  primeiro  turno,  com  lio-  piem  de  Nilo,  waHl 

niddo  na  extrema  esquerda,  que  estava  /  HH 

A  equipe,  futuramente,  forma-  com  uma  dis- 

rà  assim  organizada:  Ila;  Pau-  tensán  muscular,  deixaram  rle 

linho  e  Belinl;  fieln,  Barbusl-  preocupar  o  Departamento 


VANTAGENS 

Jogador  inteligente,  saben¬ 
do  o  quanto  vaie  para  o  ti¬ 
me  e  para  o  futebol  brasileiro, 
tanto  quanto  Pelé.  Garrincha 
não  quer  se  precipitar.  Não 
entra  em  litígio  com  seu  clu¬ 
be.  preferindo,  como  renftr- 
mou,  aguardar  os  aconteci¬ 
mentos.  Por  ora.  quer  ser 
campeão  canoca.  ser  nova¬ 
mente  convorado  para  a  sele¬ 
ção  brasileira  e  conquistar  o 
bieampeonato  mundial. 


CONVOCADOS  pelo  Presidente  Antonto  da  Passo,  o*  presiden¬ 
tes  e  representantes  dos  clubes  da  Fcdernçâo  Carioca  de 
Futebol  reunlram-se  ontem  á  noite  na  sede  da  FCF.  Edirioio 
Clneac,  os  dirigentes  dos  clubes  que  compõem  a  Divisão  de 
Profissionais,  com  uma  unlca  exceção,  a  do  Hansucessa. 

E  foi.  afinal  de  contas,  por  em  discussão  na  Assembléia 

unanimidade  —  onze  votos  con-  e  devendo  voltar  ao  plenário 

tra  zero  —  que  devia  ser  to-  segunda-feira,  o  Flamengo 

mada  a  grave  decisão  da  sus-  achava  que  og  clubes,  para  de- 

pensão  imediata  da  disputa  do  mnnstrnr  sua  bca  fé  c  desejo 

Campeonato  Cnrioca  de  1901, 
por  tempo  indeterminado. 

FLAMENGO: 

SUSPENSÃO 
SEGUNDA-FEIRA 

O  Presidente  António  do 
Passo  abriu  a  st‘sâo  ás  18  ho¬ 
ras  expondo  os  motivos  da  con¬ 
vocação.  Da  discussão  dos  pro¬ 
jetos  de  liberação  dos  preços 
do  Maracanã,  r.a  Assembléia 
Legislativa,  quinta-feira  á  tar¬ 
de.  o  Presidente,  assim  como 
todos  os  Presidentes  de  clubes 
presentes,  levara  »  impressão 
que  os  Deputados  não  estavam 
absoiutnmentc-  com  a  intenção 
de  separar  o  assunto  da  tele¬ 
visão  direta  dos  jogos,  do  rea¬ 
justamento  dos  preçog  das  en¬ 
tradas.  Certos  Deputados  nem 
esconderam  até  seu  propósito 
de  apresentar  quantas  emen¬ 
das  necessárias  pare  adiar  eter¬ 
namente  a  votação  do  projeto 
de  liberação,  até  os  clubes  so 
cansarem  e  aceitar  a  televisão. 

Nestag  condições,  Antônio  do 
Passo  achava  que  os  clubes  de¬ 
viam  tomar  uma  posição  a  fim 
de  evitar  que  o  debate  se  eter¬ 
nize  ainda  mais  com  enorme 
prejuízo  material  para  os  clu¬ 
bes. 

Deu  entio  a  palavra  ao  Pre¬ 
sidente  do  Flamengo,  Fadei 
Fadei,  que  apresentou  a  opi¬ 
nião  seguinte  sendo  o  projeto 


cusar  as  reivindicações  justas 
dos  clubes  c  dc  impor  a  tele¬ 
visão  direta  no  Maracanã,  en¬ 
tão.  sim,  seria  a  hora  de  volar 
a  suspensão  do  Campeonato. 

O  FLUMINENSE  EM 
FAVOR  DA  SUSPENSÃO 

Depois  do  Presidente  do  Vas¬ 
co,  Sr.  Aiah  Batista,  ter  per¬ 


uem  querer  demorar-se  em  rc- 
exposição  dc  uma  situação 
muito  conhecida  dc  todos,  lem¬ 
brou  que  re8lmente  os  clubes 
já  tinham  demonstrado  tòda  a 
boa  vontade  possível  durante 
scmnnas  c  meses  c-  que,  a  seu 
ver;  chegara  já  a  hora  dc  pro¬ 
vocar  um  Impacto  na  opinião 
pública,  suspendendo  imediata¬ 
mente  a  disputa  do  Campco- 


O  Garrincha  acha  que  seu  contrato  deve  ser  reformado 
na  base  de  duzentos  mil  cruzeiros.  Parece  multo  dinheiro 
mas  não  é  tanto  assim.  Em  1938,  o  Álvaro  Lopes  Cançado, 
mais  conhecido  por  Nariz,  excelente  zagueiro  que  pertenceu 
ao  Botafogo,  fez  contrato  na  base  de  cinqüenta  mil  cruzeiros 
de  luvas  e  mil  e  quinhentos  cruzeiros  mensais.  Parece  pouco. 
Mas  também  não  era  'anlo  assim.  Com  èste  dinheiro,  o  Na¬ 
riz  comprou  um  apartamento  no  edifício  onde  mora  o  ex- 
Presidenie  Café  Filho,  e  que  hoje  vale  seis  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  'Conheço  hem  a  história  porque  fui  eu  quem  vendeu 
o  apartamento.  E  se  alguém  quiser  conferir  o  preço  atual 
é  só  ir  até  Copacabana  numero  1  386  e  perguntar:. 

Portanto,  voltando  ás  vacas  frias,  a  pedida  do  Mané  é 
muito  inferior  à  do  Nariz  ique  náo  era  o  maior  salário  do 
Botafogo  na  época1.  Pois  a  duzentos  mil  por  mês.  o  Mané 
faturaria  dois  mnhòes  o  quatrocentos  mil  por  ano.  Com  èste 
dinheiro.  Garrincha  poderia  comprar  no  máx‘mo  um  aparta¬ 
mento  de  dois  quartos  e  uma  sala  e  olhe  lá.  O  que  seria  mui¬ 
to  inferior  ao  do  Sr.  Café  Filho. 

Da  mesma  /u-ma  que  aceitou  as  condições  de  Nariz,  o 
Botafogo  agora  poderia  aceitar  as  condições  de  Mané  Gar¬ 
rincha.  Entretanto  deve  estar  em  grande  dificuldade  para 
pensar  no  problema,  porque  não  tem  nenhuma  intenção  de 
vender  o  seu  mais  precioso  e  popular  elem-nlo.  Acontece 
que  os  deputados  cariocas,  que  náo  sabem  nada  de  futebol 
mas  conhecem  profundamente  demagogia  lalçuns  até  tomam 
aula),  não  estão  se  importando  muito  com  o  assunto  do  .Ma¬ 
né.  Não  têm  mesmo  a  perder  com  "pequenas"  coisas.  Mas 
então  eu  perguntaria  uma  coisa  aos  jenhores  deputados  da 
Guanabara  é  que  eu  devo  uma  explicação  á  minha  senhora  t 
Mandei  fazer  a  mesma  lista  de  compras  do  mês  passado.  Na- 
turalmente  entreguei  á  patroa  o  mesmo  dinheiro  pois  me 
guiei  pela  nota  rio  outro  més.  Arontece  que  ficaram  faltando 
exatamente  36  Então  pergunta-se,  os  senhores  deputados 
que  tèm  poder  para  impedir  a  liberação  dos  preços  das  en¬ 
tradas  do  Maracanã  <os  mesmos  de  195!  h  não  têm  poder  pa¬ 
ra  conter  os  preços  dos  gêneros  de  primeira  necessidade, 
que  eram  36'-  inferiores  no  més  passado? 

E"  isto  que  minha  patroa  não  consegue  entender  e  eu  pe¬ 
ço  vénia  hos  senhores  deputados  que  me  auxiliem  em  uma 
explicação  domestica. 

Por  isso,  todo  o  apoio  à  greve  dos  clubes. 


.  _ _  _  .  jrpe  Frius  dc  Paula,  Luis  Murgel  e  Ailtnn  Machado,  a  intenç/to  de 

suspender  o  campeonato  somente  a  partir  de  segunda-feira,  Mas  o  presidente  do 

vista  da  maioria,  favorável  à  susprnsdo  imediata. 

nato.  Esperando  até  segunda- 
felrn,  o  efeito  procurado  não 
seria  obtido,  com  certeza. 

Falaram,  a  seguir,  os  Srs. 
Valdir  Moita.  Presidente  do 
América,  o  Dr.  Abrahim  To- 
bet,  em  nome  dn  Bangii,  o  Dr. 
Paulo  Azeredo.  Presidente  do 
Botafogo,  o  Dr-  Alah  Batista, 
Presidente  do  Vasco  todos  em 
favor  da  suspensão  imediata 
do  certame,  embora,  n  dis¬ 
cussão  gcnerallznndo-se,  a  te¬ 
se  do  Flamengo  ganhasse  cer¬ 
tos  simpatias,  ate  o  Presiden¬ 
te  Antônio  do  Passo  por  o 
assunto  em  votaçoo. 

Numa  primeira  votnçâo,  os 
clube»  decidiram  por  8  votos 
contra  3  a  suspensão  imediata. 
Os  votos  contra  foram  do  Fla¬ 
mengo,  Vasco  c  São  Cristóvão, 


Fadei  Fadei  transmite  a  Jo i 
seu  clubr:  i ..  . 

Flamengo  acabou  concordando  com  o  ponto-de 

dc  entendimento,  deviam  espe-  guntado  se 
rar  nlc  segunda-feira  A  noite  a  par  do  qu 
antes  de  tomar  uma  decisão  de  discutido  ou 
uma  gravidade  como  a  suspen-  bastidores  dn 
são  do  Campeonato.  Disputa-  dual  durante 
riam  os  prélios  da  quinta  ro-  la-fetra,  mas 
dada  sãbado  c  domingo  c  sc,  do  fornecer 
segunda-feira,  o  ambiente  nao  palavra  foi  d 
tivesse  mudado  na  Assembléia  Murgel.  falnn 

Legislativa,  evidenciando-se  a  Fluminense, 

intenção  dos  Deputados  de  re-  O  reprosenl 


GARRINCHA  AUSENTE  — 

O  Botafogo  fêz  treino  ontem 
sem  Garrincha,  que  foi  exami¬ 
nado  e  não  teve  ordem  para 
treinar,  ficando  ainda  o  tinte 
sem  Cacá,  que  sentiu  n  con¬ 
tusão,  abandonando  o  ensaio 
sendo  substituído  pela  zaguei¬ 
ro  ltildo. 


ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA  TALVtZ  APROVE  PROJETO  OÜE  HÃO  INTERESSA  AOS  CIÜBES 

Maracanã:  Acordo  Maioria-PSD: 
Liberação,  Mais  600  Mil  Das  TVs 


JOGOS  DE  HOJE  E  AMANHA  —  São  Pnulo  x  Botafogo 
é  o  Jfign  desta  noite,  no  Pncãembu.  na  nbertura  dn  nova 
rodaria  do  campeonato.  Para  amanhã  estão  programadas 
os  seguintes  partldns:  Guarani  x  Bantos,  Corintluns  x  Ju- 
ventus.  Noroeste  x  Pulmelras.  Esportiva  x  Jnbaquuru  Co¬ 
mercial  x  Ferroviária  e  XV  de  Piracicaba  x  Fort.  Santo'-1- 


Quinta-feira  —  20.00  horas  —  Vasco,  Botafogo,  Flamengo  e 
Fluminense,  notando  a  intransigência  da  Assembléia  Legislati¬ 
va  na  solução  do  problema  dos  clubes,  declararam-se  imediata- 
mente  favoráveis  ã  suspensão  do  campeonato. 

Sexta-feira  —  11,00  hora*  —  António  do  Passo  antecipa  a 
auspensào  do  campeonato,  mas  pedindo  t  imprensa  que  nada 
divulgue,  pots  não  queria  parecer  estar  passando  por  cima  do 
pronunciamento  das  agremiações. 

1745  horas  —  O  presidente  da  FCF,  convoca  os  onze  repre¬ 
sentante»  dos  clubes  (apenas  o  Bonsucesso  não  se  féz  represen¬ 
tar!  para  discutir  o  problema  na  sala  de  sessões  da  sede  da 
entidade. 

IMS  horas  —  Debatida  a  questão  e  esclarecidos  todos  os 
pontos,  passa-se  à_  votação  da  suspensão  do  campeonato.  Fla¬ 
mengo,  Vasco  e  São  Cristóvão  são  favoráveis  ao  cancelamento, 
mas  não  imediato  e  iím  a  partir  de  segunda-feira. 

1«40  horas  —  A  suspensão  do  campeonato,  naquela  altura, 
Já  estava  resolvida.  Mas  por  sugestão  de  Alah  Batista,  deveria 
ser  realizada  uma  segunda  votação,  para  que  a  decisão  fõssc 
tomada  por  unanimidade. 

h#r**  —  O  ponto  de  vista  do  Vasco  tornara-se  vito¬ 
rioso  Todos  os  clubes  cariocas  votaram  a  favor  da  suspensão 
Imediata,  por  tempo  indeterminado.  A  Assembléia  da  FCF  con¬ 
tinuara  em  sessão  permanente  ató  que  se  encontre  a  melhor 
•  definitiva  solução. 


UNÀNIMIDADE 


OS  lideres  Amaral  Neto,  da  Maioria,  e  Gonzaga  ila  Gama,  do  PSD,  pràlltaraente  chegaram 
a  um  aeórdo,  ontem  ã  tarde,  sobre  o  projeto  destinado  a  regulamentar  os  preços  no  Ma¬ 
racanã  e  o  lelevisamento  do»  Jogos  de  futebol  O  acordo  entre  os  dois  lideres  devera  assegu¬ 
rar  a  vitória  do  projeto  no  plenário  da  Assembléia,  se  fatures  novos  não  alterarem  a  situação: 
a  Maioria,  obediente  a  Amaral  Neto.  e  o  PSD,  comandado  pelo  Sr.  Gama  Filho,  somam  Jun¬ 
tos  cérea  de  vinte  votos,  •  que  tranquiliza  o  pronunciamento  legislativo. 

vo  ficaria  na  obrigação  de  rc-  do  PSD.  cm  contraparlidR,  ac 

meter  mensagem,  propondo  acaso  o  plenário  recusasse  a 

novu  solução  lato  daria  no  fórmula  dos  600  mil  cruzel- 

projeto  em  andamento  n  ca-  ros,  Já  mencionada, 

racterlstlca  de  experiência  a  cikinirATnÇ 

ser  ou  náo  nprovnda.  ilrtUILA  I  VJl 

Ift  pAD  rPMTrt  Parece  ainda  Igualmcnte 

jv  rus  x.creiu  aprovnda  a  emenda  de  nuto- 

Presente  áa  converaoçóen,  o  rln  do  Sr  Naldir  Laranjeira, 

Deputado  Naldir  Laranjeira,  destinando  1",  das  nrreeadn- 

udlantou  que  Iria  apresentar  Çócs  para  o  sindicato  dos  tm- 

emenda  no  sentido  de  que  a  pregados  c  dos  atletas  dos 

contribuição  da»  TVs  fôsse  clubes  de  futebol. 

Igual  a  30  por  cento  dns  ren¬ 
das.  dentro  do  limite  míni¬ 
mo  de  120  mil  cruzeiros  e  má¬ 
ximo  de  000  mil  cruzeiros. 

Propôs  o  Sr.  Gama  Pilho,  e 
o  Br.  Naldir  Laranjeira  con¬ 
cordou,  que.  primeiro,  èste 
deputado  apoiasse  a  noluçfio 
prrcnnlwriti  no  projeto,  para, 
em  seguida,  merecer  o  «poio 


Fadei  Fadei  linha  afirmado 
na  sua  exposição  preliminar 
que  se  a  unanimidade  dos  clu¬ 
bes  não  adotasse  seu  ponto- 
de-vista.  o  Flamengo  adotaria 
a  posição  da  maioria.  E  cum¬ 
priu  então  a  rahivra  dizendo 
que  os  clubes  que  votaram 
contra  faziam  questão  dc  pe¬ 
dir  uma  segunda  votação  a  fim 
de  que  a  decisão  dos  clubes 
fôsse  tomada  por  unanimlda- 


FLA  X  Fl.U,  HOJE  —  Co-  REVANCHE  FLU  X  BO- 
meçando  o  Torneio  Extra,  que  TAFOGO  —  Fluminense  e  Bo- 
Indlcarã  o  campeão  do  tur-  tnfogo  Jogarão,  hoje  a  tainG 
no  do  campeonato  feminino  novnmente,  na  piscina  do 
de  voleibol,  Fluminense  e  Fia-  Guanabara.  Se  o  Fluminense 
mengn  Jogarão,  hoje  a  tnrdo,  vencer,  acrá  o  campeão  do 
na  quadra  do  Slrln,  Sábado  torneio  aberto.  Se  perder.  h->- 
últlmo,  no  fêcho  do  turno,  o  verá  uma  série  extra  P»r» 
vencedor  fot  o  Fluminense.  conhecer  o  campeão. 

PRINCIPIANTES  DE  BA8-  PROVA  "SANTOS  I»  • 
QUETEBOL  —  Os  Jogoa  OUi-  MONT*  —  A  prova  ciática 
ria  x  Botafogo.  América  x  Ja-  "Santos  Duniont”  sern  dlspu* 
carepaguá,  Vasco  x  Flamcn-  tada,  amanhã,  no  Aeromnde- 
go  e  Mnckcnztr  x  Vallin  com-  lódromo  "Brigadeiro  Eduardo 
porão  n  rodada  de  hoje  do  Gomes”,  em  Mongutnhos.  A 
Campeonato  de  Basquetebol,  competição  ê  destinada  *° 
reservado  ã  classe  dc  prlnci-  neromodellsmo  em  vôo  cir* 
plantes  para  móças.  cular  dc  acrobacia. 

FESTA  ESPORTIVA  PROMOVIDA 
PELA  FAB  NO  MARACANÀZINHO 

A  Nfçi  Adrt*  RfAíUrlr*.  proroourá  am&ahl  no  M«r»r 
o  pkrtlr  dr  lt;M  h«rii,  uma  rumprtlçiu  esportiva»  comi»  pa»1f 
procrams  da  ~Ktmana  da  Aaa".  A  frtUtldadr  «ff*  comandada  p»»° 
ftriiadriro  Jrrortlmn  flaatoa.  cumprindo  o  a#(ulnlr  pratranta 

Vollbol!  FAB  i  Carola  Noval.  Haaqurlrtml:  AMAN  t  F. 

Uca;  Cama  rláillca;  Cadeira  da  ArronAullro;  ünlrrga  de  cundrrr»» 
C*ea;  Baaqueieliol  feminino:  XV  Piracicaba  a  Bnlolnfo  F.  K. 
peAo  rariora). 

Apúi  aa  parlidaa  aerlo  rolrrcuta  prtmlaa  ana  allrlaa  f  lèru»r<» 
daa  equlpra,  como  Itmbrartfo  da  "Brmana  da  Aaa*  dc  *1. 


LIBERAÇÃO 

No  que  diz  respeito  aos  pre¬ 
ços.  prevalecerá  n  fórmula  do 
projeto  Oamn  Filho:  libera¬ 
ção  dentro  do  esquema  se¬ 
gundo  o  qual  o  preço  máxi¬ 
mo  do  Maracanã  será  o  mí¬ 
nimo  nos  demais  campos  dc 
futebol.  Por  outro  lado.  as 
gerais  náo  pagarão  mala  dc 
15  cruzeiro*  por  assistente. 

TELEVISÃO 

Um  Jógo  por  semana  será 
televisionado  mediante  o  pa¬ 
gamento  de  600  mil  cruzei¬ 
ro»  pelas  estações,  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  neste  dta  de  tele- 
vlsamento,  a  ADEG  terá  sua 
quota  de  arrecadação  dimi¬ 
nuída  de  20  para  5  por  cento. 
EXPERIENCIA 

Na  ocasião,  o  Sr  Amoral 
Neto  propõe  e  o  8r.  Gama 
Filho  concordou  que  se  acres¬ 
cesse  o  projeto  com  uma 
emenda  pela  qual,  se  no  fim 
de  sets  meses,  u  arrecadações 
náo  atingissem  niveU  com¬ 
pensatório»,  o  Poder  Executi- 


E,  de  fato.  em  segunda  vo¬ 
tação,  n  decisão  de  suspensão 
imediata  do  rcrtime  foi  vota¬ 
da  por  II  voto*  contra  zero, 
unanimidade  pei  feita,  saiidzda 
por  prolongada»  salvas  dc  pal¬ 
ma*. 


SEGUNDA  OU 
TERÇA-FEIRA 

Se  fatos  Imprevistos  náo  al¬ 
terarem  o  rumo  das  negocia¬ 
ções,  o  projeto  Onma  Filho 
poderá  ser  votado  pela  Assem¬ 
bléia  tm  próxima  sessão  de 
segunda  ou  térça-fetra. 


NENHUM  AMISTOSO 


Vários  delcgn-Jos  de  clubes 
arharam  conveniente  pót-se 
imediatamente  em  busea  de 
conclusão  de  Jogos  amistosos. 

Ma*  o  Presidente  António  do 
Passo  mostrou  a  lodo*  que  a 
ruis»  náo  estava  certa.  Se  náo 
houvesse  Jogos  de  campeona¬ 
to,  não  podia  haver  tampouco 
amistoso*  entre  clubes  da  FCF 
sábado  e  domlnro.  A  Cidade  es¬ 
tá  mesmo  condtnada  a  ficar 
sem  futebol  nèstes  dias. 


O  A  butárlra  rrunlio  d»  clubct  n*  Ftdcrsçio  nle  letoa  aU  U  ep*- 
aae  e*  rvprrMoteaUe  du  afrtmlttin.  Também  alfani  pron.tlo- 
aali  roraperveersm.  c»mti  Leuriiai  Lerrml.  Pu, o»  ,  -Velka*.  tnlaadnr 
du*  Jutinli  do  RosnrHM. 

BApé*  e  iraBilo.  0  flr  Anléeio  da  Peei»  raufoiia  eoi  Jurneiiatao, 
cem  certa  rvtelte,  qu*  e  deeiUu  dc  ealrm  d««  clube*  dc.tr!»  Ur 
tide  iotnad*  h*  quinze  dl» 

B«  lUntu  prup«*  u  rreliiaçto  d*  um  .mi.lu.o,  imanbl.  canlr»  u 
St*  Crl.U»  Io .  Moa  #  rr  d  mio  a!*»  rreuaou  *  o*  baacoonott  com- 
pmudrram  *c  o  Campeonato  fira  •uípcuio,  uáe  devrrt*  b**»r  Jác* 
nrnbum '  .Mo  bovrra. 

BA  reuella  rola*»  morcaZ»  pa/a  e*  17  bara*  c  ■*  rom**cu  áa  I7JS, 
cm  rlrtudo  da  alraao  do*  pmldcnlc*  Paulo  Airrcdo  r  Alah  Ba 
IHIa.  O  prohlrm»  rra  (rav*  •  aá  poderia  **r  dlacatid*  cua  *  pr*«*ncs 
d*  lodo*. 


CLUBES  SÃO  CONTRA 

Mki  potlr nurt  irtrurnUr  qu»  oi  rluki  BÍo  MtlUrio  qualqurr 
ifiluçio  qur  impllqar  n*  prr»rnç*  du  TV*,  coma  prrlrnde  •  proje¬ 
ta  do  I>tp«lâd«  (iimi  I  lt fio 
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